
p l u s , v e l  minus,n o n  d i f f e r u n t  f u b í l á -  beneficium, req u iritu r  adpenfionem*

t i a , l . í j n . f f . d e  f u n d o  i n f t r u f t o .  E t  í i c  4 Cap.6,fef, 2 3. C on cilij T r id e m in i de-

c u m  r e t i n e a n t ,  b o n a , &  i n  n c g o c i j s  cU ra tu r¡cr am pliatur,
í s e c u l a r i b i í s ,  Se m e r e a n t i j s  f c  i m -  S L m cu s com ugatus,non potefi, (m ea n -

S e c u n d a  p a r s , t r a ¿ la .d e  c o g n it io n e .

m ifce a n t;e x e r c e n d o  o m n i a  o f í i c i a ,  

c t i a m  m e c á n i c a ,  n o n  d c b e n t  v t i  f o r i  

p r i u i l e g i o .  E t  fie m é r i t o  p e r  S e n a t ü  

i u d i c á t u m  f u i t ,  v t  h a b e t u r  i n  d i f t a  d e  

c i f i o n e  F r a n c i f c i  M a r c i , 4 9 . n .  i o .  l ib ,  

i . a n n o , i5B9.

H oritate Pontificis ehiinere penfionc»
6 L a icu s  non efi ca fa xp en fion ts,

7  Penfionarius tenetur recitare officiam

beata M a r ia ,
8 Penfio datar oh offiesum, f i  datur tita  

lo ecclefiafiico.

34

E x q u i í a u s  v e n i t a p r o b á d a  o p i n i o  ^ P e ffo n a n u s gaudetprim legio fo r ife -  

B o b a d í l l » , i n f u a P o l i t . i i b . 2 . c . i 8 .  n u .  cundumpiares.
202. q u i a  l i c e t  f u o  r é p o r c , n o n  v i g u i í  ^iddími nonpotefi propria a n -

f e n t i n h a c  n o f t r a H i f p a n i a i f t i  p r o f e f  Horitate.
f o r e s t e r t i j  O r d i n i s  l a n f t i F r á c i f c i ,  r e  Peufio requirit clericatum,
f o l u i t  e f f e  c o n u e n i e n d o s  c o r a m  i u d i  Penfionarius tenetur portare habi*
c e  f e c u l a r i ,  &  t e n e r i  a d  o n e r a  p u b l i -  tum ,fiton furam , alias non gaudet fo
c a , &  t r i b u t a . I d e m  t r a d i r  f u p .  ri. 288.  riprtailegie,
f a l l e n t i a . r 4 .  v b i r e f e r t T o m c  D o c i ü ,  3̂ GontrJPi^ opinio refertur, f id e fe n -  
c o n f .  £ 9 7 . 0 . 3 , &  C u r i a P h i l i p i c a , 3 .  p .  dtturpro iudicefacalari,cum  declara
§ . i . n . T 4 . C o u a r . p p . c .  34.11.4.  I d e m  t e  aone Cardinalium ,
n c t  D u e ñ a s , r e g . í O o . l i m i t . f í n .  D i d a -  1 4  Peneficijdiffinitio tra d itu r, quanea
C U s P e f e 2 , i n d . i , t i r . 3 . l i b . T . o r d i n . c o l .  e c m e m  penfioni,
9 3 - d c i n . l . t 9 . r i t . 4 . 1 i b . 4 . o r d i n , 6 t  q u ó d  5̂ C oncilium felum datpriuilegium feri 
i f t i  t e n e a n t u r  f o l u e r e  R e g í  t r i b u t a  benefietato,finonpenfionario,
R e a l i a , & p e r f o n a l i a ,  t r a d i t u r  i n , l .  i .  Penfio non v en it appellatiene benefi-
t i r . i 4 . 1 i b . 6 . r e c o p i l a t i o n i s , v b i  A z e u e  ecelefiafiiei.
d o , G r e g . i n . l . i . g l o f . m a g n a , t i t . 7 . p .  i ,  Penfionarius, non tenetur adrefiden*
D e c i a n u s , t o m . i .  c r i m i n a l i u m ,  l i b .  4 .  ttam,

¿ . 9 . n . 3 4 . &  i t a  v i d i  i u d i c á t u m ,  &  o b -  -.1^ Gonfidentia, non committitur inpen*  
f e r u a t u m .  fi°>^e,fcdfolumin beneficio.

E x  q u i b u s c o n í l a t i u d i c e m  e c c í e -  

í i a f t i c u r a  v i m  f a c e r é ,  p r o c e d e n d o  

p e r  c e n f u r a s  c o ' n t r a  i u d i c e m  f e c u l a -  

r e m , v t  f e  i n h i b e a t  á  c a u f a  c r i m i n a l i ,  

v e i  c i u i l i ,  c o n t r a  i í l o s t c r t i j  O r d i n i s  

f a n d i  F r a n c i f c i  p r o f c f f o r e s ,  e x  r a t i o  

n i b u s  d e  q u i b u s  f i i p r á ,  c u i u s  f tnt i i s,  

d u m  e x e r c e n t  o f í i c i a  p u b l i c a , i n d i g c t  

r e f o r m a t i o n e ,  v t i í t i  h a u í r i i m  f e c r c -  

t é  d e f f e r a n t .

S V M M A R I V M .

1 "p E n fiod teiiffy  beneficium  ecclefia fii 
T  cttm ,fi v en tt nom ine bentficijf e ­

cundum  aliquos,
2 Penfio deducitur ex  fr u ctib u s  benefi- 

cij.
¡  A fta s  qua requiritur ad obtinendum

tp Concordia epinienam  refertur, f i  re­
probatur,

2e D ecla ra tioC a rd in a lium  refertur,v b i  
datur fo r m a  qualtter penfionarius,p o f  
fit fo r i  priuHegto gaudere.

21 Penfio fo la  n o n fu fficit, v tq u is  g a u ­
deat p rtu iltg io  fo r i ,  n ifi habcat h a b i­
tum , f i  tonfuram .

22 Opimo Suarez  in  hac quafiione rema  
net,fine refolutione.

a }  D ífiin ciio  in q u a fiion ep fop ofita refer  
tur, f i  d ec la ra tu r,

2 4  Penfio quA datur in  titu lum ,  dicitur  
beneficium.

25 Penfio ad  tepus,non dicitur beneficiu, 
ettamfi afsignetur pre congrua,fi  au  
¿feritatcfuperioris.

26 Fruclus bcnefieqfapiunt tcporalitate,
J 7  Pen-,
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. a JiCnottere d e fr u -  m X íor d efen dit (uam cphibnem .
a 7  V e ffm a r m p o  J a  Beneficium  ad nutu a  '■ '  ’ ' ' '

ciibus beneficijs, J p oíefi,fine eauja refneuert:
nis. .  . ' ..............

perviam violeritI$,qusfl;,(j2Í 2;ó

y^'obibilem,non

.. , ,a  Mytiaerepcnfío y fr o lu B ta s te fia to r is  eftferum da,qua»t 8  fiares penfionArqpoí J 6  ñon'efi contra pietatem.

ntsprdí^ritas. r . r i i d e c h *  54  O rdinari nemo potefi ad titulum  cap

ratur, .. frunt a ltU ñ *  y 5 C a p e lla m s , qui habet cappellaniam
3« clertcif(osíU res,nonpoJj nutum  ,  non gaudet priuilegio fo/

lum penfionis ordinarij. r i :

’  Z o h M e « % t o u f i M , d m  ,{ -  _ m r .

57 c l m e i i n  mtnoribus',quin% hahet be
35 Titulus ordints debet ejfe perpetuus. **^fidtí ecclefiafiicu,tenetur foluere g a
^4 Cappellanusad n u im ,n o n p e te { lr e -  b e l la m ,f t  contribueref ic m ia ic i .

moueri,fine caufa,vbi late defenditur f  8 Capellanía,qua no fu i t  a f  \ignata pr o
contra plures.  ̂ perpetuo,nodicitur benéfieiuec-

3) Opinio N icolai Garcia ,reprebatur,ft defiafiicum , neq-, potefi quts ordm arí
autor defendit fuam opinionem: udeiusthulum-,

56 Cafus defacto refertur,fabore cappel 59 C lericus habens p ’efioneyno g a u d e t  p r i
U n i excíufhfime cau fa  apatrono. u t l e g i o f o r i , f t  t en etu r  f e l u e r e  g a b e -
Facultas a rb itrand i,  tn te llig m r  d e  lam  ¿

iufio a rbitrio  b o n iv ir i ,  f t  referuntur ¿ó  D if iin c íio  D efforü jq u a n d ep en fiod a -  

plu ra  tura. tu r in  titu lu m , fiue non reprobatur.
j 8  Iudex d ic itu r  bo'nus v ir .  6 1  F iliu s ille g it im u s  efi capavpenfionis:

5 9  L e x .f i f id e ic o m m ifu m ,$ .f if ic f id e i*  fie f id ífp e n fa ttts a d ord in es, f t i a m f i
e o m m tfu m je  legal: ^ id ecla ra tu r. peñfio detur tn  titulum :

■40 Difpofitio,qua denotat liberum arbi- 62 Contrapluresdnu.óz:
t r ium ,re f ir in g itu r ,ad  a rb itr ium  boni i l l e g i t im i , non fuñ t in ca p a ce sp en f io -
v i n .  nis d e iu r i , f e cu s  d e f i y io  Curia.

41 Tabeiliófemel creatus re m c a r i  ñon ^4  Stylus Curia modóaluus fmodo^ n i-

p o í f i .
42 Plura iura, de ture Cmonico expen- lile  g i t im ih a h í t  de iure fundata fuam

duntur pro hae opinione. intentioñem,ad obtinendam p'chfione.
43 Práctica Regis Confilij,referm in ca 66 Declaratio Cardinalium ,ad c. j .  fef: 

fupropofitó: 24. de reformatione traditui'.
'44 Ficarius Epifcopi, non potefi remoue 6J, H omicida, qui efiincapax beneficij,

r if in e  caufa. noh efi incápaxpenfionis.
45  Princeps,fine caufa, non potefi feudo HomicidA vo lu n tar iu s ,nón e fi inea-

priuare. p a x  penfionis:
4 6  L e x . i . í t t . i ó .p .  J .declarátur, Ftlius tUegitimus difpenfatus ad bene
.47  Officiumdatum  adhenepUcim m  con ficium,potefi obtinerepenjionem.

cedentis, dicitur perpetuum, illegitim us qui acceptauitpenfionem,

48 Rcbior pArrgchialíS nominatus adnu nonpotéfi-obtinere heneficium.
íumpatroniyttonpBtefiremeueri. y i  Epifcopus potefi difpenfare cum ille ­

r o  Decifio R o u  refertur. g if  imo,ad obtinendampenficnem.
yo Patronus malitiefe cu animo fe v e d i -  F.pifc<’p‘*̂  P‘>t f̂i Mfpenfare cum ille-

cádi.nenpotefi remoueréprafentatum. g itim s,,ad  obtinendum vnum  benefi-
Opine Nicolás Gartiareprobatur, f t  cium.

h t  7iCÚ2

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



73 C / t p .x J e j l l i j s f r a s b y t e r t r u m f i i b r .c c d e r c ,  p r o u t  f e p i u s  d e f a f f o  i m p r a x i  

declaratur. m i h i  c o t i n g i t ,  q u »  c o t r o u c r f i a  l o l c t
7 4  Perflo,non poteft c»nftituU pm re,fi^  f ? p é  d i r i m i ,  i m p l o r a t o  R e g i s  a u x i l i o ,

lio  illegnim o. ^  v i a  v i o l c t i » .  E t  p r o  i u d i c c  c c c l c i i a

7 5  penfieim ponitur faperfrH Bibus b tn i  f l i c o ,  v t  d e b e a t  c o g n o f c e r e ,  i n  f i m i l i

ficij. c a u f a ,  f u n t  p l u r a  f ú n d a m e l a .  P r i m ó :

7 6  Penfionarius teneturp r ir a tá penfto- q u i á  p e f i o  d i c i t u r b c n c f i c i O  e c c l e f i a -

nis, f  oluere fubfidium , fa  excufatum , f t i c ü , & b e n e f i c ¡ j  n o m i n c i n t e l l i g i t u r *

7 7  ReBor f i  f  oluat integram penfionem  V t  d o t e t  B a r b a r i a , i n  c . a d  a u d i e r i a ,  e l

pro rata,compe’nfare, fa  retinere po- i  . d e  r e f c r i p t i s .  V b i  r e n e t  p é f i o n é  e í f e

teft. b e n e f i c i o ,  c ü  e x  f r u é l i b u s b c n c f í c i j í

7 §  Penfio coftftituia cum claufula, *  v c  d u c a r u r , q u á o p i n i o n c  f e q u i t u r  P a l u s

fit  l i b e r a  á f o i ü t i o n e  f u b f i d i j ,  *  fo -  R o m a n u s ,  i n  t r a ¿ t a t u , d c  p c f i o n i b o s ,

Ium operaturJoneclabatur quinque* c ,6 .n u .^ 4 .6 c  c .y .n . i 6 .  G a m b a r u s , d e

nium , p o t e f t a t e  l e g a t i ,  l i b . 6 . a n . 3 0 9 . &  M a -

7 9  Falor benefeq eft attendendus, in fo -  i o r , i n . 4  q . y . c . z l .  E t  f i c » t a s  C o n c i l i j

Imionepenfionis. T r i d e n t i n i ,  r c q u l f i t a  a d  o b t i n e n d u m

S® Penfionarius fem per folutt pro rata  b e n e f i c i u m ,  r e q u i r i t u r  a d  o b t i n e n d i

fubfidium , fa e x cu fa tu m , fecundum  p e n f i o n e ,5c i t a c f t i n t c l l i g e n d ü s  t t t
concordiam inter Regem, fa  ftatum  ee t " , i n  c . é . í e í . 2 3 . v b i f i c r e r p o n d i t c ó g r c

clefiafticum. . g á t i o  C a r d i n a l i u m , v t  r e f e r t  N i c o l á s

8 1  Penfio eftfoluenda,appeilationertm o  G a r c í a , v b i  Í ü p r . c . ) . n . i29. q u a m  o p k

ta. n i o n e m  t e n u i t  S a , i n  f u a  f u m m a ,  v e r -

Q V  A E  S  T I  O .  6 1 ,  b o , b e n e f i c i O , n .  3 0 .  &  f i c  c u m  e a d e m

fit  r a t i o  ,  e a d e m  d e b e t  a d a p t a r i  i a n s

r r  * 7  t r  n -  r  d i f p o f i t i o , l . f i i i . f f . d e c a l u m n l a t o r i b u s  
V t n m  m d e x  e c c l e f i a f t i c u s  f a *  S e c u n d ó  c o m p r o b a t u r  i f t a  f e m e a

c i a t v i m y  i n h i b e n d o  t u d i c i  t i a . * q u i a i d e m  i u r i s  e f t ,  d e  t o t o  q u o a d

Í M u l a n  v e r  c e n [ u r a s , v t  rm  f  P « ' ™ .
J , 1  '  l . q u »  d e  t o t a , f l . d e  r c i  v e n d i c a r .  I.  e -
procedat contra clencum, t i a m  p a r t e m , £ d e  l e g a t . l . E t  i i c  q u ? ®

prima tonfur a, nui babet pe a h m o d u m  q u i  p o f s i d e r  t o t u m  b e n e -

fínytpry, íJ f í a r  f o r o  e c c l e f i a f t i c o ,  i i c
portem, jU f er fruittbM  ait- q u i p o r s i d c t p a r t c m b e n e f i c i j : < j u i a e »

CUtUS b e n e f i c i j .  q u » d i í f c i : ü t  f e c u n d u m p l u s , 6 r  m i n o s
n o n  d i f f e r u n t  f u b f t a n t i a ,  1. f i n . f f .  d c

V
T i l i f s i m a ,  &  í n  p r a x i  v a l d e  n c  f n n d o  i n f t r u < 5 l o , i n f t r u m é t o q 3 ! e g a c o .

ce í Ta r ia  e f t  h u i u s  q u » i t i o n i s  ’f c r t i ó , l a i c i i s c 5 i u g a t u s 3 n 5  p o t e f t

r c f o l u t i o ,  &  e x p l i c a t i o :  q u i a  f i n e a u ó f o r i t a t e P o n t i f í c i s  p e n f i o n e m

f » p e  t o n t r o u e r t i t u r  i n t e r  i u d i c e  e c -  o b t i n e r e , v t  d o c c t  R e b u f f u s , d e  p a c i f i

c l c f i a f t i c u m ,  & f a ’ c u l a r c m ,  a d q u e m  c i s  p o í T e í f o r i b u s , n . r53. a l i á s .  i j o ' . N a -
p e r t i n c a t  c o g n i t i o  c a u f » , c o n t r a  c i e -  u a r . c d f . 3 4 .  d c  p r a b e n d i s .  F l a m i n i u s

r i c u m  p e n i i o n a r i u m ;  q u i  n e q u e  h a -  P a r i f i u s , d e r e i i g n a t i o n e b e n e f i c i o r u ,

b e t  b e n e f i c i u m  c c c l c f i a f t i C H m , n e q u c  l i b . 4 . q u » f t . 2 . n u m . 7 . V e g a , i n  f u a  f u t n

f a c r u m  o r d i n e m ,  f e d  f o l u m  p r i m a m  u a a . i .  p a r t .  c a p i t ,  é o . c a f i j ,  i . N a u a r r .

t o n í i i r á ,  c n m  c e r t a  d c f i g n a t i o n e p e n  «u m a n u a l i , c . j5. n u r a .  128. F r a y  M a -

f i o n i s  f u p e r  f r i i f t i b u s a l i c u i u s  b e n c f i  u u e l R o d r i g . i n f u a f u m m a j Z . t o . c .  21.
c i j ,  3c q u i l i b e t  i u d e x  i n t c d i r  i n  c a u f a  n . i a . E r g ó  fi l a i c u s , n o n  e f t  capa,x p e n

r ' " ' - * ' - 'k t i c i u ü i t é r . > i ' f f» i » > ú r H U t é r p r o  f i o n i s ,  f e q u i t u r ,  q u ó d  p e n f i o ,  n o n

c a

Secunda pars.trada.de cognitione.'
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perviamviolente,qu;Eft.62.' 2;t

s

eft: r e s  profana,f c d b e n e f i c i u m  e c c l c -  

f i a f t i c i i m , v e l  i l l i  a n n e x u m . E t  p e r  c5-  

f e q u e n s  p e n f i o n a r i u s  d e b e t  v t i  f o r i  

p r i u i l e g i o .  . . *
Q u a r t o  pro h a c  f e n t e n t i a  f a c i t  c o *  

f t i t u t i o  P i j  V .  1 38. q u a m  r e f e r t  N i co - 4  
l a s  G a r c i a , d e b e n e i i c i j s , 2 . p a r . c .  i . n .  

5 . Q u »  o b l i g a t  p c n f i o n a r i o s  a d  h o r a s  

&  o f f i c i u m  B e a t »  M a r i » ; e x  q u a  r a t i o  

n e  p e n f i o  p o t e f t  d i c i  q u i d  f p i r i t u a l c ,  

. v c i f p i r i t u a l i  a n n e x u m .  I d e m q u e  r c -  

i o l u i t  M a r t a ,  d e  i u r i f d i f t i o n e .  i .  p a r .  

c .  3 2 . n . 4 5 .  v b i  d i c i t , q u ó d  h a b e n s  p e n  

f i o n c m b e n e f i c i j  c c c i c f i a f t i c i , g a u d e t  

p r i u i l e g i o  f o r i ,  &  e f t  r e m i t t e n d u s  a d  

i u d i c e m  e c c l e f i a f t i c u m ,  v b i  d i c i t  i i c  

p l u r i e s  f u i f l c  N e a p o l i  i u d i c a t u r a . M a  

x i r a e ,  q u i a  i a m  p e n f i o  d a t u r  o b  o f f i - ,  

c i u m ,  f i c u t  b e n e f i c i u m ,  v t  t r a d i t  N a -  

u a r r a , d c  r e f t i t u t i o n c , l i b . a . c . 2 . n . 2 0 0 i  

&  E n r i q u c z , i n  f u m m a , l i b . r 3 . c .  1 3.  § .

a.  v b i  d i c i r , q > p c n r i o  d a t u r  t i t u l o  e c -  

c l c f i a f t i c o ,  & a u f t o r i t a t e  c c c l e f i a f t i r  

,, c a , & l i c  c u r a  a f s i g n e t u r i o c o  b e n e f i -  

c i j j V t  c ó m o d i ü s  q u i s  f u f t é t a r i  v a l e a t :  

n i m i r u m  fi p e n f i o n a r i u s  d e b e a t  f o r i  

c c c i c f i a f t i c i  b e n e f i c i o  g a u d e r e .  I t a  

N a u a r . c o n f . 6 5 . 5 c  59.6c 61.6c 65 .dc  S i -  

m o n i a ; 6 c i n m a n u a l i , c . 2 3 . n . f i i . M a n  4o . f i u s , r e g u I a . i9. q . i ^ n . i  I. H i e r o n y ­

m u s  G a b r i c l , c o n r . i 9 i . n .  8 . l i b . 2.  q u i  

^  d i c i t  p e n f i o n e m ,  n o n  d f e  m e r e  t e m ­

p o r a l e m , c u m  d e p e n d e a t  a b e n e n d o ,  

&  c l c r i c o  a f s i g n a t a f i t ,  6 c r e i c r u a t a  

p r o  a l i m e n t i s .  I t a  R e d u a n u s ,  d e  f p o -  

l i j s  c l e r i c o r u m ,  § . e x  h i s ,  n.  6. F l o r e s ,  

q . 2 i . n . i 9 9 . C e l i u s , c . i i . n . p . v e r f .  p c a  

f i o ,  v b i  c x p r c f s e  d i c i t ,  q u ó d  p e n f i o  

n o n  e f t  r e i  p r o f a n a , f e d  a n n e x a  f p i r i -

t j L i a l i b u s . V e g a , i n f u a f u m m a , e d  c a f o s  

c o n f d c n t i a ? , c a f u .37. v b i d i c i c p e n f i o
n e s  c o n c c i f e  f e c u l a r i b u s  e i f e q u i d  

f p i r i t u a l i  a n n e x u r a .  E t  i d e m  t e n e t  

K o t a ,  p r o u t  r e f e r t  F l a m i n i u s  P a r i -  

l i a s , d c r c f i g n a t i o n c  b e n e f .  l i b r . 6 . q u ^  

f t i o n c .  4 .  n u m .  54.  q u e m  r e f e r t  G a r ­

c í a , d e  b e n e i i c i j s , i . p . c a p .  5. n u m .  1 9 .
6c ¿ I .

II . Q uinto  comprobatur ifta fentecia,

q u i a  fi p e n f i o  c f l e t  r e s  t e m p o r a l i s ,  fe.,  

q u » r e t u r ,  q u ó d  p o í T c t  q u i s  p r o p r i a  

a u f t o r i t a t e ,  p e c u n i a  r e d i m i r e  p e n f i o  

n e m , q u ó d  e f t  r a n q u a r o  S i m o n i a c u m  

p r o h i b i t u m , v r d o c c t N a u a r r .  c o n f i i ,  

I  i . t i c . d c  r e b u s  E c c l e i i » , &  c o n f i l . 6 0 .  

&  62.6c 6 6 . d e  S i m o n i a . F u f c u S j d e  v i *  

f i t a t i o n e , l i b . 2 . c a p , z 6 . n u m . 4 o . S a l c c *  

d o , a d B e r n a r d u m D i a z , c a p . 4 t . l i t e r a ,
D . v c r f i c . 7 .  F l a m i n i u s ,  d e  r e f i g n a t i o *  

n c  b e n e f .  l i b . 6 . q u » f t . 2 . a  n u m .  124 .  Sc 

J 28.6c i n  t r a f t a t u ,  d e  c o n f i d e n t i a  b e -  

ne f . q u a ? f t .2i . n u m .45.3c47. Z e r o l a j i n  

p r a x i  E p i f c o p . a .  p a r t .  v e r b o ,  p e n f i o #  

S.g.óc v e r b o , p e n f i o  n a r i u s , § .  1.  A d r i a  

n u s j C o l i b c t . a d  5 . C o r d o b a , I i b . q u » -  

f t i o n . a  r . p u n f t . r . d c  a l i o s  r c f e r t ,  &  f e ­

q u i t u r  N i c o l á s  G a r d a , d e  b e n e f .  p r i ­

m a  p a r t . c a p .5, n u m c r .20.6c t i . c o n t r a  

G i g a n t e m , d c  p e n f i o n i b u s , q u » f t . S 9 .  

& 9 5 ) , B u r f a t . c o n f i l . i 2 6 . n u m e r . 9 o * a d  

f i n . U b . 2 . D u a r c n u s ,  R c d u a n u s ,  G a i e -  

t a n u s , 6 c  M e d i n a , 6c G u e r r e r o ,  q u o s  

c i t a t  G a r c í a , f u p r . n u m . 2 4 . I d e m B u r *  

f a t u s > c o n f . i . n u .9i .  E r g o  c u m  p e n f i o  

d i c a t u r  q u i d  f p i r i t u a l e  ,  f e q u i t u r ,  

q u ó d  p e n f i o  n a r i u s , íit c i u i l i t é r ,  6c c r i  

m i n a l i t e r  c o n u e n i e n d u s  co ram ,  i u d i ­

c e  e c c l e f i a f t i c o ,  &  n o n  c o r a m  f e c u *  

l a r i .
S c x t o f i i l c i t u r h s e c f e n t e n t i a ,  q u i a  

p e n f i o  r e q u i r i t  c l e r i c a t u m ,  f e c u n d a  

f t y l u m  C u r i » ,  v t  t r a d i t  R e d u a n u s ,  d .  

c a p . i 4 . n u m . i 3 . 6 c d e l p o l i j s , § . e x h i s ,  

n . 6 . N a u a r n c o n f . 6 6 .  t i t . d e  S i m o n í a .  

M a r c h e r a n u s , d e c o m m i f s i o n i b i i s ,2. 

p . c . 4 . d e c o m m i f s i o n e a p p e l . n . 6 o .  6c 

6 f .  C u c h u s . c a p . i  I .  n u m e r .  7 0 .  R o t a ,  

d e c i f . 1 5 9 . 1 i b . 5 . d i u e r f o r u m ,  6c f i c  t a ­

l i s  p e n f i o n a r i u s  d e b e t  p o r t a r e  h a u i -  

t u m  c l e r i c a l e m ,  & t o n f u r a m ,  a l i q -  

q u i m  f u n t  i p f o  i u r e p e n f i o n e p r i u a t i ,  

v t  r e f o U i i t  G a r d a , v  ai f u p r á , n u m .  11 .  

&  f i c  ta l i s  p e n f i o  a d  i n f t a r  b c n c f i c i j  

d e b e t  r e g u l a r i , p e r  d e p c n d e n t i a m ,  

h í p c í u i u q u »  f a c i u n t  p r o  i u d i c e  e c ­

c l e f i a f t i c o , v t  n o n  f a c i a t  v i m .

S c d  p r o  i u d i c e  f e c u l a r i , f u n t  e t i á  

p l u r a  f u n d a m é t a . i m ó  q» fit p e f i a n a r i *

l i  3 c o n ­

ia

G
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c o n u e m c n d t i s  c o r a m  c o . & q u o d c c  

í l e f i a f t i c u s  v i m  f a c i a t  p r o c e d e n d o
p c r c e n f u r a s .v t f c  inhibeat a cauf*

io g n it io n e .  E t ratio fundamentalis 
eft quia penfio,non venitjíub nomt- 
i i c  beneficij,nec ei competit cius dif­
finitio: quia beneficium eft ius perci­
p i e n d i  fru<ftus,cxbonis D eo  dedica­
tis,cicrico propter diuinum officium 
com petens.Ita tradit C o rra c iu s ,  i .
: >a r .cap .2 ,  n u m . u P c c h i u s ,  i n  r e g u l a ,  

) c n e f i c i u m , n u i n a 2 . d e  r c g u l ,  i u r . l i b r .  

í . C a r d i n a l i s T o l e t a n u s ,  i n  f u a f u m -  

. m a , l i b . 5 . c a p . 7 d . & t r a d i t  H u g o l i n u s ,  

d e  c e n f u r i s , t a b . 4 v d e  f u f p c n l i o n c , c a .  

8 . i n p r i n c i p i o ,  n u m e r .  i .  Q u i n t a n a  

D u e ñ a s , i n  f u o  c c c l e í i a f t i c . l i b r .  i .  c a .

3 .  O j e d a , d c  i n c o m p a t i b i l i t a t e b e n e -  

f i c i o i i n p r » f a t i o n e , n u m c r . 2 . G o n p a -  

l e z , i n r c g u l . 8 . C h a n c c l l a r .  g l o f .  5. i n  

p r i n c i p i o , á  n u m e r . z . Q u á m  d i f f i n i t i o  

n e m  d e c l a r a t N i c o l a s G a r c i a , y b i  f u ­

p r a , !  . p a r . c a p .  2. n u r a e r . 4 . c u m  f c q u  e n  

t i b u s .

V n d c  c u m  p c n f t o n a r í o ,  c l c r í c o  í n  

m i n o r i b u s ,  n o n  c o m p e t a t  e i u s  dif f i^ 

n i t i o ,  f e q u i t u r  n o n  g a u d e r e  f o r i  c x é -  

p t i o n c ,  c u m  C o  n c i l i u m  T r i d e n t i  n ü  

l o q u a t u r  d c  c i c r i c o ,  q u i  o b t i n e t  b e ­

n e f i c i u m  e c c l e f i a f t i c u m , v t  i n  c a p i t .  

* 6 . f c f s i o n e . 2 3 .  h  n o n  d c  c o  q u i  h a b e t  

p e n f i o n e m ,  q u i a  í i v a l ü i í T e t  e x p r e -  

l i í r c t c . a d  A u d i e n t i a m  d e d c c .

S e c u n d ó  c o m p r o b a t u r  i f ta  f e n *  

t c n t i a j q u i a  p c n í i o , n o n  c f t b e n c f í c i ú  

e c c l e f i a f t i c u m ,  n e q u e  a p p c l i a r i o n e  

b e n e f i c i j  c o n t i n e t u r ,  v t  t r a d u n t  D o -  

D o r c s , D o m i n i c u s  F r a n c h u s . i n  cap?, 

q u a m u i s , d c  p r a e b e n d . l i b . é . S t a p h i l e *  

d e  l i t e r i s  g r a f i » , &  i u f t i t i » , i n .  9. f o r ­

m a  f p e ó l a t i b a r u m , n . 1 7 .  S c l u a ,  d e  b c -  

n c f í c i j s , i . p . q . 3 . n . i i . C a c i a  L u p u s , d e  

p e n f i o n i b u s , q . i 2 . &  f in.  G i g á s ,  d c p é  

í i o n i b u f , q .  1 8 .  v b i  l a t e  h o c  d e c l a r a t ,  

&  i n  c o n f . 3 0 .  o l i á s , !  39. N i c o l á s  D e l ­

p h i n i s , d c  l u r c  p a t r o n a t u s , l i b . i v n . 7 4 .  

D u a r d u s , d c  b e n e f . l i r , i . c . 4 . &  
c . 4 . P a l e o t  d e  n o c í s , & f p a r i j s , c .58.n .

4 . M a a d o i f i n  r c g . 1 9 .  C h á c e l l a r i » ,  q .

c o n f . 5 5 ' . n .  i S . & c o n f i l . T  50, 

C o u a r . p p . c » 3 6 . n . i o . v e r í . 4 .  G u e r r e ­

r o . i n  f u o  T h c f a u r o , c . 6 i .  v b i  d i c i t ,  ^  

p c n í i o n o n  e í l  b e n e f i c i u m ,  q u a m n i s  

v í r t u a l i t c r  V i d e a t u r  b e n e f i c i u m :  E r  i f  

t a m  o p i n i o n e m  f e q u i t u r  N a b a r r . c ó f t

I I . d c  c o n f t t t u t i o n i b u s , n . 8 . & : c o n f . 8 .  

d c  i u r e  p a t r o n a t u s , n .  9. &  c o n í i l .  66, 
d e  S i r a o n i a j n . ^ o .  &  h a n c  d i c i t  c o m  ­

m u n e m  o p i n i o n e m , O j e d a , d e  i n c o m  

p a t i b i l i t i o n e  b c n e f í c i o r u m j i r i  p r » f a -
u o n c . n . 3  0 . &  i n , 2 . p . q u » f t . 7 *  A z c u e -  

d o , ¡ n . I . i . t i t . 4 . 1 i b . i . v e c o p i í a t . n . 5 . L a * *  

f a r t c , d e g a b c l l i S 5 C . i 9 . n . 2 4 . Q u i n t a n a

D u e ñ a s , v b i  f u p . l i b . 1 .0.3.11 .  P a i i -

f i u s ,  d e  r e f i g n a t i o n e  b e n e f i c i o r u m ,  

l i b . i . q . i o . n . 6 9 * & l d > . 2 . q . í í .  ni) .  i i . S í  

J i b . i  1. q . 4 . n u m .  3;.  S u a r e z ,  d e  c c n f ú -  

r i s , 5 . r o m . d i f p u t . i  j . f e ó l . i . n . y . & G c -  

r o n y m u s  G o n z á l e z  , a d  r e g u l a r a ,  8. 

C h a n c e H a r i » , g l o f i5.§s 5, E t  i t a d k k  

eíTc r e n e n d u m , N i c o l á s  G a r c í a ,  v b i  

f u p r á . i . p a r t , c a p i r . 2 .  n u m e r .  j ,

T e r t i o  p r o  h a c  f e n t é n t i a  f á c k  

t c x t u s j i n  c a p i t ,  q u a m u i s ,  e i  p r i r a . d e  

p r a r b e n d i s ,  l i b .  6. t e x t ü s }  iii  c a p i t .  a d  

A u d i e n t i a m , e l  f c c u n d .  d e  r e í c f í p t i s ,  

k v f l  Penfio fie sfltH bénéficiafl E t  f ie p 6  

í i o , &  b e n e f i c i u m  f u n t d i u c r f a .  E t  o b  

h a n c  c a ú f a m , c O n f t i t u t i o n c s  P i j  V . I o  

q u e n t e s . d e  c o n f í d e n t i j s b c n e f i c i o r 0 ,  

n o n  h a b e n t  l o c ü m  , i n p c n f í ó n i b u ? ,  

v t  d o c e t  N a u a r r .  c o n f i í .  2.  n u m e r .  

d e c o n f t i t u t i o n i b u s ,  S e é o n f i l .  i 6 .d c  
S i m o n i a . P a r i f i u s ,  d e  r e f i g n a t i o n e  b e  

n c f . l i b . ( 5 . q u » f t . 4 . n u f f l v f i  &  in  t r a ó l a  

t u , d e  c o n f i d c n t i j s , q . 2 3 .  &  i t a  f u i t  r e ­

f o l u t u m  i n  R o t a ,  v t  r r a d i t  G o n p a l e z ,  

g l o f . j . g . j .  E t  o b  h a n c  c a u f a m  p e n f i o  

n a r i u s ,  n o n  t e n e t u r  a d  r c f i d e n t i a m ,  

v t  t r a d i t C a p i c i u s , d G C Í Í i o n .  2 0 0 .  n u *  

m c r . } .

I n  q u a  v a r í c t á f c  O p i n i o n u m ,  &  

r a t i o n u m  a d  i n u i c c m c o n t r a r i a t u m ,  
ta l i s  d i f t i n d i o  a d h i b e n d a  e f t .  Q u ó d  

a u t  p e n í i o  e f t  t a l i s , quar  p o f s i t  o b t i ­

n e r i  p e r  l a i c ú . S ;  t u n c c c r t ü  c f t , n ó f u f  

f í c e r c p r i m a m  t o n f u r a r a , c u m  p e n f i o  

n e : q u i a  tünc- t a l i s  p e n í i o ,  n o n  e f t

i n í i g -
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í n í í g t i i a j  n e q ; t I e m o n f t r a í í o  c l c r í c a *  

t u s , n e q u }  a d  f t a t u m  c í e r i c a i e m , v d  

o f f i c i u m  d i u i n u m  r e c i t a n d u m  o b l i -  

^ a r ; n c q , -  í n  h o c  c a f u  b e n e f i c i o  e c c j e  

í i a f t i c o  a j q u i p a r a r i  p o t e f t . S i  v e r o  p c -  

í i o  í i t  c l e r i c a l i s ,  &  * q u i p a r e t u r  b e n e  

í i c i o  e c c l e f i a f t i c o ,  d e b e t  f u b  i l l a  v o ­
c e , í n f a u o r a b i l i b u s , c o r a p r e h e n d i * E t  

p o í T u m u s e x e m p l u m c o n f t i t u c r e ,  i n  

d i d . d e c r e t o C o n c i l i j T r i d é t i n i . q u i a  

i n  p r i n c i p i o  f t a t u i t , v t  a n t e  d e c i m u m  

q u a r t u m  a n n u m  n u l l u s  p o f s i t  b e n c i i  

c i u m  o b t i n e r e ,  &  c o n g r e g a t i o  C a r ­

d i n a l i u m  c e n f u i t  i b i ,  f u b  b e n e f i c i o ,  

p e n f i o n c m  c o m p r e h e n d i ,  e r g o  e a d é  

r a t i o n e , c u m  i n f e r i u s  d i c i t u t y  c l e r i c u  

m i n o r e m ,  fi h a b e a t  b e n e f i c i u m  p r i u i  

l e g i o  f o r i  g a u d e r e }  f i m i l i t é r  e n i m ,  a d  

p e n f i o  n e m , v e r b u m , ^  beneficium *  e f t  

e x t e n d c n d u m , e x m e n t e f a n d i  C o n ­

c i l i j ,  i u x t a  e i u s  d e c l a r a t i o n e m  i l l u s  

t r i f s i m o t u m  C a r d i n a l i u m .

S e d h u i c  r e f o l u i i o n i , a d U e r f a r i  v i ­

d e t u r  a l i a  r e f p o n l i o  C a r d i n a l i O ,  f d c  

q u a  f u p r a )  q u a  ca ne tu r ,q »  c u i  r c f e r u a  

t a  f u i t  p e n f i o  fi n o  i n c e d a t  i n  h a u i t u ^  

f t  t ó f a r a , n o n  g a u d e r e  p r i u i l e g i o  f o ­

r i , v c  r e f e r t  H i e r o n y m » G o n ^ * d .  g l o f ,

5 . § . J . n . f f c u i u s  v e r b a  f u n t , ^  Cutrejer  
uatafaitpenfie,vt c lerico , f i  non incidit 
in h a t t i i U y f t i o f i t r a ,  n o n g m ir t prm ile- 

g io f o r i*  E r g ó , p c n f i o ,  n o n  v e n i t  f u b  

n o m i n e  b e n e f í c i j  t q u i a  (i i d e m  e i f e r ,  

f e q u e r e t u r ,  q u ó d  l i c e t  d e r i c u s ,  n o n  

d e f e r a t  h a u i t u m ,  d u m  t a m e n  h a b e a t  

b e n e f i c i u m ,  g a u d e r e  f o r i  p r i u i l e g i o ,  

p r o u t  g a u d e t  q u i l i b e t  c l c r i c u s b c n c -  

f i c i a t u s . E t e c o n t r a r i o ,  fi t . a l i s c l e r i ­

c u s  p c n f i o n e m  h a b e n s  n o n  g a u d e t  

f o r i  p r i u i l e g i o ,  q u a n d o  n o n  d e f e r t  

h a u i t ü ,  &  t o n f u r á  ( V t  h a b e t u r  i n  r e f -  

J o f i o n e  C a r d i n a l i Q ) n o f u f h c e r c t  f o -  

a p e n o , ( i n e  a l i j s  r c q u i f i t i s ,  a c f u b i n -  

d e i i i b b e n e f i c i o ,  n o c o p r c h c n d i t u r ,

i ü é  c e n e r  C e n e d . q . 3 6 .  v b i  r e f e r t  d e c i  
i i o n e  C a r d i n a l i Q ,  &  r e f o l u i t  c l e r ic f i

p e n l i o n a r i u c o n u e n i e n d u e i f e c o r a m  
i u d i c e  f e c u l a r i ,  ni f i  d e f e r a t  h a u i t u m  

c l e r i c a l e m .

N e c ;  D b f t a b i t d í c e r c , r c f t r i n g ( i c l ñ  e f  
Tc n o m é  b e n e f í c i j  p r o p t e r  f a u o ; é r e l i
g i o n i s , n c  i s c u i  p e n f i o  t a n q u a m  c l e ­

r i c o ,  & m i n i f t r o  E c c l e f i * r e f e r u a t u r ,  
f a c i l e  h a b i t u m , &  t o n f u r a m  d c f e r a f , f i  

a b f q u e  i l l i s  pof l fe t  f o r i  p r i u i l e g i o  g a u  

d e r e : q u *  r a t i o  n b n f a t i s f a c i t  S u a r e z *  

d e  i m m u n i t a t e  e c d e f i a f t i c a j  l i b . 4 .  c .  27. n . i i .  v b i  i u d i c i u m  i n  h o c  p i u i d o  

a l i j s  r e m i t t i t ,  n i h i l  r e f o l u e n s  p r o p t e e  

' v a r i a s D o d o r u m  f e n t e n t i a s .  E t  p l u ­
r e s  c a f u s  r e f e r t  l o a n n e s  Á l o i f i R i c c k  

i n  c o l l c d a n . d c G Í f . c o l i c d a n . 4 ; 5. v b i  

p e n f i o  f u m i t u r  p r o  b e n e f i c i o .

i n  q u a q u a j f t i o n e ,  q u i a  m a g i s  e i l  

n e c e i f a r i a  r e f o l u t i o  p r o p t e r  d i f f i c u l »  

t a t e m  i p f i u s , q u a m  i n  a l i j s , &  q u i a a f s t  

d u e  c o n t i n g i t  i n  p r a x i ,  f t  q u i a  * q u a *  

l i s  e f t  m i l i t u m  n u m e r u S j r c f o l u t i u e  d i  

c e n d u m p u t o . q u o d a u t  p e n f i o , d a t u r  
i n  t i t u l u m  b e n e f í c i j ,  v t  i n  c a p . c o q u *  

r e n t e  d e  c l e r i c i s  j n o n  r e f i d e n t i b u s j  

v b i  A b b .n .j i  t u n c  t a l i s  p e n f i o  e f t  p r o  

p r i e b e n c f i c i u m j  &  a p p e l l a t i o n e  b e -  

n e f i c i j  v c n i t : & p á r u m  i n t e r e f t ,  q u ó d  

a p p e l l e t u r  p e f i o : q u i a  e f t  q u * f t i o  d e  

n o m i n e ,  c u i u f u i s  n o n  c o n f i f t k  i n e o ,  

i t a G a r d i n a l i S j i n C i e t n e n t i n a . r . g ; e a -  

d e m , n . 4 . d e  i u p p l c d a n e g l i g e n t i a p r ^  

l a t o r u m C a l c i á L u p u s , f u p . q ’ \ 2 .G i ­

g a n t e , q . r . n . i . & q . r S . n . z o . & q . g ^ . U i

2 2 . D u a r e n u s , d . l i b . 6 . c . 4 i  R e d d a n .  ft. 
C o u a r . f u p . N a U a r . e o n f  u .  d e  c o n f t i ­

t u t i o n i b u s , i n f i r i . & c5f .66. n u m ,  30 .  

C u c h . i n  i n f t . m a i d i b i i . t i t . y . n .  1 7 .  L a -  

far re ,S r  S u a r c z , f u p .5c H i e r ó n y m . G Ó  

y a l . n . 4 } .  S i  v e r o  l o q u a m u r  d e  p é n í i o  

n e , q i i *  f i m p l i c i t e r c o n f t i t u i t u r a d  t e  

p u s  f u p  f r u d i b u s  a l i c u i u s  b e n e f í c i j *  

&  a l i c u i  a f s i g n a t u r  a u t o r i t a t e  f u p c ­

r i o r i s , d c  h a c  a b f o l u t e  d i c e d i i  e f t j u o t i  

e í f e  b e n e f i c i a ,  n e q u e  ben ef í c i j ^  n o m i  

n c  v e n i r c r q u i a t a l i s  p e f i o  n u l l a i p i r i -  

t u a l i t a t e  h a b e t ,  f e d  e f t  q u i d  m e r e  t é -  

p o r a l e ,  c u i u s , l a i c u s  c a p a x  e f t ,  v t  t r a ­

d i t  R e b u f . d e  p a c i f i c i s  p o í T e f . á  n.  / y o ;  

&  i 3 2 . A l b a . d e  CÓCÍIÍ jS i3 .p .C .2I .&  c5 
f u l u i t B u r f a t . c o f .  17 8 .1 1 . 2 S . l i b . 2 ; v b i  d i  

c i t , ^ t a l i s  p e f i o , q u 9  n o d a t u r  i n  t i t u l a

I i  4 non
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i
ñ o n  h a b c t e í T e n t i a l i a  b c n c f i c i j  j  q u i a  

f r u d u s b c n e í i c i j  a b  i l f b  T c p a r a t i ,  í a -  

x 6  jp iunr  t c r a p o r a l i t a t c t o i  v t  d i x i m u s  d c  

d e c i m i s , i n  q u a e í t i p n c ,  5 5 .  &  f ie  a l i u d  

e f t p5f s i d e r c b e n e f i c i u m ,  a l i u d  frü* 
f t u s  b c n e f í c i j , c a p i i ' i l i  g r a t i o f c ,  i u x t á  

g l o f a m , v e r b o , b e n e f i c i a , c a p i t . í i p r o p  

t e r , v c r f i c ü ! ó i f r u f t u s , d c  r e f c r i p t i s ,  l i *  

2^  br.i^. E t  fie p e n f i o n a r i u s  p o t e f t  d i í p d  

h e r c j f i h é í i c c n t i a P o n t i f i c i s  V d e  hu^ 

i ú f r n o d i  f r u d i b u s ,  r c f e r u á t i s  l o c ó  p e  

f ionis#  f i c u t  d c  r e b u s  BáttimOniáUb%  
&  ha»rcdi  p e n f i ó i i á r i j  t o t n p e t i t  ius  

e x i g e n d i  p e h í i o n c s  p r » c e r i t a s  n o n  

f o l ü t a s ;  v t  d ó c e t G i g a n s ,  c o n í i l .  3(íi 

ñ ü m e n  7; & i n  t r a d a t u  d e  p e r i f í ó n i *  

b i i s , q u » f t i o n e . 5 i 4 n u r a * 2 .  í u l i ü s  C l a ­

ri  u s , r e c e p t a r u m  f e n t e  nt .S*tef tamcn-^ 

t u m ,  q u s e f t i ó n e .  274 i h  fin. Á l b a n u s í  

c o n í i l .  . z j . q u o s  r e f e r t , &  f e q u i t u r  B u r  

f a t u s ,  v b i f u p . n u m e r . i 9 . < 5 e  30.  & 37í 

y e r í i c u L c ó n c l ü d i t u r e r g ó .  Q u a m  d i *  

í i i n d i o n e m  f e q u i t u r  N i c ó l a s  G a r *  

c i a # i . p a r t . d e t / e n e f i c i j s , c a p i f . 5 ;  huti i i  

5 . 6 c  L a f a r t e , cíe g a b e I l Í 5 , c a p i t . T 9 .  n u *  

i n c r . 2 4 ,  áe 25- v b i  f i c  ¡n te í l ig it  d e c r e ­

t u m  C o n c i í i j  TricÍentini#capit 2. fef i  

2i; v b i  d i c i t  c í e r i c ó s . f e c u l a r c s  o b t i -  

h c n t e s P c n f i o n e s ,  a d  f a c r o s  ó r d i n e s i  

ñ o n  e í f e  a d m i t t e n d o s #  c j u ó d  c f t i n t e l  

j ó  í i g c n d u r r t ,  n i í i  p e ñ f i o  h a b e a t n a t t i r á  

b c n c f i c i j  e t c l e f i a f t i c i ; q u i a  t u n e  ati  

t i t u i u m  p e n í i ó n i s  p o t e f t  O r d i n a r i  # 

f e r u a t a  r i e c e f s í t a t c  C o n f i l i j T r í d e n *  

t i n i , c a p i t 4  2 . f e f i i / í  

*  S e d  h i s  l io r í  o b f t á n i i b u s  V d r iu s

e x i f t i m o  p e n l i o n í a r i i l m ,  n o n  g a u d e ­

r e  p r i u i l e g i o  f ó r i , f i u é  p e n f i o  d e t u r  irt 

É i t u l u m , f i ü é n o r i # n i f i  f e r u e t u r  f o r m a  

d e c l a r a t i o r t i s  C a r d i n a l i u m  # q u i a c i l  
h i s q u a l i M í i b u s  g a u d e b i t ,  a l i a s  non# 

V t  f r a d i t  H i e r o n y m u s  G o n c a í c z ,  v b i  

f u p r .  n u m c r .  6. q u i  h o c  b e f i é  f u n d a t ,  

&  d e f e n d i t , t a n q u a m  m a g n u s  p r a d i *  

c u s ; &  a d u o c a t u s , C u r i a r  K o r n a i i » . E r  

F l a m i n i u s ,  d e  r c f i g n a r i o n c , I i b . i . q u a e  

f i i c ) n e a í . n u m e f . 7 o . & l i b r . 2 . q u » f t i o -  

n c . i j . i ' . u m e r . i  v A z e u c d . i n i L i .  t ir.  4. 
l i b r . I . n u m e r . 5 . r c c o p i l a t i o n i s ,  & i t a

Secundapars, nitionc
c a f u s  v i o l e n t i *  t e r m i n a n d u s  eft*

S i  V e r o  a l i q u i s  o b t i n e a t  c a p e l l a -  32 
h i a m  a d  n u t u m  á r a b b i i e m , c t i á  íi c o l -  

h t i u a ,  d c f a d ó  f i a r , n o n  d e b c t  g a u d e *  

f e  f o r i  p r i u i l e g i o , c u m  n O ñ  fit  t i t u l u s  

p e r p e t u u s ,  v t  t r a d i t  M a i o l u s ,  d c  i r r c -  

g u k r i t a t c , U b . 4 .  c a p .  15. n u m e r .4; S a l -  

c e d o ,  i n  p r a ó t i c a  a d  B e r n a r d G  D i a Z  j  

c a p i t . i 8 . n ü r a c f . 8 . E t h a n c  d i c i t  c o m  

r t i u n c m  o p i n i o n c r n  F l a n i i n i u s i  d c r c  

f i g n a i i o n e  b e r i e f í c i ó r u m , l i b ; 2 . q u * f t .

6 . n u r a e h 2 . &  3 . &  a l i o s  r e f e t t , &  f e q u i  

t u r  N i c o l á s  G a . t i a j i . p á r t ;  c a p . » ;  n u *  

m e r . 8 3 i  6^84.  v b i  d i c i t #  q u ó d i i r u l u s  

á d q u c m  q i i s  f a c r í s o r d i n i b u s  o r d i -  

n a t u i q d c b e t  e í í c  p e r p e t u u s ,  iárti  e x  53 
p a r c e  d a n ü s , q u á m  e x  parte* r e é i p i c a  

t i s , V t i n C a p i t . i . l e r .  2 i . C o n f c Í Í i j  T r i *  

d e n t i n i i  E t  i i c é t  c o l l a t i o  i n d u c á t  t i ­

t u i u m  p e r p e t u u m , f á e u i t a s  á i n o u c ñ -  

d i  c a p e i i a i u u n ,  i n d u c i t  t i í ü i u m  t e m *  

p o r a i e n i í

* E x  quibus infero# quod fi cappcí-  ̂
iania t'uerit á  mobibilis# ad nutum pa 
troni (proütfaepécóntig ic )  q u ó d i i -  
céc clericus in m inoribus,non pofsit  
ordmari adtitülüm ipsius, fi d c fa d ó  34 
ÓrdinCtuf # fine caufa,non poteftrc-  
iiícíüéri# máxime accedente  malicia  
paironijvt tradit Cardinalis, in  C l c -  

m eatina. i.S.pcrmiíTa# niimcf* 4. db 
iuppkrtda neg ligentia  Pr»latórum* 
D tc iu s j in  capii.ad uóftrám# numer.
23.  d e  co nf i f r i ta t4  v t i i i  # V e l  i n n u r i l i .  

N a u á r r . c O m m c n t a r í O . 2 .  d c  r e g u l a r i ­

b u s , n u m c r 4 6 5 . M á i i u e l  R o d r í g u e z , ! .  

t o r t i o . q u » f t i c ) . r e g u l . q u9f t i o n c i34. a r  
t ic . -p íEc  i t a  v i d i  i u d i c á t u m ,  p r ó u t r c -

fe r O j U b r .  i . c o m m u  n; q u s r f t i o  ne¿ 4 ¿ f .  

iri f in .  E t U c c t h a n c  n o f t r á m  Opinio- 
l í e m ,  i m p u g n c t Ñ i c ó l a s G a r c i á #  d c  

b c n e f í c i j s , i . p a r t é  capit. i .  n ü m e r  90. 
q u i a c a p e l l a n i a a d  n u t i i m ,  f i n c í a u f a  

p o f s i t  á m o u c i i #  v t t f a d i t  L á m b e r t i -  

n u s j d e  iure p a t r o n a t u s , i . p a r t .  libf. i .  

qua?ftione.9..iitic.i.nnmer.7f*Gutic 
r r e z l i b . } . p r a d i c a r i i i T i q u » í l ; i o . f  i . a d  

h u c  t a m e n  i n f i f t i m u s  i n  h a c  n o f t r a  

opinione,p r o p t e r  d u s  pradícam, &

obfcr-
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obferuafítíam. Q u od  nuper itiihí ¿ort 
tigir d e fa d o  in lite valde óontrouer* 
fa, inter patronos tsp p d U n izru  Fer* 
dinandi Ortizy & fu o s  cappellanos, 
q ui ex íimili cláufuía, *  vt cappelU m s  

Jit a i  nutum patroni Á m o b ib ilis f lk c r fft  
excluí), &  alij nominati, c x c o ,  quiá 
p c t e b a n t j V t  integré foluerctur eispé 
lio  de/ignataáteíl:atore,qu»á patro- 

fuit diminuta certis de cauíis}no

38

pcrvlamvlolehtise.qu^ft.g'z. 253
faciunt plurimi patroni in contein* 
ptum cappelláhoruin. Pro qua fcn- 
tenfiacft ctiam bonústextits,in.l. fifi 
deicommiíTum, §. fí fie fídeicommif- 
f u m , f f . d e l e g a t i s ,3. i b i : *2y p » v / í7» f ^ / í ,  

m m  arbitrium  voluntatis hxredi dedit, 
fed quafi viro bono co m m if am relíBum , 
*  &  eft etiam textus pro hac opin io- 
hcj in.I.ii in lege  locationis,ff. locati} 
ib ii*  s i  in . lege locationis comprehefum  
e jf,v t óFbttratté dom ini opas ápprobetUF, 
perinde habetur i a cfi boni v ir i  arbitrio  

é o m p re h en fm e fifl L ex  Thais ánciíía} 
S.forore,ff.de íídeicommif. libertati­
bus,ibi r* Noúfpeciandum^quód hxredi* 
bus dtfp lM tfled  íd iq u o d v iré  bono potefl 
p U ee re ft  B t allá iurá congefsit in pro 
poíito  A y m b n  Craueía,codíiI. 19O4 
numer.5.Iib. i i  Afflidis,deeif.91* nu* 
mef.9 . vb iom nis difpoíiíio, qu»de* 
notát íiberQ áiBitriuiti,debet reftrin- 
gi ad arbitrium boni viri, id eft fecua 
dum rationem ,& priideii£iam}& non 
dolofé,&: in iurió fé,& ÍÍnccaufa, vt 
¿olliges ex traditis per Pelaez de M ié 
rez,demaioratibus,i.párt.lib.3.qu»- 
ftione*íínümer.37.Proquafententíá 
poteft ctiam expendí text. in  cápit. 
veniens,&  in cápit.íané, de rchüntia 
tione,&:eftgloíifinaiis, in .h  penúlti­
mo,íf.de receptis arbitris, &  plura fi* 
miJiatradítPinellusjin rubrica* dc re f  
Cindenda,i.part.numen30*ad fíncm} 
Btt.i:gos dePdZ,confiÍ. iu  q u ilo q u i-  
turin officio tabellionatUs, quiaí'e- 
mel nominatus, ttóh poteftjfine cau-> 
fa remoueri.Mieresivbi fuprá,4. pait* 
qu»ftione.io.numer* 6 . &  egó plures 
refero,libr.i*cominuniura, qu^ftio’  ̂
ne,425. á numer. 24. Gonpalez. glof. 
5.§.6.numer*d-i.& don LudouicoPe 
güera,decif.227. numer. i^ .& p lu tc s  
refert Bobadilla,in fua Política,lib. i. 
capit.id.rlumcr.z.Pi'o hac etiam opi­
nione expendi poteft, textus, in cap. 
i .d c  officio cuftodisjcapit.ad h»c,de 
offício Vicarij, capit. 1. de cappellis 
monachorum, capit. in Lateranenfi, 
ji.dcpraíbendis. Et obhanc rationé,

Ii 5 quo-

quiadeéreucruntfacultates, & ner- 
bofé defendi d id o s  cappellanos ma- 
nutenendos eííe in fua paíTeísidneí 
quiamálicióféj d ilin ccau fa  fuefunt 
cxclufi. Ét fie fuit iudicatiini inlloC 
coníilio domini A rch iepífcopi f  d* 
Ictani.per fuos grauiísimos,& intege 
rrimos iudices íuñgubcrnarionis.Et 
fundamenta huius opinionis referre 
libuit,cum f»pé cafus d efadd coñtirt 
g a t , &  ad formandos articulos per 
viam vioicnd»,fit maximi pbnderís} 
&  momenti.
- E t in  primis confírmátur noftra ó-  
:pinio, ex audoritaie  Pontificis Ho- 
«orij,3.in cap.expoiita.de arbitris, v- 
b iq u o cieícu m qu c aliquid committi 
tutarbitrio a licu iu s, debei: in td lig i  
de arbitrio iufto,& honefto,fecunda 
rationem,&  non de arbitrio,5c volij- 
tate abfoluta.Quam fententiam con­
firmat Marcellus,IureconruItus,in,h 
fl libcrtusita iurauerir.30. ff. dc ope­
ris libertorum,ibi:*  H im -dtter rm u m  
eJÍ a r b h n u m  p a tron i,quam fi^ quum  a r  

íitra tu sfiiy fa  fe r é  ea m en sefl perfonaru  

a rb itrio  {uhftituentium . F t  qm afperent 

eum r e líea rb íira iu ru m fid fa c ia n i  ̂
fu ia ,  v e l  in  m odice obligari v e lin t.  Lex 
í4*tir.4. part.}. in fín. ibi i *  Efi cofa 
defmefrirada m anda f  3 ieu efe cnderecar 

p o r a lu e d n o  deh cm es buenos. *Bonus 
vil- in did.lege,idcm  eft, quód iudex. 
Lex.virbonusjíf. iudicatum folui, &  
fic fi patronus malé arbitratus fit, de­
bct iudex caufe,lünm arbitrium mo- 
derare:qiiia illa facultas mouendi, &
r e m o u e n d i ; i n t e l l i g i t ;  r , p r u d e n t i a l i -  
tér,& n o n í n i u r i o f é , &  d o l o í t v p r o u t

40
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' - ™ ; r n r a d  f u p r e m u m  R c -  f e n t c n t i * ,  e ñ  o p t i m a d c c i í i o  R o t * *

q u o t i c s  r c c u r r  Hieronymus G o n zález,
i b ^ T f e ü  S e f i a f t i c i s .  d e f e n d u n t u r ,  i n  r e g u l a  C h a n e G l l a r i * , g l o f . 5 . § . 6 » n u  
l i b u s , l e u e c a  c ^ .  ^ m e r . ó o . v b i d i c i r , q u o d  r e d o r  p a r r o »

v e l d e t c n t i o n e , d o n e G  p e r c a u  c h i a l i s E c c l e f i * ,  n o m i n a t u s a d  nutCi 

f c k ^ U t o x s c o n f t i K r í t d e r e u o c a t i o  p a t r ó n . , n o n p o K f t r c m o u e n ,  « i a m  

! f , n f f i c i í  v c l  b e n e f i c i ) ,  v e l f c r u i d j :  f i p r o b f t u r . q n o d  p a t r o n u s  e f t  t n  p o f

onia  f a c u l t a s  a d n u t u m a c i  t K O ü c n d i ,  f e í s i G i i c r c m o u e n d i .  E t  i t a  f u i t  l u d i -  

n L e x c e d i t r o e t a m r a t i o n i s ,  i m o r e -  c a t U m i n v n a  T o l e t a n a  l u r i s  n o m i -

d u c i t u r  a d  a r b i t r i u m  b o n i  v i r l . v t  f e -  n a n d i .29. N o u c m b r i ? , a n n o r t S92. v t

t j i ü s  v i d i  i u d i c a t u m ,  v t t v a d i t R e b u f -  r e f e r t  i p f e  H i e r o n y m u s  G o n z á l e z ,

fus,d e  pacificispolTefforibus num er. v b . y pr. nuraer. 9 . & v e i b a d e c i l i o ^
2 7 s&huiusreiexemplumhabcmus* m s r n n t k q u e n m f i f e m H r c ^ r d e p i f -

í n  c a p i t . f i  f a c e r d o s , d e  o f f í c i o  o r d i n a ,  u m s ,  n o n p o u w a d  m m m  a mouert k
r i i  C a n o n , d i k a i f s i m Í , 8 . q u * f t . 2 . v b Í  f  a t r a e s ,  f t U m ,q m d  allegarent efte tn

2 l o f . v e r b o . i u d i c a r i , U u r i s  p e t i t u s , ff .  fo p fs to n e tts fm ie n d iy ft  <ttaft tuspatro
/ U  l e  e x c u f a t i o n i b u s  t u t o r u m ,  l  q u i f -  m m  effetd ieu iu s  j O

q u i s  f f  fi c e r t u m  p e t a t u r , U o l e t .  § .  f i -  fe t m  EccUftu rem m th iu  *  Q i i o d  a b í -  

c u t a u t e m , f f . d e o í f i c i o p r o  c o n f u l i s .  q u é  d i f f i c u l t a t e  p r o c c d i t ,  fi a l i q u o  

E t p l u r a r e í e r t  G u t i é r r e z ,  d e i u r a m .  m o d o  c o n í t e t  d c  m a l i c i a  p a t r o n i ,  c u  

c o n f í f m a t . r . p a r t . c a p i t , 5 9 * n u m c r .  1 9 .  a n i m o  fe  v i n d i c a n d i ,  v t  t r a d t t  R o t a .

q u i  l o q u i t u r  d e  V i c a r i o  E p i f c o p i . B t  t i t . d e  r e ñ i t u t i o n e f p o l i a t o r u m , d e c i í .  

M o lin a , d c p r i m o g e n i j s , lib . 1 . c a p i t .  i . i n  a n t i q u i s , n u m e r . i . q u e m  r e f c r t *  

a5. n u m e r .  1 7 .  M e n o c h i u s .  d e  á r b i t r a  &  f e q u i t u r  N i c o l á s  G a r c i a ,  d c  b e n e -
r i i * s c a f u .69. G a m a , d c c i f i o n e . i46. p r o  f i c i j s , g l q f .5. § .6. n u m e r .48. i d e m t e n c t  

q u a  f e n t e n t i a  p o t e f t  e t i a m  p o n d e r a -  N a u a r r . i n  c a p i t . n o n d i c a t í s ,  n u m e r »

i i , t e x t . i n  c a p r t . d e  n a t u r a f c u d i , v b i  l i  <56. i 2. q u * f t i o n c . / .  v e r í i c .  a d d o  o<fta-

c é t P r i n c e p s  p o f s i t  á p r i n c i p i o  f c u d ü  p o .  P r o  qua f e n t e n t i a  e f t  a l i a  c l c c i f i o  

i n u e f t i r i  n o n  p o t e f t ,  f i n e  c a u f a  f e u d o  R o t * .  78 8.  i n  p r i m a  p a r t e  d i u e r f o r ü »  
SiP rtneep sin u iflierit de  n u m .  a .  

aliqua feudoynenfétefí eos de v e p r e  fin e  N e c  f u p e r i o t í  í e í o l u t í o n e  o b f t a t

t o t u s  t i t u l u s  d c  f e u d o , f i n e  o p i n i o  N i c o l a i G a r c i * , d e  b e n c f i c i j s *  * *  

c u l p a , n o n a m i t t e n d o , l . z . t i t . i  o ,  p a r .  i . p a r t . c a p i t .  t .  n u m e r .  8y .  v b i  d i c i t *

a . i b i í *  Poniendo a cada vno e n [ u lu ^ r  q u ó d  c a p p e l l a n u s  a d n u t u r a  n o m i n a  

qual le conmniere, y otrofi mantenerle e» t u s  p o t e f t  r e m o u e r i , e t i a m  f i n e  c a u f a ,  

el.no faciendoporquelo deniefteperder.* r e p r o b a n s  n o f t r a m  o p i n i o n e m  c o n -  

E t  o b h a n c  c a u f a m  d i c i t  M i e r e s ,  v b i  t r a r i a m , ( ; d e  q u a i n q u a r f t i o n e j j a j . n u  

f u p r . 4 . p a r t . q u * f t i o n e .  t o .  n u m e r .5.  m e r * f i n . )  q u i a v t f u p e r i u s  p r o b a t u m47 q u ó d  o f i c i u m  d a t u m  a d  b c n e p l a c i -  e f t ,  f e m p e r  R o t a  i u d i c a u i t p r o  m e <  

t u m  c o n c e d e n t i s  e f t  p e r p e t u u m .  E t  o p i n i o n e ,  &  p r o  e a  v i d i  f e p i ü s i u d i -  

h a n c  d i c i t  c o m m u n e m  o p i n i o n e m  c a t u m  i n h o c c o n í i l i o d o m i n i A r c h i c  
P a d i l l a , i n . l . c u m  q u i s ,  n u m e r .  54.  C .  p i f c o p i  T o k t a n i ,  &  i p f e  n i c o l a s  G a r  

d e i u r i s , &  f a d i  i g n o r a n t i a . A u i l e s , i n  c i a , p r o p r i o  o r e  c o n u i n c i t u r ,  v t i p f c  
c a p i t . P r * t o r u m , c a p i t . f . n u m .  4* B a r -  t r a d i t , n u m . 8 o . &  g o . v b i  d i c i t ,  q u ó d  

b o f a , i n . l . q u i a t a l c , n u m c r . 8 9 . f f . f o l u -  b e n e f i c i u m  a d  n u t u i n á  m o b i b i l e m ,  52 

t o m a t r i m o n i o , p r o q u a f e n t e n t i a c f t  p o t e f t  f i n e  c a u f a  r e m o u e r i , c e í f a n t c  

b o n a  l e x  P a r t i t c e j i i . t i r . y .  p a r t . / .  v b i  m a l i t i a ,  &  d o l o  p a t r o n i .  E r g ó  c u m  

G r c g o r i u s .  q u * l i b e t  r c m o t i o , f i n e  c a u f a ,  c c n f e a -
4 8  V i t i m o p r o  c o n f i r m a t i o n e  h u i u s  t u r  d o l o f a , b e n é f e q u i t u r ,  q u ó d  n o f -

c r a
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tra opinio fitvera,& tenenda: de qUa E x q u ib u s  venit intelligenda dc 56 
iám non eft dubitandum, propter au cifio textus,in,1.2.tit.4.1ib. i. recopi-
¿loritatcm R ot*.  ̂ v .  Zos clérigos de couha, y

N cc  pr*didis obftat dicerciqtiqd ^^»ores ordenes.que conforme al decre-
[5? voluntas reftatoris eft feruanda, in  to dei fa„to Concilio, vueden gozar dei

forma rpccifica.l.M euius.lexquih*- ffiM legio dei fuero,
redi, ff.dc conditionibus, &  demon- P^^f»ente,qua»to al priuilegio dei fuero
ftrarionibus.Authentic o.de nuptijs, <n Us cat*f,s criminales. Fero en todas
S.difponac,collan4.&  ficcum tefta- dtm »s,afsie„elpechar,como en elpa
tor difpofuiffet,^cappellanum cum g^f^UauaU^ y.grnodasdas otras e o fL  ^7 
caufa,& fine caufa,ad nutum patroni m  fearor exemptos, ni gozen dei priuiie-
poffe remoueri, illud, eft leruandum gio,y paguen,y contribuyan, com  los le*
p rolege, q u iarefp o n d eo, q u o d iu -  gos^y eneji«,.y en todo lo demas feanaui*
dex magis vtilttatem rei, quam volu-  dos por tales-, faluo los que aXiuaimente
tatcm teftatoris fequi d e b c t j .  nemo tumeren beneficio ecclefmjhco. *  Q u *
poteft,ff.de legat. i .&  tradit Sarmie- iex procedit,&  debet pradicari, cria
tojlib.i.capit.i i .u u m e r.ia .&  13. vbi ft aliquis habeat cappellaniamad nu
refert exempla,& verba fequentia, *  iu m ,q u ia  non fada collatione * non 5« 
emnia enim falta  ad pietatem pertim n- d icitur beneficium eccieiiafticum,vt
tia Eptfcopo interefe oportet, quamuis tradit A zeued o,vbi fupr.numcr.7;iii
tefiatoris, vel donatoris verba, contra- •Írt»trr.4vlib. í.recopilationis. G uíicr-
rUvoluntatis expreferint.*Idem  que rcz ,d e gabcllis,libr. 7. qu*ftiorie. 9/.
docetjin cap.8.nu.2r. t1umer.23.vbi dicit,quod eft neceíTa-

54 Si vero agaturde ordine fufcipié rium ,quód detur cappellania intitu- 
doadtitulum  cappellani*,licct am o  lum perpetuum aPapa 3 vel Ordiha-
uerit non pofsitjfme caufa* vt fupra f io ,  quam opinione fcqU cnturC cnc
probatum e f t , noii erit titulus fuffi^ do,qu*ft.4. ,numer. 37. vbi hoc decla
ciens,vt quis pofsit Ordinari ad titu- rat,vitra Gutierr.= qui ampliat* licet
liimimuhs cappellani*, eum faltim cappellanus foíuatfubíiaiüm* & ex-
cUm caufa pofsit cappellanus remo- tu íátum .& fubiaeeat vifitatibniE pif
l im ,V t contingit,quando non funt co p h  q^ia nihilominus talis clericus
obferuat* qualitates, &  conditiones in minoribus ebníÍ:itutus5ñon gaude
fundationis.quiatunc non dicitur há bit priuilegijs immunitatis tributo-
berc titulum perpetuum cum pofsit rum ,&  gabcllarum.Quam legem no-
deficere conditio per cafus impdten uifsimé declarat Gutiérrez, d id .  liU

t  >n-l.PaterSeüe ,.qu.Tftiorie. p i .  numer. e .& num er;
r i n a m , f t . d e  cond it ionib us ,& d crnon lOiampliat  e t i a m  fi talis c l e r i c u s  p r i -

f t r a t w m b u s ,  c u m p o f s i t c o n , i n g e r e ,  n . x . t o n i u r a - . h a b e a t p e n f l o n e m e i c l e
quodreman^eat ordinatus, &  p oftei fiaftieam: quia n o n k  co eritimUni-
p r . u a t u s d i f t a c a p p e l l a n i a , n o n  n isá g a b e llR n ifita lisp e n ílo  liteoii^ 
poteft ord.nar.,de.ureadritulum  fi- f t iru ta in t itu lu m b cu cfe ij ,  v in a d it
rtiil.scappcllanuE,& fi ordinetur,te- .Azeuedo.inl,-.tit-4.1ib. t.recop ila-  
nclequ.tur, quod tal.s cappellanus,- tionis.num er.s.&y.Flam H iius.dhe-
non gaudebit priuilegio fo r i ,  cum fignationebcncfieiorum.lib. r.qu,^-
i io y ia b e a tb e n e fic iu m , neque cap- ftionc.tG.nunier.tfS.&lib.a.quaiftio.
pcllan.am, titulo p^erpetuo collatio- , ¡.numer. i i .  vbi hanc dicit commu
nis,quod eft neceíTarium, vt cx di(ft, nem opinionem. Quam in propriis
decreto C o n cili j  Tridcntini, te r m in is  folutionis g a b c l l* .  tenuit
pra probatura eft» Lafartc,dc decima venditionis, cap.

19»

per viam violenti*,quxftg-i, ^̂ 4.

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I
Secundapars,traíla.de cognitione

1 5  n u m c r ; 2 4 . 0 j c d a ,  d e  b é n c f í c i j s ,  2.  c i a , d c b e n c f í c i j s , p r i m . p a r t . c a p .  f .  n u  

p a r u c a p i t .  7.  n u m c r .  4 .  i t a  r e í o l ü i c  m e r .  1 1 7. v b i  n u m c r .  119. i l l u d  d e c í a -  

L n s r c g a t i ó  G á r d i n a i i u m ,  v t  t r a d i t  r a t , v t  p r o c e d a r  in  p e n í i o n c  q n »  d a -  

F l a m i m u s , f u 0 r a , n u m e r . l i n . f t  i n  Ubr* t u r  p r o  f t i p c n d i j s , n o n  t a m e n  i n pen-*

f i o n e , q u »  d a t u r  i n t i t u l o  b c n c f i c i j , v t  

S e d  h » c  c p i n i o  l i c é l  f i t  r e c e p t i -  t r a d i t  N a u a r r . c o n f i l . j .  d c f í l i j s  p r * f -  

f i m a ,  Vt fu  p r á  t r a d i t u m  c í l ,  n o n  r e p e -  b y t c r o r u m , 6 ;  c o n f i í . ó i . n i i m e r . j .  v b i  

r i o  ra d o n cm  d i f f e r e n t i » ,  q u a n d o  p é  d i c i t , q u ó d  d e  f t y l o  C u r i » , r e q u i r i t u r  

f i o  d c t u r  i n  t i t u i u m  ,  f m e  n o n ; q u i a  q u ó d  fit i e g i t i m u s .  E r  Z e c u s ,  d c  b c -  

j n  v t r o q u e  c a f u  f i  p e n f i o  c o n f i f t i c  i n  ne f i c i j s , 6 ¿  p e n f i o n i b u s , c a p i t .  1 1 .  n u -  

t e m p o r a l i t a t e ,  &  n o n  e f t  b e n e f i c i u m  m e r . y  . S c d  q u i d q u i d  ipf i  D o d o r e s r c  

e c c l e f i a f t i c u m ,  q u o  i u r e  t a l i s  p e n f i o -  f e r a n t , n o n  v i d e o  d e  i u r e  i l l e g i t i m o s  

n a r i u s ,  n o n  t e n e b i t u r  f o l u e r e  g a b e l -  e í í c  i n c a p a c e s  p e n f i o n i s , c u m  l i c q u i d  65 

l a m , c u m  n o f t r a l e x ,  n o n  d c  p e n f i o -  t e m p o r a l e , f iu é  d c t u r  i n  t i t u i u m ,  f i u é  

n a r i o ,  f e d  d e  b e n e f í c i a t o  l o q u a t u r ,  p r o  f t i p e n d i o ,  &  c o n g r u a  f u f t e n r a t i o  

E t  q u » m a d m o d u m  n o n  g a u d c t  p r i -  f t y l u s C u r i * m o d i  e f t  a l u u s , m o

u i l c g i o  f o r i  p e n f i o n a r i u s , v í f u p r á r c -  d o  n i g c r ,  Ócíit  m u t a b i l i s , a d  m u t a t i o  

f o i i u f f i U s , c u m G o n z á l e z , g l o f . j .  § .  5, n e m  n o u i  P a p » . v t i n  c a p i r . q u a r a  g r a  

n u m e r . 6 .  f i m i l i t e r  e t i a m  n o n  g a u d e -  c r i m i n e  f a l f i , &  i l l e g i t i m u s  h a b c t

b i c p r i o i l c g i o ,  n o n f o l u c n d i g a b c l l á ,  f u n d a t a m  f u a m i n t c n c i o n e m , & c a p a  

c o m  r e p u t e t u r ,  v i f a r c u l a r i s .  S i  v e r o  c i t a t e m ,  &  q u i  v o l u e r i t  c o n t r a r i u m ,

d e f e r a t  p e n f i o n a r i u s  h a u i t u m ,  &  t o n  n o n  d e b c t  a u d i r i . q u i a  f t y l u s ,  n o n  e f t

f u r a m . T u n c  f e c u n d u m  d e c l a r a t i o n e  i n  c o r p o r e  i u r i s :  &  i u d e x  o r d i n a r i u s

i i l u f t r i f s i r o o r u m  C a r d i n a l i u m ,  f i c u t  d e b c t f é c u n d u m i u s f c r i p t u m , f c n t e n

g a u d e b i t  i p f c  p r i u i l e g i o  f o r i ,  g a u -  t i a m  p r o f e r r e , &  n o n  f e c ü d u m , q u ó d

d e b i t  c t i a m  p r i u i l e g i o  i m m u n i t a t i s  D o ó t o r e s  d c  f t y l o  C u r i a ?  f c r i b u n t ,  64
g a b e l l a ? .  S e d  n o n  c x  c o ,  q u i a  p e n f i o  p r o  q u a  f e n t e n t i a  p o n d e r o  d c c l a r a -

f u i c d a t á  i n  t i t u i u m ,  f e d  q u i a d c f c r c  r i o n c m  C a r d i n a l i u m , a d d i d u m , c a p .
h a u i t u t n , &  t o n f u r a m ,  p r o u t  r e q u i r i -  7 . f e f . a 4 .  d e  r e f o r m a t i o n e .  V b i  in  v n a

t u r  i n  d i f t a  d c c l a r a t i o n c . E t  f c c u n d ú  c r c m o n e n f í s  c c n f u i t , q u ó d  i n c a p a c i -

h a n c  d i f t i n í b o n c m , e f t  t e r m i n a n d u s  t a s  h o r a i c i d » , a d  b e n e f i c i u m , n o n  e x -
a r t i c u l u s v i o l e n t i a ? ,  c u m  c a f u s  d c f a -  t e n d i t u r  a d p e n f i o n e m .  C u i u s l i t c r á

f t o  c o n t i n g a r .   ̂ t ^ f e r t  N icolás G a r c í a ,  d c  b c n e f i c i j s ,

é l  E x q u i b u s  i n f e r o , q u ó d  c u m  p e n -  v b i  f u p r á , n u m e r .  136.  E t  fic d i c i t  Sa. 
f i o ,  n o n  fit b e n e f i c i u m  c c c l e f i a f t i c Q ,  i n  f u a  f u m m a , v e r b o , h o m i c i d i a ,  n u -

c t i a m  f i d c t u r  i n  t i t u i u m ,  p o í T e  f i l i o s  m e r . ü .  q u ó d  h o m i c i d a  v o l u n t a r i u s ,

i l l e g i t i m o s ,  q u i  a d o r d i n e s  f u n t  d i f -  n o n  e f t i n c a p a x  p e n f i o i i i s , c x  c o n g r c

p c n f a t i , o b t i n c r e p c n f i o n c m , f í n e  a l i a  g a t i o n c  C o n c i l i j . E t f c q u i t e r S u a r e z

d i f p c n f a t i o n e ,  v t  t r a d i t  C a r d i n a l i s  t o m o . 5 . d i f p u t a t i o n c . 4 4 . f e f t .  4 .
P a l e o t u s j d c  n o t i s , &  f p u r i j s . c a p i t . 5 8 .  v b i  d i c i t , i l l u d  á f o r t i o r i  p r o c e d e r e  in
á  n u m e r . 4 . Z c r c o l a , i n  p r a x i  E p i f c o p .  q u a c u m q u e  i r r e g u l a r i t a t e .  E r g ó  fi in

 J_c* . _r*«* n
p r i m . p a r r . v c r b o . o r d o ; § . 4 .  c í r c a f i n .  c a p a x b c d c f í c i j , T f t c a p a x  peniionic.' 
G c f o n y m u s G o n c a l e z , d i a g l o r . ) . § .  q u a r e  i l l e g i t i m uG c f o n v m u s G o n c a le z ,d ia .g lo i : > .§ .  q u a r e  i l l e g i t i m u s ,  q u i  h a b c t  p e n f i o -  

s i n n m e r  d ic e n s ,  q u ó d i t a  ob fer-  n em , ( l i c e t i n  t i t u i u m , )  n on  p o f s i t  c 5  6t
u a t R o t a , q u i a c u m i l l e g u i m u s r i t d i f -  o b t i n e r e ,  c u m  d c i u r e  n u l l a  f u b í i f t a t  

pcnfa tus íupcrc lc r ica ru ,non ina ig c t  i n c a p a c i t a s .  _  . « . - r
a l i a  d i r p c n l a r i o n e ,  a d  o b t i n e n d a m  E c  fie f í l ius  i l l e g i t i m u s ,  q u i  e f t d i f -  ¿9

62  p e n f i o n e m .  P r o q u a  fententia r c f e r t  p e n f a t u s a d b e n c f i c i u m ,  p o t c r i t  o b t i  

b i u r e s  d c c i f i o n e s  R o t » ,  N i c o l á s  G a r  n c r c  p c n f i o n c r o , v t  d o c e t  G i g a n s ,  d e  
* p e a -
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perviam violente,qusil. (5-2.
penfionibus.0 * m o n t . '5,  infin. vb i i y . v b i  illud p roced it ,  non obftante 78
dicic quód fieíTet iudex fefflperiudi c h u lu h  penCiom sfl quod fa  libera ab
cat-ct illecritimura difpcnfatum, quo emni onere: *  Quia talis excrapdo fuic
ad oddine'’s,&beneficia,effe capaccm fublata, per conftitutionem G rego-
ccclefiaitic» penfionis. Idem tenet rij 3t. m vna Tolecanaexcuiatijin
Rebuffus, titulo, dc difpcnfationc qua re debet attendi verus valor bc-
fuper d cfedu natalium,num.^z.Qu» tieiicijj& eius qualitas,&  onera.Et fic 79
fententia placet N ico lao  Garcia, vbi vidimus penlionarium, femper folue
fupr.numer. ijo . fed fi acceptet pen- pro rata,
fionem , non poteft portea obtinere contrarium contineaturinb ul-
bcncficium ;quiadifpenfatio,eftftri- «5 pcnfionis, fecundum concordiam  
d i  iuris,&  intelligitur de primo a d u , fa<ftara inter Regem noftrum, 8i ftatu
vt tradit Mandofiusjconfil. 2. numer. ^cclefiafticum,quia exemptio illa, fo j,
S.Nauar.confil.p. d eprehend is. N c c  Ium üurat pro quinquenio, &  non vl
difpenfatio ad penfionem eft neccffa tta,vt tradit ipfe N icolás Garcia, vbi

7  ̂ ria,vt obtineatur aPontifice per ille- fupr. numer. 173. Si vero clericus fic
gitimum:quia Epifcopus ficut poteft Impeditus, non tenetur ad folutio.nc
difpenfare adbcneficium fim plex, vc penfionis,itaRotaj3pudSeraphinum
in c a p it .i .  dcfilijs pr»sbytcrorum Ii- volum.^s.decif. 135/. &  quód penfio
br.6.poteft etiam difpenfare ad obti- ntíoluéda apellatione remota,tradit Sr

7 4  nendam penfionem,dum penfio,non G arcia ,d ebcn ef.i .  part.capit. j . i ju -
conftituaturapatreiquiaobftaretde mer. 57. 
cretum C o n c il i jT r id c n t in i,  de quo
in capit. 15. fef. 25. de reformatione, S V M M A R I V M , .  '
quam fententiam,contra G igantem ,
tcnct N icolás Garcia, vbi fupr. num. * ^fiLericus delet pm iri in eo loco v*

73

y r  15 9 , ,   ( - t : .
,Ex  q u i b u s  i n f e r o ,  q u ó d  c u m  p e n -  L  originis poteft procedere contra

fio o p p o n a t u r  f u p e r  f r u d i b u s  b e n e -  clericum, qui extraterritorium  deli,-
f i c i j ,  q u ó d  p r o  r a t a  p e n f i o n i t t e n e b i -  Bum  commtfsit.
t u r  p e n f i o n a r i u s , f u b f i d i u m ,  & e x c u -  3 Appellari poteft,qum do iudex procedit 
f a t u m  f o l u e r e , &  a l i a  o n e r a ,  q u »  c o n  vlteriera, non obftante declinato-

c e r n u n t f r u d u s j V t t t a d i t G i g a n s ,  d e  n a  fori.
p c n i i o n i b u s ,  q u » f t i o n c .  3 8 . 8x59. 4  nondebet ejfe dubius de fu a  iu -

^ & 6 6 . & 9 0 . & i n  c o n f l i .  I I / .  G a m b a -  rifdsBione.
r u s , d e  o f f i c i o  l e g a t i , l i b . 6 .  q u » f t i o n c  5 Exceptio declinatoria examinanda eft
y . a  n u m e r . z o . N a u a r r . c o n f i l . i . d e  e c -  ante litis contefiationem.
c l e f . c d i f i c a n d . V e l a f c u s :  d c i u r e  c m -  6 Q u a lita s  qux tribuit iurifdiBionem ,
p h y t . q u s e f t i o n e .  1 7 .  n u m e r .  9. l o a n -  examinanda efl antequam proceda*
n e s  G a r c i a , d e  c x p e n f i s , c a p . n .  n u m .  tu rin  caufa,
5 8 . M o e d a n u s , d c c i i  4 .31135,234.  d e  I o  7  Iudex de cuius iurtfdiBione dubitatur,
c a t o .  P u t e u s , d e c i f .  3 8 6 .  l i b r .  2. &  fi bitatur,non eft tudex in propria cau-
r c d o r  f o l u a t  i n t e g r a m  p c n i i /  nem fa .
p o t e f t  r c t i n e r e p r o r a t a , v t  tradit D e -  8 Concordia i»  dubio propefito refer-
G Í u s , c o n í i l . i 5 6 . C a c i a L u p u s ,  q u » f t .  m r,

Í 7 17.& i t a  i u d i c a u i t  R o t a , d e c i f . 2 9 8 . n .  9 Fundamenta pro prima opinione r e f e -
3 . i n , i . p a t t . d i u c r f o r u r a , q u a m  d e c i f i o  runtur.
n e m  r e f e r t  a d  l i t c r a m  N i c o l á s  G a r -  10 Extraterriterium ius dicenti, non pa
c i a , d e  b e n c f i c i j s , i . p a r c . c a p i t . 5 . n u m ,  retunmpune.
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Secundaparsjtrad. decognitlon A

! i  InqulfitiafineAccufaCre, non fra ce-  

d ii.
1 1  lu r ifd iih o  iadicis erigims^non offen 

ditur,propter dcUltum aliOt commif* 

fu m .
•I3 P m itio  eft fa cien d a  m  loco del0 i,
1 4  Pnehfta vn ia s cafus,eft exclufto alté* 

rius.
/y Contraria opim o,in quaftioneprepoft* 

ta  defenditur.
.10  L ex .u C .vU d e  c r im in e  a g i  oporteat 

d ec la ra tu r .
n  Reipuhitca iñter e ft,  ne delicia  ma* 

neant impunita.
1 5  Dociores pro hac opinione referun* 

fu r.
1 9  Iudex poteft procedere contra fu h d i-  

tum,pro in iuria  fib i ab eo f  a ii  a,neque 
poteft d ici iudexyin eaufa propia.

¿ e  Praéiica circa refelattonem quajfio* 

nis refertur, f t  qm d tudicandum.

Q V A E S T IO »

Vtrum iudex eedefiéftimsfar­
ciat vim  3 cognofcendd con̂  
fra clericum, pro delifio co- 
mijfo in alio territorio.

L c r i c u s  h u i u s  c i u i t a t i s  T  o l e ­

t i  v i c i n u s *  f t  d o m i c i l i a v i u s j .  

r i l l i u s ,  c o m m i r s i t d c l i d l i m  i n  

c i u i r a t e B u r g e n i i *  V i c a r i u s  T o l e t a *  

n u s  p r o c e d i t  c o n t r a  e u m ,  i p f c  d e c l i ­

n a t  i u r i f d i d i o n e m ,  d i c e n s ,  q u ó d  i l l e  

n o n  e f t  i u d e x  c o m p e t e n s :  q u i a  i n e o  

l o c o  d e b e r  q u i s  p u n i r i , i n  q u o  d c l i n -  

q u i t . V i c a r i u s  v e r ó ,  n o n  o b f t a n t e  e x ­

c e p t i o n e  d e c l i n a t o r i a f o i i ,  & r e í e d á  
a p p e l l a t i o n e ,  a d v l t c r i o r a  p r o c e d i t .  

I p f c  v e r o  i n t c r p o f u i t  a p p c i i a t i o n c m ,  

e x  e o  f o l u m ,  q u ó d  i u d e x  a d  v l t e r i o -  

r a p r o c c f s i t ,  e x t r a d i t i s  p e r F r a n c i f -  

c u m B e c i u m , c o n f .  j i .  B a l d u s ,  c o n f .  

2 7 7 . h b r .  j .  n u m e r .  5 . R u i n u s ,  c o n f .

i i y . n u r a c r .  18.  I i b . > . q u i  t e n e n t , q u o d

) o t c f t  a p p e l l a t i o  i n t e r p o n i  e x  e o  f o ¿  

u r a , q u ó d  i u d e x , n o n  o b f t a n t e  d e c l i -  

n a t o r i a f o r i ,  a d  v l t e r i o r a  p r o c e d i t *  

D u b i u m  v e r t i t u r ,  a n  d i d u s  V i c a r i u s  

f a c i a t  v i m , t a r a  i n  p r o c e d e n d o , q u a m  

i n  e x e q u e n d o .  E t  a n t e a  q u a m  i f t a  

q u a f f t i o r c f o l u a t u r , a n ¡ m a d u e r t e n d a  

e f t ,  q u ó d  q u o t i e f c u m q u e  o p p o n i t u r  

e x c e p t i o  d e c l i n a t o r i a ,  p r i u s  t e r m i n a  

d a  e f t  d i d a  e x c e p t i o ,  f a l t i m  f u m m a »  

r i e , q u a m  a d  v l t e r i o r a  p r o c e d a t u r ,  f t  
r a t i o  e f t , q u i a  o p o r t e t ,  v t  i u d e x  f c i a t  

i e  i u d i c e m ,  a n t e a q u a m  i u r i f d i d i o n é  

e x e r c e a t ,  &  v b i  d e b e t  a l i q u i d  c o n f t a  

r e , n o n  f u f i i c i t  f o l a  a lJ  e g a t i o  * v t  d o -  
c e t B a r t . i n . l . p r * f c r i p t i o n e , n u m c r . 8 .

C . f i  c o n t r a  i u s ,  v c l  v t i l i t a t e m  p u b l i ­

c a m ,  d u n s v u i t  h u i u f m o d i  e x c e p t i o ­

n e m  ciTe e x a m i n a n d a m  a i i t e  l i r i s  c o r t  

t e f t a t i o n e m . T d c m  r e p e t i t  i n . l . v l t i m a *  

§ d e d  c u m  f c i m u s . C .  d e  t e m p .  a p p e U  

P a u l u s  d e  C a f t r o . &  l a f .  i n d . c u m  q u i  

d a m , § . q u o t i e s , n u m e r » 5 .  f f . d e  i u r i í d i  

d i o n e  o m n i u m  i u d i c ü m , & d o c e t F e  

] l i n u s , &  A b b . i n c a p . f i  c l e r i c u s  l a i c Q ,  

n u m c r . 3 » d c  f o r o  c o m p c t e n t i . N c q u c  

f u f f i c i r , q u o d  q u a l i t a s  qua?  t r i b u i t  i u ­

r i f d i d i o n e m  p r o b e t u r  i n  p r o f e c u t i o  

n c  c a u f * ,  v t  t r a d i t  I o a n n c s  P e t r u s  B é  

m i u S j C o n f i h  6 d . n u m e r * r 6 .  v b i  e r i a m  

d u b i t a t *  a n  i u d e x  d e  c u i u s  i o r i i d i d i o  

n e  d u b i t a t u r  f i t  i u d e x  i n  c a u f a  p r o ^  

p r i a , &  a n  i u r i f d i d i o  f i t  f u a ,  q « d i f p u -  

t a t  l a f . i n . U a . a  n u m a ó ;  f t  2 q u i s  

i n  i u s  V Q c a t u s , n o n c r i t  A b b .  i i i  ca p*  

c * t e r u m , d c  i u d i c i j s i g l o f .  v e r b o ,  c o ­

p i a , i n  c a p i t . f t a t u t u m * § i  l i d e r e f c r i p  

t i s  I i b . 6 . C o r f e t u s , f i n g u l a r i ,  rqg. v c r -  

b o , i u n f d i d i o .  I n  q u a  r e i t a r e f o l u e n  

d a  e f t  c o n t r o u e r f i a . Q u - i a a u t  d u b i u m
e i l  f u p e r  p c r f o n a  i u d i c i s ,  a n  d e b e a t  

e f f e  e c c l e f i a f t i c u s ,  v e l  f e c u l a r i s ,  f t  
t u n c  a u t  e f t  a p p e l l a t u m  á  d e c l i n a t o ­

r ia  i u r i f d i d i o n i s * v e l  n o n ,  r u n c  fi a p ­

p e l l a t i o  i n t e r p o n a t u r ,  n o n  p o t e f t i u -  

d e x  a d  v l t e r i o r a  p r o c e d e r e  ; q u i a  f a ­

c i t  v i m , c u m  fit d u b i u s  d e  f u a  i u r i f d i -  

d i o n e . S i  v e r o  n o n  f u e r i t  a p p e l l a t u /  

r e d é  p r o c e d i t *  a u t  c o n t e n t i o  e f t  f u -

p e r

1
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perviam violenti»,quxfl.ijj. z^6
p e r  r e , &  l i t é  d e  q u a  a g i t u r , & u o u  d u  
b i t a t u r  d e  i u r i r d i c l i o n e  i u d i c i s : t u n c  

r e d é  p o t e f t  a d  v l t e r i o r a p r o c Y ' ^ Q ?  
n o n  o b f t a n t e  d e c l i n a t o r i a .  S i  v e r o  

d e c l a r e t u r  i u d e x , &  a p p e l l a t i o  i n t e r ­

p o n a t u r ,  n o n  p o r e f t  a m p l i u s  p r o c e ­

d e r e  i n  c a u f a ,  q u i a  p e r  v i a m  v i o l e n ­

t i »  o m n i a  r e p o n e n t u r ,  v t  t r a d i t  B e -  

m i u s j f u p r . n u m e r . f i n .  d i d o ,  c o n í i l i o ,

o
Q u i b u s  f i c p o i i t i s p r o  f a c i l i o r i  i n -  

t c l l i g e n t i a  h u i u s  q i i » f t i o n i s  » p r o  

c l e r i c o ,  q u i  e x t r a  t e r r i t o r i u m  d e l i d a  

c o m m i r s i c ,  f a c i t  r e g u l a  t e x t u s ,  i n . l .  

f in . f f .  cie i u r i f d i d i o n e  o m n i u m  i u d i ­

c u m , c a p i c . z . d e  G O n f t i t u t i o n i b u s , l ib .

6. v b i  e x t r a  t e r r i t o r i u m  i u s d i c e n t i j i l -  

t&  l i é  c i u i l i r e r ,  l i u e c r i m i n a l i t e r  p i o c e -  

d a t , n o n  p a r c t u t j  v b i  i l l u d  n o t a n t  D o  

d o r e s ,  &  a ü á s  o f f i c i u m  i u d i c i s  o r d i ­

nar i )  e x t e n d e r e t u r  v l t r a r c r r i t o r u i m ,  

&  i i c u t  n o n  e x t e n d i t u r  i u r i f d i d i o , f i c  

n c q i i c e i u s  o f f i c i u m . ,  v t  a r g u i t  B o n i -  

f a c i u s  d e  v i t a l i s , i n  t r a d a t i i .  m a l e f i c i o  

t u r a , r i t . d e  I n q i i i i i r i o n e , n u m .  )4 .

I I  S e c u n d o  f a c i t , q u i a  i n q o i f i d o . i i n e
a c c u f a r o r e . e f t c o t r a r c g u l a s  i u r i ' , ' e x .

f e r c r i p t o , § . i i  q u i s  a c c u f a t o r e i B ,  t f . d e
m u n c r i b u s , &  h o n o r i b u s . E t  c u m i n -  

q u i f i t i o  t e n d a t  a d  p u b l i c a m v i n d i d a ,  

e x d e l i d i s  f a d i s  e x t r a  t e r r i t o r i u m , n5 
p o t e f t  d i c i  i n i u r i a  f a d a  R e i p u b i i c » ,  

c u i  i p f e  i u d e x  p r » c f t ,  n e q u e  e i u s  i u -

r i f d i d i o  o f f e n d i t u r , c i i  i n i u r i a f a d a  fit 

p r i n c i p a l i t é r , r e i p u b l i c »  i u d i c i s  i l l i u s
t e r r i t o r i j ,  i n  q u o  d e l i d u m  c o m m i f s u  

f u i t ,  &  i i c  a d  i p f u m  e x p e d a t  p u n i t i o ,  
&  n o n  a d  i u d i c e m  o r i g i n i s .

T e r t i o ,  q u i a  i n  e o  l o c o  d e b e t  q u i s  

p u n i r i  i n  q u o  d e l i n q u i t , ! ,  i . l .  f i v i s . § .  

1 .  d e  a c c i i f a t i o n i b u s ,  a u t h e n t i c .  q u a  

i n p r o u i n c i a ,  C .  v b i  d e  c r l m i n e  a a i  

o p p o r t c a t .  E r g ó  n o n  p o t e f t  a b a l f o  

j u d i c e  p u n i r i  r q u i a  i n c l u i i o  v n i u s  eft  

1 4  e x c l u f i o  a l t e r i u s  , l . c u m P r » r o r , f f .  d e  

i u d i c i j s , ! .  M a r i t u s ,  C . d e  p r o c u r a t o r i  

b u s .  Q u a m  o p i n i o n e m  p l u r i b u s  c i t a ­

t i s , d i x i m u s  e i f c  c o m m u  n i o r e m  i n  l i -  

b r . 2 . p r a d i c a r u m q u » f t i o n e . 6 7 8 - q u |

S i

13

o p in io n em  dicit com m uniorem  c 5 -  
tra plures,& eam fequitur Francifcus  
B eciu s ,con fil .9 3¡. vbi r e f e r t  f e x  f u n d a  

m enta ,&  reprobat B u r f a t u m ,  coniil.
77 .  vo l.  I.

S e d  p r o  i u d i c e  d o m i c i l i i , f a c i c t c X i  i  5
i n . I . v n i c a ,  C .  v b i  d e  c r i m i n e  a g i  o p -  

p o r t e a t ,  i b i * *  F b i com m tffa , vel inchoa, 
ta ,v e l  v b i retss c r im in is re p e r im r . *  E c  

i i c  c u m  r e u s  c r i m i n i s  r c p e r i a t u r  i n  

f u o  d o m i c i l i o ,  &  c o n f t e t  d e d c l i d o  

a b  e o  p e r p e t r a t o  i u d i c i s  d o m i c i l i j ,  f c  

q i i i t u r , q u ó d  p o f s i t  a d u e r f u s  e u m  p r o  

c e d e r e ^  q u i a  e x p e d i t  R e y p u b l i c » ,  n e  

d c I i d a  m a n e a n t  i m p u n i t a , L c o n g r u i c  

i f . d e  o f f i c i o  p r » f i d i s i  Q u a m  o p i n i o ­

n e m , v k r a D o d o r e s ,  q u o s  c o n g e i s i -  

m u s ,  v b i  f u p r á ,  i n  n o f t r a  q u » f t i o n e ,  

ó y S . t e n e t e x I u l i o  C l a r o ,  l i b . j . r e c e p  

t a i T i f e n t e n t i a r O ,  § .  v l t i m o , q u » f t .  3 4 ,

E t  F r a n c i f c u s M a r c u s , d c c i f .  i 8 4 . P r o f  

p e r u s  F a r i n a c i u S j t i r .  d e  i n q u i í i t i o n e *  

q u a e f t i o n e . y .  n u m e r .  1 9 .  R o l a n d u s  á  

V a l l e ,  c o n f t l .  19.  v o l u m . 2 .  &  i n  h a c  

q u » f t i o r i e  r e f e r t  d u a s  c o m m u n e s  o p i  

n - i o n e s  B u r f a t u s ,  c o n f i l . 7 7 .  n u m e r .  i ,  j S  

v o l u m .  l . q u i  f e q u i t u r  i f t a m  o p i n i o - ,  

n e m ,  q u a m l a t é c o n f í r m a m u s i n d i d *  

q u » f t i o n . 6 7 8 . a n u m e r .  9 .  v b i  l e g e m  

R e g n i  p o n d e r a m u s .  E t  v l t r a  i b i  t r a d i  

ra ,  d i f p u t a t  n o f t r a m  q u » f t i o n e m  a d  

p a r t e s ,  A n d r » a s F a c h i n e t u s  5 Ui>r. 8.  

c o n r r o u e r f i a r u t n  i u r i s ,  c a p i t .  2 0 .  v b i  

h a n c  f e q u i t u r  o p i n i o n e m i & i e i p o n -  

d i t  f u n d a m e n t i s  c o n t r a r i »  f e n t c n t i ? .

I d e m  n o u i í s i m é  t e n e r , e o n f i l .  59.  l ib..  

z - c o n f i i i o r u m  á n u m e r . t o .  v b i  d i c i r ,  

q u ó d  h » c  e f t  c o m m u n i o r ,  &  r e c e p t a ,  

f e n t e n t i a ,  c x  C o u a r r u u i r ,  p r a d l ic a i x  

q u » f t . , c a p . i . p o f t  n u m e i u m . ó í E t  i l l u d  

a m p l i a t  F a c h i n e t i i s , d i d : . c o n f . 5 9 . n u - -  

m e r . 9 .  E t i a m  fi i n i u r i a  faCt a  f u e r i t  i p   ̂

i i  i u d i c i i q u i a  n i h i l o m i n u s  poteft .  p r o  

c e d c r c  c o n t r a  f u b d i c u m .  I t a  O l d r a n ^  

d u s , c o n f . 7 . A l e x a n d . c o n f . i i . n i i m e r i
i o . U b . 6 . R o l a n d u s , c o n r . 4 8 . 1 i b r .  2,  &  

c o n f . 1 9 . n u m . i 9 .  e o d e m  v o l u m i n e .

E x  quibus in q u»ftione propofi-  
ta,refolutiue tenendum  eft ̂  iud icem

e c c l e -
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Secunda pa«)tra£ta.de cognitione
ecclefiafticum dom icilijjV im  n o n fa *  

cere,procedendo cotra c lericum  de­
linquentem  extra territorium , ex ra­
t ion ibu s de qu ibus fupra: nifi fuerit 

iam  punitus á iudice territorij,vbi dc 
iiftum  perpetratum fu it, qu ia  tunc  
n o n  debet am plius procedere ad de- 
lift ip un it io nem , n eq ucp e rin q u if i-  
tionem ,argum ento textus # in  capit, 
de his, deaccufarion ibus. E t  li n o n  
obftante fententia , iterum velit iu ­
dex o r ig in is  p rocedere, intcrpofita 
appellatione,&  im plorato  au x ilioR e  
ga i,o m n ia rep o nen tu r, declarando 
iud icem  dom icilij v im  face re , iteru 
de caufaiam  iudicata, cogno fccndo : 
qu ia  licet vterque iudex habeat iurrf 
d iftionem , vt ponderant D o fto rc s ,  

c xd ift . l. r .C .vb id c  crim ine agi o p o r  
teat, cum  caufa fit ab vn o  pr»uenta, 
&  iud icata, alter n o n  debet am plius 
procedere,cum  iam deliftum , non  re 
maneat im pu nitum, q u ód  iem per lex 
defiderat, l.fi ita vulnerato, ff. ad lege 
Aqu iliam ,cap it, n o n  eft crudelis, 2 3, 
quaeftione. y. c.vt fam »,de iententia 
excom m unication is,

S V M M A R I V M .

1 cUrici,Mondebetpf/tiudi  
^  eareiurtfdiHiomeccleftaJiicA.

2 Gabella,quA debetur d  clerico,petenda  
efi coram iudiee ecc lefia fiico , fccundu  
plures,

3 Clericus negoctater tenetur gabellam  
foluere,

4  Iudex fetuU riS ,n»n d eb tt  iudicare pe f  
fonas ecclefiafitcas.

5 Libertas ecclefiafitca, noft potefitolU  
per  legem ,vel f ia tu tum ,

6 D o thres  pro parte  negatiua referun* 
tur.

7 C o n tra r ia  op in io  d e fe n d i tu r ,  q u o d  iu ­
dex (oculans fit  competens, a d f  jlutio  
ntm  gabeUx clerict.

8 Clertcifsncgociator, perd itpriu ileg iu  
fori.

f  Refolutic Senatus refertur, infuafiio*

nepro fo fitaper v iam  violentia.
L . t, íít.z.lib.Oé recopilationis declM 
ratur,

I I  A u to  d e i C on fejo  R eal fc refiere, 
fobre la determ inación de la quef-  
tio n .

Í2 Clerici ratione officij facula/ts, conut 
niuntur,cordm iudice faculari,

13 Clericus negociator, cenuenitur ratit 
ne bonorum,coram iudiee faculari, f i  
ibi ponitur fchedula regalis, f i  quid 
fu ti iudicátum.

14 Clericus medicUs,vel aduocatus,qui 
delinquit in fuo dfficio,conuenttur rea 

liter,coram iudice faculari,
1 5 Clericus Confdtarius Regis,cenueni* 

tur tn officio coram iudice faculari.
16 Epifcopus potefi punire fuos officiales 

laicoS,qui in fuo officio delinqucrunt,
17 Armaprohfbita,tolli pojfunt clericis^ 

per Curiam facularem.
18 L.S).tit.3.lib.\.recopiÜatÍ0ñis,declaré 

tur.
19 L.$.th.4.lií>‘ t.teeop.declaratur,
1* Clericiffi perfona ecelefiafiiea,poJfai

conueniri coram iudíCslaito^pro con 
tributione leeufia^

21 Cleneus negoeiator,quis dicátur, f i  
qua requirantur.

22 Clertcus debet termoneri , v í  d icatat 
neg6iiator,de iure tanonieo,

Q V A E S T I O .

V lY u m  iu d e x  e c c le f í a f l í c u s f a *  

c ia t  v i m ,  in h ih e n d o  k i i c i  

J  u u l a r i )  v t  m n  p r o c e d a t  co  

t r a  c le r ic u m  n e g o cia r  ovem» 

p r o  fo lu t io n e g a íe l la r u } ? ! .

^  I C ícr ic í d c iu re  d iu ín o , f iu d e  
^ ^ iu r e  pofitiuo,funtcxerr.pti á iu -  
k _ >  rifd iftionc iudicis fe cu la r is  ve 
dixim us inprarfationead h o c  o p n s ,  

capit.y. videtur d icen d u m , iu d ic .m  
ecclefiafticum  n on  facere v im , pro -

cc J c n -
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' p e r v ia m v ib le n t Í 2 ,q u x lt .6 ’4 .  237

« d e n d o  per cenfuras contra  f e u -  d e f i * a i h 4 D a e ñ a s , R e g . r 4 5 . P « i f i j
la rem :qu iadc!iaum  c leric i,qui le im co n fi.L y .v o U .D ie d a cu sP cie z .in ,! .» .
mifce negoc iis fe cu la r ib u s,n on d e - t,.3.1.b .,.ordm a.BernardusD iaj,fte, 
bet prariudicate iu r ifd ia io n i eccle- g ia , i4 o .&  in term in.s,quodii.'dex fe 
f i a í l L ,  argum ento text.in ,c .fid ili- cular.s,non fit Competens, tener SalV 
q e n t i,d ¿fo ?o c o m p e te n t ii& p e tc o n  ce d o s,n p ra a ,c a a a B e tn a rd u m D ia ^  

fequ en s, licet debeatur C a b e lla , ex c.S J.vet|erit tame ha-c Cabella, fo!, 
cali negotiatione, petcndaeft coram  ly S .vb id ic it .q u o d  hac  o p in io e f l ve 
iud icc  ecdcfiaftico ,&  n o n  feculari; n o r ,&  qu odab  ea non  eft rccedendú 
Q uam  op in ionem  tenet Card ina lis, in  H ifpan ia  v ilo  tcmporc. E x  qu ibus 
in  clementina praeícnti, 6 .qu»ft.per fundam entis videtur d icendum ,iudH
illiim  textum , de cenfibus.iBaldusjin c c m  ecclefiafticum vim  non  facercj
i  de h is , C ‘.de E p ife o p is , &  clericisj procedendo per cenfuras contra iu -
Abb.in ,c.qualiter, in  fin. de iudicijs. ¿ ic e m  fecu íarcm iinh ibcdo ilü  á c o g -
M a r ia n u s , S o c ín u s . injC.fane,decía- n itípne  caufe; / .
m  9-dc foro  competenti. G rego r.in  Sed h is non  obftantibus,cootraná
1.49.ticul.6.partit.i.vcrbo, Us fm n- op in ío  pro iud ice feculari,vemeft-,&
gutzasfl Bercachinus. de G abcílisj?; tenenda in iu d ican d p , &  con fu lédo í
part. qu»ftio ;7. ve rficu lo , pr»tereá, ¿u n ) iudex G ábe ilanus procedar có -
Ro landu s,confilio,7i.u,ume.25.volu^ trabona  c k r ic i ,  &  n o n  contra e iu s 
4 .Q u iafu ffic it quod  ciericus tenca- pcrfonam .Quam  op in ion e  tenet G u í
íu r  foluere Gabellam  ratione n e go - Hermus dc Cunc05ind.de his,&  in aü

.tiationis , á qua c»teri c k r ic i  funt tenth.iubcraus.Q defacrofand is EG'*
jm m üncs,vt in  cap,, quáquam ’de ccn clerijsiTiraquélus,lib.i .de retra¿iiuc.‘
£b.us, libr. ó .C k m e n t in a .  Prefenti* S i.g lo O .  num.,pj. vb i dicit ,quód.ita
eodem  test.lexv6.lM; titu,I. iB,iibr;94 in  Parifíenfi S,eqatu fu it  iud icaium ;
prd in . Non.tam é cx ho c  qu od  dixitj ídem, tpnet G u ijle rm üs BcnccUdius,
aftridus cífe fo lnereG abe lll}ratione  in  rcpetitiontrpC. Raiiauncius * vicrboj
negotiationis p rph íb it»  5 induc itu r &:vxorcm  no/qine Adejafam j nuinq;
quód  íirpct^nda! coram  Íu4 ice ,fe - 342.dcTcfiam entisíEt,hanc v M c iu r
cu la ri: cum iudex eccicfiafticus po f- fequ.i G regó , i n ; j^.:5,titi7.pañ 5.verbo
fu  cum compellerc }; ad d idám  faU i- c k r íg .o , &  M e x ia  ,.-ad p r? g|Tiatieam
<ftionem,y-t ijac.a.p,i,4 e ió ro  com pc- É e g i a m , c o n c l u í , faXirí>n,r
tcnti,cap.nulius,c4p.fignifieatis;,cap. da,.de G a b c Ií iY 'P ^ t t .  in príncÍpÍQ,á 

fn .d e fo ro  corapetenti:vb iiurk«  fe - 7111.25.vbi d ic i t , iq p Y  eft, verior,
cularis.j noUrdebet iudicare p.eríonas &  tenenda o p i n io , ¿um  tamen fe c u r
ccclefiafticas-j&.deiióium nontr^hit .larisprocedat,contra dericu.ra ,  qar
t k r i c u m a d  C u riam  Regaícm  .v.nc- pjend.o pign9ta,Bot)adilla,inái^í)o,-

q i ie  fortitqr forum, alterius iurjfdi- Ji,tica,2v p a r te , capit.iS.numerQ, 1
,tip,nis. Q uám  opi.nfoncm tenet A b í-  A c e b e d o ,in ,l .M .t itu .  1 3. 1ib .i.recp p .
íe s j in c c .p p .c a p ó ó .g lo f .  v e rb o ,*  :5cL afárte ,dealcaaalas. c , i 9 .num.:8^̂̂^
giten , * &  in qap.zy. g lo f .  *  entrggmm. A h u m a d a , ad Gregor;ind.49.uic,u.<5. 
numer.21. t í  e'ft tcxtus i n , l.yMtUíji parpta, i'.glóT.vcrbo,*feí 

Jf. Hb.i.rccopifetioriis., , : Qui'a C k r i c u s  n e g o cia to r  , perdif
Rvuríus,facit pro bae fentétia, quia p r iu ik g iu m  i o r i , á tp o te ñ  c o nueniri

libertas ccclefiaftica.^ n o n  poteft to l-  coram  iudice fecu lari, v ttrá d it  S p e r
li per Ic g e m , ncque^.coníuetudincm cU la to r , titul. de reo., vcrri.ScoU rjs,
fecularem ,c.nouic,de fententia  e x có  &  titiil.de c k r ic isc o n iu g a tis ,v cr f i .7 .

^ municationiS)C.fin.de immunitate c c  $ocin.Reg.So.lÍmir.Parla.lib./.rcr,un^
' '  ' K,k q u o t i-
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Secunda pars,trad. dc cognitione
q u o t id ia n a r u m ,c .3 .§ .  i . n u . i i .v c r f i . f i  

v e r ó j v b i  ten et  c o n tr a  G r e g o r i u m .E t  
eft  tcx .in  5 c.fin .d e  v i ta  , &  h on efta te  
c lc r ic c r u m jV l  tradit ipfe X iró d a *  v b i  

9  É ^ p ra , nutn.2 9 .v b i  d ic i t  e ífe  in praxi 
J c c c p t a m , &  q u o d  ita in G ra n a te n fi  
prattorio  fuit  iu d ica tü ,&  d ec lara tu m , 
p e r  v ia m  v i o l e n t i * , ib i :*  Pro mdieéfx- 
(uU rifm tpronm itiatum ,ft femel seque 
iterumiit dido Granatenfi pretorio decla 
ratam juit, iudicem eceleftafrictim, qui 
cenfarii contra fecularem procedebat, 
vim  inferre M jque fu it ínter Regios au­
ditores , f t  Confútanos, maturo confili6 
anm aáuerfa,ft tandem Gahtllarms ob­
tin u it , f t  cauja,ad fecularem iudicem 
futt rémiffa, eique competere fuit decla­
ratum .* B obadillá .irrfíia  p o l i t ic a ,Itb. 

2 ,cap . i 8 .n u m e r . i 3 . & , i 7 1 .  *  Refuélue, 
que ¡óbrela cobranca de las aleaUaí-as, 
y rentas Reales, fe defpachan en el Con­
fe  jo de Contaduría mayor, cédulas realeS, 
para que los juc7¡f  s te  cUfiajhcos, no i o- 
n ttca n  de las caufas. nt embaracen la 
eohranca: fer o eúos no pueden com'cer 
por v ía  de fuerca,fiño el Confejo Real, 
$ Chanetllerias. « -Ét hanc o p in io - 
n cm ttn c t  F lo re s  dc M e n a j lib re ,:.  
variarum  , i.  parte. q u *ft io n c  , 21. 
ncm cr. 3 32.ad fin. pró qua fenten­
tia  hod ie  habém us legcm  exprcf- 
ía m */ » ,  2.//íro,9. *  recop i­

l é  lationis. E t  nouifsim ciftam  noftram 
o p o n io n cm , fequitur loannes G u -  
ticrrez ( qu i n ih il in tadum  re lin­
qu it ) dc G abellis , libro, 7. qu ícílio- 
ne,94. vb i n u m e ro , i^.refcrt decre­
tum  fuprem i Senatus Reg is nof- 
tri- , vb i eleganter confirmatur 
noftra o p in io , & dubium  dirim itur, 
cu iu s verba fu n t .*  D ix c ro n  que fc 
dcfpachc cédula dc fu Mageftad, 
para que lo s Adm in iftradores ,'y re­
caudadores de las a lcaua las,y  ren­
tas reales, dc Ia d icha ciudad de X c - 
re zd e la  Frontera , no licúen alca- 
uala a lo s  c lé r ig o s5 d c lo s  v inos,cal­
d o s , o m o ito s,que  vendieren dc fu 

coiccha,labranja, o crian«fa * procer

dientes de haziendafuya propria,* 
de fus beneficios ccclefiafticos.Y pa­
ra el dcfpacho de ellas les den las ce- 
dulasjO albalaesde gu ia neceíTarios, 
con fo io  cédula que lo s d ichos clé­
r igo s  den  , en que teftifiquen con  
juram ento , fer de la d icha fu cofe- 
chajlabranca, y  crianza. Em pero dc 
lo s  v in o £ ,ca ld o s, o moftos que pro­

ced ieren de las v iña s, que confiare 
auer a rrendad o , con  fru to s ,o  fine - 
l í o s , paguen  c ía lcaua ia^ io s d ichos 
arrendadores,o recaudadores,quan¿ 
d o  lo s  vendieren , y ÍO  m iím o dc 
otras qualefquier ventas que fisgan 
proced ientesde  mcrcadcrias, nego­
c ia c ió n  , tra to , o  grangeria. Y  fia ísi 
no  lo  h iz ie ré n , y  pagaren , las jiiftí- 
cias fcg laresle s com pelan a ello, de* 
tin iendO  jO exeeutándo lo s d ichos 
b ienes, o  otros qualefquier bienes, 
y  frutos que ayan vend id o  , o c o a ^  
tra tad o , y  lo s de mas bienes que tü - 
u ie ren  p roprios, o dc fus beneficios, 
déxando  referüddas fus p e rfo n a s* 
E t ib i.  * E  no confíentanquclosjucí*^ 
zcs e cc le fia ft ico s, de qualquier ca­
lidad  q u e  fean , conozcan  , traten, 
ni p o n g a n  en Cofa alguna dé lo fu -  
fo d ith o  , im ped im ento , ni eftorué 
a lgu n o ,y  por efte auto‘j a fs ilo p ro -  
u e ye ro n jy  mandaron* E n  la villa dc  
M ad rid ,a  veynteyfiie te  d ia sd d  mes 
de H enero,de  rail yqu in ientos y  n o -  
ue n tay  ocho. E lL ic e n d a d o  R o d r i­

gó  V á zq u e z  dcArze,Prefidenrcde el
"C o fe jo .E I L icéc iado  Pau lo  d c L a g u  
na Prefidéte de lCófe jo  de lnd ia s.D ó  
F rác ifco  de R o ja s ,Prefidéte dcl C 6 »  
fejo d e H az ié  da Dotftor do A ló fo  dc 
A g red a . E l  D o é lo r  Valladares Sar-^ 
miéto, de el C onfe jo ,y  Cam ara de fu 
Mágeftad. *

Efte auto es m uy ¡mporrante,para 
la determ inación, y  refolució de mu 
chos articu los de íuerja. po r cópcté- 
cia entre lo s jirezes fcglares,y ccclc- 
fiafticos,fobre conoce r contra cleri- 
g o S| iio n  raiione f u *  p e rfo n *,  fed

rationc

I I

si
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ratione officij. D c  Io  qual pondré  
a lgu n o s exem plos, para m ayor in -  

te lligencia  t que aunque fueron  
con rrouerfo s entre lo s  D o f t o - -  
rcs; pero ya  cóh  la decifsion  tan d o -
fta de confejcros tan graues, efta de­

term inada la caufa 5 n o  fo lo  en él ca­
fo  que fe decid ió  por e llosjíino táiti- 
b ie n cn  lo s  femcjantcs ; q u *  rcfpi- 
c iun t officium  clefícorum  , & e iu s  
bo na  i non Vero p e r íb n *  iipm un ita- 
t'efti; (^uiarejípeáu ipfius, iudex f * -  
(cularis , eft incapax c o g u it io n is , vt 

jatére íb lutum efti ;
E l  prim ero cafojfca el qué contie­

ne el d icho  auto,que habla en el c lé ­
r ig o  negociador # c iq u a l rationc o f­
ficij, &  bonO rum  eft conuen iendus 
eoram  iud ice  fe c u la r i, vtfüpra p ro  
batum  eft, &  t ía d itp lu ribus citatis, 

'B o b a d il la , a.partc.cap.iá* num .ia^. 
*  T f} defcomulgare el \uez> etcleftafiieo, 
puedeapeUr el jtfezjegUr # y lleuarlo 
por Vid defuerca, 7 fe le remitir a U eau- 
Ja , conforme a la tltcha refolucioh. *  
Q ii»  qubtid ié  prafticatur, &  eft vfo  
recepta, apud H ifp a n o s,  contra Sa l* 
cedo vbi iiipra. É t i s  diebus ita fu it 
iud icátum  contra V ica rium  genera­
lem huius A rch iep ifcopatus qu i pro 

, cedebat per cenfuras contra A d m i 
niftracorero Gabel!arum,Vcfc inhibe 
ret á cogn it ione  caufe*

Forma de ta cédula j^ e a l  
del Confejo de HaTjenda, 
en articulo de fuer ja  >,

E L  R E Y .

íc cn c íad o  d o n  F ra n d fc o d e  
M e lgo fa ,C a n ó n igo  de lá fan - 

A ta Iglefia de Au ila , I  nquifidor 
y  V ic a r io  general en la d u d ad  de 
T o le d o  i lu e z  ecclefiaftico que os

ftezis íer d d  , , p ^ P d P  ) 
d e yu fq  íe Íi,á|^'rinendon 
qua lqu ie r Ip e z  pccíe íla ítí' 
de llo  aya jcp nod dq  , y  co 

Y a fa b e y s ,q u e  auiendqjem c r , 
re lación por,parte del L iccm ., : 
lo á n  V e la zq u c z  mi Adm in iftra  , {  
d é la s  alcauajaS de la  idicha Q ue  o 
'dc T o le d o  # que p o rá u c r ííd o  ípeF 
d c  V ib a r  fiador de M ig u td  dc G a  

^m icta,de iP s  derechos d e p u e y o s ,  
po r vna fentencia dc remate cq n - 
’tra d io s  d io  # lo s  con denó  á q u e  p ,v  
gaíien quatrocicntQS. y  ciíiqaenqa 
m íltnarauedis que dcu ian  a m i rc;al: 
házienda , y  eftando lo s fufo dl- 
th ó sp re fó s  en la cárcel de la d icha  
t iü d á d jp o r  vn a  muerte qué fc I^s 
im pü taua ,lcsem bargó  c k íic h o  A 4 - 
fniriiftrador po r la d icha deuda # y  
po r pártc deí d icho  lo an  de V ib a r  
fe acüd ioán te  v p s , d iz iendo  # que 
lo  áüiah fácadp de la y g k f ia  , y  de- 
üia goza r de la inm unidad delía, 
y  p id ió  q iie  proecdieírcdes contra 
el mi C o r re g id o r  de la d icha c iu ­
dad , que fue quien le Tacó ,7  cpq - 
tra el d icho  A dm ih iftrac ío r, pb r tp- 
helle em bargado i ydeclararfc de- 
ücr goza r de la in rá ü n id a d , nó  lo  
püd iendo h a z e r , pórTer deudape^- 
tenecicnte á m i real haziendá , y  po r 
n ó  áuer al^add el d icho  em bargo, 
procédiades contra el , con  ccnfii- 
ras, y  íc teniades declarado p ó re k -  
com u lgadó  : y  fitplicandome niap- 
d a ík  proucer de rem edio , p ro iicy  
cédula de nuéue de lú n io  paíTa- 
do  dcfté año  , ós mandé n o im p i-  
dieftecles ál d icho  Adm ih iftrado r 
lacobranpá de la d icha deuda : y  íi 
p ré re n d ic íkd c sq u ce l con oc im ien ­
t o dé la  caufa os tocáua i émbiaíTe- 
dcs lo s  autos que cne lla  huuieíTe- 
des hecho , al m i C on fe jo  de H a -  
zicnda , para que yiftos en el , fc 
proueyeíTe jufticia. V  en el entren- 

tanto que fe de tc rm inauao srogup , 

K k z  ' y é n
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Secundapars,traaa;deGognitiónc
y  e n c a rg u e ,  que por óchentá^diás 
abfoluicíTedes el d ic h o  A d m inittfa- 
d o r ,y  a las demás perfonas A p ó f é l í o  
tuiiieífedcs exco m u lg ad o s , co m p  
mas particulafm éfe eñ la 4ióha.cfedu- 
la fe declara,la qual fé ds ñotifícóvy'lk 
obedecirtes cóttió deúiádes,y eñrcfí- 
p lim ientd abfdruiftes p o r  el nuéílro  
term ino lo s .e x c o m u lia d o s jy  eipbia» 
fies los d ich os  ,aú'tóñLós j ü a lc s  y í-  
í lo s  en el d ic h o  nñ Ü o ñ fé jo  dé hâ ^̂  
da,y lo  p cd id o T ó b fe  ,'ello ,pói%e|Lff 
cencibd o  F rá n c í!tP ;d é  A l a f c d á  itu: 
F ifca r  del,h,e ténid d  por b ien  d e j a r  
la préfentei F o r la  q ü a íp s  m JVá'psFb 
im pidáis a ld ic h o  L i íx ñ c iá d o "  íp a p  
V é lá Z q u e z ,  la  cobrará  de I p s d i j l io s  
quáfrqcieñt'os y  ci nq'üeh’íá mil mafa 
iied is ,quc deué el d í c h 'o j d a n d c Y i -  
barkcO.mo ta)fíadorVy o,s'ruégd',y en 
c a r g o , que hazitfivddfe p ó r c l  J ic ivó  
L íc é n c fa d o  lo a n  V e la z q u c z  ca p cio  
juratoria, de q u én o /p roécd crá  c ó p -  
t r a é l  d ich o  jd á 'n  dc Aribár a pe'ñá 
criminal,ni;Ctíípdr le  hbTóiüái^in 
totu'm, y  a tddd's íaYde ipas perróñáá 
qué por lá d ic t ó  fá z p  Hüuieredés e j  
Com plgadó J é i á S  fe n te n c ia s jy e x c b ' 

' m unibnes q u é c o ñ í r a  e llbs h u u ié jé -  
“des d jcernid o  , o d ic irn ie re d e ñ 'F c -  
¿ h a é ñ  F ueñ tid uen a  a treinta de'Scff 
tiérr)bre,de mil y  .feífcientos y  d iez  y  

’ fíete años. Y  o e lK e y .  P o r  m andado 
' dc el R e y  nüéftrp íeñor»

Y  aduiertafe de¡rnasdeílo,ala d ifpó  
' f íc ió n  deítá ccdíila í l c a l , porque es 

cáfó  ñiieuoVfQbre áucr em bargadp 
éñ  la c á rc e le l  F ic e n  ciado lo a n  V c -  
ia z q u e z  , Á d m in iftrad o r de las 
alcabalas reá,Íes dclla c iudad , a v i i  

, ' 'd é á d o r  de las rentas reales, que auiá 
'  f i j o  fácado d.e lá, IgícHá p o r la jufíí» 
*'daré;al ,1a  qüal le bolü ia  a la lg le f ia  

p ó r lo s m a n d a r o s ,c o n  cenfuras dcl 
■yiCjarfogeneral :'c] qüal ta m b iéd e f-  
Córñulgáua ai d icho Á.d'frñniftradpr, 
p o rg u e  no 'reftituya a ja  Iglcfia al 

• prefo', y  auiendó' Y ptlad ó  , p o r v iá

dc fuér^a,facó tcdula- R e a l , y  fobré- 
tárra. para q u e  fu clíe  a b lu c k o  , y  
q ue  j a n d o  caiíCioñ iiiY4f o r i a , y  J e  
líp ófcVider,no fe prOcédieíTe más 
ftbntra el d ic h o  AdmÍí\iíl:rador. Y  
lo  mifrtfó. fc pfática quandd vn  le ­
g ó  déxá a fu aífñ'á’ pó'r hcrédcra^

ju é f i  fc  d c u c ,ó  ü ó ,  el a lcabáli  
“■tócáiaíjuez fc g la f  j y  iio .sl é c t lé -  

í iá í l ító  f p o rq u é  de, ó trá  f u é r t e ñ j  
fíe cóbrarían ia§̂  Véiifás'káléS;, y  los 

”dekjó'r,és»yfus fiadofés fé irían alá^
T g ld fíá tr  Y o  quátófó'i M e d i o  pbjr 
eíla v ía ,mediant,e l a f d l j j f f i d ,  y  prü- 
d e n d a  jylétfas-defdfélhfb', A d m in i-  
ftrádóYv c o m o t a y d a d ó f j  d é l a d c -  

"fo ifed e iá ju rif íÉ é id riY e d ^ ,-  , V 
 ̂E IT c g u h d o c á ffó  ésVqtóñ^^^ algüíi 

'ecC lK iaft ico  defínquiérc ,en el oftr 
Y ió  "que' to m ó  l tñ ñ íó  ;íi és 'Áíedicó:,
f c ^ r á f í o  y o A b ó g á d ó  \ o  tutoíY^

* Yufadór"de a lg u k  tóéñór 3 ;o tiene  o -  
'fi'Ció d e  fu M a g e ftá d , ÉfeTidelile d e  
'j ia i ié ñ .d á ,  b :C ó n fc jé ró  ,  y  dclinqüé 
é ñ b l  , q, vende el c lérigo  co n  medi­
das faifas fu mercádüria : y  c n b tró s  
cá fó s  femejan'tés.' P o rq u e  ' eniórt- 
cés rátíóne óffícij ,  poteft puníri in 
b o n is ',  &  iudex fecularis eft cqm pé- 
té.nSj' c o m o  fe có iit ieh c  e n c l  autO 
d e l C d n f e j o ’ , y  y o  fc féri  á lgU nds 
c a fo s  -de d erech o  c o m ú n ,  libro.4. 
c o m m . qu*ftÍOhe , i .  ánnmér.iSó j .  
E t  iftam opin io n em  tenet Baldus, 
in additionibus ad Speculatorem , 
titul. dc r e o , in p r in cip io  , ycrficuío 
S c ó l a t i s , &  titul.de c le r ico  c ó ñ iu -  

. garó , verficulo fi auteñi clericus. 
F elinu s j .iíi.capit. E ccléfia  f a n á *  
M a ri* ,d e  c o n ft itu c io n ib ü s , numer. 
é S .M á rfi l is , f ín gulari, Ó94.numer.a. 
Idem  B a ld u s, i n , l .v r i icá , C . in  qui­
bus caufis militjs fpri p r* fcr ip tio -  
ne*y ■vtinón poífe. BcrrachinusR itt 

‘ tra á a tu .d c  B p i f t o p i s , l i b r o ,4.10,5»
■ 5art¿,nü.97.Áufredils, in tra d a m .d c  

ádfeftaté f f c ñ la r i j i n  ecclefiaftica, 
’ keBiu>i*feiehiiá-,ié.5r , í 7.eafan'éus,

in c o n -
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perviam violentiae,qu2efl:.(Í4

i 6

17

in confuctud inibus B u r g u n d i» , R u ­

b rica ,
n c d iá u s j in  c .R a in u n ciu s , v e rb o  , &  
v x o rc m  num.155. B o b a d i l la , in  uia 
p o l i t i c a , lib .z .c .iS .num .^ o. vbi pIu” 
xes refert litera,D . &  niim.99. qui lo -  
q u itu r in  C o n ii l ia r io  R e g is ,  qui de­
l in q u it  in fuo o ffíc io ,&  num .i ip . lo -  
q u itu r  c o n t r a ea ca n  e»  
tiem po v e d a d o ,y re  fue lu e , que les p u ed e»  
to m a r  los re e la m o s ,y re d e s ,y  a rm a d ix e s ¡  
y  condenarlo  por perdido-,yque a fs i  f e  p r a  
t i c a .T lo m i[ m o ¡ i ( l  c lé rig o  t r u je r e t r a *  

je s  c e n tra  lasp rtm a ticas" , *  vt  ipfe tra- 
d it ,n u m .i2 1 .& 1 2 S ? .& n u .i30. &  i j8 .  
P r o  qua fententia eft bonus tcxt.in  1. 
in  crim inali, C .d e  iu r ifd id io n e  om ­
nium  iu d ic u m .E td c  iure c a n o n ic o  
eft text.in  c .S acerd o tib u s ,n c  c lcr ic i,  
v e lM o n a c h i .V b i  iudex laicus poteft 
co n tra  clericum p r o c e d e r e , ratione 
adminiftrationis; quia in eo  cafu v i­
d e tu r  nudari p r iu ileg io  c le r ic a li ,  v t  
tradit G uillerm us fuprá , vbi d icir, 
q u ó d  ita obfcruatiir in R e g n o  Eran- 
c i» .  Q a »  fententia vera e ft ,  co n tra  
M a r ta , vbi fupra,cafu 1 27.nurp.y.dü- 
m od o  p c rfo n a c lc i  ic i  fit in ta d a ,&  fo  
lura procedatur contra  b o n a  c leric i,  
v t la té  e g o  r e fo lu i , vbi fupra d id o  n. 
61 o .Id em  tenet M exia.ad p ra g m a ti­
cam  R e g ia m fe o n clu .5, num.29. C u ­
ius opinionem  dicit  eífe ratione de- 
ft itu tam ,Salccdo,ad  Bcrnardú D ía z
c.yy .veríi .S i  tamen ciericus, fo l. 167! 
Q u o d  falfum eft, vt ex fuperiori refo 
lu t io n c ,facile  manifeftatur. Q u ^ f e n  
te n tia  cx  eo etiá com probaturi quia 
E p ifc o p u s  poteft  puniré fuos officia  
le s  la ico s ,ratio n é  o ffic ij ,vc tradii T i  
bcrius D e c i a n u s , in trad atu  crirain.
i . th o .l ib .4 .c . io .n u m .3 .v e r f i .7 .  d  eft 
tcxt .in  l .z .C .d e  o ffic io  M agiftri mi- 
l i tu ra , &  tradit B o b ad illa  vbi fupra, 
cap.17.num .48,

*  E i te rce ro  cafo  f e  puede re fo lu e r  
f o b r e  la s  a rm a s  que t ra e n  les c lé rig o s  
d e  noche a U s horas p ro h ib id a s  , Las 

quales les pueden to m a r lo s  ju e z e s fe *

2S 9
g l a r e s ,  *  c o m o  lo  trae lo a n  Redim , 
d c m a ic fta te  P r in c ip is ,  v e r b o ,  non 
armis fo lum , 2. parte , numero I66. 
V b i  dicit  vtrum quc poenam, d p e c u  
n iariam , &  armorum priuationem , 
co ram  iu d ice  fecu la ri  eífe peten­
dam  3 &  plures pro hac fententia re ­
fe r t ,S a lc e d o ,v b i  fu p ra , verfi. quam ­
uis. Q u »  fententia  feruatur apud 
G a llo s ,  vb i iudices feciilares puniüt 
c le r ic o s ,  arma v e t ita  , v e l  tem pore 
p ro h ib ito  d e fere n te s ,  v ttrá d it  ipfc  
S a lced ojvcrfíc .apud  G a l l o s , vbi ip ­
fe tenet contrarium  , cuius fenten­
tia in tellig i poteft re fp e d u  p e rfo n »  
c l c r i c i ,  noftra ve ro  re fp e d u  b o n o ­
rum , &  armorum , q u ó d  eft diuer- 
fu m ,vttrádit Iullius C l a r u s , recep­
tarum fententiarum ,§.fínaI,qu»eftio 
ne 63. vcrfictilo  vlterius. E t  in Se­
natus M e d io la n c n íi , ita feruari,tra­
dit  C a f a n e u s , in co n fu etu din ibu s 
B u rg u n d i»  , n u m e ro , 79. vbi dicir, 
q u ó d  dum  cíTet V ica r iu s  iuftiti»  
M e d i o l a n i , captum  fuiíTe qu en - 
dara clericum  , de n o d c  cura ar­
mis ,  qui fu it  punitus poena p » c u -  
niaria , &  euafe  corporalem . Qwam 
materiam late pro fequitur Marta 
d e  iu r ifd id io n e ,4 . parte cen tu ria ,! .  
ca fu ,7 .vb i| 'n u m e ro ,u . tenet contra  
iudices  R e g io s  G a ll i»  , qui vfiir- 
pant iurifd itionem  puniendi cle­
r ico s  armatos. E t  d ic it  iudices f e -  
cularcs , incurrere in cenfuram  
B ull»  i n C » n a  D o m in i, in  capit. 15, 
E ttra d it  Nauarr. in m a n u ali,  capit. 
2 7 . numero 71. &  co n fil io  74 . titulo  
de fententia exco m m u n ica t,  q u »  
d o d rin a  in te l ligen d a  eft quando 
tcm p o rc  perm iííb to luntur arma, 
clericis fccu s in tem pore p ro h i­
b ito  pro p a c e m , &  quietem  re ip u ­
b i ic » .  E x  q u a re fb lu tio n e  poteft in- 
tc llig i,d ifp o fit io leg is ,9 .t itu l.3 .1 ib .i .  
reco p ila tio n is ,c irca  clericos, &  reli- 
g io fo s  arma portantes.*/)e/^«fi de la  
capana de la q u e d a ,* 8 c k x  y.tir.4 lib .í. 
ad on d e  fe d i fp o n e ,  que los c lérigos

K k  3 que
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q u e  rcfum íercn c o r o n a , n o  puedan 
traer  arm as, fo pena de p e rd erlas , y  
de fcis mil maraucdis,camar¿i,jucz,y 
d en u ciad o r;  *^qu»leges procedunt, 
íro n tra b o n a c le r ic o ru m ,^  non c o n ­
tra pcrfonas i l lo r u m , vt tradit B o b a-  
d illa,in  fua poIitica,2.parr.c. iS.num . 

66 . * d o n d e d a e ,q u e  efta co ñ u m b fé  
d c  p o d erlo s  qñitar las armasjes fan- 
tifs iraa, y  v iiíiís im a a la república, 
y  lo m i f ín o t ie n e , end ospifto letes ,y  
a rcabuzes ved ad o s contra  premari- 
-cas E t  v id e  Sarm iento,H b.7.feiefta- 
t u m ,c a p . i 3 . . .

E l  quarto  cxép lo  fe p u e d e  poner# 
q u a n d o  íé  p ro ce d e  por los juezes de 
•Mefta c o n tra  lo s  e c c le í ia ft íc o s , afsi 
p o r  a u e rró p id o  dehefas, Cfjtrala ley

d e  e lR c y n o ,c o m o p o r c o b r a n 9 a s d c
repartim ieoro de lagofta ,y  otros cá- 
•fos femejantes-, en lo s  quales h azc  
‘fuerza  el ju e z e c c e í ia f t ie o ,  inhibien* 
d o  a lo s d ic b o s 'ju e z e s .  q no proceda 
e n la  co bran paicom o lo  trae Xiródá; 
d e  Gabcllts#enda7;par.in  prin cip ia , 
•num.29. in íin .& ita o b íc ru a £ u r ,& p ra  
d ic a tu r .  :
■ Q p ib u s fie pr^mifsis, pro faciliori 

in td l ig c t ia  huius q u » ft io n is , aliqua 
•requifitare ferre ,libui , q u » fu n r  ne- 
cciiaria, v t  clericus dicatur riegoria- 
tor# & a d  h o c  q u o d  iudex C a b e lla -  
-rins poísir aducrfus i l lo rü b o n a  p ro - 
cedere .E t tu n cd tc icu r  clericus n c g o  
t iato r,qu i emir rem ,vt cam intcg; am 
ca u falü cri  véndat, no autem emécc's 
renv.vt cam rc'dúcanrad aliquam for 
m á,vt tradit N auar.ín  M anualijC .,y , 
n.ia o.S¿ feq u itu r  Marta, de iurifdi.q. 
p a r .c e n r.».eaíu i .n . i  o . Pro qua fen-

. tcntia,eft H ^ n u srcxt.in c.q u á q u á ,d e
cenfibus.Et quádó debeat ter m o n e ­
ri,tradimus lib. 5.comm. qu»ft.8o9.á 
n .é .vb i t o i á h » c  materia declaratur,

c u m in tt í ic f tu  tcxt.in c.fínali 
de v'ica,6¿ honeítate cíe 

r ico  rum.
P«
*5

n it io n c .

S V M M A R I V M .

/ Y ^ A u f a  fpelif eccle fia f t íc i , pm'met 
ad iudicem ftcrdarem , 

i .  Actor tenciur feqtti jo ru m  rei, 
y Poftfforium icclejiajlicuw  coram iudi*  

ce ecclejiajlico efl ira H a n d tm fftcm *  
- dum plures. ■
4  Titulas fa itin  coloratas e f t oftendedaS^ 

in  p.ofieflorio reiecclefiájhcA. 
y Doliores pro primccopinione referutur, 

6 clertcus licet v e lle t, no poteft confetití 
ret» iarifdiíione la teim dtcis, 

y  Contraria opinto refertur,
8 Regna plurim a cognofcunt depoffcffi* 

n o  rei ecclefm flicx.
$ Po ftffo ria  remedid procedunt tnqm li'»

het interdigo,

10 BobaitiU opim o reprobatur,
11  Las C h a n c il le r ia s  c o n o c e  d c  lo s

 ̂ ex p o lio s  c lericorum .

4 2 L e y  de P o rtü g a l  fe refiere , y  fus 
palabras,en confirm ació n  defta Ib

, g u n d a o p in ió n ;

/3 E l  ju e z  íeg lar  de o fic io  n o  puede 
c o n o c e r  deftos e x p a l i o s ,  en lá? 
caufas ecclefiafticas.

14  PoíTcíToria funt tem poralia. '
15 R e ío lu c io n  d c l  c a fé  p o r  e l fe ñ ó r
. N u n c io .

ig R é f o íu c ió  d c l  autor én  la queftlo  
propuefta. ' ’ ’

17 S o lo  el C o n f e j o , y  C h án cllícr ias  
c o n o c  é del d e f p c j o , en las caufas 
ecclefiafticas.' )/'■'[

iS Si el d e fp o jo  n o  cs ¿íaro, fino qfjc 
requiere c o n o cim ie n to  de caufas, 
no c o n o c e  d ju e z fe 'g la r .

to E n l o s  d c fp o jo s  en caufas matri­
m oniales , c o n o ce n 'íp s  juczc&.fe- 
g lares,no tra ta n d o fe d e  nulidad,o 
fcp a ra cio n  d el inatrim onio.

10 L a  caufa del d e fp o jo ,q u c  req u ie­
re c o n o c im ie n to  de c a u f a , f e á d e  
remitir al ju e z  ccclefiaftico .

21 P r c u e n c io n á lu g a r  en las caufas 
d e d e fp o jo ,e n tre  el ju e z  ecclcfia  
ft ico ,y  feglar. .

A r t i -
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per viam vioJentk.quxft.ó’;. iSo
Articulos de fucrca,fc pueden de rUmlifincidentein c a u fa m c m ^
tcrminar,confornlcala refoJuciÓ tonftatts a B ís/m ed if

f l c f j ! r T S l r ° m  m « i &  B r í T / B ^ m U 'i s i n  ,A f ,t « u 4

ni ante litem conteftatant.
45 Exceptio confanguinitatis,quando f t  

proponenda, 
z6 Exceptiones iudiciales, quadam refpi 

cium merita caufa, quadáproctfum, 
qnadam Vtrum que..

^ t  w -  t

teftfuper lilis  prineipaliter pronuntia 
re^fedper modum caufa,

43 ludes facularis, coram quoproponi* 
tur exceptio fpiritualis^peteft excipie* 
tiférminum prafgereiintraquem cora 
eccleftafttco comparareteneatur.

a7 Iudex qui depri&ctpaU cognnf út, te- 44 ludiciafleu exeeptionespraiuditialtti 
neturnecejfario fuper iliispronifiare quaftnt,
Prommiatio tacita fafftcit fuper quo 45 Excepthne praiuditialipendente, ft fu 
cunque incidenti,- per qmftione principali procedatur^ :

2$ Iudex de incidenti bíis cegnofcens'yPq* proeejfps eft nuilúh ,; o
teftfaperquocunqueexpreféifafpecin Iudex poteft refe/uaft.huiufmodi ex-
liter pronuntiare» AiépB^despFaiudittalei inftnem caufa, ^

3® Exceptio conf ingninitatis ■, eftprain- fa tacite¡uper ea pronuntiare tenfe-
dít talis ad caufam matrimonq,^ , tur,perf roce fura advlteriojaí

31 IntelleBusad tex„ ip cap-tud. De ordi,, q j  Iudex tccleftafliens fáculari in hiíeH  ' 
cognímnum,fa numero 35. , - ' .:,pateft,nonfolumne edgnofcaí de negó*

32 Legkmttatis quafíjp coram iudkeMdt̂ . ,qs iurifdiBionh eccleftaftieaifed etiS
\d't mgoiio temporali, quod dependet a

Í4I ftcM ntc contra Synodalei eonftituti* 
j^iMsydiqutdatiftlteh : y

/p^Judfeei.fapremi facmiarfs in  Regno 
ftoftuptlfa iinhtkiñt indieihs eccle- 
ftaftms,nepóftiníerp9fsi't^ Roma-, 

Inm EuiiatH  apféllmionenofatra lai* 
''xun^Vtf4 <BcuP!;:i.'v4  knefciatum , 
fproeeiant,eenfarí's:faAiíerasíím 

AppBIamium índulgenfine intcrim,de 
■pcjfcftitnekmoueanturiur-

• ■'‘' ¿ V  A E S M O v  e j ;

cleftaftico truButiftae^
H Iudex qui de cauja principaliter non 

poteft cognofcertdncjdenteír poffe,.Ite. 
iudexcaufaru crifMÍñaíiu,poteftcognof 
eereincide.Mrrfte ciuili; fahonuerf^^

^4 Iudex etiam delegMuipoteft incidenrr 
• ter cognojcere vhrafaam cém ifaim L  

35 Iudex ee eleftaft leus etiatm inter laicos 
poteft dtffimte negotium 4en/pir.AÍe, 
tncidens in caufa fairituali, coram eo 
mota,fa poteft eogncfaerede.caufa do 
tis tneidentcr.

$6 Ciericus i» caufa ciu ili coram facu fa 
rireconuenir i  poteft-, 

ffCaufanatdium ftd./tudicem tcc}efia- - y  .
fticum pertinet,eum agitur de virihuS eccleftjfttcus <vtw,
matrimonij,an fu  legitimus, p fp h ih fa o  iu ft tf ife c u la r i,a fe n o n

38 Iudex jacularis, an pofsit cognofier^^ ‘ precedcu f m r é o l i *  rei eccUficsfti-
. defaBo rei fp m tu a lis,fa  f ic u » i» s r i  -- -  i /> z,. i

mtneharefis.
3? íidexftcularis an pofsit eogntfcere 

de quaftione faBt,circa ciericat *m.
40 Exceptio excommunicationis, coraitO 

iudice faculart proponi poteft.
41 Iudex laicus poteft cognoftere de re fpi-

‘ ta  j^ m ter  perfonas ecclejiajítcas,' 

ñ>et m ur,ecclífia fttcu^ feculare.

A É pc contingere fo let conten  
tio  luper fpolio  inter dúos cle-  

1 ricos , quorum ahcr ¿ pertit
rc íl i-

k
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Secunda pafS,tra(St.de cognitione

c l e r i c u s , &  q u o u  c a u i a  u t  n . u u t i t . i j « “  y .  ¥  t . i u L . i > t t u a  p n u i w . i v t ^ i a u u u s ,  v . o n -

f ü p é r d id o  Ipolio  ad iudicem  é c e l e - " '  f iL iy .  volum . 2; vb i eam probat f o l i -
fe ft icu m  tm áxim é ii f itluper k  e t  c ie  difsimis fundam entis. E t  fic v idetu r
fiaftica)& 'd ubit4tiffiqu is iic iud ex  c ó  dicendum  iudicem  ecclefiafticum i -
petens in d ia a  c o g b 'm o n e ? & p to  d c  vim non faccre ,p rq u t tenet Sefe, de
rico  reo c o n u e n to ,  Vitra ditóa iii  q u ?  inhibitionibus*,luftiE Áragon. cap. f f '

ftione. M t i C f e g u i a f u r i s ,  qua ca ire - '  §.?.a n u m ^ n A ^ ^ ip Iu re s^ re fertS li-
tu r ,  qHoddakuS’iodeií  h ó  poa:eft t o g  uanus-,dc iureTfiíci-,cáp.i4.num,r*>
nítLí/.fí*,-4t*«r«frtf5iVtpfín\ m a vím A  í « _  '5k''4 h i c  „  "
  ̂ ^  - 1 -   -a-*-' T
nofcere  d e té u íá 'd é r ic i , .  m axim e i n -  S c d h is  non o b ftá n tib ü s , conrra- 
tcr dúos é e r i c ó s :  quia a d o m e n e t u r  riam o p in io n e m ,im ó qu ó d  io d c x iá i-  
fe q u ifo ru m  reivcapV.2;défdró c( jm p eó  c u s ,  poteft c o g n o - fc c te d e q u o í ib e r  
rentijCap. cum  n o n  ab hom ine d e  i u -  poíreíTofío cleTíCordmv qUandOali- 
d ic ijs ,&  quo j c l e f í c ú s ,  etiam in reali- quis fu k tx p o l iá tu s j  &  eft qu*.ftio eft’’ 
bus debeát-iiConueníri coram  i u d i c e  fa d i,te n e t  loannes-Andpíeas, in 'dííf. 

e cc le f ia ft ico ,te n ecR o ra J écrftf i^ h u -  caprt.ffin. de iudicijs; E r  hanc d i c i t
m éí./ .dejbfo 'cm ftqxstélid ivantíqñ to m n ia n em ñ p íñ fo n em R ip a ^  ih r u -  
M axim c, q u a o d O fu m o s in poíOfefíb- brica.eo t i tu lo ,n u m e ró ;o ;G u M o P a -  
rio rerecclefiáiftic*,; v t 'M C ie m é  t f l i -  pM t*cF0 i . ¿> K * ¿« k É fa n cifc 'u s  M a r
na.vnica.déTDaufífbOftefsini'th;tx>'.ii»»Vr. cu<;.d&i?{EínÁ'n..bí-i!>ifím ..

-.-/iv 4Í1V. i r n -  r  v*** i • v*.. /  ̂ i»- m a r

na.vnicajdetabfepbflefsioitk^Sc^-pro cus,do^fft ío6Mw-p»im-.'faTn &  iin 2. 
p f í e l a t i S i B t f í t ' í á k ú . j n o n p ó t ó j T j  páfr.#ciftfi^.*vhfdiéie,qafodi£á'0 
nofcerc'seumfeliim^fftttluscolóYíí’̂ s  feruatur in tó rb D e lp h y fia tü jIg s íe a s ,  
debe’a i o í f o M y 'v t i r á d i t i G á f e d o M  irPffip«tltlóncÍe‘gisnTccffarios,§AiÓ?
/Vz-ril '!.n-iini«r.#.det'ra«i's riAm»r.<; Ain aliñe ni,mí>« Jf. A -  —  »

qñ*ftíon.iDapin?í.5?>Mimer.' 4̂v M e ñ ó ' r  beniyfocedefojnq^^^ 
chius.de recupervpoffef.rcmed-.j j-i n. d idófbcuperahd*^^tetíncnd 
4SffÓ£ tráchtMarcíi,de iurifditó.2a pttí. piíc:b1fd*; E t  qnódftá  ̂ b fe ruatufria  
teicap.^.Alü'afUStVilaíbusycbfifíjjTa- totá- FYáñcía, y t  tirááít •MenochftKí 
tione. 93 éftum ep iy  vb i k f o d d c f e ^ t  vbirdpfQre'meJ$-ii¿.fi«ímér: í  í i 
iftám materiam y •6¿iftSñff'opitííbM«m ^qóHfffebbféfík ítírifttaoftra-pfe
tenet Abbáft éáp.Utera«jnubígr;8v de 
ré iudicata.i moiaji nicap;* fim  nWtrdtr.

d a m i e n r o S ) n u m . i i .  & 'ñ o ü H s f m é * < O e -

 ..............  ...U.UUUU. rfédb Jivfn iH úiéftfo.M bas cau'oJ^^
Áuffiedus;iniaictí2r ó l o f t n V ^ o .  E t

fie reus clcricus co au e n tu s  qprátn f? nbffVIfü ó p i n m ñ é m jo c  Sele , Sn deCife 
c ü í á r i , M l p ó f o ‘ft j^ titó fé j% ^ ^  A l * ^ p V j a r t : i m E p i í f o k p a d ; R u g e m ,
r e m it fa tu r ^ a d iR iJ k W e e M k A i- s r i ,  nunyer.eg.RodrígúézVde'ánnftisT^

» f f ^ k 'q i f e f t í b h b . d ^ t i m c r .  6q> ét. 
fe t  coófcutire  ifo^j^bl'ésrefulitbwgjibv^itom.qxtaí»
líadmcnti,ÍófQV,9<arírpetcn^E^^^ ftioqe.r.num . i47.cumíeqtrn-,til>üs,

SfGaW-rff P é re ife Y ib d .q U * íR  foreiV» 
brica.de iu i ic ijs ,n . 5.5. Guido, l^ap * .  fmrtt',q\í¿ft.ftn.- num. 19. vbi hanc d i­
r é  niil.'M^flíóaarT-a.ñráíticiit-; ta .  -f sy m V « '• * • "

n u m ,

S
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v i o l e n t i s ,q u 3 e{l.(í|. 2 6 1p e e  v ia m
nnm#cen.turia, 2. obferiiation. 67. in  l ip s ,y  mas teniendo,tanta co n iu n r’-  
prin cip io , &  quód ita feruaturin S e - ; ’ » r.. _ : /

naru M ediolaneníium  tradit A lc ia -  
tu srefp .24.num£r./.Mcnochius5d ift ,

. & ita plurics fuiíTe iudica

c o n  ios articulos de fu e rza , la qp^lT, 
es m uy grande, d e fp o ja ry n  c lé r ig o , 1 
áq.cro de fu poíTefslon, ó vn 

V  _____ -  ieg ia r ,p o rq u e a fsÍ£ lvn o ,é o in Q L
L “m T ' f é m p i r  f t í « u a r i i . . S e n » i u  al_
P c J e m o n t a n o ,  r r a d i t  C a c h e r a n t i s ,  }?“ '>.f°'>f®U4 e fp o | o ,c n q u a ,n t9 e o «
d edr.U (S .A n ton ¡usT h efaurus,decir.
8 a .in q u o lib e ip o ffe :fs io .f iü éretin en :

d ^ ,  fcú  te c u p e ra n d a i ,  v e l  a d ip i f c e n -  ™ “ í d e l n  f
d * .E t ® i t a o b f c r u . i t u r i n S e n a t u N c a  “ « “ ‘ a f f p o i a d o e n  fu p o í r c f s io n í e n  
p o l i t a n o .v t t r a d i t Á f l i a i s ,d e c i f .  , . & •  ^ « e n a o W ^ f a  a l e c c J e f i a f t j q Q f a ,  
L .  vb i d ic i t ,  q u o d  in  his poffcfloriis , ,  ^  f e
c k r i c o s  po ífe  c i t a r i , per  e d i a u r a , &• Kf.y"® *  P o r t u g . , l , p 9 r,
q u ó d iu d i c i a p o i r e i r o r i a f u n t t e m p o -  k“ Á f “ ' “ r i ’
t i l ia ,  &  fie poffunt traflari coram iu -  haze m e n c ió n  A lu a r o  V c la fc q ,c i i  la  

dtcibus f®ciílaribas,Etiftam o p in io - ,  
n e r a r c q o i t u r C t a u c t a , c o n f l l .2 S8.K o ,
lan d us.co n fil.z3 .vo lum ,a . C a u a k a - ,  " " " j  ^ P ° ^ o  c le n g q f c r  citatip,, 
r ,us,dectr.45.num et.?s.vbidic,tnt,9 ,. W g o #
in cxp o llio  b o n o ru m  clericorum  ui

r? a „ 1

XZ

T

10

I I

iequenvi.Qus, ü c u 2t5yuj,vi.u«i.ui au ivíiíic u:-,, . /» -v .
ItaliajVtrtradit A n to n iu s  dc Petra^ im  ^odo ó que  eftiuer .esbu
traftatWjdepo.H'ftátaPfincipiSjCcápTiS.,
ániume:ra83.&8.5.6í:C;ap»iTvnume.6í.:
E t  qt|q.d ilta opi nio feruótur in  nof-J fm ne mater iam  f f
tra Hifpa-nia, in Regali Ghancejlaria) cqn fbrm e a Ja dip||a k y
Gtítn^cenfiy&iñ R egno G a l ic i» ,  trâ  ̂ 4 ^k°riM gaI, d  jQe,z le g o  puede coh 
dit.Bobadi.iia,tiribaP^oliika#a.par).'ei.; k p ^ í 'd ^ 'n n o d c .ü ú o jy  dia, de q u a k
1-ilQi.u mer. 14 1 .LG.Q.mot.no .ay a me z-i 
da-dc p rop ricdad ry  d ize  inas jqne e f  
to, no feguardaton ia Rea l CJiancfe 
Ik r ia  de V a lladQ iid svy  da la diferem-d 
cia ji.porquQ el pátíonazgo.de aque-^

-,,. . . 1 '■ ■',' i ‘■“"'i
q u icr  fuerza que ci c lérigo  h iz to r q d  
Ic g b  c a  Ius bienes,m uebkSjO ra.y -̂cs# 
icio, para des.hazeriafuerza, y  n q e h  
mas., Y  aunqpe.la .dk,ha k y  pkoce# 
quqÍQ.lo habla en la fuetea quq b a z f

' r i  i f , n  -  ■ '

l lasig le íias ,Gs Real* •P:?r.o,efta r a z o *  a i k g o  j pero  lo  inifmo 9̂
n o  m efatis fa zé ,p o rq u e fie n d o  comñ, hyn(Q^'rigo]a hiziero ¿ otro  ck.rigo)
O p in ió n  de der.c£hoko'mun, 1 poder. X f f  v^ k r del rem edio pp.íTftf
cono.cer el ju ezieg iarid cftos  poircR,
forios, que.no ticiacnrCo.nocimienEÓ dcuímri coníiíiia .en la c ita e ip .n .d d
de caufa en ia propriedad,no.impoc.-i 
ta ,qu c  e lp atro n azg o T eaR eal,  ó  que 
e l pl,eyto fea c ntre particulares,fobre 
cauiaecelcliaftÍGa,.e n q u e  fu M a g e f-  
tad, no fea patro.n,ui fe •# que la R.e.ai 
A u d ie n c ia ,  no.eoirazca.d e fto scxp^O

Clérigo,iicndp, reo, y  pues e l le g o  }é 
puede citar ík p d Q a O ío r ,  tam bién le 
podrá conuc.nipotro c k r ig o ,p  orq u q 
Uo\fe trata d e  caufa  pcríonal /diTo 
Reai dcl e xp o lio  dc la poíTcísion.' y  
tám poco  obft4 d e z ir ,q q e I a d ic Í u ik y

K k  S fo lo

f i
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fo lo  h á b h  en el e x p o lio  Je  Y i c h e s t c  cbntra  G u = tkrrcz,can o flkarií  q r f -
p o ra lcs ,m u eb lés ,  o r a i z e s , y  no d e l  t ío  num ,0.34*
e x p o l i o  Je  b ien es ecclcfíafticos. P o r  In qua D o d o t í f í t i  ronironerfta» 
q lic  cftos cftan fujéros ¿ la  ju r ifd ic io  M iparccer e s , q u e la lc y d c P o T tw g a l
ctc le fia tt ica  f y  d d p o ja n d o  v n  c l é r i - ' fu p o n e, que to d o s lo s  juezés fegla» «<S
g o ,á  otro  dc vn  bcne€cío,pa 'tccc c o -  res c o n o c c n 'p o r  v ia  dc fuciTa^cftite
faím propTÍa,que ia  caufa dcl J c fp o -  ecd-cftáfticos, c o m o  fc d i x e , q u e  fc
p  fc  aya de tratar ántc la  juftic ia f c -  p r a ik a  e n  á q u e l  R e y n o . L o  q ü á  n o
glár,c itad o  al réó eñ aquel tribunal, ha lugar éñ d  wueÉño á c  Caftiliai

13  P a r a lo  q u a ife  ha Jc á d u c i d r ,q u e  fi porque efte cdno-cim knt-oeftárcféí
e l  d é fp o jo  es de c o fa  ecclefia'ftica^ó «ad o al C o n f e j o  fñ p re to o d c  fo Ma»
an exa  a co fa s  e c c le fia ft ic a , no  p u c -  g e fta d , y  a las G hancilleriás . Y  afsi
de  eV juet fcg la rd e  ó fic io  tratar d é la  t n  efto sír ibu n alesp er  viam d c k « f i o
¿anfanoiTefforia J c l  d e fp o forp cro  fi f o s , f t  extra  o rd in a r i*  c o g n it io n is
á y  ped im icn to  de p a rte ,y  el c o n o c í -  p ro c c d itu r .P c ro  lo s  m b ú iia lc s  iifte-
fniento  f o lo e s e n q ü a n r o  a la r e f t í ta  r i o r e S ín o c s d c c c n c ia q u c r o n o z c a n
c io n  f a a i ,  fin aucr m ezcla  Je  c o n o -  J e t a s  cau las cn trcp e rfo n as  e ccltf iá
c im ie n to  de caufa p r in c ip a l ,ni Je or ft ica s .Q u o d fcn titá d d ir io  ad T hcraa
den  judiciario,b ie n  podra el feglar á  rum , d ia a d e cifs .8 2 .  verbo Senatus
ca r  , y  q u ita r la  f u e r q a , y  reftituir al ix o ñ c r ,in ñ ñ c / ih u *  P ttíerea eft neta»-
d e íp o j ’adc) civíu p o ífe fs ió n ,y  remitir dH'm^qued fd t s  to g m io  n tn ffe o i* t , nifi 
e n  lo principal la caufa al e c d  efiafti- R e ú m i *  Y  cf-
c b .  Et ira cftinrelH gcnda p r a á ic a  Se  «« c o n o cim ie n to  ha d c íe r e n d e f p o -  *7
natus G a l U c i M e  q u a  ‘m en cio n é  fa- ijo claro , y  fin d u d a , y  no a d o n d e  la
í i t  G afpar B o d r ig u e z  J e a ñ n ú i , réJ h u u ie re .P o rq u e  e n to n c es  fe ha d e
d it . l ib . i .q u f  ft.iy-á num .6© .vbinu le m it ir ia  caufa al juezccclefiaftico ',  j g
63. d ic i t q u o d ín  cafibus■pcrVia"vub.- c iq u a l  tiene m a y o t  conocim icntoy:
le n t i *  c lericos iro n eífe e x ém p tó s  a y  ft* puede en fu tribunal tratar d é  la
iu r ifd id io  ne regia   ̂ q u o  i  n te lligc  propricdad,juntam cfltei Y  efto fe c5
q u o  ad p ro te d io n e tn .  S c c U s q u o  a d  prueba p o r ia  m ífm aaddicio  dc T h e - '
alia  d e  qüibus.ibi. V c  declarat G e n e  láuro,íbii *  Cxterumbane decifsionem^
dOíq u ?ft.fi. ex n um .61. L o  q u  :il i  c c o qHodfienainstv^ofcAt i»poJ[effmo adí-»
prueba, c o n  la s d e d fs io n e s  q h e m o s  pifctenda iñ m  te cU fia fim s, im eiltgé
referid o  al p r in c ip io , CU‘q o e  d  ju ez  protedere, quando títulus efi t k m s  f  f  .
fegU rie ft  iudex c ó p e tcn s  fuper q u o -  vn a fam um fiedfi titulus effet duhhtsjft
l ib ct  pOÍTeíforio cÍericorm n,m axím é deéo ejfietaieius tfactauduntyac desmulia
p e rv ia m  v i o le n t i * ,q u k i h x c p o í R f -  fienim  cognófcendum^tunccrtderexau-
foria  funt tem poralia, cum  no n ftt  he üus agtfieaufaetciefiaftiú  rm ittatur,
ceífatia  tituli p ro b a t io ,fed fo lü  qu*- ínhibtndó vtriqué parti, ntquicquam de
í t io fa d i ,d ic e n d o ,e x p o iia tu s  fum  ré fatUanentartnt\ qaiatunctraclam uo
"mea,& tune c o n ft í t o d c  expolio,pó»; d t  fumaria ,fed d e plínaria probatione,
tcrit iu d ex  laicus rcftítucre e x p o lia -  quo eafuiudex laieusnon eognofcit.vt di
tum  in íua poRfclsione. * A U M »  la eitCardinalisPuteus,dectfs-.}6j.i» tatá»̂
/«írc;»,7t«/6/f<:í.i,*vrifllegc P o rtu g a l fu T o ln a n a .^  

l i *  cauctur. Y  efto refiere T h c fa u ro ,  Y  c n l o  q ü é m a s h e  vifto  praticar, 
q « c  fc determ inó en ru p rcfcn cia .p o r  tfta  caufa poíTeíToriajCs en los matri *9
el fcíior N u n c io  dc fatua C r u z ,  vr 1 c m onios , p o rq fu c e d e  muchas v c z e s  
pcTU’s.ii! d e c írs ft ' i .r ju m .i .&  ñúm.4. q u c la m u g e r  fe V a e n  c a f a d c f u p a -
(licit.ita iudicatum  fuiíTc per Señará, d r c , o q c l  m M p f e é c h a , y c i i t o n c e s

q u j -
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per
nnalnuiera nuedc acudir al juez  fc-  to r  a lien »  gloria ’ , referam ad literá,
» '/r f X e A x p o l i o . y r e f t i t u c i o n ,  q u x a b i p f o d o a í v & p t r f c a c  fcn p ta
v f c r a  iuez c o m p e t e n t e , c o m o  no fc  f u n t ; cu m  a r t ic u lo  v i o l e n n »  in fine'
L t e  d e  mas de l a c a u fa  de la re ft itu -  q u » f t i o n is , fe c u n d u m  pradicá*//^^.
d o n  P e r o  fi f e  op ufieren  caufas q u e  *  E x t a t  in d e c r e ta l ib "  e -

tü o u é a la n u l l id a d d c l  m atrim onio, p ifto lis  G re g o r i j  c o n ft itu t io , i . f u b
o tndcrecadas a reparación,;en quan tir.de o rd .co g n itio n u m  , vbi contra
t o a l  to r o ,y  m u tu aco h ab iracion , en m ulierem  m antum  ven d ican tem ad -
ro n ces fe h a d e  rem itiral juez c c c le -  m ittitur e x ce p tio  confanguinitatis,
f ia f t ic o .P c r o f i fo lo  fuere por otros de quapriüs co g n o fce n d u m  eft,quá
fines,podrá el juez feglar hazer rcfti- fuper m atrim onio pronuntietur. In
tu c io n  al defpojad o, vt refoluit in íi- q u o  text.ex  co m m un i,&  recepta om
mili T h c fa u r u s , decifs .i  1 8. num.fín* n ium  fententia,m ulicr maritum ven -
y í a  razón es,porque el a d o r ,y  el reo  dicabat^ &  fíe petitorium  intédebar:
Ion le g o s ,y  la caufa poírcíToria,y afsi v t  tradunt ibi C a ld e r i  H o ft ié .& A b b .
q u a lq u ie r ju e z fe g la r ,  aunque no fea i n  p r.&  com m unis in c a p .i .  de ord.
cl fupremo tr ib u n a l, podra c o n o c e r  c o g n .g l o f i n  c .litcras,'dc rcftir.fpoí.
deftc expolio ,yrcft itu ir  al d eípojado ve rb .p rim i,& g Io f.a n te p ciiu I .in ca p .

20 en fu poíTefsion. Y  Ti fe opufieren cx  co n q u » ft io n c,e o d .A íite r ,f ía g c re
e x ce p tio n e s ,que requieran c o n o c í-  tu r  poírtíTorio rem edio,ad reftitutio
m iento de caufa fobre  el matrimo- n e m , non cífet admittenda co n ía n -
nio,( ntonces fe ha de remitir al ju ez  guin itatis excepti o, vt d .iuribus.N ec
e c c le f ia f t ic o .P o r q u e e lfe g la r n o t ie -  o b f t a t ,q u o d  rei vendicatio  contra
ne ninguna jurifd ieionrvt tradit in íi  m aritum ,ideft,perfonam libcram ,n5
mili M arra,centuria,!.cafu  ^S.pcrto c o m p e tit  deficiente dom inio , l . i . § . . 
tum. Alusrus V elafcus j d i d a c ó í u l t .  p e rh a n c .f f .d e r d v c r jd ic a t .q ü ia e x íé
Sg.pcrtotam . te n tia iu r ifco n fu lu V it i  fatis adinitti-
. PV»terea animaducrtendum eft, tur,vb i caufa iure probata in p ttir io

p w  pcrft d a  intelligentia huius m a- n e  adijcírur, v t p e r  g lo ftam , &  om -
Kc/ja^n/iodinhac c o g n it io n e  e f t lo -  n e s , ib i ,g lo f . i .in ^ ap.a . d eeo n u eríio
cus,f>r»ucntioni. Et fie,Ti iudex eccle  infidel, explicat Pinel.2. par.rub. d é
fiafticus pra'ucniat, inhibetur fécula  b o n u s  mater.num.y.Tnd.autem cap.'
ri' .vi tradir Caíancus.conTi^y.num , i*reperitiir caufa adicdasfcilicct,pe-'
2Ó.&2.V.& iS .Q iiem  fequirurAluai'Us to  virum,idefí,Ín maritum,&  confie-'
Velaiciis.dióta confultat.y3.num.10.: q u enter,rationém atrim onij.  A b b ;& '

24 y  en cfta fo r m a ,  y  c o n  eftas refiolu- có m u n is,ib i,in  prin.idero in .c .i l lu d ,'
c.ioricSjíc podran d ecid ir  los  articu- per tex i b i , verbo , v c n d ican tem , de
los por Via de füer£a:quc fe o frec ie-  praifiump.num.p. P r» p o fítu s , in cap. ‘
re.n,fobre cfta m atena,encargádom u. N o n  eft vobis,d e  fp ó ía lib u s ,C o u a r.
ch q la lib e rta d e c c le i ia ft ic a  , y  q p o r  d e  fpon.2.par.c.7.in princip. num.5.
dqsbazcr las partes la fu c r c a ,y y ‘iol6  V id e n d u s  tamen eft Innocentius, in

r viam violenti»,quíftid;. i 6 z

da firvit o m n ia ca ,q u »  rcfcrt nouifsi-  d u s  pr»cedentis,etiam  im plorato iu
2? m . vfi idas Pereira ,hb.i.qu»ftionum  d ic is  o ff íc io ,tp ia  regula.d.§.Per hác,

r-ccviona fioic: iiurn.feíi receptarum fententia- n o n  r e d é  adaptatur huic petitioni:
n’ '.ni7 X o u ;b u s íc ta h » c  noftra q u » -  tum proptcr defcótum traditionis,
ftiL, J u c id a tu r .c tn e  videar ocu lta-  q u » n o n  reperiturin .d.§.i.tum  qnia

déficit
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deficit ius patri»  p o te fta t is , in q u o  d e  qua d .c .i .d e  o rd .cog .probari de-
te x t.i l 'c  nititur. E x  qu o  primo in ie-  b e t ,p o ftq u a m  mulier fuam inten tio
ro,ante  litem conteftatam  non poíTe n c m p ro b a u it  j & i t a p o f t  publicatas '
p ro p o n i perem ptoriam  e xce p tio n e , atteftationes eX eo ,q u ia  non erat c6
nec propoiitam impedire litis c o n te  traria principali articulo  matrimonij matr»

S r q u S  il:ationem,texr.in cap;r.dc l i t .c o n tc -  iam  p ro b a to ,im o  erat nonus articu*
dofitpropo í lA ib .ód bift  p ro b a to r -  lu sc o m p a tib i l is ,6 c d iu c r fu s ,  in q u ó
«««i*- d in .R egia ,lib .3 .tir .38 .§ .i.  C u iu s  rei ceifat regula,c.fraternitatis, de tefti*

ratio n efcrib ic  Specui, tit.de excep. b u s  , p ro b a ta ,p e ro rd in .I ib .3 .t i t  66»
S .d ifto  num .43.verli.fiquxrat.Q uod q u o d  tenet g]oi.vltim a,in  c.de tefti-
ta m e n in  plerifque cafibus lo cu m  no b u s i 9.B arto .&  c o m m u n i s , i n l . z .C .
habet,vt  probatur d.c. i. delitis c o n -  fententiam  rcfcin .no poiTe.vbi Fulg»
te fta t io n e ,& g en era lite r  d o c e t  Barr* d ic itc o m m u n e .Q d q u e fa te tu r ,  Abb»
in l .n a m &  poftea,vbi laif. á n um .i y. d .c.r.dc ord. c o g n it .  num .ip . contra

Secunda pars jtraft. dc cognitione

ff.dc iure iu r .A bb.in  c a p .i .  de ordin 
cogn .num .8. A ic iat .tn  I. tranfacFa,ffi 
de verb.ii,gnif.& late jprofcquitur plu 
res enumerans cafus Marian. in c .r .  
de  litis contcft.a  numií6.Perus,d.c.i* 
co d .in  6. n u m .i8. O p o rte t  tamen in 
his cafibus exceplisypro po  ni e x c e p ­
tion em  per m odum  d ile fto r ie .v tfc i-  
l ic e t ,a f to r  excludatur á lim ine iudi* 
c ij ,ve l  qui f im ilc .N e c  fat eft fi perep 
to r ic  p ro p o n a tu r ,  id eft# ad merita 
cauf»,exB art.in  l.fin.ff.pro f o c i o . C o  
m unis,ex la if .vb i  fup.n. i y.M arian.nt 
74.probat ordi.d.pr.ibi,*p/ir'i im h m -

g lo f .v lt . in  l .cm pto r,9-C .d e  prxfcrip  
t io .  long4tcmpor. &  d.I.2.6c in l.ex-  
c e p t io n e m , C .d e  pro bat.S ic  p r o c e ­
d it  text.d.cap.de teftibus, &  in ca p iu  
v lt im o  de cog.fp irituali.  E x  Calder*
d .c .i  .de ordin. cog.u u m .6 . l ic e t  ali­
rer H o ft ie n .& P r x p o f . ib i ,  nura.4.Va 
l i é  autem á D o fto r ib u s  conrrauerffl 
v i d e o , a n h x c  confanguinitatis  ex* 
c c p t io ,a m a r i to v x o r i  o b ie f t a , in c i*  
d e n s, v e l  em ergens nuncupetur?  E t  
aduertO j quxftion cro  in cid en tem  eá 
effe,qua; re fp ic itm e r ita c a u f» ,  quafi 
p r»fcind ens,cu ilis  fiiodi funt e x ce p -

^/ir.^poft lité vero  coteftatam in foe- t io n c s  pcrem ptoíiaí. E m ergen s v e ro
f t o  iure co m m uni,rcfte  p ro p o n itu r  eft i l la ,q u » a p p o n i t u r  proceffui# &
p e re m p to r ia ,l . i iC .fe n te t ia m  refcin, ita  dilatoria qu»cunque,quafi  em er-
p o ffe .l ic c t  ad illius probationem  n5 g a t  cum  proceffu,probat A b b .in  d .c ,
teneatur re u s ,  nifi poft qua a fto r  fuá /.ad fin. q u »  eft com m unis fen ten tia
inten tionem  pro bau it,ex  regula 1. ii- fecund um  C a ld e r .d .n iim .i i*  P a u l.&
q u id e m ,C .d e  cxcep .l .em p tor,n on a, 
C .d e  pr»fcrip .long,tem p. H o d ie  ta­
men cx  generali co n fuetudin e  fo let  
iudices in v tro q u e  fo ro  prxfcribere  
term inum  ad peremptorias proban­
das e x c e p t io n e s ,  vlrra qucm  reus n6 
a u d itu r jg lo f . in C lc m .f» p e ,v e rb .  pai­
tes,dc verb .fign if .&  ita fcruat C u r ia ,  
fecund um  Bcllam.in c . i . d e  l i t .c o n -  
teft.in 6. num. 5. A rch id . ).in cap.í.í3. 
qu»ft.2 .com m unis cx  F e lin o ,in  cap. 
e x ce p tio  nem ,num .5.de excep. A p u d  
n o sfcru a tu r  ord.d. tit 38.§.1. i u n d o  
tit./t. §. ip. C x te r u m  illa e x c e p t io

F u lg .d .n u m .9 .in  d .l . i .n u m .6 .B a rt .&  
la c .d . l .d c q u a r e  ,Iaff.num .35. & i b i .  
R ip a ,n u m .i3 .d .l.q u o d  iufsit. C o n t r a  
q u o s  tamen fa c it ,q u o d  ifth»c n o m i­
num  differentia iure non probatur, 
im o  contrarium  ex b o n is  au d o rib u s  
o ftc n d it  R obertus, lib./.fententiarO, 
c .n . I n t c n d i t  H e n ricu s jd .c ./ .d e o rd , 
c o g n i .n u ./ .&  v ifu seft  fc n t ire ,  A b b .  
i n  c a p . fraternitatis 3.not. de tcftib* 
D u m  fcr ib it ,o m n ia  d ici  em ergentia , 
la to  fum.pto n o m i n e , qu »  in iu d ic io  
p r o p o n u n t u r , &  A b b a te m  , fccu tu s  
e ft  R ip a ,  in l .q u o d  iufsit. n u m .i 3.in

c o n fan giiin ita iis  o b ic d a  á m arito , f i n d e  rc iu d ic .re fe rt  M e u o c h iu s ,d c
arbitr.
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perviam violentk/qusft.óp 263
1

irbirr.<^u»ft.45.nun),2.&fuadetijr ex
t‘ex ,in ,l,2 ;ff.cód.indeb.& .I.pr»íes,C .
adjl.FlaUiVbi exceptio reipieiens me 
rita cauf»  d ic itu r em€rgcre;r&' é c o ü -  
ubrroVtneap.venldnsj^S.deTeilibiar- 
ticu lus fefpiciens próceíFum , d iru r 
hid iccnSjiuuattex.in cajij'ác úruden- 
fra,de dbnat.ínter v ir.&  vxo .Sed  ñe­
que gloíT» refolütio i  '& diftirid io} 
qúam  facit í  nter incidéñciajidcft^quf 
in efi tá'c'au f»  refp i c i a n r3& bm erge n -  
tiá,iote probarúr, lice t cbm ínun itcY  
f?tj üa nt a r D  o d o  res q ei{‘Á b b .Í n,d.'cf 
f.dé brd.t'Og.nú‘m.rf. bfob^t gíof.ii, 
í p l . f  .Gvde o i£ cb g .vB F B a Id .n ü ;fj '7 
dfcic recdptum,órn'riésb;d.Lde qiiáre^ 
c6tfa qúb s videttír tex.in,lnntra v t r í 
l'cAC Ie/m inoríbÜsv cúni alijsab cadé 

^ fó fd ltb k ítá r is^ q b ib u ír ib h  ita éxá¿
^ércfp.óHdcruT,réx.tii^ap.¿ürn dí¡é¿ 
id u s ^ Q f i'd é  e l e d . d  i í i ' b c . V é n i e n s } ^ ? :  

tibteftibüsj& injdéc; deprúdénriajvT
' ■’ 'I M Y. ' o____ _

A le x . in , l.q u o d  iü fs it , nnm óo.&  ibi, 
Ia ífo n ,n u .3 j  ff.de re iud.lUiin.confi. 
164 , n 11 .p.lib. 5. & S  o ci nd u n i o r,c o n fi. 
^ 6 ,n u m . j.lib.2. vb i hanc d icit com - 
luünem  fententiam,

‘T e rtia  fu it o p in io  Abbatis,in  cap. 

i  J¿e o r d . c o g n . i n fí n . Q u  a m fé c u u t u s 
eft Ripa^in , l.quod iu fs it, num.ty.ff. 
db re iüd .inc ideptem  qu»ftioncm  cá' 
d ic i'jqu»  ex exceptione iam orta a ii- 
fd litefn  motam  pí'Ciubnit, Em ergen - 
té Vé ró ,qu»  ex eXceptióne ortá poft 
irféráfeótam  ücfcéndit; Q üa ie  cum ' 

bffíhe^ pérém profi»ékceptiones, i’S 
l 'h té ln e m  mótára fáltetb fpe coínpé- 
íá iit,qúbd  ¿e in d é 'c x  illis oritur, inci 

tJbrís'dicitürí í f e ‘etialm }cum  bmf¡bá 
d ilá tO ri»  exceptiones poft litcm m o’ 
tám oriantuf jqu»ftib ftiper illis-emer 
gc iis  appellabitur. Q uorum  fáné o p íj  
Tíío íi redé 'perpehdacur, á fecunda 
iam  relata non  difcré.pat,qu»eft ve-tíéteitlDUS ,06 U i , ,

’É iin 'd lftfh d é,in  incidetibirs,& em er rifsima, caqué feqiiííür  M en, de arbi.
■ géntlburpronUnm tiff.Vndc m érito  q_u»ft.45.rium.5.ad fín.qu» fdnédific
'dbicbmmúni dubirat Baldus, d.nu.i/; r e n t i» ,& fp e c ic s , fi r e d é  intiiéaiPur,

"R oberhvbi fupra. :  ̂ 7  i n íd c m r e t id ü m  , qiiamuis in diucr-
V'-Qjá.m Y fc fe sfieq iiiÜ  ihtádum  fe -  fas o p in io n e s .D o d o r e s ,  defluxerinr.
linqüatpfts,ahifradüert;o 3 in h a c fe  V n d e S o c .iu n ic o íi . ia ^ .v o l .z . in q u id ,
•trés 'ñtiífe 'opiníone^Fríifiáfuit A c -  q u o d  em ergens q u » ífio  dicituf, q u »
■cuTS,ín,I.de qua re, íf.de re iud¡.&  iñ  o„v.,a„a;r;hm  nnff

T q ü b 'd  iü ftit ,  { f  de rbuü 
qUfTÍlionem c.im cífe.qua’ ortum ha- 

'bef'ánte litcm  motarn ,'vt putaan a- 
"d ó r iv e i  íe fu u s ,v e l  liber fit^Emergen 
teni vero 'qu»ftioñcm illam dici,quit 
p o f f l i tc m  mbta'm ora eft, veluti an té 
íiis rccipiédiis f iq n ec  ncbQftam glof.

•decTáfátronem probauif. A'zó,in‘ qú ¿
■re‘Fert*Bart.ín,l, i .n .j .C .d e  ord.iiuiib.
■■quiab A z o n e  non videtur diíentire.
Secunda opinio.fifit Báldi, inft. r.Pn.

’S .C .d e  o rdi .i udic i o fu m. V b i i nqii i fe 
'iritidcnrem  qii»ftionem  illám effe,
* o ;( fe b ‘r t i i r a  h a b e t  arítéIiícnfm otarii{

ú o n  n a i c i t u r a b t e i u d i c i ú m , l e d  p o f t ,  

Vt f í ' d i r p u t e c t í r  d e  l í i e p r i t u d i n e  l i b e l ­

l i  , d c i n h a b i l i t a t é  p r o c u r a t o r u m , v e l  

t e f t i s .  í f t »  c n i r n  q u í f f t i o n c s  d i c u n t u r  

e m e  r g  e n r e s } q u  í á  ,b ri g i  n al  e  m  f o  r m  á  

a í f u m u n t  i n  p r o c e í f l i , & e x  e i u s  o r d i -  

n e . T n c i d é s  v t r b  q u » f t i o  d i c i í u r ,  q u »  

i n d u c i t u r  a d  c x c l i l d e n d a m  i n t e n t i o -  

n é n v a d o r i f e v t  fi d i f p ' u t c t u r  d e  p a d b  

d e  n o n  p e f c n d o  ,  V c l  d e  p r » f c r i p t i o -  

n c , v e l  d c  á l i q u o  f i m i l i j  q u »  e f t  m a g i -  

f t r a l i s d o d r i n a  B a l d i , i n , I * T . c o I u . i . C .  

d e  o r d . i n d i c i o ' ,  q u a m  f e q u i t u r  S ó c i -

n u s  Í u n i . d . n u m . 2 .
V n d e  p r o  r e l b í u t i o n c  p r » m i t r o ,

• T e d m é r ira c tó  aliq’uando in  iudicijs rcpcriri, exccp r
véró <íju» refpiqitpfpceffLim : &  cum tiones rcfpicientes merita cauí»,cu-

’pfcyceíftim rc'ípiciafe'veré'lYóri poteft iu s m odi funt perem ptori»:a!iquan-
M ic i brfum  babniffcaf/teditetb 'mota, do  rcfpicientes proce{fam ,qualcs íTit
Téd tatum pdft.'Idcfn poft Baldftbnrit ddato ri» :a íiquando ramcn refpicié-

F f  f o l t n í »  

piopofií-
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Secunda pars,t fa d id c  cognitione.

»7
luáci qvil 
cogtioreit 
d c  c a a f a p r i -  

»S(ipa!i*<5uá 
« } é  c o g i i o í -  

< i i t  l i e  a c e c f

tes vtrunque, fcilicet,caufam, &  p ro - 
ceíTum q u *  p i* iu d it ia le s  nu n túp án - 
tur,vt explicat Bald.d»c.i-.ttiVme.v.de 
O fd .cogu .& ib í,H enric.num cr.a.pr£ í 
quibus fac it  text in  cap.tuam,eodem 
liu iu fn iod i autem  exceptiones ora» 
nes generali nom ine  incidentes di^ 
cuntut) vb i de iílis  p rinc ipa liter h o n  
agitu r in  iud ic io , vt npm in is etynjo- 

lo g ia n ó ra t ,q u a r i in d d a n t ,& c a d a n t  
in  negotio  principali j á q u c  apte pro 
batur,in c a p .y e n ic n s, &  cap j e  p ru ­
dentia,fup d.& in,l. 3.ib i; *£ d » r i^ 4 fe  
ter mttít l e  ó r liu d ic .  cum a l p , f t  fatiji 
v o l u i t R o b e r tu S y v h i  f u p M , f t  C a rd .p o jl  
fr ift d .c .í .  Et v t claruis appareat huius 
p}aterurefolatio.fequentes eonftmo c$- 
tlufiones,* ; .

Prima ígituríitriudexcleprinclpa-t 
li c o g n o fc e n s  ,reneri}r dc q u o c ü q n c  
incidenti c o g n o f c e r e  , nifi aliud ob- 
riíhtjfeniaca in cid en tis  natura. Qn.-g 
co n clu íio  p r o b a t n r e x e o ,q u t a  c o g r  
n i d o  c u tu fc u n q u c  in c id e n t is  fpe  • 
¿ fa tad  diffinttioncrn n e g o tij  pvincl- 
p a lis jcon tin et  enim  v c l  rei e x c ip ie n ­
tis defcnfionero , vcl acioris te p ü c a '  
t ion em . V n d e  fu c c e d i t r c g . l . j . i í .  de 
iu rifd .om núud .^ rin  c a p .p r*te re ,ad e  
offit io  de ieg .atq ilé  ita probar tex.in  
,d .c . i .d e  o r d in e .c o g n .íb i :*  cognofcen 
i?«w,**^not..Caldc.num»io.Abb. nu, 5. 
BelIam .9»tex.in,I.i.& fe q u c n ti  , C . d c  
o rd .íud .d .cap .d e  p r u d e n t ia , cfi alijs, 
áixx'Anifi aliud ohfíjíati ’̂ 'quia aliquan 
do propcet naniram iurifdiddonis in 
cídentís rcp u g n atem , aliud feruantr, 
vi in ca p .íu a n :, dc o rd l.  cógn.dixi.-*  

ftru a ta  incidentis natura:* quia fi indi 
cens caufarn principalem  ra n tú peri­
m it,iudex nópatiéturproceíTum  def* 
fe r r i , fecundum  o m n es h ic .A r  Veró 
ÍJ incides procciliun  r e fp ic i t , vt quia 

dilatoria e x c e p t i o , vel etíani n r* -  
iu d ic ia l is , debet proceíTum defcrre, 
vr in,d ,c./.iuxra Vernm eius inrellc- 
¿fu.Im o etiam p o t c d iu d ic á r c d e  co n  
nexaqu.Tftione. C o n e x a  v e ro  qua?- 
(tio ,dicitur illa, q u *  venit ad alterius

determ inatione, vt put3i íi p fom ítto  
tib i cétum ,paito appofito, quod  pro; 
mc,cas Homara,vttradit R u in u s ,c ó £  
jí46,num./i.lib.5.poft Ba ld .in , 1.2.C .  
de  iu d ic , ¿  in,l. Am plio rem ,,G j e  ap» 

pella.&  tradit M enoc.de  arbitr.p.4ff 
p ü m j.v n d c  iudex,feu arbiter,qu i ha 
bet cogn itionem ,íeu arbitriü in  cau­
fa principaliihabet ctiam in  quíeftio» 
nc connexafne diu idatur c a u f* c o n ­
tinentia  , 1.hulli,. C .de iudic. eft enim  
tonnexo riim  per iud icium ,vt late tra 
dit M cuOc.de arbitjr-lib.a.cafuñ^o.

Secundáaffcrtió fit j iü d e x q u i dc 
inc identibus c o g h o f c i t tenetur n c - 
céíTario fuper illisprOnutiare :idqu<: 
probatu r,q u ijá d iu d ic is  officjü Ipc-i 
é la t, fuperqüácunque  eon itoucríia  
etiam inc identi,ius dicere,vt itacádé 
term inal c^&diffín ire: conftdt álitem 
coh íroucrftas non  aliter f in ir i, quam  
¡per iud ic is pronuntiüíiOhem,l.i.fF.dc 
re iudi.cap.2. cod.titu.Ig itur hoceftj 
q u o d  genera litcr docct lü re  confuí» 
tus,d.l de qua rcsin princ..6¿ ih  capit. 
tu p e r, dc caufa p o C  &  propr.qu ic- 
qu id  glo í.quam  omnes fcquuhtu isin  

j .c . i.d ic a t ,&  jo í.v lt im .d e  leg.i.dc  
ord in .cogn.vb i co ihm unis glof.Bart* 
&  omnes,ibirtext.in, l.de qua r e , ali­
ter intelligat,non fine d iü iha tiónc ,&  
rcftficione.

E x  q iio  ihfcrO e legáhter,áuod iu» 
dex,qui fuper principali poteft c o g -  
u o fce re , habet ctiam cogn it io n S  fu ­
per incidentibus,&  emergétibus , cu 
eiufdem iint natura?.‘itaBart.¡n extra- 
üag.ad rcprirncnd.vci fi. fummarié,n. 
lo.quera  íequ itür Ia ír.in,l.im um .5, 
C .d e  ed iíf.d iu i A d rir.n i, to l.dum af- 
íirm ant,quod fí caufa principalis fum  
marié tradianda eft,iu ctiam traéfan- 
da eífe inciftentia,5c emcrgetia. Q u o  
circa docu it Bart.in,l.folenc, num .8. 
íF.de alimentis &  cibar.lcg.quod íi ex 
ftaturi difpofitione.crcdendum  cftiu 
ramento dam num  pafsi,fuper dam no 
dato, eífe etiam credendum illius iu -  
tamcntOjfuper iu c iden ii,&  emergéti

articulo.
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articulo J & cum Bart.fenfít.IaíT.injL tim ebat,1.2. C .d e  ordinc cogni.ibi;
2 .num 6.C. dc edid.diui. Adri.toI.& ^ Sufflcit.*

R ip a ,  nu.4.ff.dedam.in fe f t . .E x q u o  ^ a r t a c o n c l i i f i o :  poteft iudex dc 
e lega n ter  infero in praxi, q u o d q u e -  in c id e n t ib u sc o g n o fc e n s .fu p e rq u o -  
adm odum  in caufis inftrumcntarijs, c u n q u e  cxpreíTé,& fp e c ia l i te rp ro n l  
feu debitis,per publicum  inftrumen- tiare iid qn e pater, quia pronuntiatio 
tum  c o n tra d is  , c x e c u tio n e  p ro c c -  h » c  c o n d u c it  ad faciliorem expedi- 
dcndum  eft,datis tantum iudicijs de- d it io n e m  ipfius incidentis,iuuat reg. 
cem  dierum, ex ord-Reg.lib.3.tit.i6* J .cum quid,ff.fi cerr.petar. H anc co n -  
Ita ctiam # &  fuper h ypotecaria  > vel c lu fio n em .qu o  ad incidentes dilato- 
q u o  vis alio in cid en ti,q u o d  ante tra- rías,p ro b a t,d.I.á p ro c e d e n te , & ,d .c .  
d id itB ald .in .l . i .co l .v lt im . C ic o m m . v e n ie n s ,  tcxt.clarus ,in ,j.5 .ff .dcpr»- 
d e le g .v b ie x p re f fe , in q u id ,q u o d f ie x  u a ric a t .q u ic q u id  g lof.in  ,d .ca p .i .d c  
fo rm a  ftatuti, in caufis inftrumeiita* o r d .c o g .&  ib i,D o d .co m m u riirer  fluv 
rijs executiuc procedendum  e ft ,  ita d u e n t ,  in illius i n t e l l e d u ,&  d e h o c  
etiam erit procedendum  fuper h y p o  n em o am bigit. G »rerum  h o c  ipium 
tc c a r ia ,  quadratione debiti co n te n ti  in in c id en ti  pr»iudiciali coriftar, ex 
in illo inftrumento , n?ouetur.Quain ! .3 .& 4 .& ,5 .G .d e  o rd .co g .& ,d .c .tu á , 
doftrinam  fequitur M e n o c .  de arbtr» 6 c ,c .lator,&  ibi, leg .qui filij fint legit. 
q u » ft .4 5 .n u m .i2 .q u a re Ia ffo n ,in ,U . I .liberis,7 .§ .vlti. ff.de lib, cau. DemQ 
n u m .y .C .d e  ed ift .d iu .A d r.to lIen d o , in incidenti peremptoria # cOnftar cx  
pro regula affirmat,eo m od o effe pro d .i.intra  vtile,40.in p rin cu b i;* D ic7 a  
cedendum  fuper in c id e n t ib u s ,& e -  pro m a te,fup er qu a fru flra  U h o ra n t*  
m ergen tib u s, qüo  liiper caufa pririd  g lo f . in ,d .c .n d e  ord.cog.Óc D o d o r e s  
pali,&  fequitur Socdun.cofi. /36. voJ» ibi, i n , d.l. i .tcxt.in idem in cap.cum
a .n u m a .a d fin .  A h a  exépla huiusrei lo a n .a d  fimde fide inftr. &  ita ipecia- 
rc fcrtP lo tu siin # h fi  quando n u a y j ;  tira ag iio fc it  glof. f in .d .c;i. quara fe- 
C ^ n d e v i .   ̂ -  q u i t u r A n c h a .n u r a .ó lm o la , é .co m -

JS) T crtiaaffertiorit . 'fu ffíc itfep erquo m unis,&  A b b . n u m .n .  Bald.d.l.intra 
cunque incid enu  tacita i i id ia s  pro- Vtilc.Bald.d.l.i.  num.S. &  ib i ,  omnes 
n u n tia t io ,id cfta d u sa h q u is .v e ]p r» -  Iacobin.vbifupra,affeuerantes,vale- 
c c p t u m ,c x q u o  neccffáris inducitur re fententiam  ,q u a m  iudex fpeciali- 
dererm m ano in cid cn n s #quoniáiu- ter ,& exp reffe  profert fuper inciden- 
d ev . ta fa c ic n d o ,  vcl p , « , p .c d o , p c r  ti pcremptoria^Ncc obdat, quod pro 
c o n icq u cn tiam  ncccITariam c c f a u r  n f , t i a t i o h «  videatur ftpcrflua.qua- 
tetm rnaracontroucrhatn  .n c ,d a n ti ,  fi fuffieia, p touuntiatio  fuper c lu fa  
a tg  d , l .a .&  1 . d  tera m o b .Ic n M ..f f ,  p r iu c ip a li ,p e rq u a m  pcrcraptoriadc 
d e p t o c u .& c o m « n is ,m c a p .c x p a r t e  c id i t u r .Q u ,b u o r a t i o  C a ld  d.cap.t.

ri f  • r " "  A b b a t ia ,N  fupraBcllam.nu,8.Hc„-
vn,ca.deappclIat.btcFcltnus,,„cap. ric.colo.&aliorutu. Rcfellitureuim,

" ' ‘ “ ri f i c o n M c r e s . lp e c ia I ™  pronuntiatio
Fn c v .  "  F  j  nem fuper p c r k p t o r i a  alfe maxintc
h n .tcxt.in ,d .c .. .d c  o rd .co g . fccundf, vtilctm tum  vt opponens clafc videat
co tn tn u n ctn in tc llcau  , l . i .C .d c o r d .  in q u o d  defecerit &  vttO d eb ea ta p .
u d ic .v b .c o m u n is & a g n o fc i t g lo id .  pellarettum c t i a m , quiatam  ip fc .q u i

F d c q u a r e ;& in  prariUdicaliincid en- ad ucrfariusforfam alite  defiftcnt,vi-
ti pro^ at aperte text.in, d .c .ex  parte, fa fpccialiproniinriatiO nc, nec finali
i r e d c  inlpicias ad exceptionem  dc fententiam fp e d a b u m :&  tádem,quia

qua,ibi,quat& caufam expreffam pc- re u s ,  qui pluribus exceptionibus vti y

poteft

perviam violent®,qusft.S’j-. '264.

5«

k
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



(poteft,l.nemojS.ff.de cxcep .poft fpe- l» r .*  Ideft priufquim  fiat vlterlor pro
ciali pronuntiatione fuper prifflitpc- c c f íu í  fuper articulo principaliter d e f
rcm toria > aliam ftc iin d o  lo c o  p ro -  f in ie n d o , c x  reg.K ordinata, if. dc lib,
p o n e t,&  probabit ante fc n te n t ia * ,! .  c t u f  E t  ita iuxta hunc fenfum notant
a .C .fe n t .r c f  p o ifc .q u *  omnia nopras illum textu m ,d .ca p .r .C ap ella .T h o lo ,
f ta n tu r . vbi pronuntiatio  reféruatur quícft.29.M aráta,de ordine iudiítio»
a d ñ n a k m fc n ie u tia m iq ü ia rc u sin te »  rura,4.part.diftinc-, vltima, numer. 13. 
rim confeifus,nec alite  defiftitjnecfc  R obcrt.lib . i,renr.c./3.partit.2. E t  c o ­
eundam peremptoriam probat. itat ex c o ,q u ia  per huiufmodi c xcep -
. E x q u ib u s in fe rtu r  differentia,quá t io n em  co n clu d itu r  inhabilitas mu»

ExcepUodi D o l o r e s  confiftunt inter perem pto- lierisiagentis fuper raatrim onio:& pa
riam ,& dilatoriam exceptionem , ctiá t e t , e idem  n ó  c o m p e te r e *  aótioncm
in fp c d a e o r u m  doctrina,eífe tantum ipfo'^^iurcjquod fonatverbm^pcrima-
m o d o  verb alem ,q u ia in vtraq u efate-  tu r ,# e x p rt '0 u m in .d .c .i .d e o rd .co g n .
tur,poífe iudicem  expreffe pronuntia f c i l i c e t , ipfo  iure,ex quo práiudiciá»
r e ,&  procciTum valere,iuxta quartam iis e x ce p tio  refulrat, vt notatur in,c/
conclufionem  : & r u r f u s in  vntraquc tu a m , e o d .q u ic q u id ,D D .c o m m u n i»
agnofcU ntfufficerctacitam  pronun- ter,in ,d .c. u p o f t l i in o c é t iu m ,text.il»
t ia t io n c m , iuxta tertiam co n clu fio -  ium in telligant de incidenti folum ,
nem. N e c  obftat confidcratio C y n i ,  q w * non impedit proceíTum in caufa
in ,d .l.r.qucm  fequitur Im o la .d .c .i .m  facile intellisjes,
<5.poft I o a n .A n d r .&  F c I in .in J .c a p . tc x tu m in ,!  i . C . d e  o rd .iu d ic .c u iu s
fiiborta, nm Tic.i.iniin.& la c o b in .v b i  V erb afu n i intelligenda dc pronuntia
fupra,exiftimantiura , eifc differentia, t io n e  principali.-quafi fit ienfus,iudi»

q u o d in  peremptoria tacita, pronun- c« ^ m ,d equ o ,ib i.a lias in  com peten te
t ia t io n 5 h abetu r,n ifip erd ifii ii it¡u á i in  c a u fa ílatus,poíTe c o g n o fc e r e in c í
ar vero in dilatoria,quá v o c a n t  emcr- denter de illa exceptism c : qu ia  non
gentem  jfufficit  primus a¿tus p rocer p ro n u c ia td c fta tu  principaliter,ideft.
dendi ad vlteriora,ctiam ante fem en - diffinitiue,fed de hereditate principa
dam ,vtin ,d .iuribus. Refellitur enim, liter. N o n  tamen negat pronuntiatio
f ia d u e rta s , differentiam hác non effe nem ad effed um  diffiniendie contro»
in p ro n u n tia tio n cjq u *  in vtraque cx  Ucrfi* fuper hfrcd itacc,& 'fatis  co n fo
c e p d o n e  in d u citu r,  pro primum a d ü  nant i n te n t io ,  &  mens Imperatoris,
continentem  illius decifsionem  : fed, ibi.-verli.neGcnim.
magis prouenire -cx natura ipfarum Q u o  circa , h inc  defcC nd ltinte lle-
ex x p t io n u m  Qapniau) peremptoria d u s ,a d  cap.tuam,de ordine com iitio;
refpiciens caufam ip ia m , non a liter  v b ip e te n t ih c rc d ita te m  obftat^exccp
videtur dcciffa^qaant per cauf*  d e c K  tio natiu itatis ,qu* prius debet corara
fm n c-m A  ira per diffinitiuara. A t  ve* iudice  ecclefiaftico  terminari, vbi fe­
ro,quia dilatoria proceíTum refcipic, cund um  g lo ife  intelledum ,prius c o ­
m ento per quem cuiiquc adum  pro- ram iudice  fecu lari  fuit petitah ere-
ceflus ad vlteriora terminatur,ncc fen das , &  exceptu fuit de illeaitifflitate
tciniam ipcctar.  ̂ O i l j u i d c m  g lo f . im d le d u s  commu-!

- t  V k im o  aducrto, exceptionem  c o -  munis cftffecundum lo a n . A n d r *  &  
E.-fr'io fe n g u in aiist ilcp rffiu d ic ia le  ad cau- o m nes,ib iifecundum  A b b  nume 7 &

p:x,u.uu- i im  mutr;monij,quia ea propofitafub iu x ta e u m  fe n fu m ,ilk  tc x . f r e q u e n t^
li fm h s p r in a p iI is , te x t . in ,c . i .d e o r d .  citatu,-, v c p e rB a rt .h K l.t .n u tn )  fFHr 
c c g .io i  :* Arne efi cognficcndun, de ipfa, lU n f.om .iud. vbi in q u id , quod fi peta 

j lu a m  ad  a i fp m ta n js  a r t t  culum  p ro ce d a -  h ered itatem ,tanquá patris m cR opor-

Secundt p»rs,tr»<ft*.dc cognitione
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f e t  probate  me effe filium legitimü: Ic g id m i.C u iu s  rci ratíoom ífsis  alijs,
q u o d  effe non poteft , fine matrimo- /dc quibus per I n i io c ,&  alios v tro b i-  
n i o ,  raatrimoniQ a u te m licc tre s  fp i-  q u e  ex m ctc  Panor.d.c.tuájn .j.ea  eft:
r i t u a l i s  f i t .  an fuerit  ju c c n e  5  inter  q u o n ia  q u » ft io b » c  n o n  p o ieft  d ifr
p a t r e u i d  matrem alicuius, cura to ta  cu ti,q u in  prius agatur de v ir ib u s m a
q u » ft io  in f a d o  v e r fc tu r ,n e c e a q u »  tr im o n ij.á  quo  pendet, v t  per totum }

'  ft io  fpffitualis fit, tunc iudicem  fe c u  tex.qui filij fint legitim i. C o n fta t  au-
larem  eapi v tiq u e  ^xpcdire p o f te , ac  tero p o te fta te e o g n o fc e n d i  de matri-

’ c o g n it io p e m  a,/ftmere.C^o.d ff m q n io ,c f i  iit cce leff»  Sacram cntu,ci
ft io  fu p fe iu re  ve rte retu r , h a b jro fa -  o E ¿ A b o k n d á jd e ff» re t .  adip iritualem  

'd o ,p r Q e £ R ÍÍa fe i7 ¿ u m u m q u e : .f^  |jcrifd id ion ;éqcrtinere ,& conJequ ^  
a ff ih te r  c Y  e c c lc f iá , cui.foli ea iu r ífd id íó
r á t , tunc^'cnpajiil^qWftiq ípfeitualis , -Copetite x k g e  d iu ip a ,  loan.vltiC .íta  

^ ífet,iudíce!q.fef!U  ,DqnVÍnus,díftin.j.9 .Cobb.peadíca^^^
3 n trom ittC :re .Á áid e,aliegaiun p B arq  _:qu»ftionü. cap,dc;GÍmqtcrtio,n.2i, > 
é in ,L q u o t ie s ,Q d q iu 4  p r o Y p S i t ó Í “ tr  - Y n d e in fe r o  i u d ic e ,q u i  de Caufe 
í e d u  íaGÍrryerbum ,*ffffetó% HbM  ,-pniTÍpal.ter. c o g n o fc e re  n ó  po te ft ,   ̂
exam en npftr.um (fet-pote qq?? adffq- jpQffc ta ra e n in d d e n te r :q u o d  clarius 
lu m  ccclefe ftfo u m  p c r f fn e ) ,c &  dcla . Im peratoris  Á lexapd ri cóftitutioné  
ta m ,Q u »  vcrffa.fatis infinUíát ?auíam ^¿eclaratur.^Y^^’^̂ '̂ A quaftío fta. 
naruralium ,ex iu d ic io  fe c u la r i ,q u q -  f  usjonorudifceptatiom  cencurrii, m h il 
ram q u o  petebatur b»reditas, ad, ep- .prohibet, qua magis apud eu quoqtfe, qm  

clefiaftic.urn d eucn ifie .E t ,i.Uiiar,quo- aUoqut fuper caufaJiatus cognofcere no» 
niam f í  caufa, n j i f e H ú m  ,  ante qm n ia  s p o f it j t fc e p ta tto  t e r m i n e t u r . c Ó  

fuiffet prop.ofita c o ra m  fu m m p É o n  ftitutionis regu la  procedit  in iudice , 
tificc, nec eftet p b ie d a  cxcep tio  illi* .^qui tantü m o d o  cít in cópctens,íuns: 
coram  R ege  Y h .T r c d ita tc :c o g n o le e  fefiffq efffíciturcópeteos,íiqiueftio in ­
te ,p o tu íí fc e R e xip fc  probabiliter ig -  .cM enccr proponatur.' Q uiu iucidetiía
n o r a r c ,q u id n a n i  ageretur apud S e -  exten d u n t iuriídiótioncrn: atv'crdffn
dem  A p o R o lic a m : q u o d  tameu text. ,ípecié,c .tanta,&  fimiiiü,agitur de iu-
in p rin .n o n  ad m ittit .N cc obftat ver- d ice  no fo lu ra in  cópetenci,vcrü.etíá
bum ,*i»í-iyírf,*expre(rum in eo text. . jn ca p a cc ,q u a iis  eíi la icas rc fp c d u  fu 
ex  qu o  non nulli crcdút, caufam h» - ' r i fd id io n is  Ipirit ualis, de qua,ibi,agí
rcditatis nó fuiffe c c p tá ,  &  Pontifice  tú r .V n d c  n ih il  m irurn, íi incapacitas
a n te o m n ia fu i ífe  aditum á R e g in alü  h » c  no n  to lla tu r ,íifp iiitua lc  ín cid é-
per leg it im ita tc .R efp ód co cn im  cuna ter dcducaciir,cum  pertineat a d iu f i f
A b b .& I m o Í .&  alijs.d.Ci.tuá,vel^ ver dfbíioné o m n in o  diucrfara,ad quá no
bum  illud nófign ificat initiülitis  fu- f t  extcnfió ,etiam  rationé incidcnti.c,
per  h?reditate, fcd initiü p ro ftc u t io -  arg.l.e.i qu»,vcrfi.m agiílratibusñ'.ad
nis  coram  R e g e  n o u o ,c ü ta m c  n e g ó -  m unicip .cum  t r a d i t i s Y r  la í f i n ’ l.iu-
tinm  coram  patre illius iam d c fu n d o  berc,n um c. ¡8.ff. dc iu n fd .o rn n f jud;

■ Tí  *  -1. -  - r t , .  ,

perviam violenti»,"qusftAq 26$

....... / 7 ” -". t Beruardus, arque i t a  refoluunt|Angcl. n u m . t . i n
c c p t ú f u c r . u v t a d u c t t . t B c u u r  s, ¡ . y  Pamus.
. '. i  ̂ rtTÍAnp 1 a.íF.dc iurifd .oran.iudic.vbi Paulus;

E x q io L T e r o ,q ü » ft io n e m lc g it i-  & S o c ín u s,n u m .i 3A n ch a rr .in ,ca p . 
oní»rm»ritur v trú a liq u isíit tuam ,íu p .d .n .t i.A D b.tn ,c.lator,n .7 .

p s p o ,u . . . ,^ p . f t s ! o f .v h .« , i , c , . ¡ f i  
isanadeccl , CrfffpTTincrcmCC ooffc  difcUtl 3 111 llj lint k  glt.&  ud llOC tcd L.Ĉ  .iduS cft

ó ireV L u la rU d cp r  B a r t .d .U .n .3.& d .i q Q on cs,g lor .d :a
torj&c.caufemqu? extra quifiiij fint tu aro ,A b b .ib i,n .7 .& ^ ‘htó .n .iy ;

? Ll
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5 r E t  per illum  text. in.d.l. quoties# fla caufa ,v t  in  fp c c ic  decIarando,d.l* 
Ad,i.quoties tradut interpretes noftri , iu d ice  alias fo lc m u s ,fe n fc ru n t ,iM ;B a y .&  Caftr* 
c.de iudici- incapacem  principaliter,poiTc fccuit &  V a n t iu s ,d e n u l] i ta te ,c x d e fe f tu iu  

c la r io ,& in c id e n tc r ,&  veluti perqua- r ifd .ord .nu^ Z .& B aid .con fi.xyy.pr»* 
dam  co n fcq u en tia m  de his c o g n o f*  fu p p o fító jC ó í. i .v o l- j .& D e c.c S íj .^ y o  
c e r c ,  &  per illum text.d ic it  gof;in jh  i i i^ .q u iin terro g atire fp o n d cru n tjiu *  
cum  pro p o n as , C .  de iure iu fa n d o , dicetti malefíciorunRcíTe co m p eten *  
q u o d  licet arbiter in caufa Ü bcraliaf* tém  fuper dam no dato.Quaí cóíirma* 
fu m i non p o fs it , i.nóndiílinguem tts# tur ex traditis per M c n o c v d e  arbitra* 
S .l ib e ra lijC d e a fb itr ijs  , capit.caufa , ■qu»ft.4^.na3.Iib.i.‘yb i poft Zabarcl. 
in in te g r u m  reftiiutvPoteft tamen dc ifl C ie tó én tin .’d ifprhdioratriTq 
ca  c o g n o fc c r e  cum in c id it  m  alüquá 36;dé 'iüdi,probáait, q ü d d H  
caufám  dc qua principaliter c ó g i io f -  "b e t  arbitrium rdper caufá ^  
ciCjd.Ucum proponas: quam gloifain 'h ábeit 'b tíam  f b | e f  á b k á -%  
dicte valde íin g u la ré vB a rb a te o ii i i . i*  ' É t 'p M ‘ fuperibrl 
Go 1.4. V0I.2.& ante  eü-Ró man ü s,coíi. éxéplurti ;in5Í.iñtéfduro # §cqüí furetíi # 
4 68 ,caufa fta tu s , &  peMllCi tc x .d íc it  ffvdé'fprtís.vbt ciim huiufm odi iudex 
e t ia m ,B a ld .in , l ,á d u e r íu s ,C .f ia 4 uéT. ^ T ó |n d ft irp rín c rp á iité f;d éte  
re m .iu d .Q u o d  fi de nullitate fe téti» , ' m m aliter : p o ’té fií  ^Itrápbenarafurti 
la t»  á delegaro  P rin cip is ,fo lu s P rir i-  K|n¿idHfter iudicái*Qd^^  ̂ reftííUtioíie 
ccps c o g n o fc i t ,v t  eft,ibi,texcper cjiié T é i  fü b K t» .a d q ü ó d  d ic i t t f í c  illii téx* 
ita voiuit íáco b .B u trica r.ib i  , iu n fto  Mifabilém ,Bart.ibÍ,&.Barbát.confi.i*
tc x c .in ,1. v l t im a ,C .d e  le g ib u s ,  illum ' v o l u .a i C u i  eft fimilis;tex.fccu ndum 
taraén p r o c e d i t , q u an d o  p rincip ali-  B a ft .vb l  fup.in,1.4.§.ÍÍ dicatur,Cfírii*
ter de ipfa iiullirate ageretur. Qu^od regun#qu6 ad h o c  dicit 'e ífenbtabilé,
fi in c id e n te ra g a tu r ,  poterit  c tiam  a- ' Ia£ in ,§ .exm alefíc ijS iíñ ftít .d c  adiÓ. 
l iu s q u a m P r in c c p s .c o g n o s e e r e .Q u a  E t  h o c  vo lu it  Inno.íttj é.cü oportcr, 
ra t io n c  in cid en tiu m  q u » ftio n u m  au ' 6£ ibi,FelinUs,colu.vítim .deaccufar.. 
g e tu r iu r i fd if t io  : id q u o d  etiam v o -  B art;in ,1 .2 .§ .hoccd ift ,ff .d cvi b o n o -
lu it  A n g e lu s ,c o n íi i2 6 6 .d if ta in te r lo -  rum r a p t o r ü ,& in , l . í .£ a d T u r p i l l ia -
cutoriá .punftu s eft per d o m ín u , col* ñum ,& in  ,l .p cn u lt .p er  ilíu text.íT.dc
a .feq u itu r,T ira q .in  traftatu,res in ter  ca lum n .&  in ,l.defunfta, ff.de public.
a b o s a d a ,  fo l . i/ i .c o L i.V c r f ic . in  h o c  iu d i.B ald .ín .l.quo d euitád i, C . d e c o
cafu tantum. V n d ^ c le g a n te r  in fe ro ,  dic.obturjp.caufam,ft in.l.obferuare,
q u o d  iudex caufarum crim inalium , § .profÍcifc i,qU ícf,é .deofíic .Procon -
q ui in crim inalibus caufis tantum  ha fulis,&  iii,l.ea q u ld e ra ,C .d e  accufat.
b e t  c o g n it io n e m ,ncc dc c iu ili  poteft Panorm it,in,c.finem ,3.pár.glof. raag
caufa c o g n o fc c r e ,  v tc ra d it iu re co n *  na,dé d o lo ,&  contura. & {n  capi.po-
in ,l.fo Iem u s,§ .la tru n cu lato r,ff.de iu ftulafti,not.3.per illum rex.vbi Felin,
d ic .& I a tc fe q u itu r  M e n o c h iü s  , dc d e iu d ic .C o r n e u S jC o n f i . j jo .v i fo l i -
a rb itra r ijs iu d icu m , qq .q u eft.S a.n .7. b e l l o , colum .pcnuIt.vcrfí .i.&  in fu-
& p r o b a t  ,1.1 .§ .v lt ,&  le x .q u o d  dixí- per etiara iu d e x ,v o l .r .&  coníi.S.cir-
rous,f f .d e autoritate  tutorum  , adeo  caprim üduu iú ,ver.vcnionO cad quar
q u o d c iu s  iurifdicfio ad eam p ro ro -  tn ,v o l . f ic e t iá é c o n tra r io ,l ic c t i i id e x
gari non pofsit,Lteftam cnto,ft ’.dc te- caufaru ciu iliQ , non habeat impcriú,
ftam. V ti  C y n .  &  Baldu. h o c  pot.anr. nec pofsit de caufis cr im in .co g n .iita
idcm  C v n u s ,&  B a ld a s , in , I.fiquis ex mé caufa crirain. incidentcr acced.it
c o n ít  níu , C .d e  E p ifco p .a iid i .T a m c  caufa?ciuil.de qua principaliter c o g -
poteft  c o g n o fc c r e  in c id cn te r  d e i u -  n o í .p o te r i td e e a iu d ic f fn u l lú ,  C .d e
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te íl ib ’ ¿  Tta tenuit cxprcíT éjA ngel.in  
l.fi vacária ,vcrii.de quarto principali 
á r t ic u .C .d e  bonis vacát.lib ./o.Angc. 
in  tra d .m a le iit io ru jn  glof.i.ver.ter^ 
t io  principaliter eil v id en d u m ’ 

C * t é r u m i u d e x 5q u id c  crim inali 
cdmmUiar tantü caufa c o g n o ic e r c  p o t e f t , illam 
anpoisitJc c o g n it io n e m  fuper caufis crim inali- 

bus ciuiiiter trad an dis exercere non 
ooi«re!°'’  poteft5qúoniá5&:fentéciáj & f i n c i n f -  

pcifto jdiuerfaeftcaufacrim inalisjqug 
ciuiiiter trad ád a e f t , á canfaipfa  cri- 
m inalijcrim inalitcr c t iaterm inand a, 

probat lu re co n fu ltu s ,in ,1. q u o d  ad 
ftatü,ff.de pcenis, qu o  in lo c o  M are. 
kitfifoU m fententia í»[peIían daefe,n on  
crim inis gem sy*cnm %  a u d o r ita te  d e­
cid it  R o ta ,d e c ifs .r9 .(n o ta , q u o d  vb i 
a g itu r,  t itu lo  de iudicijs in antiquis) 
de leg a tu m  in caufis crim inalibus,nó 
poífe  c o g n o fc e re  dc caufis crim inali 
bus ciuiiiter tra d a d is ,&  R o ta  feq u u - 
tiis eft F elin .in ,c .M em in im us,d e  a c-  
cufa.hoc ide firmauit Rot.a,decifs. i o. 
incipienti,an  iudex.appel. in antiqu. 
V b i  fuit deciifum , iu d ice  appellatio­
nis deputatum fuper cafibus crimina 
l ib u s ,  nó poft e c o g n o fce re  fuper ap­
p e lla tio n e  interpofita á fententia la­
ta in caufa crimina, ciu iiiter,&  ad poe 
nam pecuniaria a g ita ta , etiá fi poena 
f it f ifco a p p lica n d a, eS adducunt ra -  
t io n e ,q u o n ia m  caufa ha?c,nó dicitur 
cr im in a lis , fed c iu i i is ,  in qua hic iu­
d e x  iu r ifd id io n e m  non habet,

Q,ua? o m n ia  fupra relata non tan­
tum  p ro ced u n t in iudice  ordinario, 
fe d  &  in iudice  d e le g a r o , cuius fines 
n o n  ad eo  late p a te n t ,  vt qui e x a d a  
d iligen tia  mandati term inos obfer- 
uare debeat , capit, cum d ilcd a ,  
de refcriptis.ad  finem. P oteft tamen 
de caufa fibi nominarim commiiTa, 
n o n  fo lum  c o g n o f c e r e , fed etiam de 
alia q u o q u e  , q u *  in c id e n te rad u e -  
n i t , vc eft textus, in,l.vltim a,in fin.St 
ita ,ib i;notat F u lg o f iu s , capit. v b i,&  
apud q u o s ’.limilis tcxtus>in capit.cau 
fa ,d e in  integrum  reftitut. quem ,ib i.

. 6 p  i 6 6

ad  h o c  notat Panorm itan. ñotabi.3, 
affirm ans, ratione huius c o n fe q u e n -  
t i* , fe u  incidentia?, ampliari iurifcii- 
d io n e m ,  no n  folum  ordinarij, fed e -  
tiam delegati iudicis. Qu.od p r o c e ­
dit  etiam in  m andato pro cu ra to rio , 
v t  ratione incidentis  extendatur ad 
fpccialiter  n o n  c o m m i f f a .^ o d i  ab- 
t in ct  ctiam in his,qua? requirunt fp e ­
c ia le  m an d atum .Q uod  ctiam probat 
TiraqueliiSjin traétatu,res inter alios 
a d a , p a g in a ,i2 4 .co lu m n a ,i .v c rf icu l,  
& id q u id c m .  V n d e  e leganter infer­
tur,iudicem  ecelefiafticum pofle  c o g  
n o fc e r e , &  diffinire, etiam inter lai­
c o s  negotium  tem porale  incidens iu  
caufa Ipirituali coram co  m ota, quia 
n o n  eft incapax iurifdidi® nis tcm po 
ralis ,quam  in plerisque cafibus excr- 
C e t.E rita  probat text. in cap.^.extr, 
d e  donat.inter v ir ,&  vx o r .re fo l .A b b . 
n .y .& .y.d .c.lator,Rom anus,n.6.d.l.2, 
M an tu a n u s,d ia lo g o ,42,verf.ergo, 

Q uam obrem  licct  caufa doris per 
t in a t  principaliter ad iudicem  fe c u la  
rem ,vt d o c e t  g lo f , in ,c .d e  prudentia, 
de donat.inter v i r , &  vxor.per tex .in
l.m u c u s ,§ .i .&  l .q u cm a d m p d u m ,§ .i .  
ff.de iure d o tiu m ,&  l .v b i ,&  l . lcq u eti  
C . d e  co d . P oteft rame iudex ecclefia 
fticus,de do te  incideuter c o g n o f c c -  
re c ü v id e l ic e t  in cid it  in caufam pia- 
tr im onij , d e q u a  p rin c ip aliterco g-  
n o fc it ,tex .in ,d .c .d cpn id cn ti;) ,trad i. 
T ira q .in  traél.rcs inter alios aóíafto!. 

i 23.c o l .2.verf, irem l icct  caufa dotis. 
K c c  obftat,quod in fp e c ie ,  d.c.ruara 
fum m us P e n tifc x  non c o g n o u ir  dc 
quscftionc hancdiratis ,depcndc£Í ab 
fp iritu ali,vt  tex.habet: fed il!á remif- 
fit ad Principt’ ,quoniarci.cclo  inrefle 
¿ÍU Vincet.&r H oft.in,d.Cituam ,qiios 
fe q u itu r  A rc h .in  fumma, t.q. i .Y ian , 
v b i  fupra,verfi.m aius, f t  alio im clle-  
¿ t u , B atbati*  , &  Baldi , in d i f t a , ] .  
q u c tic s .V e riu s  eft, quaitioncm  tem ­
po ralem  in fp cc ie  illius textus non 
incid iife  in fpiritualcn! principaliter 
m o ta m ,v t  co n tin git  in ,d .c .j .ie d  p o -
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tins principaliter id ád ü  Fuit dc  qu^- 
ítione hereditatis coram la ico ,&  in- 
cidenrer d e d u d a  cíl: cxcep tio  fpiri- 
tuaüs,iuxta habita in fummario iiiius 
texc.in,d .c.tüam ,vndc m e tilo  remit­
titur ad f£ecularem,qu»ftio heredita­
tis coram  eo cept^, l.vbi cdeptum,tF. 
de iudic. A b b .n u m .y .Ioa n . Ándre.&: 
p íé p o íi .n u m .ió .d c . la ro r .

T ertio  infero nOn eífe vera Bart»
 ̂ fententiam ,in,d.l. T i t i a ,  nu.y.exifti- 

m ansjregulafn jd.c.tuam j& íim iiiüm , 
procedere  vbi de m atrim óñio ,agitur 
inter c o n iu g e s j fe c u s  fi ínter tértios, 
Obftat enim ratio in cap a cita tis ,qu»  
p a r itc rv ig e t  Vtroque cafu , 3¿Ín ex- 
preíTo,ita probat te x t .in ,d .c .tu a m .&  
in ,d .c. lator.-vnde Bartoli o p in io  c ó -  
m uniter re p ro b atu r , ex V in c é n t io ,  
i b i d e m ,nuro.i i ,&  ín ,d v l.T it ia ,p o ft  
A lexa n d ru m ,qui probabiliter cxifti* 
mat literam Bartoli eífe corruptam.

Q uarro infertur, clericum  in cáu­
fa c iu ili  pOíTcreconueniri coram  iu* 

37  ̂ d ic e f» c u la r i ,tra d u n t,D D .c u m g lo r»
Reeomiétid pgnuit.in  cap.i.d c  mütuisperit.3<: in
clcrici m cá f  . A, r .
ufa ciuili. fu m .i i .q u » í í io » u  íequitur c o m m u ­

nis,ex M ariano,in  d i á o  ca p .i .n ü m cí
2 7 .&  feruatür in praxi fecundum  A f -  
flidum .decifsi. 17}, probat o rd ii ia d o  
Rcgia>libr.2.titUlo*i.§.a» cuius verba 
f u n t : o clérigo cttár klgun leigo per
antejm ^ jeealar ^eo lego dipuiferrecon- 
uenir per ante odttojm z leig o , pódelo ha 
fazeriefe 'ra  o clérigo abrigado rejpeder 
per antejftez fe c u la r ; pues per ante elle 
temecuo de demanda o leygo,t e(ló óueré 
lugar , quando areconuencaonforfabré 
deudas en vtres co fa s , que ciuilm cnte f i  
domanden,o fobre pagamento, efa'tUfa* 
paon de alguna injítria,ou emendado cor­
regí mentó de algún da 0, quandu ciu íl*  
mente fc  dem an dárem *E t Cam Ordihá 
tion em  confírmat Ü ü e n .r e g .io i .  e le  
ricus in cauíá:&  nos etiam per trafta  
uimüs,libro receptarum fententiam , 
cap. 13. Qn;e co n clu fio  ea potifsim fi 
rationc nuitur, quoniam  non cíl; lá i-  
cus i n c a p a x iu riíd id io n is  c iu i i i s , iq

c lcrícusrquá  olim Imperatores cxtr-; 
c c b a n t ,v t  per totü  tituium , C .d e  fa- 
c ro f .cc c lc f i .E t  folia cx p: iuílc g io  Im- 
perarorü  huiufm odi iu r iíd id io  ad c c  
clefiá  translata cft,aúth.ftatuimüs5C. 
d e  E p ifco p is ,  &  c lcr ic id até  Coüarr» 
in  praft.qq .c .  31 .vnde nih il ñíirutn#fi 
la ic u s  per re co n u e n tio h e  efficiatur 
c o m p e te n s :  quia illa c c n fc tu r in c i-  
d ens re íp e d u  cauf»  pripris,cx gloíT. 
vltim.d.c»tuam#& gloíT.z.in au th e .&  
c  o n fe q ü e n ter. C  .de fc iVtc n t.dt inter- 
locuc.aduertit.V incent.in ,díft:ocap, 
tuam  , Á n tó n iuS  d id o  n u m e ro , 17. 
A rc h id ia c  on. vb i fupra & i b i ,  Beliá- 
m e r a ,& A k x a m  tS

T u n t  dernüm áuretn tápfa  natü- ¿jt* 
raliuin ad iudicium  crClicfíafticum iiamadq«« 
p e r t in e t ,  cum agitur de viribus raa* 
trim onij , aft fit legitim um  nccne?.
E t  ita aduértít Ancharranus in  re g u ­
la  cá qu»,num er. i o .verficul.crcdcn- 
dum ,libr.6. V i n c e h t i u s . num ctO jiá. 
in # l .T it ia ,£ fo lu to  m atrim onio ,Bar- 
t o iu s ,  &  om nes c ita tí í ic  in telíigen - 
tes,textum  in d id o  capit.tuam, 
d i d o  c a p .la to r , qui fílij fint legitim . 
ú lio q u in íi  quápftio mátrímoíiij fo lu  
ex f a d o  verfetur, v t  quia excipitur 
contra  a l iq u e m ,q u o d  non p f» c e f íc -  
rit m a tr im o n iu m in tcf  patentes,ipfc 
VeréOpppíitum  ct»ntciidit,& ita d u -  
bíum  e í í f a d i  j c o m p c t e h s e r i í f e c u -  
iarisjquia níhii proponitur fp ec ia lc ,  
cuius íit in c a p a x , &  fie limitatur tcx , 
d i d o  capit.tuam ,&  in capit. tuam ,ex 
B a rto l .in ,l .q i;o íie s , C .  de iu d ic .ft  iu 
l .om ni n o u a tiP n e , C .d c fa c r P s  E c -  
c iefijs,&  in,1.2.num cfo.4.ff. de iurif-  
d id io m iiu d .V b iO ró fc iu S ih i iy .d ic it  
r e c e p tá fe n te n t iá ,& in  praxiícruari, 
Coüarr.dcfpO ni2 .pc.8 .§./2 .n .4 .1atc  
P a d ilh in ,í . i in u .5 7 .C .d ciu ris ,6 t  fa d i  
ig n o .V a n ti ’ de nulli.iurird.ord.n.54. 
ád fin.poft a A b b .in ,c .c ü  (itmu. 17.de 
fo ro  cóp.Q am uis c 5 trariu(vt fc i l ic c t  
in qu»ft.fa¿t procedat d iípo íi.tcx .d . 
c .tuá)exiftim cnt Bald.& F u lg .in ,d .l.  
q u o t ic s ,& in  d ida,l.om ni.Iaíí 'ó . poft
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a l i o s in jd .l.quoticS inum .7.& Abb.d . dé incidenter c o g n o fc e re ,v tv o Iu it
ctuam .nu m .io .Im ola.in fín .D eciu s, Bald.injC.i.§.fim ili.de cótro.inucft. 
in5cao.2.nuiri.24.Veríic.quarto,deiu ¿ c  quo veré Bald.in ,l.vjuoties, C .d c
d ic iis. Q u o ru m  fententiam  falfo re - iu d ic ifs;& trad itT itaq .in traa .re s in - 
ccptá d ic it A r c t in u s , d.l.om nfnu.}. ter a lios ada.fol. rz j.col.z^vcrf. P r» -  
nec pro illis  eft tex. i n , c.fi iudex, de terca qáuis, q u »  tamé rc ío lu d o  no fa 
lcnt.cxcom .lib .é .& in ,c.vtinqu ifitio  tisfacit,tú,quia tex.in,d.c.fi ¡udcx:fo 
n is,in,§.prohibem us,dc h?re.eod,Iib lu m  cofidcrat, quod  in  hac fpecié a- 

E x  q u o  v idetur con fund i com m u g itu rd e  refp iritua li,nó  vcróartéd ír, 
Caufa fuper n is o p in io ,q u »  habctjlaicum  e ífe iü - vtrú cadar,vel n o n  cadatin  la icü .Tu  
fafio rc.ípi c6 peténttm ,vbi vertitur q u » -  pr»terea,qu ia  crimé h?rcfís cadit om

fíio fupe r faóio rei fp ir itua lis,quam  n in o  inlaicü,«5¿:ramcn A n c h . ip fc c u  
tradit Turcan iu s, lib .c5 m .op in .op i- c ó m iin i negant de ilIiu s fació po ífc  
n io n e , 9o.fi coram  iud ice : vb i c o n -  cognofcere,ex,c.vt in q u iíir io n is,  

c lud itfp iritualem  qu»ftionem ,in fa - p roh ibcm us,deh?re.lib .5.quotex.c5  
¿to  tautum  confiftentem , poífe c o g -  m un itc r reccptü e í l , iud ice  fecularé 
no fc ip e r iu d ice m  ísscularcm jfi ve ro  n o n  poífe cognofcere  de hoc crim i-
íit in  p u n d o  iu ris * tune pertinere ad  n e ,&  iam  q u o  ad qu» ftio ia ¿i:i,A lcx .
ip ir itu a lem ; f íq u id é d u u iu m h oc  an - in ,l.T it ia ,n .i¿.vb i V incen.n.iií.ff.fo
quifsit c lc r ic u s , nccne ? tft duu ium  lu to  matr.Fclin.infc.cumíit.n.T.verf.
fod i,fcilicet,añ íic ordinacusj & tam é  i*d e  fo ro  com p.Siraan.de in íiitu. ca­
per iUumtcxt<d.c.íi iudex,non a d la i-  tho líc .c .3<5.inp rinc i.D ec iu sin ,c ,2.n.
cum,fed ad ecclefiafticum fpedat,vt Aq .in  fín.de iud i.Sed oppoíicü proba
cxpeiid it A i>b,d.c,tuam ,niun.io.Ro- b iliq s  e ft,quiaqu»ftio fa d i hu ius cri
manus,in,l,2.n,7.íF.de iu rifd id .om n. m in is,non  eftm agisfpiriturdisjquam
tudi.&  a lij.Vndc A n ch a .in  regula ea q u » ft io  fa d i m atrim onij,&  íim ilium ,
q u » , nu. 10.cum  fequcnt.if.de regiil. de  qu ibus la icus cognofc it, iuxta fu-

iur.exiftim attext.injd.c.íi iudex,pro pe riu sre fo lu ta :&  ita tcnct íicul.injC.
ccdcre , vb i agitur de fa d o  re ifp ir i- •/.h.77,dcoffic.ordin.Iib.5.tir.2.§.i.a-
tu a ]is,qu» in ia icum  non  cadit, v t la i ge n sd e  A p o f ta d s , qu i in to tú  rcce-
cus mancar, cu iu s m odi eft clerica- c iunrá íidc, pun iend is perf»culares,
tus,de q u o  ib i:&  ita inte llig itur op i- q u ia  fola qu»ftio  fadi. verticur, vrru
n io  contracóm inuncm ,qucdafupra. jcilicer defecerint á íidc per A p o ñ a -
A t  vcró  q u o d  o p in io  com m unis pro f ia m ?N c c  v lla c ft iu risd ub ita t io  , in
ccdat in  fad is  rerum  fpiritualiü, qu i q iio q iiid cm  fenfu accipienda funt,
in  la icis cadere po ífuntm ancnte  fta- illa  verba e iufdcra,§.ib i; *ouautrafe-
íu  laicali,vt eft m atrim onium , v iu ra  ¿ f ^ , * id i ic e t , fimilis A p o fta iS» , forna
&  his íim ilia,fequitur A lex.n.7. v in c ’ probat ca ord inatio  , de q u o  d iib i-
ii.i4.in,I.T ii:ia,ft.íoluto matr.Deciu* tatNauarr.in,c.nouit.not.6.num .44.
in,c.2.dc iud ic ijs,nu.34.ad fu . addit* vcrfic.5, dc iud . Q uam u is in  praxi rc -
ad Bart.in , L q u o t ic s , C .de  iudmíjs* ccpruin non  fit: nec obftat tex.in,c.
V n d e  quamuis íudcx laicus non poj-, prohibem us, quia fo lü  prohibet o m -
íit c o g n o fc e r e  a c  caufa v lu ra rú jfe d  nem  modum de quarftionc iuris: hiic
í  olus iudex ecclefiafticus,vt notatur piincipalitc.^fiue incid cn tcr ,vt  re d é
iT .q . i .c .  ¡nfum m a , & C c ) e m e n t in a  aduertit  g l o í f i b i :  &  ílcu l.vb i  fupra,
D ifp en d io fa m ., d c  iudic.tam en fi in  & fa r is  c o n f o n a t , quia c o g n it io d c
q u » ftio n em  pignoris , aut aliam prin  q u » ft io n c fa ¿ li ,n o n  eftpropríé  coo--
cipalirer,coram  iudice  la ico  m otam , n it io  de crim ine,quá ille téx. p ro ln -
incid at vfurarü q u x ft io ,poterit  de c a  b c t ,n c c  refragatur ratio te x . ib i :  ̂cü

É l 3 mere

per viam violenti»,quxíl.d;. z G j
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i
Sccundapais,tra¿la.dc cognkione

in cré  c f  c l f  fiiafíict’ m,  q u ia  f o l u m  c o n  
. e l u d i r l a i c i m , n o n  p c í f e  c o g n o f c e r e  
de  ilire:Oji!Ía cr ir ntn h c c . n o n  c f  m ix  
ti  f c r i , l t  d in t o t n m  p e r t in e t  ?.d t e c l e  
í ia m .  V n d e l a i c n s  o b t i n e b i t  in có  eá 
c o g n i t i o n e m  5 q u a m  o b t i n e t i n  mere  
éccleí i ir f t ic i  , &  Ip ir i tu a l ib u s ,  idcft,  
c o g  n i r i o n t m f  a ¿t n K  o n p D t c  1 u n t i g  i 
tur  p e t e r e , fieri fibi c o p i a m  p r b c c í í u -  
Urr.,ad e x a m i n a n d a m  l l l o i ü m  r c d i -  
t i !d i i jcm ,qti i a  pci  l o e  í a l t t m  indire» 
& e i m p e d i ú i l n  p i o c t j T u s i p f s . a t q i i e  
i ta  p r o b a n t  Ba ld u s  A n g e l u s  , l a í f o h j  

&  D e c i u s , 6 f  alij ind .m ag i f í i a t i bu sj f f .  
d e  i u r i d .o m n . i i u d i . S y m a n c a s ,  d c c a -  
t h o l i c i s  Ínft i tut .p.56.num.3.  aíTeren- 
tes  i ta  c o t r m u n i te r  r e c e p t u m , & i n  
p ra x i  feru at um  in H i fp a n ia  , & a p u d  

n o s  i ta m o r ís  e ñ . I u u a t t r x t u s ,  i n j .  
g .prohibcmusjibit^^w/^fe»/ in d iU tt, 

’̂ q u a m u i s  B a r to l . i n  d ¡ d o , l .  m a g i í l r a  
t i b u s , &  i n j l . d i u ü s , i i n í . f f  de  c u i t c d .  
r e o r u m ,  c o n t r a r i u m  d ic at  j q o *  fui t  
ol i r t l f e n t e n t i a  c o m m u n i s  , e x  I m o »  
la j i n . c a p . I . n u m . i 6 . d e  off i t i o  Ordin. 
p e r i te x tu m j in  a u t b .d e  fanét i í s i . Epif .  
§ . f iquis  c o n t r a , ve i f i . f i V e r o  c r i m e n j  
c o l u . v . q u i f c t u r d u m  prárdiélos p r o ­
c e d i t  in c r i m i n e  mixt i  f o r i , v t  per D e  
c i u m , i n  cap.at  fi c l e r i c i , i n  p r inc i . n u .  
j y d c i u d . n c c f e n t e n t i a m  B a n o l i p i O  
b a t  o r d i n a t io  r e g i a j i b . j . t i t . i . i n  prin/ 
'\hh*Pera es nofes deftñibargadens v e ­
rem es ditos pt eeeJfoSi^Q vóm zm  i te l l i -  
g e n d a  eft ad e í f e ¿ l t i m , v t  i u d i c e s  r e ­
cu la res  f c i a n t , q u e  poena ijs h ere t i»  
cis  f í t i n f í i g e n d a , n o n  v c r O j V t p i O c e f -  
fu m  e x a m i n e n t .

Q u o d  fatis i l in ui t  o r d i n á t i ó ,  i b i : *  
o r o m i t c n d u m  tame n noi i  

c e n f c o , q u o d f c r i p t u m  r e l i q u i t  Fra i l  
c i i . T u r z a n , l i b . c o m m u n . o p i n i O i / 7 ) .  
v b i  f c r i p f i t ,q u o d  in harrcf imrelapfus 
fi p e r  I n q u i f i t o r c m  i u d ic i  la i c o  trada 
t u r , i u d e x  n o n  h a b e t  n e c c íT e a b f q u c  
v l t e r i o r c  c o g n i t i o n e  ilatirn c x c q u i j  
fed p o t c í í f i  v c l i t ,{ u p c r  c r i m i n e , t x  in 
t e g ! 0  c o g n o f c e r e , c a m q u e  d i c i t c o -  

Rui n c m. Í V n t c n I i am ,  f  e c u s t a m c n c fic

d e iure c a n o n ic o .  Q uam  ctia fenten .
• tiam tenuit Bar.irijlniagiftratibusjad 

fiuc m ,ff.de iurifd .O m .iud.vbifcripfit
q u o d  e x e c u t io n i  n o n  mittitur inqui 
iitionis fententia  i  iudice  l a i c o , fine 
n o u o  p io c t f i i i :  quam opinionttnrc-^ 
probat Bapiiila á V i l la lo b o s , fe lic iu s  '*
a d d it io n a to r , l ib .c o m m u n .o p p im o -  
num ,verficiil.herefis  cri men,numer. 
42 .ii ir .ir2r:d a  eft tamen com m unis 
fe n te n tia  , v t  per A k i a t u m , i i i  d t ó o  
cap. I .á n íim cr.i  oq.Briinum  dc haeie- 

■ t ic is , l ib .4 .c a p . i5 .p o ñ r e m o  n o n o b -  
ftat e ó f id tra t io D é c ij  vbi fuprajquod 
f t i l k e t j c x f a á o  i u s o H t u r , í . f i c x p k -  
g ís ,23.S.in  d i ñ ó , f f .a d le g e m a q u i &  
praeterea la icus iñcapaüt iuris i p M -  
tualis j ro t ip O te ft  c o g n O fc c r c d c fa *  
é l o illius. R cfp o n d ctiir  c h i i n ,v t p e f  
la í ío  n , d id o  n u m er.7 .&  Kipafe i í j .  
c a p .i . i iu m .i/ í

Q iisrc  retinend o commusnciii,qBli 
d e fe n d im u s,non obftat te x . in ,d .c . f i  

-iiidex,de fciiteht.excom.lib.6.,a<Íiter Ai cífí«t  ̂
t o  tex . d. c. fi i ü d c i  i quia  a pierifquc ***“
. K  ^  d t  íe 'BtCKtlí
c o m u r iio p p o m iu r jc n tc n t i# ,  agere. cscé«lik4.
v b i  quícrituf,an á e lín q u c n sfit  buius 

- m o d i c lcricus,qui priuilegio  d e f ic a  
li potiri  debeat ? &  ita cít q u * ft io  in­
ris, vt fatis íignificant illa Verba, ib i:*  
huw ¡m odi/'r/»;/íJitf.*Ex q u o  apparet 
ibi duüifi cíTe,an delinquens gaudeat 
p r iü ik  g io ,n c c n c ? V n d c  in fero  i n o n  
v id c r i  va-á fcntentia, A b b .d m .io .p e  
rü fi&  aliqrú,d .c.fiiudéx,qU ádicit  c 5 
m u n em ,C ou af.p r2 ¿i.qq .c .33  n .r .é ñ  
cxiftim St,(per i l lü te x t .J a ic u m iu d i­
ce m  nó poíTc c o g n o f c c r c d e q u a f t t a  
ñ e  faéfi circa  clericatu. C o n tra r iu m  
Onim verius eft, quia  nÓ reperitur d i f  
fc r c r i*  ratio , inter c ogriitione huius 
fa d ijS i  alioru fpccialiü  ,d c  quorfi fa- 
¿tis laicus c O g n c f c i t , vt fupciius re­
fo lu im u s : &  defendit G u id o  Pa

40

P*,
l a .decif.58.aíferés,itaferuari in G a L _ ,  

q u o d & fa te tu r  R cbu.in  arbore cxccp  
tijvcrfi. fecund a  dccifio  litera c o d .&  
p ro b a tu ra p u d n o s  ord inatio .R egia , 
i ibro .a .  titulo.l.S.^.ibi.^* B jh  fe fu r »

. - A
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afsLqmudo nctoríamentefore» eenotzU  fo]. 147. de féfcrlptis : &  p ro b a tk íé  • 

^í-í u r  hincfiiiados, au dordes [acras, ou o rd inatio  fúprasS.s.lib.a.tit.í.potctit:.
ñou fendo mtoriamente porta es coheci- etiam cogno fce re  de co lo re  t i a l i ■
dosSe elles por ante no fas tuftflas fizeren^ lufdem  benefic ij, qaando q u is fo n á to  
certo que fam verdaderamente beneficia*' tn fadum  , vt probac Auferi.. &  alij,
Áos, rcillcet,por fcu titu lo , o pertiJÍASp q u o Y c q u itu r id c m N a u a rru s ,v b ifu -
que k a n  en fofiejo dito beneficio, ou qui p ra / o Í. i49 i _  ^

faon dordens [acras ,mpjlr ando fe» tit»- ^ In fe rtu r etiatn,eademoi*dinaíi eñe 
loformenteflNhi Sancc itum  cft,Htcras oT ité i.g .ij.fccundü  quam  laicus c o g  
fecuritatis,qúasnoftrÍ3patrto Id iom a- no fe itde  t itu lo c le r ica íiillo ru m iq u í ' 
tCj^cartasde f c g u ro , *  nuncupant,ab forttinm iíióribuseO nftitu 'ti,item 'de  
ecclcfiafti cis in d ic ib u s, c lericis facri habitU5&tófufa;bigam iaj&  alijs^qu» 
o rd in ibu s,in  itiatis,vcl etiam alijs be - iu srpedantiidquc  fefoariab a n tk ^
neíiciatis  ̂ indu ltas forc  o ran ino  o b -  apud noSjGom m ajde SáCramen
ie ruandas, per famulares iud ices • ¿(f tis,qu»ft,5^Hu*2p.teñatuí ridque e fe ,

eos tamen fa d i notiónem  pertincré, contra dírpofítionctajd.cap.Í!Íudcxr*
c le r ic i, aut bencfíciarij f in t , ncciié ? D e fend itu r tameií v qu ia  vt inqu ic  

V n d c  non  eft intelligendum , iud icem  G am m a, vb i fu p ra } id  ftatutütn fuit}
JáiCiim de his c o gn o fce re , difcuticfl- per com pofitíoném  fadam  intér R e - ?
d i vires tituli beneficij , id  éni'm a'cí clerum,hu ius R egn i i &  par eft
ecclefiafticum fp c d a t , ctiam fí in c í-  credereintem ém írc audoritate  furri

dcnter a g a tu r,cap it.tuam ,dcordine n iiP o n t if íc is j íin e q u ac le ru s  contra
c o g n it io n e ; cum  beneficium  fit q u id  iusftatuere n o n  poteft,c#quod fup e r- 
fp2rituale,capit.dile¿l:o,25.verfic.pr»- his.de raaior.&  obedientia. 

te rca , de pr»bcnd. c ogn o fc it  Ig it i i f  E xh isc t ia m in fe ro sq u ó d liC c tc x --  
de veritate, quaúdo qu ís collig itU r, éom m unicatio  ecclefiaftic» iu r ifd i-^  
cx  fimplici oftcníione t í t u l i , vc l cx  d ion isfitexceptiO ,tatticnexcom m u * 
a lijsteftim onijs, qu ibusappáreát j i i -  n icatio  p ro p o d i poteft c o r a m i :  
li beneficium fuiífe collatum  , vel áb dice feculari ad tcpellendD e xcSm u * 
c o  o b t in e r i, quod  fpedat ad qu»ftio - nicatü,Vt notát bifíh'es in,c, decernfe 
nem f a d i , Cuiüs lá icus capax eft, vc m us, de fcntí eXcommu. Iibi6. 6citá-* 
íu p ra d ix im u s ; vndc illa verba :*/,w5- probat glof.verbo,opponit,de excep 
ftrandojeu titulo [oomeníe noti funt tio ,g lo f.v ltiih .l.í,C .de  iu r i ? , &  fa d i - 

ih t c l I ig e n Y  » q u f f i¡clericatus n o n  ignorantia ,latéT iraq .derétradi^tit, 
p o ls it  alitcr p robari: fufficiunt enim  ¡ .S.uglof.j.n.iT}» ex quo  neceífario 
teftes,fama, & h isfim iÜ a ,g lo ífa5vé r- fequ itur,fecularciudicéaduitandam  
bo,*/ íí'W /,*d .¿ap it.fíiudcx, com m u- m aliíiáexc ip ié tis,cu i m inim e fidem 
niter recepta ex C oua rr. prati. qü»ft, ¿dh ibcre  ten c tú t, poífe cognofce re
c. 33.num .} .& probatur in cap. tua-jdc de quarftionefadi, an excom m unica  
cler. pereg. fed referuntur ad nudam tio  latafuerit,nccnc?vt probat D ora, 
óftenfioncm  ,q u » fo la fu ff ic ita b íq u e  d.c.deccrnim us,n.4.idem  in,c.i.§.íi- • 
aliadifccptatione. quis,n.ií»\deexception.inj ¿.D cc iu s,

E x  q u ib u s in í 'c r tu r .q u o d  vbi iu d e x  in  cap. P r u d e n t ia m , S .6 .n ,2 .d e  offir . 
f e c u la r is  c o g n o f c i t ,  v t  rcftituat d c -  d e le g a tirP ád ilIa  , i n , l . i . C . d c  in r is ,&  
r ic u m  fp o l ia t u m b e n e f ic io ,  iuxta  S t y -  f a d i  igr.orStiá , n u .Sy .p rohat o id . l ib .  

l u m h u i u s R e g n i , q u e m , & n o s l a t i u f  / . t i t u l o . 38.§• ?• <5c . §. v l t im o . Qua». 
c o m p r o b a n im u s j í ib r o j i .c o n f .u o f t r o -  l i c e t  g e n e ra l ite r  loqiiatucjtam eft  p er 
r u m .c o n íi l .u n u m e r  final, q u c m  etiam- l e g c m , t i t u l o  , 2.p artita ,2 , in ex tra -  
ü c f c n d i t  N a i n r r u s  in  ,  c . f i - q n a h d o ,  u a s a n t c n v e f t r i d a  e f t ,  ad c o g n i t i o - '

„4 Í-I4  nem

■per viam violefttí»*qu»ft.^5Í '2 5 8
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c Z s :

D é m  f a c i t ^ q u  a i m i i í  A h h á i í i  c ^ p . t u a m ,

n «  ip>pj d Piord in  c  ;C.9 go  it.ip ftu n r ,e t  iam. 
h a n p c o g n i t i o n e m  denpgetfa fcuN .r i , ,  
S e q u i t u r  A ]e x a n d e r , in  l e g e  T iua# nu .;
1 5 ¿ ¿ ; i ik f tV ic c n t iu s #  eqde-tp n u m c rq , ,  
íL íó f  u tp  m atr im  on ip ,Pej*u ii  n u  s# d i f t  ñ 
c a p .d e c e r n im u s ,  n u m e ro ,4 ,B a ldusdR ; 
l e g e  q u o d f s ,  in ;  f i n e .G id e ‘ iu d ie i| s . ‘  
C ^p rucn  fu n d a m e n tu m  c p u c lu d i t  f p -  
Ip ip  in :  c o g n i t io n e  ,: q u o q d  q u » f t i o -  
n i^ m iu r is ,  c i r c a  v a l id i t a t e m  ex cp m u --  
n i c a t i p n i s ,  q u a m  p m n e s  f a t e n tu f  UQ: 
cotopptcKC fa icu fe r i  p r o b a t ,  d id a :  
ex trac ragan s .

eft. C  0 ntrar 1 u m ram c n prob  at Rom  f -  
pus,^confiliO)399.num.9.cum fcq u cn -  
tibus.E t alij quo s fequitur D e c iu s ,  in 
cap.i.num .24.vcrfui..de iu d ic i js : tum 
q u ia  cpnfefsio  fa d a  in hac fpecie  c o - ,  
ram laicpjVt pote  iu capaci,nullius eft 
^ p íp é t i , iuxta cap.at Í! clerici, in p r in -  
c jp io ,d e  iudicijs,turo propterea, quia 
notorictas  non poteftredderc  lajcum  
c á pac em. A  d u e r t o t a ro c n , co  n f  e fsi o -  
n cm ,ve l notorictatem  n o n  efficere,vt- 
l i ic u s  fuper iure fpirituali pvonütict: 
fed  fo lu m  q u o d  pofs ít  e xccp tio n cn i 
o  b ie d ara  c 0 nte ra fle r e 5 qii aro c 0 n ftc c,

urapagans.  ̂ . j ... <  ̂ - a
c i t o r U m  l i c e t  i u d e X i l a i c u s ,  de  re, « l a l u i o l e  p r o p o n i ,  & ,c ,c n rc q u c n tc r , r  

l u i « i a k « *  f e ^ t u a U  i n c i d c n M ^  n r i n r i „ . 1 i
« « c o g n o f -  F  -  f . . A . , A  U

cat de re fpi C p  
titaa li u c ir  
d c n c e t .

i , v i d c l i c e t c u m  v e r m u r  c a u t a  n^    . . .
Ifum , vc l alia e x ce p tio  proponitur,, De^Q.in fine, C .d e  fc iitcn tijs ,  q u a  
q*u»cunque fpiri tuali5jy.t neccifarium  fipQ ccrfe  q u a n tita te , proftalTerentisi,,
f iQ u d ic ia k m  d ifce p ta tio n cm  p r» ce -  iodicetn iaeculareni, cora  q u o  p ro p p -

A - - I ------     t - - - . - - - , .

or>:«M*u;... ,ciuilé- Yt in  n e g o tio  principali, procedit**
;pgn,Gicere non p o fs i t , fed  ad iudioc, N e c  obftat tcx , i n , d .cap.at fi c le i id ^
jcpkfiafticQ rem ittitur, y ttrad it M yn cui refpondit Fclinus ,,in cap. cum iit
ringeriqs,obferuati:p:.rie,ioo.centuri» hum e.i verfi.non obftat,de fo ro  c c m -

fa c i td o d r in a B a ld .

derCjVt probatur inyd.c.tuam ,de ordi*, 
cogni/.tamcn fi alirer-es a d is  conftet 
deriure .huiufm odi e x c e p t io n is  finc, 
d ifc e p ta t ip n c , v c lp e r  c o n fe fs io n c m

nitur e x ce p tio  fpirituali?,poife ca c 5 -  
tem ta,in n e g o t io  pfincipaU pro ced e­
re,ybi vere intellexerit eadem m alitio  
fe proponi,fequitur A le x a n d e r,&  ib i.

partis, velquiafawftum notorium cft,̂  laifon,numero decimofeptimo,in,U. 
tunc en|m,etiam &iam fi incidens fpi iudicata, poft alios Mcaochi*
rituale fit,modo incidat in.caufam,de J'ccuperanda poirefsione, remedio

■------ • j - r . i i ?  o-
qua ip fc  iuftc c o g n o f c i t , iu d e x  laicus 
c o g n o fce re  poteft, fecundum  m em o­
rabile Speculatoris,, de re c o n i ic n t io -  
ne,§.2.verficulo ,fcd  nunquid , num .i. 
Qiiem fequitur Baldu?,in ,h f .C .d e  len 
tent.qu» finc c e r ta q u a n t .& in , l .T it ia  
ft'.foluto m atrim onio, cum  c o n c o r d a  
tis ,ibi,citatis per A le x a n d r u m ,& Bal- 
dum,iu l?ge  Q u o t ie s , tiumer i .d e  iu- 
dtcijs ,&  Felinus, in cap .cum  fit d e f o -  
ro  co fn p ctcn ii,co lu m .3 .id em  Baldus, 
in cap.tnara.de ordine c o g n it io n u m , 
n u m e r . i .& 2 .&  ibi:Ancharran.nurae. 
13 .Q u »  lententia eft com m unis fccun 
dum D e c i . in  ca p .j .d e  iudicijs, ft  Na-. 
uarrum,in cap.cum c o n tin ga t  dc rcf- 
cripris,rem cdio, r .£01.148,v e r f ic j . fa -
cit h t t c r a , K .C e i la t  enim in hac fpe- 
c ic c a c o g n i t i o  cuius laicus in  capax

a

5.'númeí.j55.iuuatlex,2. C* d c fa l f i .&  
do ftr in a  jin n o c e n ti j  i re c c p ta  in cap. 
poft eleftionem#acl finem,de c o c fs io -  
ne p r» b cn d » .V n d e  a d cífc ft in n in u e -  
ftigád» m aliti»  > poterit  fecularis c o ­
gere e x c ip ie n te m , vt  fumroaric capi­
tula exhibeat,quibus apud ecclefiafti­
cum , ius exception is  p ro p o iit»  p ro ­
bandum  eftjcx S a ly ce to ,  quem  fcq u i-  
lUr A lexand er,d i£ la ,l.T iiia , numer.9. 
Felinus,in  cap.cG fii Rom ana,in  prin­
cip io  , numero.3.jdc appellationibus,
M en o ch iu s,vb i fupra,tiumc.350.qua-
u is la ifo n ,d ifto  num c.17. P lu resa lio s  
cafus addunt D o d o r e s ,  in quibus f e -  
cu lares iu d ices  de fpirituali in cid en ti  
co gn olcu n tjV a rijs in  lo c is ,  pr»fcrnm  
Íaíi'on,vbifupra,ánum cro.8. D e c iu s ,  
d if to  capit. 2, numero. 24. quorum  

' ■ ■ ■ p ic ii-
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I
p k r iq u e  non iure probantur. dum p ra fcr ib it  term inum  ad p ro p o -

A d u e rto  ta m e n jq u o d  in cafibus,in nendam e x c t p t io n c m  e xco m m u n ica
“ " . S i .  q u i b u s f e c u l a r i s c q m p ? w n s c f t i t e «  t i o h t e ¡ n t e l l ¡ g i e u r , v b i { . r o b a t ¡ o f a c i 5 .

circa  e a c c p t io n c s  fp lr i tu a k sm c r d c n  d a e f t  coram  l * c u l a r n u d i c c , vt quia
ter n r o p o f i ia s , n o n  p o te ft  principalia  agitur  de  quatftionc fa ñ t ,  iuxta rcfo lu
tcrp ronu ntiareru per. i l l i s , f c d p c r m o .  ia , in  cap . d c c é r n u n u s 'd e  ie n te n t ia  cx
d u m c a u l ^ m . o r d i n e a d t j u i f t i o n e m  com m nni.Iib .tf .

perviam violentiae,quasft.fiii .  1 6 9
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V h é r iu s  ad u erto ,e xcep tio n e m  na- 
talium  o b ie d a m  filio harreditatein v h  Secunda d** 
dicantijtanquam  p a tr is ,  ciTepraiiudif cUiatio. 
t ia lem io rails isau tem  m u lt is ,q u * i ir -  
ca  pr* iud ic ja lia  traduot A bbas, nutn.
6.H e n ric us J A  Uto n i j s ,&  p m nes, i n ,c. 
tUam,dc o rd in e  c o g n i t i q n i im ,¿ : P o r  
áorés ,in ,§ .pr* iud icíaks,in ftituri,§ ,d ?

'nuntiare per m od n tqA u fep arpra^  aaionibns,& ínÍ^rfundnin,ff.dtea-
u ctte  ns > feonuntiaridnpQfoper inci»? cc,pttonibus^&.Afflf<ftlsJib.^

1  i  1 J  i  r - . i - i  i  - r - J ” * - *

V««f« <X> V MV4 « v«e *«• —--------  V 4,
t c m p u r i l c m f c x  B j d p ^ i n  a a th e u t i .  a d  
h * c ,  C . d e  l a t i n a  l ib e r t a t e  to lic i ida/  
A r e t in u s d n  c a p .  cum .f it jn i im a?r .t4»de 
f  o r o  c o m p e te n  t i j  N au a rr  u s , vb i  fu p td,  
f o l .  r 4 j .v c i - f ic u L ^ .a d  f in e m , l i c c t  laiT. 
vb i  fu p r a ,p  rox  i m e,;u u m cr .  t r .i n d i  fi i  ri 
¿ i e c r e d a t . , f e c u l a r e m  p a f í e  in  pmni-j; 
b u s  fp m tu a l ib u s  e x c e p t io n ib u s  p rq ^

d ch n b fis fe m p e r  ficrr p e tm o d u m  caii 
, f e j p o n  vero  pripcip  j i t e r ,  I k e t  iu d e x  
' córñpéten síit ,L / .G .áeórdiU c iudicio- 
ruhvVrrU m  aute.m .coram ccclenaiiU  
cojsid que exceptio, fpiritualis rcmit-: 
titur,fir p ropon en d us'n ouu s libellus, 
vcl' ikVis brd p  nouiter  abicruandus?-

tionum ,rubrica,ao .M aranta, dé o rd i­
ne iud ic io rum  , 4.parr,d iilind int.y ltk  
in  princip iofeam  exceptionem  p r * iu  
dicialem  e ire in td lig D ,q u *  d ifferip ro  
ceiTum lupei: cduia p r in c ip a li, ita 

qu od  reus príu s aud iturfuper eaj^quá 
a d o r  probat fuam intentionem , ex A r

t • i r t  ■    .  ̂ ■ ■■ W eC
trd d itA b b .in ,c .tü á m ,J e  ordine cq g »  c h id ia n o ,  in  cap i  t .p  r iu s ,  3. q u * Í Í . i  i ,&  
n í ü d n i i m , n u m erb  f ih a í i ,  po ft A  nto- i b i ;A l e x a n d e r ,B a l a u  s , in  cap . tua njjp.

4*& in , l .p e re m p to t ia s ,n u m ,i/ .C fe n -  
tententiam  re lc in d i h o n  poífe  in 
a u th c n t ic a ,&  co n fe 'qu en ier, n u m c.i.  
C .d e  fen teh t.,&  i iiterlocut. l a i f o n , iii
d .§.pr*iuditiaIis,num ./7. &  probatur, 
in , l .z .C .d e  o rd in .c o g n i.d '  in ,l.pr*rcs 
C .a d  legem  F lau iam ,&  in ,  1,quoniam  
C .d e  adulter.vnd.e in fcrtu r,qu o d  non 
foiivra e x c e p t io  d ilatoria  tft  praeiudi- 
c ia lis ,  v t i n  cap. exhibita ,d e  iudicijs, 
vbi D o d o re s ,§ .a p p e lla tu r ,in ft it  de t x  
c c p tio n ib u s i  fed  etiam peremptorias 
e x c e p t io n e s ,q u *  ex aliqua circuníiá- 
tia proceíTum d ifferu n t,  cuius m odi 
funt om nes )Il.v,qua? refpiciunt le g it i-  
m atidncm  p e r fo n *  agentis ,&  c o i k  In­
dunt cundem  ciTe inhabilem ad a g en ­
dum ; de his enim  prius tradádum  efi,
i . i iq u *ra m u s,ff.de tcftam entis , c a p .i .  
d e a c c u fa t io n ib u s ,te x t .o p tim u s ., in J .  
n o n ig n o r a t .^ .C .q u i  a ccu fa .itáp ro cc  
di t tc x t . jn ,d .l .p r* fc s  5 &: d.l.quoniam , 
&  1. r. ft. f a m i l i * , c r c i fc u n d * .Q u ib a s

L I ) c o n -

.. 1  ̂ .n u m e ro  Rtiair, poit A n t o -  
n iu m ,¿ a l ió s ,A b b . ‘in c a p .ia to r , nü.8. 
qiiiiliij.  fmt ie g it in i i , j i  i b i ; P r*p o fi-  
tiis,5c A T ezander) in d id a . le g e  t i t i a ,  
colum , 3Í ' . ri

L ic c t  autem iudex fe c u la r is , q u o -  
rám q u o  p ro p o n itu r  exceptio  ipifi- 
tualis,pofsit excip ienti  terminfi p r^ -  
c iiu crer in tra q u cm  coram  eccleliafti- 
c o  com parcre teneatur,iuxta textum, 
in c a p .p e r fo n a s , 4-de appcllationib® 
hon tamen poteft praifingerc tempus, 
intra q u c d  tcne.atur p r o b a r e ,& c a u -  
fam p rofequi cora e c c le fia ft ic o , quia 
id  ad eunde fpeclat,idem  probat Barr.

i n ,  1.2.in p r in c ip in ,  ff.dc rciudicata, 
v b i la iT o n ,  n u m e r .u .R ip a ,  numer.7. 
D,cciu,s,num.3.in cap.ex infinuatione, 
per textum , i b i : *  licet m n p otuenm , *  
S o c .d e  a p p ella tio n ib u s, &  fatis iuuat 
text.in cap.lator,qui filij fint legitimi, 
vbi terminus ad profcquedum  in hac 
fp cc ic  praffcriuitur á fummo Pontifi- 
c c .V n d c  ordinatio  l ib .3. titul.3§.§«3.
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cenleqnens CB,^  a 4 c o n c la d it¡o  ,cm iudicuni,lum  «iam  proptcrca, 
fo m r fa e c i« m c a i« ía * io n m ™ d í quod rcfpkit icgitim iiaum  aSotts, 
u ™  Je orócíffum dW crt, <rx Batrtil. dc qoa ame omnia agendum elt,.®,-

i r U ü q u U b a t u r . f f -radicatum fo l- ta fupra diaa,Vtvt,aniquc rationem
‘ 7 ¿  ■ k i w m  & poftca,vbi laffon ,n. fcmit t «  d.cap.tuam, fi reac eapen*
1 V d ic it  c ífe  com m u n e m : probat ó r -  d atu r:íiq n id cm  in illis Vci b is ,  m k i

dfoaifo .U b-5-ti<«h:3*-i" principio.. « » » '!»
ibi'-* .«(¿«íi-íaíté!, *  cap.i. dc litis cx iudicum drácrfitatc. A t  v^ro, ibi: 
contcftatiouc,refoluit Miirauta .vb i &  . •  icnfit fccua-
fuora nu íc.&defetsbmnibus inteUi dámT£noncm,ncfcilicct,pcracrta- 
gen d lclio rd in  d.tit.S-...ínfin. tnrordO iurcprrf«iptus,lccundum
® Ouam obtcm Doaorcscóm urtitef qocm prras.agcndum eft decxccp.
cximmam,n»talinm caoram o b ie a í,  tione prmudieiaJi, quam detiegotio
im pedireproceffom inciuíaliífedi- principali. /  _ . ,
» a , i s ( p r o » t m  ci.fo,d.cap.iuam )quia  ̂ Cum  autem rtceptio  prMud.ci^ t t  
licetLem ptoriaeiret,tam entraaá£ hsprinspCTtraaanda fitj& p to ce f. 
dictM Cotam diuerfoíudice/cilicct, fts in ca lifa  prracipaU differatur.vt 
ecclefiaftico,vt tradunt Abbas,iii.m. fopra comprobauimUs, vt ttadit Zaf,
i4.Ióannca A n dteasi*  AntOniusiUí m lege fnndum.át rá.l.fii ndi.ff.de ex
si& omnes colmnunitetin,d.cap.tuí ception.ous.& m  rúbrica,eodemti-
C aidetin us.i« cap.l.deordin ecogi r a lo , & Icquitur Minfiugfr.Us.ob- 
l,itionnm .nu.ta.ft»brofius,dcvfua íeruai one, ío o .c e m u ria .l.v b ie ^
ris.nuroer.iaf.indetnfrtentes.pro-' prcffe inquid,quod non tantumm
t e  um c»nf* principalis non impe- «iifisfpiriW alibus.fedetiam lhpro. 
diré f i e x c e p t i o  b í t  cffct agitandi fems caufis ,  q w  non folum painam,
co ram  iu d ice .q u id e p r in c ip a li cog-; fcd  eriam caufam , &  im pétíiiODcm
no fc it  procederetur cu im tüncp a ?; óm n inoperim éret,p i» iud íc ia Iis,eáü  
ritcr fuper vtroquéw PrO  qu ibus facic f« lu o  lo c o  prius d ifeútienda, &  ter*
ratio  t m u . i n d i a o  capit. tu a m ,ib ii m u ia n d a c ft :c o n fcq u e n sc ft ,V t íifu 7
*dmrr(Ís prtceñíbus,*qüx folUm c ó u  per Vtroque próccdatur , proccíTus
cffidít , vb i diuérfi íü n t iud ices r o b -  nu llu s  fit, ex regula leg is  pro  iatahi}
fíat tam cn,nam  illa exceptio  nataliü, C .d c  fentent. ínter locüt. Id q u c  fen*
con c lu d it ,a ge n te m  e ffc in  habilem  h tg Io íra ,5 . in  c a p .e xh ib itá ,d e iu d k
ad aecndum  fuper h»rcd itatc  , &  itá  t i js,probac H o ft ie n fis , &  IttiOla, líu*
c ftp r» iu d ic ia lss,qu»  proceíTum caü 7*&  i 5.A rctínüs,&  Felinüs,numer.4»
f»  p rinc ipa lis  d iíFcrr,  ctiam fi coram  m  cap.íubortá,de re ¡ud icata , A re t i-
e o d c r o iu d i íc  proband a fit, íu x ta fu - nus,conri.73.numc. i.ob fta rc  tainert

pra.d.per,1.2.C.de o rd inc  c o g n it io -  v id e tu r , text. in d i^ o ca p u e x h ib ita ,
n u m ,& l.q u o riiá m , C . d c  adult &  ita q uon iam  expcndit appellatione n&
ietelltxit glof.2 .d. cap. tu am , &  fatis «íTe ínter pofsita.im o requ irit, q u o d
In o c cn t iu s ,p o ftp r in c ip iu m ,g lo f. in  V c rita silliu s p robe tU r.quod  tam en

cap.lato í,qu i fiUj fint le g it im i: vnde no  n eft neceíTariGjVbi a d u s  ip fo  iu rc
licet exceptio m elé  perem ptoria, fi nulluseft.cap.i.dere  ¡u d ica ta ,& Í U
coram  d iucrfo  iud icc fit traaáda,difo ptoccíTum  in  hae fpccic valere, 6c 0 -
fcrat proceíTum, & p r 3PÍudicialis ten  portcre ,quod  pars excipiat,vcl appel
íca tu r.n c  ícquatuf intrincatio  p ro -  let v td c íe ñ d itA b b a s,n u .lJ .& C a rd .
ccfTuum ,iuxtatextum jindi(fto capit* d icTocap.cxhib ita.Idem  Card inalis^
tuam  I tamen cxccprio  íupra d i^ á c f t  ifl diifto cap.tuam j vctbojrequificus*

y b i

Secuník pars ,trad. dc cognitione
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vbi A b b íis ,n u m e r./ i .F e lin u s ,in c a p . C a rd in .  &  A b b .n u m . T i.verfi.r .ín ,d .
carteriimjniiro.i o. verficulo  lim ita ,2. cap.tuam  ídem  A b b .in  > d.c.exibita , 
d c  re ícriptis / teftatur eífe récepti® de iu d ic ijs ,n u m e r,i if fc r ip tu m re lin -  
A r s t in u s ,c o n f i l . io 7.num 4 .c * te ru m  q u ern n t, proceíTum liabiium fuper 
prior fententia verior videtur,cui nó  n e g o t io  p rin c ip ali,valere mero lurc, 
obftat te x t . in d id o ,c .e x h ib ita ,  q u o -  ad id  exp en d en tes ,texr.in ,d .cap tu á . 

nian l ic e t  ibi fuerit a p p e lla tu m , ta- pars e x c ip ia t ,d e
raen fententia  nulla erat: q u o d p a te t  p i^ iu d ic ia l i  exccptiom e , vel ahter
ex  e o .q u ia o m iifa  fuit litis, contefta- a p p e l l e t j  iu d ice  procedente: fed nó
r io ,v t  tcxcus habet,nec fuit obferua- probatur ea co n clu fio  , d id o  cap.
ta form a reícripti,fine qua proccífus á u a m , q u o n ia m  ille textus, non agit
corruit,cap.cura  d ile d a .d e  rcfcriptis de req u ifit io n e  fa d a  per Reginam  ac
q u c d  v e ro  vcritas appellationis p ro -  ¿ Ir ic e m , qua? petebat procedi Y u p e r
bari iu b e tu r , ex eo p rouenit , quia cu n e g o t io  p r in cip ali.A t  verb  e x ce p tio
pars om ilfa vía nullitatis e legerit  re- p r* iu d ic ia lis  com petebat contra R e­
m edium  appella tio n is ,non a lircro b -  gínam ,ad c f fe d u m  , n c  procederetur
tiner,qiiam  probata illius v¿ritate ,c .  in q u a ’ ft io n e  prin cip ali,  ante íllaiñ
d i!e d o ,v b i  Io an n cs A n d reas,A bbas, d ifcu ífam .O portunum  auté eífe duxi
&  co m m u n is,ex D e c i o ,  numer. 3.dc h ic  p crta d are fq u id  fit depédens q u *
app clIa tio n ib u S jA b b a s,&  A rc t in u s ,  f t io ? E ta d u e rto ,q u o d  d c p c n d e s q u *
6c c o m m u n is ,d id o  cap.exibira. ñ i o , i l l a d ic itu r ,q u * q u o  c o m o d o  nc 

A d u e rco  ta m en ,q u o d  íi iu d e x ,c o -  g o t iü  prin cip ale  ta n g it ,6c ab t o  bri-
ram q u e  pro p o n itu r  excep tio  pi * iu -  g in cm  trahit , v e lu t iq u * f t io  d o iis ,

Frocefusati d ic ia l is , pr.*miífa c a u f*  c o g n it io n e  q u * á  m atrim on io  pendere d icitur,
vaicptprocc fyp er  c a d c m , p io c c d a t  iii n e g o t io  C le m e n tin á ,d ifp e n d io la m , dc iudi-
« c n d » a d v l  f  .  ^  A . ^  r

tcriora.inex p n n cip a li .v a lcb it  p to c c l lu s rq u ia IU- cij«.Sjm iJirerpr*paratorium  dicitué
ccptio.pi*. ris ordo non peruertitur,&  tacite f é -  eífe d ep éd en s ipfius prítparaiijAIex.
ludjcaii. fc tu rp ro n u n tia rc  fuper e x c c p tib n e  c o n íi . i^ y .in f in e , l ib ro  ,2 .a l ia src fe rt

p e rp ro cc ífu m  ad v l te r io r a , iuxra re- e x e m p la ,g lo f .d ,  C l e m e n t in á D ifp c -
g u lam ,cap .cx  parte,6 1 .dc appellatio dioíam.,&ribi,Zabarella,tradit M c n b
nibus,aducrtunt Im ola , &  A retin u s, c h i u s , d e arb itr .q u *ftio n c ,4 5 .1 ib r .i .
d id o c a p . t x h i b i t a ,&  in,d.l. fie¡i:a:ia- E t  vt  d ic a tu r  q u * ft io  dependens,tra
m u s .P o tc f tn ih i lo m in u s iu d tx .h u iu f  d a ri  deber pen d en te  n e g o tio  princi 
m o d i exce p tio n e s  praeiiKÜcialeSjCx p a li ;  alias c ífet quaílio" ptincipalis 
ca u la re fe ru a rca d fin c m  c a u f * ,c a p .  non d c p c n d en s,ita  Ealdus,A ngelus, 
z d d i ío lu c n d ü  ,d e d c íp o n ía t . im p u b .  C a ílre n fis ,&  A le x a n d e r , in,l./.ff.íoiu 
V b i  D o d o r e s ,  A retin us ,F ,c lin u s ,&  tc  m a tr im o n io ,A n c h a rra n u s ,d . 'c ie-  
Sicu!us,d .cap .exliib ita ,A retin .d icto . B icn iin .D iíp cn d io l 'a m , q u c d 'iia  dé- 
c o n íi ./ o 7 .n u m .; .& ’. 5 .Q u * r d t i u a i i o  R uinus,coriíi.i.^ 6,niim .io  lib"
c p e ra tn r ,v t  probara p c íle a  e x c tp t io  5-fcquitur M e n o c h .d .q u * ft .4 í  mi ¿
ne p rcceflus  corruar,exBart.in,].i]le  V n d e  iu d t x  feu 2 ib ir c r ,o u i  habet

áQ uo,íf..adT rebell A k x a n .in ,! .a p u d  c o g n it io n e m , feu arbitrium in caufa
IuÍianum ,5.íi dc tcftam cnto, num.4. P>mcipali,haber ctiam in dependen
& .S .i l lo tit .H yp p o l.f in g .6 9 6 .a o d it iO  ti ab ca,& q u i vnius iudex eft ik e r i ’
a d P a n o i m i r .d t ó o  ca p .a d d ifo lu e n -  o^ C l e m c n t i n a , dirpendioíaín. & ib i
dum , re c u n d u m q u o s p o te r it  pars ap D o f t o r e s ,d c  iudicije nr^^ierri j  7-, 
Tv.llor.. fi inJ/rv /-ol-.fo reíPTIler A - P tn Za-

per viam violentiae, quitft.d?. 270

p d lo r c  fi iudex fine ca u farc ftru e t,
■' á eft notandum  ad o rd m a tio n c  n u m .13. mpra,

.! ib .. . , i ,u .3 8 .S .3 .in fiu .vn d c

cum
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C ü iú d icéfeculari in hiniberipoíTc# rum tem poralium ,qu» habet intra i
non ibIum,ne cognoicac,d c n egoti-  R egn u m , vcl fiet om nino extraneus
js iuriidiftionist'cclefiaftic»:fcd etiá ab e o ,v t  poft alios refoluit C o u a rm
nccoi^nofcat d e  negotio temporali# uias.vbi fupra,veriic.5. A pu d  n osta-
q u ó d  pedet aq u » ftio n c fpeciali,qu» men Videtur h»c inhibitio decerni
in  C uria  ecclefiaftica traftatur,vt no non p o ftc , á quocunque iudice f e ­
tat Abbas,tn v ltim o notabili,  f t  ora- c u la r i ,fe d  fo lu m á fupremouudicc#,
n e s in d ifto  cap.tiuro#BaIdiis,Páulus n o s v u \ ^ o * m z d o  f a t e s d d E e f
A n g e l u s , o m n e s , f t  in ,Ic o n fu lra ,  nuncupamus,adquem omnis dcfcn-
C .d e  teftamends, P aulu s, f t la c o b i-  fio iurifd iftionisR egia  , l ib . i . t i tu l7*
nus#in#l.iudicem',xF.dc iudicijs, C o -  S.pcnulti.idquc fignificat, ordinatio
uarruiiias,defponialibus,2..part.cap. B-Cgia,lib.2.titüoi.§.vltim.qu» agens
8,§.it'.numer.5.fccundum q u o s , fub ccclefiaftico cogn ofcen te,de  his#
co m m inatione  ccnfurarum # poteft q u 9̂ fpcftantadf»cuiarem ,iubetin-

¿4  ctiam in hiberi#nccontradirpofirio- ftrimcntü aftionispfopofit»  reo da-
nem  iuiis can o n ici  admittit#ne fecu  ri,quo introd u ao,coram  p r» d ia o  iu
laris pr»fcriptionem  cum mala fide# dice.id fcqucdum erit, quod  ipfe de*
contra tcx.in cap.fin.de pr»fcriptio- crcuent,ncc yllam inferioribus iudi-
Ilibus: vcl ne exequátur tcftamentü-, cibus inJiibeoi poteftatetn iudulgeic.
jnanifcfti v furarij, contra textum in Pariquoquc rarionCjEpifcopus iu
cap.quoniam ,de vfu n sQ ib .ij .vc lcx-  dici feculari inhibere poteft, ne con  
com m unicatus in iudicio recipiatur, fiatuta Synodalia in maceria pec-
Vt a d o r ,cap.decernimus, de fentcn- aliquid attenter, ex Laur.de vfu-
tia excom m unicationist in,edic & c* ris,qu»ftione,i 34. licet contradicar,
n im ,& iu d e x  ecclefiafticus defendit Baldus.ft Sal,in,lcge,confuIta. C .d e
íuám  iurifdiftionem , arg.i.de officio teftamentis, ratio eft, quoniam laici
delegati: f t  c o g i t  ad obfeiaaiionem  fnbijciiintur ftatutis Epifcopornm ,
iuris can o n ici  in materia peccati, &  in his,qu»rcfpiciuntanim 9falutcm :
e t ia m in te r l a i c o s , ca p .l ic c t ,d c  iure vt probat D om inicU s,ft Gomecius#
Íurádo,lib .6.iunftagloír.vltim a.Pari num.31.in cap.2 § .ftatuto,deconfti*  
ratione,poteft ecclefiafticus in h ib e -  tntionibuf,ft ibi;CrotUs,poftprinci-
riafup erio re  fe c u la r i ,  nefe ingerat pi^ni,Angclus,cóíi.ig4.inprincipio,
in his,qu» fp eftan t adfsccularern iu- idquc in ftcttuto prohibensfucG , ve l
rifdiftioncm ,illiinterdiftam ,in  capi Fnperfiuum mulierum ornatum , cx
cum ad verum ,pS.diftinftio. Idque c o d o s , ft  alia tem poralia, Vtprobat
infinuat texdn, d.lege confu irá . pro- loanncs Andreaircgula#eaque,lib.6.
bat Baldas,i'^d‘ fiicftamentum#G de i;elinus,in cap.fuper his numero fina
teftam entis,G ’jil!ermus,tn cap.Ray* ü,de raaioritar, & ob ed ien tia , iuuat
nuntius,verbo,fi abfque liberis # adn text.in capitulo,i.de emptione, ft  ve
traftatu cie fideic.num.49.Igncus, in d itione,iunftisqu» tradit Auferius,
l .don ationee,§m on alias, numCigai* de poteftatc ccc le fi» , vltima parte,
ff.ad poftprincipiura,iuxtaqu» interpre-
pra.fticiS)rid'^.^P‘3 Lnum .j.verficulo tanda eft gloifa, in r e g u la ,poíTcíTor.
at fi iuuat ibi Iib.6. gloifa magna in cstrauaganti.

cap.caiifam que,in  lo a n n is  ve inte  y  d os,d e  to rn ealn cn -
a.vcrfic .no^-qV ihU j fint legit. A d e o ,  t is ,co m m u n iter  r e c e p ta ,  cx  Padilla, ¥  .
q u o d  fi cccleiiafticus non dciiftar, in lege,2 .num cro.79 . C  d c fc ru itu ti-
fed c o n r t im a c u e r p e r fc u c r c t ,  c o m - bus. fitaniT.inco
pelli  potc’ f t p 'r l u b f t a f t io n c m b o n o -  N o n  om itend um  tam cn c c n fe o ,

-  rcciif"
apud  fu,.

Secunda pars,trafta.de cognitione,’
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p e r  Y i o l c n t i X j C j i i s s f t . f f y .
^ 7 1

apud noftram Rcmptiblicam L u iita-  
nam fuprem i P r x to r ij  fe cu la res iu d i 
ces ecclefia ft ico sin h ib ere  cq fu cu if-  
fe ,e x  in u etera ta j&  imraemoriali c o n
f u e r u d i n e : l í t e r a s q u c , q u a s , * / » f t k 4i

de appellantes/* pafsim nuncupamüSj 
c o n c e fs i í fc ; q u o tie s  contra  c lcricu , 
aut ben e fic iar iu m , aut cotta la icurai 
(diim m od o c a u f*  c o g n it io  ad e c c lc  
fiafticum pertineret)látá  Foret fentc­
tia per ecelefiafticum  iudicem , 3c per 
laicOjfeu clericum ,aut beneficiarium 
appellatio ad R o m a n a  C u ria m  cifct  
in terp o fita ,  n ecad m iffa  : h o c  enim 
cafu foient o p p re fs i  ab ecclefiafticis 
iu d ic ib u s , ad fuprem os iudices,rani 
quam ad facram  artchoram cónfüge» 
re , q u i t r a f m i i r a ,&  o b la t a t o fa m  fe 
a d o r u m  c e p i a , &  pate fa d a  in iufti- 
tia d e n e g a t*  appella tio n is  ad ROnia- 
nara C uriam ,ct]i  pro pter  fummi P o n  
tifie is autoritatem  erat deferendum , 
has literas o p p re fs is in d u lg e n r,n e  aJ) 
p c l la t io n e p e n d e n te ,de fu aam o u ca-
tur po ffe fs io n c .fcd  interim eapacifi-  
ce früá!?tiir,longéqué repellunt o m ­
nem ab his iniüriárn,ecdcriafticis ili- 
d icibus inhiben tes,ne  contra  hos ap­
pellantes e c c lc f ia ft id s  ccnfuris, alijs 
Ve pa-nis p r o c e d a n t ,  in quaiurttike- 
rarum im p e tra t io n e , &  expedition e, 
q i i*  form a o b feru and a  fit,clarius ex­
p licat o rd in a tio  Regia,lib.5.tit.47.62; 
exrrauagans le x  R e g ia ,  R tit .4 .p a it i i .  
f o l t e o . q u *  laudabilis  c o fu e tn d o le -  
g ib u s ,&  pragm aticis  R egijs, com pro 
b a ta ,extat etiam  in R egn is  C a fte l l* ,  
v t  e leganter ic i ip fit  C oiiarr .p p .qq .c ,  
3 ) .num .3.vb i late com probat.H uius 
praxis,&  co n fn e tu d in is  vfum,latifsi- 
me co m p ro b ;N au a,rr .c .cu m  contin- 
g a t ,re .T .fo l.7 4 6 .c u m fc q q .Q n o d 5 tin  
Francia obferuari te f ta tu r ,A u fre . in  
a d d it .r e p .C le m .i .d e  offi. ordi.reg.2. 
S a lc .3 0 .A p p ella n ti  eniin legitim e ec  
clcfiaificus iudex vini inferre dicitur, 
cum  e xco m m u n ica tu m  denuntiat. 
N a u . vbi fupra. Q u am o b rem  mifum 
i i o n c f t , f i R e g i s  im p lo ret auxilium^

p ro u i &  iniuriarc re p e lle n d a , ad quc 
reipUblica? quicss ^  fubditorum  co n  
fcru atio  fp e d a t .

S V M M A R I V M .

r j O  J u p  omnes dehent itaSiari éárdm 
'^ i u d i c e  ordinario, 

i  Cap.i.$:Ude effitia delegati de cUr A- 
. tur.

3 Seltentih  inéaHfa m dtrm sm alhno»  
iranfit in rem iudtcdtdm.

4  Appellatio cefiatjvhifentetid p i i  tras 
U t a inr em iudicat an.
Lex.iudex poflea * te iudieá
ia  declaratur,

6 Iudex 6 rdiaarius poiefl agere dt nulli- 
tateficténtíx»

7 Iudex MetropóUtdnuí: habet Imiiata
iurifdiliionem ..

5 lu r ifd iiiie  dejecit v b i appellati» áo» 
admittitur.

9 Cap.Perro.^fln.dedmtrtffs deelvrd" 
tur.

1 0 Caufa cofam frcUndrU in f  fim a infla  
tia  efl tratianda-.

11 Capit.ex literts,  in fini de refliimione 
declaratur:

I I  Dociofes pro hac fententia feferufí* 
tur.

13 Libellus efl fermarsdus ceram iudice 
ordinario, f t  non nppelU tionis;

14 S'avehczde matrimonio % verbo refe- 
runtuf.

^ A E S T I O .  60 .

VtYH'm iudex tccleftañicus á f  
filia tio n is  fa cia t 'vim cog- 
nofcendo in fecunda i n f  an­
tia contra Jentent ia tranf* 
latam inr em iudicat a m , in 
caufihus, inojuibusno ohfat 
res iudicat a flhaliqnt m cau 
fam._

  SE pius
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Secunda pars,traíla.dc cognitione

0 í  -  -

ou ia  iudex aq u o  , lententia  lam lata . tet condem n atum  vti noua querella , 
fnnótus e f to tn c iü íu o .l . iu d e x  poftea n-ouoquc libe llo  ,  in q u o  p e ta t  eam

^  _ J , « V -■ I
q a a » .ff.d c -rt iu d ic a t .ib i ./  c a u lh ¿7o ¿ i¿ i¡ I c m '

l l . „ t e „ , ¡ .p o ' . e ! U s i ; t a „ u u d c - x o r d . -  &
narras in prima mítant¡a,quani iudex lis detefli. Et cum iiarc proponenda

E p iu sd ix im u s iu r ifd iñ io n cs  c f  a p p e l la t io n is ,v t i n c a p .n o n  foliiM;
fe diftinff as,non fo lum  inter iu -  d e  appellationibus ,lib .6 . E x  quibus
d icem  ccclcfiafticuraj&fíeciila- ratio n ib u s v íd eti ird icen d u m ,iudicc

remjVerum cíiam  inter ipí'osecclefia appellationis nó facere v im ,c o g n o f-
í l ic o s;q u i Vnus nó fedebct in iro m it-  c e n d o  de validitate fententia?, in caii
rere  in c o g n it io n e  cauf»,qu? ad eius fa appellationis,licet  ab aliquam cau
tion perlin et iu r ifd iíl ío n e m . E t  o b  fam ,fententia  non fit e x cc u tio n i tra-
h a n c  caufam eft difpoíitum ,in capit. d e n d a ,fe d  rcuocáda,de tcéto aliquo
2 b .fe n t .z 5 .G o n c il i jT r id e iu in i,q u o d  e r r ó te ,v d  im pedim ento,
cauf»  om ncs ecclefiaftic»,tra6tentur S e d  his non obftantibusjcontraria
co ram  lo c b fú m  ordinarijsin  tatün^ o p in io  eft verior ,&  ten en d a,in iu d i-  7.
q u ó d  A rchiepifcópüis Tqletátíüs,hÓ  c a n d o ,&  co n fu len d o ;q u ia  iudex me 
p o te ft  c o g n o fc e re  ínter f^ r á g a n e o s  tropolirahus habet limitatam iurifdi-
in  prima inftan.;^ttiá eius iuriidiÓt.fo ¿ iionem  in cafu appellationis,&  n o n
iu m h a b e t locutn  in c a u fa  a p ^ H á tio  in prima ínftantia inter fuos fufiaga-
n is ,v t in c a p .i , ,§ .r .d e o f f íc io  Y k g a t i  n e o s , v t i n d i d o  c a p . i . § . i . d e  o íiic.

i ihi:*Sane licet Uem. Archiepi[cúpus,me Icgati.Erg'ó vb i appellatio  nó admit
m politico iurem dm it no debeat cAufas t i tu r ,iu r ifd ia io d e íic it ,q u »  nititurin
de Ept¡copatihus veftris,mjiper Appeíía- ipfa appellatione,qu ia  vbi déficit fu-
iisnem deferamur ad A  ppcllatio  bieCiumjdcficit p r» d ic a tu m , & ficut
v e r ó fu p o n it  fcntentiam  n o n  fuifí'e priuatio  íu p p o n ithabitum ,v t i n , I d e  
translatam in rem iu d ic a ta m ,p ro u t  cem , ff. de v e rb o ru m ,f ie iu r i fd iá io  
c o n t in g it  quando pars q u icu it  íen - m ctropolitani íu p p o n it  appcllatio- 
te n t i» ,v e i  n o iiap p eliau it,  v d  tem po nem  va lid a m , &  leg itim am ,quod nó
j a  ad appellandum  fuerunt tranfcur-.- c o n t in g ic , quando agitur de infrin- 
fa ,v t  d e g a n tc r  d o c e t  A y m o n  C ra u e  gend a fe n te n tia , in terminis capiiiili f  
ta ,co n fi.i  3^.pcr t o t u m , vb i d cclarat lator,d c  re iúdicata; quia per nouam  
q u a n d o  len ten ti»  dicantur c o n fo r -  a f f io n e m , &  q uerdam , caufa coram 
m e s,v t  no n  fit lo c u s  appellationi. A t  ordinario in prima ín fta n r ia tra a a n -  
ve ró  q u o t ic s f e n t e n u a n o n t r a n í in n  da e f t ,  v e la d  partis petitionem  v d  
rem iudicatam ,vt in cap.lator,de ap* ex mero iudicis o ffíc io ,text.in  capit 
pellationibus,vb i có trara a trim om u , p o n ’0,in fin.de diuortijs,ibi-« T u io f-  
d e t e a o c r o r e , n o i i  obítat c x c e p t io  ficy inter eft ,m Atrm om a ilU  adhibita  
r d  iu d ic a t» ,  vid etu r  dicendum  vim  grmitatedifoluere,qua illieite ccntraBa

4 n o n  fa c e ré ,  iudicem  m etropolitanü »<>fe»»/»;.*Pro q u a  fententia , eft b o -
a p p d la t io n is ,  c o g n o f c c n d o  de v in -  nus text.in cap.cx litcris, i n fin .d e in
bus fcn tcn ti» , po li  a p p c i la a o n e m in  integrum  reftitucionc,vbi no n  refcin
terpo íitam .P iim o , quia iam eft a p p d  ditur fe n te n tia , fed reftituitur pars
h t u m á d i a a f c n t c n t ia , in  qua a p p d -  ad proponend am  n o u a m ñ u » r c W

5 latione n m t u r d i d a i u i i l d i d i o .S e c ü  & l i b d lu m  p ro d u c e re ,  co 'ram iudicé
d o ,q u ia p a rces iu n t íu iíufraganei, &  á q u o ,ib i ;  *  E ta d  m dien tiam  refUiui-
fic d icitur o id in a n u s l o c i , prout re- mm eam,pro matrimomo pofíulantem fl

quiritur in mero C o u c i l i o .  T e r t io ,  E t  fie vt fententia refcindatur,opor-
ouia  iudex a q u o . í c m c n n a  iam laca. — - - ? ■ ’
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corá iud ice  ecclefiaftico ordinario# V n d c  no fo lq m  datur rccurfusad 
fequ itü riud icem  m etropo litanüap - fribiinalia Regia,quando caufa eft té 
pe lla ton is.nonpo íTedc ifto  n o u o  ár p o ra lis ,  &  agitatur coram  iud ice  ec- 
t icu ]oeo 2no fce ?é , & ric  v¡m facere, clefiaftÍco,fcd etiam quádo caufa eft 
q u »  per viam  recurfusto lcda eft, v e l  . cccle/iaftica, &  agitatur coram  iu d i-

in g t íd u  appellation is coram  fup é - ceeccIe ííaftico,non com peten,qu ia  
riore  ecclcfiaftico.Quam  fcntehtiam  ad lílannam  pattis, vel iud ic is datur 
tenet O ftie íifis, in,d.cap.ex lite ris,n- ^ditus ad R eg io s Senatores fuper ar-
13. A b b . i n ,d .c d a t o r ,n u . i2 .v b i A k x .  ' ‘̂ ‘^^^^^JM^^acófiftitincog-
d e  N é u ó ; n u m .i2 .F e l in u s ,n u m .8 .d e -  m t i o n e c a u f e j q u »  n o n  pertinet  ad  
c larar .7 ;G :ób b .in ,4 .d ecret . í .p ar .c .8 .  fu d ic e m ,v e l  rationc c a u f e v e l r a t i o -  
§ . i2 .v e r ñ .f e c u n d d ,& ih  proprijs t e r -  r ie p é r fo n » :q u ia  n o n e f t f u b d it u s ,v c l  
feiiiis  iftam noftram o p in io n é ,  &  feri . q p i a f f t  prima inftantia, & in ca fe in  
téntia inFénet A b i.ih ,C to^  reprirnen- ñ o m it t i t  iu d ex  ap p e lla t ion is ,  ve l  iu -  
dam ,,num .6.de o f ff .ord in arÍ) ,c .V cn é  a p o fto l icq s ,  fine particulari P o n  
rabilisjin p r in c ip io ,  de.Ceptentia e x -  , 'ñficis d e l e g a t i o n e , v e íq u ia  e .ftcon -  
com m u n ica tio n is . l íb .Q  per t e x . in ,d i  tcritío inter iud icer^ .q rd in ar iu m , ¿
e .r .d e  offí.lcgati,C;Paftbraíis,de o f f í -  tó n íb rü a tó r c m jq u ia  ín  his cafibus,ft  
c í o  ordinarij , vbi nóuá  q i f e r e i la a d -  fim ilibiis in terpofita  ap p e lla t ion e  ad 
u c r fü s fe n te n t iá n o n p o te f t  p r o p o n i#  P o n t i f ic e m ,p o te ft  q u il ib e t  a.dire Re* 
á fu b d r t isc o r á  A r c h ie p ifc o p o  # q u iá  ^ i a  tribunalia  per viam  v io le n t i» ,vt  
in ter  e o s  fo lu m  eft iu d e x  a p p e l la t io -  q u o t id ie  íit , &  prafticatur f m e c o n '  
nis,&  n o n p r im » in f t a n t i» ,& p e r  c 5 -  trad it ion e,  
fequeris n o n  d eb ct  coram  e o  l ib e l lu s
forrnari,adretraftationem  fch te m i^ , S V M M A R I V M ,
cum  illa om n ia  pertineant ad i u d i c é  

l i  p r im » in fta n ti» ,  v t d o c e t  ipfc  Ább< t í  E x . s Z . t i t . ú . p a r t i . i J e c l a r a t u r ,  

in ,d .c .lator,num .iO .F elinüs, n u m .4 . A  L e x  m l l ú m ,  C . d e  t e f t i b u s  d e c l a r a  

d e cIa ra tio n e ,3 .C o b b i v b ifu p ra ,2 .p í  t u r .

•c.S.§.i2.rium.Ti.Verri.3.& n o u i í s im e  S  C . f u p e r  h i s  d e p x n i s  c e c í a r a t u r .  

■Thomás S á n c h e z  ,  lib.7icie m atrim o* 4  P r ^ e a e n t i o  m  c m f a p e r m r i j ( ¡ u d n d o  a d -  

d ¡fp u ta t . /o o .n u m .9 .in  fin.ibi:*^/f/í;íí^ M í t a í n n

t e m i ú d e x  q u i  per v i a m  q u e r e l l a  á d t r i  pó $ L ( x . j i > t . i i ( . i 6 . p a r t i t . t . d e c l a r a t u r .

t e f t , e f t  i p f e m e l  q u i  p r m a m f e n t e n t i a  tíi~ 6 T u d t x  e t c l e f a f i i c u s  c o g n . o \ ' c t t  d i  lefte 
l e r i t f t t c  C o b b . i b i , v e l e i i a m P o n t i f e x , v e l  p e n u r o . q u t  d e p o j j u i t  f a l f u m  c o r i  e o .

e i u s  l e g a t u s  v t  h a b e t u r  i n , c . í . d e  o f f i . l e -  7 C l e r t c u s  d e p o n e n s  f a l f u m  c o r a r / i  w d i -  

g a t í j f i d o c e t  A l e x . d e N e u o , i n , d . c . l a t o r  o e U t c o y n o n p u n i t u r a b  e o .

m r » , x ó J * Q u x  Verba m ultum  fin g u la -  8 F k  e f t  e a d e m  r a t i o  J e b e t  a í t g n a t i  e t ¿ -  

riá funt in noftro cafu ,&  cxpraríTc d i f  d e m  i u r i s  d i f p o f í t i o ;

finiuiit n o f tr a m 'q i i» f t io n e m , c o n t r a  9 ^ u d e . <  e c c l e f í a f t i c u s l a h t t  i u r t i d i c i i o H c  

iu d ic e m  m etro p o lita n u m  a p p e l la t io  h U t c » r a t t o n e p e r i u n j f t c u s  e  c o n u e r

nis.Vf n o n  p o fs it  c o g n o f c c r e  (¿ c n u l-  f o d k c u s e n c U n c u m .

l ira te ,vcl crrorc fententia?, qum  fuit  i »  P u n t t t o  p e r  ¡ u r t j  e f }  m i x i  f o r i

tran sla t»  in a u ftor ita tcm  rei i u d i c a -  11 A r i u u t u s  v i o í e m u  q u a l t t e r  f t t  f o r m a

t » ,q u ia h b e l lu s  coram  ín d ice  o r d in a  ' d u s  t n q u a j i t o n e p r ó p o í n a .
rio proponendus e f t ,  f t  fic iu d e x  a p .  
pcllatiónisjfi vcllit  fe in tro m itte re  in
c o g n it io n e  d if t»  cauf»  f a c i c t  vim, QAVE S T í  O .  67.
q u »  to llenda eft per viam recu rfu s.

pcrviamviolcnt®,qusfl:,66. 272
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i r  r>  > -  L n u m .jd ib  jre cop íIa tion ísjR p laha  
V i r u m  iúdeX^ e c c l i f i a j h c u s f a *  dus,confi,i2 .jnum.r.vol.2.Et hanc 0 -

” c i a t  v im ,p r o c e d e n d o c o n t T 4  pi.nf<>w m f?qW tiftBobadilI«  ,.in fó»
„ ! ■ -> ' r  I f  ; ,política,Iib.2.c.i7,nura.47. Q u a n d o

t e f e m l a i C U , ( f f a j a l j U m d i - j  iudex  ecc ld ía íticu sp ríeuén itin cau
' J. n "To Th V /Uli iK n  O v i  A  /4 11*^ Í •<# J  2

Secunda pars,trad.deéognkioné ^

coram eo. fa .E x  quibus v id etu r  d ic e p d u m jp d t  
cen i c c c lé fiá f iicum vina n o n  faee 
in  d id a  c o g n it io n e ,  vt in t f  rminis tc

I N hac q u * i l io n e | r c p o r i ta ,  repe nct,Socinus,conii.237.y© j j , : vbi d i-
rio duas leges %  lUrc R e g i o , a d  c it  poífe f o d ic é m k c d e t ó f t ic Ü ^ t  nhi

inuicem  contráW ^íquia  fi i n lp i -  b e re iu d f  t i  lajc curh; gKcbmi^U-
■’í  imus tcxtfif i . l .f§ ;t it i j> artitrt  J a u j a  m c d J j n i p p é d í á f c q ^ . m  
petiüfij r e m it t t ó d a é ñ  ad iudice,éic- j u i t i i r
dcfiafticii'm,ci:iam:fi M i s  nón dep'q- Y cn tu riá ',  i  j á f k f f e  j a  n iim ,.2 7 .¿ fe  
n a tc o ra m  e0 5iRii * Ó ^ f a ¿ < í r i o . * ¿  " L p a n c i . ; Y  . ri * ’
ik tftT o d o s éftos p lm ó fo h re d icb e s , que  Q ' S e d  fidh,pbíÍahtÍbUs,

fih c í dejlos p e H d io fé fe  tos h o m tsfa ze , ' ’ContiáfmfnpróÍ>áré, Icxifi J 4 i t . i ¿ p .
í-r >i Muttiur/fn.r N'l'lhrClY tlnr rUÍY.iÓ de U  4 ih i" *  il/f a t  f t ' i lDY . ....

ceodum  luaicem  cccie iia incum  n o n  cía,jeom ejje ¡MLqdo M gum  fte p i/ u a fe  
faccrc  vim p ro c e d e n d o ,contra  périti fd lfo  ie p 'm ñ 'h  >efle tai debelo e w tm r a  
rnm laicutn,qui dep'olfuit f  al fum t e -  'mayoral'.; qw tfagfijupteia deeiquaíenr-  

jftimonium-Qu-ípfentétia com prófeá- ' tendiereque mér'ece. f 'B s é o  iudex rei 
tur etiam ex le g e n u jiu m , 12 .C .d e  t e  érit com petéhsj noii veróecciíe fíaíti
í l ibuf,vb i teflis pefinrus' d e lin q u e n s  cu s,co ram  q u o  fajüm depoífuit.
in  offícijs teftificationis, efficitur d e  ri)CcüdóTatitpróiudiccIai'co,quÍa 
fo ro  iudicis co ram -q u o  te ftif icatu f,  fi c lcricus d’eponatfa liu to  coram e o
ñeque habet priuilegiiim , ncquc  i m -  in caufa,in qüa de l i c c n d a  E p ifc o p i
munitatera.Ex qua l e g e , idem t c n e t  teítificaüit5(vt ín capitc,fuper prudc
C ob b .p p .qu *ft.c ./8 .á  nu,8. vbi m u í-  t ia,§ .potcft,vcríi.iubente  E p ifco p o
tis modis intelligit  ilíum te x t.ícd  v t  14. q u a ft .z .M a fca rd u s, de p ro b a tio !
brcuitcr dicam ille non lo q u itu r  d e  «ibus , l ib .; .co n cl.i3 5 8 .n u m e r.2 2  ¿
iudice e c c le f ia ft ic o , fed f n p p o n it ^  é i .F a r in a c iu s , d e te f í ib u s ,q u * ft .g r
erant dúo iudices fícculares, qui p o -  num c.Sj.jnon  poteft puniri periúdi*

rt«snf% r-'/af/a ^ (i r» t-.» . rntw 1 o t *V¥ ir*- fe., t-  - '  i  I ^
terant dc caufa c o g n o fce re ,  &  fie ni 
hil facit ad noftrum propoíitum .

Rurfus pro iudice ecclefiaftico  fa ­
cit text.in,c.fuper his,depoenÍ!«,glc). 
in C k 'm é t in a ,t .d c  offi. delegati g l o .  
in ,l.qu*íitum ,íí.dc te ft ib u s, D o f t o »  
res in ,c.pr*terea  de offi. delegari. E t  
ita fuit iudicatum in S e n a tu ,  v t t r a ­
dit Affliftis  , decir.2i9.Iülius C la r u s ,  
receptaium f.'ntcntiaruro,§.fin.q.38'. 
uuru.r^.SaiccdoadBcrnardum  D i a z  
c-93 .litera,C .vcrf.fi autem ,vbi d ic i t ,  
non fcmcl d cciílum ,&  fequitur S c g u  
radc AüeK>s,in fuo d ir c d o r io . ’ .p .c .  
¿•^üm .io.in tlu. A z e b e d o ,  in ,  1.4'tit.

 ̂  ̂   V» * V4VAA"*
ccm  la icu m ,vt in ,cA .in  fín,de crim i­
ne falfií&  tvad it  R olaridus,diclo  co íi .  
/2.Surdus,confi.i^6.nUm .27.Capici’  
d c c íf .j .n u m .í  j-C ob b .d .c .rS .ii iu m .S . 
G u t ié r r e z , l ib .I .  pp* q u * f t .2 4 . íu l iu s  
C la ru s ,recep .ien ten t.qu 3 eft .3 8 .C a -  
b e d o , dec if .87 .V b i pro índice  e c c le ­
fiaftico f u i t iu d ic a tu m .  E r g o  íi iu d e x  
fecu laris ,n on  poteft procedere  c o n ­
tra d e r ic u m  periurum ,qui coram  ecr 
depoífu it fallüm, fimiliter etiá n eque 
ecclefiafticus contra la icu m ; q u ia f i  
teftisfalfus efficitur de iurifd iótionc 
illius iudicis coram q u o  d epoífu it,  
quare ecclefiafticus c o g n o f c c t  c o n ­

tra

8
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tra ecclefiafticum,cü fit eadé ratio, & congersír,Marta,d.caf.i38. compro* 
* per confcquens eadé iuris difpofjtio. batur & dicem* in,q.7 4 . 

].4.S.totic„fr.dedánoinfc4o.Inqua s v m m A R I V M .

i  Eeonaenthnsn hahet lecum f i r i  
iadiee ecclefiaftic».

5 Contraria opinié i» quaftioneptopofi* 
ta principali defenditur,

t  Riconutnúo in caufa criminalt no ad 
mittitur contra clerietim m a m  iudi* 
c e  faculart»

4 Lex557itit.6.partit.i.declaratur,& 
ponderatur, 

j  Concordia opinionum r tfir tu r , quádo 
v t g é t  confuetudo,

6 Reeiuétto n i  admittitur in Htfpania,
. . .  .    -5 ■ í? ''

pervisite violenti^, (|utíI. 5  Ré

re,M arta, vbi fupra,caíu, 13R m r5- re­
fe rt  a l iq u o s D o ffo r c s  tenentes,p o ííc  
iu d ic é  laicum  extraordinarie ratione 
c o n tem p tu s clericum  punire, v t  tra­
d it,g l.in ,d .l. nuilum ,& Profp. Farina. 
q.67.S.2.num438.dum n o n  iit c o c t t io  

perfonalis.
^ Sed verius exiftim o, iudicem  f fc u  

larem non p o lfep u n ire  c le r ic u m ,fa l  
fum  d eponen tem  coram  co,&: iu d e x  
ecclefiafticus habere d id a m  facu lta- 
te m .E t  ratio d ife ré t i»  eft,quia e c c le  
fiafticus habet iu r ifd id io n c m  i n la i-  
eum  ratione periurij,vt in,d. 1. parti-  
r»>& fic nimirum fi pofs it  contra  eu

* -  •  ff «  .«V eontracleriium  Cori tudite fJculart]
p ro ced ere  ; at vero  iudex f ie u la r is ,  7  ,¡1

n o n h a b e r r a r i fd ja io n e n i .e o n t r a d e  j  i , c . m m h m , U m m „ u r  ¿ t  i i - .  
r icum ,qui coram  e o  tc it im o n iu m ra l 
iu m  d ix it ,&  per co n fe q u e n s  non p o -  

■̂Q terit  cum punire.Et licet  punitio  d c -  
l i d i  periurij fit mixti fori,  &  íit lo c u s  
jpreucntioni,vt rradit, v b i  fupra, 2. p. 
c. 4.Affii<ft.decif.2 30 F ia n c u s jd e c if .  
i4 7 ,i l lu d  p rocedit,quan d o agitur c o  
tra laicurojfecus vero con tra  clericu} 
quia  tun c,n on  eft lo cu s prametioni, 
ie d iu d c x  ecclefiafticus priuatiuéco g  
n o fc it .E t  n o u iis im c poft h»c fcripta
- id e m te n e t jD .L u d o u .d c P e g u e r a ,de  ̂ j  - .

■xi ei neiuili,79.vbi refert ira fuifle d c e i f
fu m .E x  qua re fo lu tio n e , ad fo rm a n - ' 7 7
d o s a r t ie u lo s v io le n t i*  dieendOeft. , T T ’g f l B I Z V f l T ; j  ■Í 7 R edngaez -op im osnpra clJe executio

tem  conteftataw, 
p Reionuentio non admittitur in caufts 

fptritualihus,
10 Re com en t io admittitur in rehus pro­

fan is '
/I Reconuemio no» admhtituPin tauf» 

criminali, 
j2  Reconuentio admittitur etiam f t  c l e r i ­

cus renum iet Uti.
1} Reconuentio no admittitur in v ia ex e  

cuifua.

iu d ic e  ecclefiaftico, vim non facere , 
p ro c e d e n d o  con tra  laic um,qui corá  
c o  falfum d epoifu it,  neque in h ib e n . 
<do iudici fajculari per céfuras, v t n ó  
im p e d ia td id á  c o g n it io n e m  .• é c o n -  
uerfojfi iu d ex  fecu laris  procedat c ó ­
tra ciericü ,qui falfum depoifuit c o rá  
c o ,p o tcft  iu d e x  ecclefiafticus in h ib e  
rc iudici feculari per ccfuras,&: fi ip fc  
in terp on at appellatione  p tr  via v i o .  
lenti» ,eft  iudicandum  vim  non fa ce  
re iudicem  e cclefia ft icu m ,&  caufam 
ad cum cftrem ittend a,vtfuprá  proba 
tú eft,&  per q u in q u e  articulos q u o s

nihut reprofiatur»

Q V  A E  S T  I  O .  6 t ,

VtrUm iudex eccleftifticusfá^  
ciat Gjimflnhihendoiudtci fd, 
cu la ri,vt non frocedat con* 
tra clericum , in caufa re** 
cmmnttQnisa

M m i a
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' N  Hac q u»ftione  propofita , v i tr i  trc vb i dicit  qu ó d  illa r c c ó u é t io facit
rradica,in,q.)4. pro iu d ice  e c c le -  natura ca u f» ,&  n o n  natura perfoh»,

-iiaftico eil Opinio e o l le d o r i j ,  in , q u ó d  eft menti te n e n d ú ,&  fequitur,
c.2.de fo ro  co m p eten ti,vb i  cenet c lc  A n c h a r . in ,re g u la ,f ta q u f ,d e  reg.iur.
ricum nO n e í íe re c o n u c n ie n d u m c ó  li i6 .S o c?n .in ,c .r .d emutuis petition,
ram iudice la ico jfed  re m itte n d a m e f M e n o ch .d éa rb itr iar .l ib .i .q .4 4 . A u ­
íe aftionera ad iudicem  ecclcííafticu# fred.in,traft,de potefte fecu lari  in c c  
quia in re có u é tio n e ,clericus eftreus, clefiafticas perfonas,reg.2. f a le n j .n .
&  l a i c u s  e f t  a ó l o r ,  &  iic téiietur fo ru  4 .D uenias,regul.i02i E t h á c d ic i t c Ó  
rei requhquam  o p in io n em  fequitur# m u n c o p in iq n c ,F e li . in ,d .c .a d iic lc r i  
G cm in ia n u s,iiT ,c .cu iu sin a g en d o ,3 i  ci,n*^*vbijDeciiis,n.i55.Villalob.ver 
q j . q u i  dicit  de h o c  cife carum ,in,c* bo,clericüs#n.72.infuÍs com unibus,
Hiiide iüdiéijs,idem ten et,in , c. M u l-  & i t a  fe p erecep tfifu iile  in tribunali-
ti#2 q .& C a r d in . in  clém lr.ftatutü ,d é  bus,tradit,Boer. decif.é^. A ff l i f t .d c-
d e ft io n c .A d d i(5i io ,a d  A b b .in ,  c.at fi cif.i73.Franc.M arc.decif.193i & 3 7 £
clerici,verbiari clericus. V b i  p o n d e -  C aftillo ,in ,1 .49 .T auri, v e r f  hinc eft,
ratpro  hac opin ione,capiqualiter,6c  Auenda>íiO,iñ,cc.pp.c.i.n.32iIullius
quan d o ,d e  iu d ic ijs ,v crh o m n in o  fie* C l a r u s ,  receptarum fenteniiarum ,
ri.E t pro hac o p in io n e  fu it  iudicatu  §.fín.qi35.n.6-Decian.in,traft.crimi*
in C a p e I la T o lo fa n a ,9 í .&  d ic it ,  A n d i  h a li ,i .tom .lib .4 .c .9 .n .;7 .G uillerm us
S i c u l u s ,  i n , d. c.at ificlerici,quód  iii B en ed ift  in,c.rainücius, v e r b .& v x o
h a c  qii»ftione,propter varietate  o p i  r€m ,in,a.n.i24.Profper.Farin.2.tom,
nionO,defidcratur d c c if io R o m a n iP o  crim inalium ,tit.dé ínquiíit ione,q.8i ;
tifiéis,qué fequitur,D e c i u s , ibidé, n. rium.99i &  plurcs pr5 nác o pin io n e ,
155. I n q u a  quaftiO ne nihil re fo lu it ,  fequitur &  rcfert,BobádilÍá,in fua po
Í4aita ,d eiurifd ifti0 n e54.p .cen t.2 .ca  litica,2.p.c.i8 .n.i62.^7'//?4dike,m a¡ 3 
fu, I o / .E t  ÍÍg c x  hac o p in io n c v id e tu r  vfaday eom m  6phion,com ó no fed  U  re
d icen d o  iudicé  eccleíia fticü  vim  n ó  conueneio»ptr caufacrim nalyauqfe ift
fá c e re , in h ib e n d o p e rc e n fu ra s iu d ic i  ieíe em lm ete,oa»exaacofa  efpirhual:*  
f e c u la r i ,  vtnOii p ro ce d a t c o n tra  e le  P ro  qua opin io n e eft óptim a lex par 
r ic ü in d i f t a r e c o n u e n t io n e .  t n x , q 7.ú i .J E ^ m x A Á h i;*  M a s fte lí le  4

Sed his non obftáñtib us,contraria  rigo demádáffe alguna cofa al lego tepo-
o p in io  vera eft &  te n e n d a ,i n iudicarl ral^taí demádá corno efid como efta deue 1

j  do &  cO n fuíen d o,quan d o reco n ueri ferptteftaanteeljuzgador feglar, E fia n
t io  c iu iliter ,&  de lüma p ecu  niaria eft te q tlpleytofe acabafte,el íegoa qu iede-

oppOíitá.Pro q u a fe m e n t ia ,&  fie prO tnkda,qmfiere fa z e r  otradem ddaal cleri
iudice  fecu lari,e ft ,g l.in .c .i .ver.fup cr go fu  demádador, a llt deue refponderpor
fuisjdemutuis petitiO n.&,gÍ.verb.nÓ ‘ aql mÍfm ójuyzio,e no fe  puedeefcufar por
tener,in ,d .c.at f ic le r ic i ,& in ,c .m u lt i ,  U fr á q z d q h á  los clérigos,por razo d e U
v e tb .í» c u ía r i ,2 .q .i .& ,in ,c .in fu m m a , T g le fia ,* Y b i,G r e ^ .v e r .* J U td e u e r r ¿ f  

/ i .q .i^ & ,in3c.dcnique,diftind:.96 . & ,  /«¿//jvbifequiturnoftráopinionéítrra 
in ,l .c f iP a p in ian .c .d e fén ten t.& in te r '  x im éfi con fu etu d o  n ó  fit incÓtrariü,
lo c u t o m n i ú  iu d ic jtm .  E t  feq u itu r,  &  fequitur,A h um a.ib i,g l.4 .&  fie has
B arn in ,u .auth .& C Q rcquéter,SpecuL  duas opiniones contrarias cócordar, 
in ,tir.de re có u é iio n e ,  § .nñc dicam®, Ándr.Sicul.in ,d .c .atfí  c leric i,A bb.in

Secunda pars,trafta.dc cognitione

valerediftácóíuetudiné.-qu^profeao 
a u t i . , o . C , i i e  fiiiUG p- 0 p a i  iu  his R egnis H iípanÍ£ obferuatur,&

fepé
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I
perviam violenti»,quseñ;.(5 8 . 274

fc p c f in e  dificúltate adm ittuntur rc-
6 co n u e n tio n cs  coram iudice  fe c u la -  

qu ia  alias laicus remaneret in d e fen -  
Ins, vel faltim cum  magnis cxpenlis 
recuperaret fuum debitum , qu»  fen­
tentia obferuatur in R e g n o  P o rtu g . 
v t  tradit,C ald.Pereira,lib . z.q. fo téf.  
q .fin .Et c u m illa re c o u e n tio  íitaóiio  
nis e x c lu f io ,n o n  debem us negare ex

7  ccp tio n cjvb i  a d io  fuit admiifa. Q u »  
c x c e p tio  debet o p p o n i ante litis c o n  
teftatio h ern ,& po fteá ,rcco n u cn tio n i 
lo c u s  non crit,vt d o c c t ,g lo f .  in C l c -

g  m cn tin a .V e rü ,ve rb .cxo rd io , dc ver-
‘ borum  fig n if ic a t io n c .Q u ia faóta litis 

co n te fta t io n e in  caufa prin cip ali;  fi 
pofteá reco n u en tio  op p o n eretu r,cf-  
fe t  noua a ¿lio ,q u »  remittenda eft ad 
iu d icem  ccclefiaftic iim ;quiacenfcre  
tu r  fa d a  in fraudem iudicij,6e fic non 
evit admittcnda,lex.2.S. fed fi aganr, 
iff.dc iudicijs ,c.relatura,§.ad h o c , de 
iu rc  patronatus.Ita Speculator,in  ti-  
tul.de reco n uen tio n e,S . r. vcrf. quid  
fl laicus. E t  d o cc t  Profpcrus Farina- 
G Íus,tit.dcinquifm onc,q.8. mí. 1 0 r.

^ Sim iliter enim,ii caufa qu» p ro p o n i­
tur coram iudicc la ic o j i t  rebus fpiri- 
tualibus annexa i  vt  dicim us,de iure  
patronatus,vt in ,cap .quanto ,d e  iudi 
cijs.) T u n c  non poteft laicus r e c e n - 
Üenirc c lericú ,fuper rc p ro ia n a ; quia 
reco n u en tio  debet cífe eiufdem natu 
r»,ficut caufa principalis;&  ii ipfa eft 
téporalis &  profana,fimiliter, rccó u é  
tio,alias nó eft adraitteda,vt tradunt, 
D ec iu s ,in ,d .c .d e  mutuis peritionib. 
A b b .in ,d .c .a t  fi c lerici,n .ao.per, tex . 
in ,c ,lato r,q u i filij fint legitirai,c. tua, 
¿C ordine iudiciorum ,gl. in, c. cuius 
iu  a g en d o , 5 q.8.

R urfus,ii caufa fuerit criminalis có  
Í I  t r a la ic ú ,n ó p o teftreco n u en iie  cleri 

c ü c r im in a lite r ;q u ia rc c ó u ct io d c b ct  
refpicere re petita,&  no perfona,per, 
te x .in ,c .v n ic o ,d e  cíer.coiug.líb.6. &  
h ác  dicit cóm uné o pin io n e . D eciu s , 
n .z5 .in ,d .c.at fi clerici. Q u »  fcntctia  

U . principalisdn tantü vera cft,&  tenen

to

d a ,q u o d  licet  clericus renuciec Iiri,vi 
fa re c ó u é t io n c .p o te ft la icu se a p io fe -  
q u c r c jv t  d o c c t ,  Spcclilaniir.dc rcco  
u e n t io n c , in , f in .& in i im i l i  cafu fuic 
c au fa  deciifa, vt tra d it , A fflid .d ccift  
i 73 .qu i alios allcgar5Frac.dccif. 3 49. 

M e n o c h .d e  Arbitrar.lib. i .q .44iQ uia 
in p r» iu d ic iü litis m o t» ,&  re co u ctio  
nis e x c e p t io n e ,n o n  poteft clericus ii 
ti rcnütiari,&  fic poteft intelligi tex. 
in ,I.poftquam  l i t i ,C .d e  p ad is .

V l t im o ,p r o  declaratione huius qu? 
tion is ,anim ad uertcd ü  eft, qu ó d  í iin  
f o r o  feculari ob aliquas cauias.noad 
m ittatur recó u étio  inrer perfonas f»  
culares,in  h o c  cafujnon debet iudex 
c ó tr a  clcricu  admittere re có u é d o n é, 
v t  te n e t  Zinus,in,fin. C .  qui admitnV 
S o c i  n .i n ,c. t . q . 21. dc m ut u i s peti ti o  n i 
b u s .E t  tradit,M arta,vbi fu p ra , cafa, 
l o y . n .y .  D e q u a r e p o ífu r a u s  CKCplu 
cóftitü ere ,in  rc c ó u f  tione in via c s e -  
cutiuapropofira.-quiafecO dúVerioié  
o p in io n e ,nó admittitur,vt d o c c tÁ b i  
Ies ,p o ft  C o u a r .p p .c . io .g l .v e r .e x e c u  
tiori.rj.7 .Auéd.de exequéd.m ádar. a  

30.n.é.Parlad.rerLiquotídianarü,§.ir.
n . 3 1 . G u t i e r d i .  1 »pp.q. 121 . n .  i . Q u o s  

n o u i f s i m e  f c q u i i u t j R o d r i g u e z }  d c  e -  

x e c u t i o n i b i C . 6  á , n . i i i V e r f , a ] i j  v e r o ;  

c o n t r a  P a z , y  D i e g o  P e r e z ,  &  P a l a c ,  

R u b . Q u a ? í e n t c t i a  y e r i í s i m a e f t , &  n ó  

c o n t r a r i a ; q u Í a r c c ó u e t i o , q n »  n ó e f t  

l i q u i d a , &  q u »  r e q u i r i t  a l t i o r c  i n  d a -  

g i  n  é  3 n  5 c  ft a d  m  i r t é d  a , a  d i  m  p  e d  i é  d  á 
e x e c u t i o n é  p í O c c d é t é , e x  c ó t r a ó ' t u l i  

q u i d o ; &  í i c  i i c e t  r e g u l a  l i t ,  q u ó d  l a i *  

c u s  p o t e f t  r e c ó u e n i r e c l e r i c G  i n  f o r o  

f e c u l a r i j i l l u d  eft i n r c l K g é d u m , i n  v í a  

o r d i n a r i a ,  f e c i i s  i n  V í a  e x e c u r i u a ?  

q u i a  q u » m a d r a o d u m  i l l a  c x c e p t i o ,  

n o n  a d m i t t i t u r  i n t e r  l a i c o s ,  f i m i l i r e r  * .  

n o n  d c b e t  a d m i t t i , i n t e r  c l e r i c u m ,  &  

l a i c u m .  N e c  m i h i  f a t i s f a c i r  q u » d a m  

l i m i t t a t i o  h u i u s c o n c l u í i o n i s , t r a d i t a  

perjA*m adorRodriguez,vbil'up¡á,n»
i i . v e r . S c c ü d o l i m i t t a i V b i d i c i t j q i i ó d  j c

fi re co n u e n tio  fit liquida , procc*- 
d ens ex alio inftrumcnto l iq u id o ,&
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Sccuñda pars,tra£la.de cognitione
p u b l i c o , qu o d  tunc u l i s fc c o n u e n t íó  
admittenda eft,vt fcntit lo a n n c s  G u ­
tiérrez,vbi fupra,nunT.3.qúia (alúa pa 
ce,illa non eft prOpriéliraita'tio;quia 
lim itatio feu e x c e p t io , debet eífe de 
regu lái&  qui d ic itiquÓ d n o had m irti  
tur rcconue'ntio in Viá executiua,fup  
p onit  rcco n ü cn iio n em  no effe l iq u i-  
daroi,& quód requirit a ltiorem indagi 
nt'.Si vero  fuerit liquida perinftrumé 

icüih , túne non dicetur re-t u m  ^

c o m u e n t i o j í e d  c o m p e n r a t i o i , v t  i n ,  1.
1. I . &  p e r t o t ü  d e  c o m p c n f á t i o n i b u s ;  

q u ^  a d m i t t i t u r  i n  V i á  e x e c u t i u a , c u  f i t  

d e b i t i , &  c r e d i t i  a d  i n u i c e m  c o n t r i b i i  

t i p . E t  fie i u p p o n i t  l i q u i d a t i o n c m  f i ­

n e  f t r c p i t U j & f i g u r a  i u d i c i ) ,  i n t r a d c -  

c c m  d i e S j V t  í r a d i t G r c g o r i u s , i ñ , 1 . 2 0 i  

t i r . i 4 . p . 5 . v e r b , f a i f a  d i e z  d i á s .  G u t i é ­

r r e z , d c  i u r a m . c o n f i r m a n  } . p . c .  é . n . i i  

& p r ; i ¿ í . q u ^ f t . í 2 . n . 4 . P a r l a d o r u s , § . i ' 2 i  

i h j . R o d i i g u c Z j f u p r a i n . S . c x d i x i m u s i  

í n , d . q u * f t i 5 4 i  •

S V M M A R I V M ,
1 Lericus, f t  laicus., qui fim ul delift 

querunt,pof[ant óuMre coram iu*
Alce écelefiaflico f  ? cUnAurn plures Dq 
dores.

2 Sententia Sonatus iñ  Rota Lucenfi rea 
fertur^ f t  laudam ur íUmsSenaius de- 
ciftoneSi

3 Hieronymus d e z e a a l lo s  S en a tor ,  m  

República Lucenf¡,ldudatur,qui^rec¿  

dtt e x  d o m ó ,ft  origine Montanorum^  
ae q u a m  gloffa i ‘i i  ' '

4 Exceptio perplexitatis im p édiip roeef  
fu m  iudieum.

5 Caufé cofitinentiajnoH efl d iuidénda‘

6 M agts dignum ,trahit ád fe  minus dig
num.

7  con tra ria  opinio i n  qtt&flionep rin cip i  
l i j e f e n d i t u r  f t  approbatun

8 Le/:fiquis vxori.jf.dejurtispondera- 
tur.

9  Furm  faciens cíe v.xore.inrebüsmarti,  
non tenetur a a io n er tr u m  am oidiu.

1 o  j  o c / u s  c r i m m ; s , f y f f  f  gaudeiprtuiíenit  
jecq.

11 M adatarius.ft madas,quilibet obliga 
tur d e p erfe ,ft  conueniuntur cordfuis 
iudicibus,

U  Reus qui non fu it  fufjicienter punitus 
coram iudice eccleftajlico^potejl eodig 
népum ri coram feculari.

13 In cim ltbusfln quibus c ie r im , f t  la i-  
eus obligantur m  folidum , quiíthetefi 
iom em endusftoram  fuo iudice,

Q V Á E  S T I Ó .  6 9 .

eccle fíifticu sf a ­
ciat vim  cognofcendo cotra 
clericum.  ̂^  laicu qui fim ul 
áeliHum com m iferunt,

L e r ic u s ,¿  laicus fimul deiin- i  
quentes, d c b e n tc o r á  iudice  
ecclefiaftico co n uen iri,v t  do  

cét  S o c in u s ,c o n f.i2 .n .  17. V0I.1.& iu
c.2.vcrí*8.de mutuis petitionibus.R e 
l in .in ,c.I .ver, C o íid e ra  tamé.dc pr^f 
crip tionib  SÓcin.IünioY,cóft34. v o l.  , 
liparifitisjcónf.i  54.vól.4.M aráta, de 
ordinc iüditiofOjY.p.diftinftioncjT r. 
n.2a.Bárbáciá, ih, c. q u a n to ,de iu d i­
cijs , M en ochius,d e  arbitrarijs, cafu 
3 7 i.n .13. A lbanus,cof.ij .F aquin etus, 
ÍÍb.9.controü*Ci| i .Q u i  Hanc dicít v e  
rioré opiniÓné,quá fequiturFarinací : 
ti f ;d e in q u íft .q .8 .n .i5 i .E t  fecundum  
hanc opin ionem  füiffe iüdicaru, tra»  ̂
dit Socinus,in,í.cumSehatuS)in fine, 
ff.de rebus dubijs.Boíius,ih tit.de fo» 
ro cÓpctéti,n.i47,Foleriüs3Ín praóti-- 
ca criminali, i;p'árt*2.partis,verb .au» 
diat,n. 79 .Et h * c  opin io  eñ recepta, 
in R o ta L u c é fi  v ttra d it  lo f e p h u s L u  
d ó ü ic .d e c i f . id .n . i f f  Q £ *  decifío ,a- 
jpudme, &  omhés refoíutiones illius 
Sen atus, funtm axim i p ond eris , &  
ihom enti,  máxime h o d ié  , cum ibi 
lü s ;  d ic a tdom inus H ieron ym us de 3 
Zeuallos , Senator integerrim us i l­
lius rcipublic*,lireris,virtute ,&  nobi 
litate pr^clarus,& m euscóíáguineus,

n o m i-
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per viamvlólenti^.qa^ft. <5- p
nom ine , &  co g n o m in e  defcendens, fiquis v x o r i , in  p rin cip io ,íf .d c  fnrtis# 10
c x d c m o  ft familia Zeuallorum ,apud v b ifu b tra h é s  cü vxo rc ,rcsraariti ,te-
M o n ta n o s ,  l icct  ipfe Italus fit ab anti netur a d io n c fu r t iu a ,v x o r  vero fecus
q u o  ; v t ip fe m ic h irc tu l l i t  per plurcs quia  c ó u e n itu r  a d io n e  rerCijamota-
c p i f tó la s ; &  noftram opinionem  te- rO ,&  o b  h anc rationé focius criminis
n e t  C a f a n e u s , in confuetudinibus n ó  g a u d ct  p riu ileg io  alteriL Et fie di G
B urgiindi» ,rubr.r.§ .5 .niim .í8igloíra  x i tB a ld .in ,!  n ó id e o  m in u S jn . ia .C . i  
SiIua,num ,7o.Bocrius,M ecifsío.700. a c u fa t io n ib ’ q u ó d in  d elid is,m ádata 
'A u fre d u s, de potaftate ccclefiaftica n u s j f t m á d a n s ,q u ilib e t  obligatur de «
fuper la i c o s ,n . i 3. G u il le rm u s B e n c -  p e r fe ,f t  q u i l ib e t  eft cóuen iendns c o
d id u s ,in ,c .R a in u n tiu s ,  dc teftamen- ram fu o  iu d ic e .  Q u a  o p in io n e  fequi ;
tiSjVerbo.Et v x o re m  nom ine A d e la -  cuí D c c . i n  tra d .cr im in d ib i9iC.;?3.n.T.
fiám ,n.246.Et hanc opinioncrn d ic it  K e c  p la c e t  mihi c ó c o rd ia  tradita 
cffe m a g is k o m m u n e m , &  veriorem  per M a r t a , v b i  fupra # n.fín.qui dicit, 
B ofius ,vb i fu p ra , tít.de fo ro  co m p e -  q u o d  íi iu d e x  ecclefiafticus,qui cog4 
te n t i ,n .n 6 . in f in e ,  M en o ch iü s,d .ca-  n o rcit  de d c l i d o  Iaici, nó puniat illQ 

. í u ,5 7 i .n u . i } . in f ín .B o n a c o f a , in f u ís  fu íh c ie n rc r ,q u ó d  tGc p o te r it fe c u la -
co m m u n ib u s ve rb o  laicus. S id e l in -  ris,itcrú cu m  puniré, íecundu rnenfu
q u i t ,&  hanc dicit  eífe verifsimam o* ram d e l id i ,v t  rradit ipfe D e d a .I ib .4 .
p in io n cm , q u an d o  fum iisin  d e lid is ,  C ipvnukj.B oer.d ecillaS p. per rotara;
in q u ib u s  e xce p tio  perplexitatis im - quia  íi eft d c fe d u s  in iu r i f d i d i o . f t in
pcditproceíTum  iudicum , tradit M ar capacitas in iudice, illa nó poteft fiip
ta,de iu r ifd id io n c ,4 .  par.ccnturia,2» p le re ,l ice t  d e l id u  laici fufhcicrer nó
jc a f u , i i9.E t f ic  v id ctu r  dicendum  iu fuerit  punitum , nec c o g n it io  iudicis
d iccm  ecclefiafticum  vim  non face-  la ic i ,p éd et  cx  b o n a ,v e l  mala fentétia
rc p ro ce d e n d o  con tra  laicum , qu i iu d ic is  cccie fía ílic i;cu m  q u ilib e th a -
e ft fo c iú s  crirainis cum c lerico  ; ne bcat fu á iu r i fd id io n é d if t in d á ' ,  & f e -

 ̂ caufa? co n tin en tia  diuidatur j con tra  parata cju» fentétia  etiá procedit  in
^ le g c m .N u ll i ,C .d e  iudicijs: q u iam a- vaufis c i i i i l ib r iq u ia l ic e t in  ío l id ü c le

gis  dignum  trahit a d fe  minus dignQ. r icus,&  laicus,fe ,obligauerint fabpre
Se d  pro iiidice fe cu la r i,  eft verior T tc i j ,  hon  po teft  a d o r  v ir ü q u e c ó n -

&  recepta  o p in io ,in  noftraHifpania; uenire c o ra  iudice  ecclefiaftico j- fed
im o  q» iudex ecclc,fiafticus, nó pofsit  q u ilib e t  in fuo  fo ro  eouenienduseft, ^

¡7 t o g n o f c c r c d e  p un itio n ed clid i# pcr  v t t r a d ic i ip lu i ib u s c u a t is Surd.in tra
pG tratíá  laico,CÜ c le r ic o ,q u ia q u i lk  d a tu  d e a l im é t is ,q u » f . i4 . n . k t i t 9 ,&
b e t  iudex dcbct c o g n o fc e .  intcr fuos M a it .v b i  fupra,ca}u#ii8. & cft 'b b n u s
fu b d ito s .I ta C c b b .p p .q .c .  34.Graue. tex.pro hac o p in io n e  i n , c.quá.fit,de
cof.152. v o U . l u l R  C lar .  receptarum iudicijs,in  vcrfi.ruisque Socijs,Iex, fi

ie n ie n tÍa ru ,§ .f ím q * i6 .A n to .G o m .d e  d q t i id u o s ,  vbiBart0lus5iF.de libcra- 
.d e l id fe c . io .n .6 .I g n e ’ in ,l.i .§ .fiqu is  ^lonc le g a ta ,  &  ita com m unirer prá- 
i n  v i l la , n .zy .ff .a d S ila n ia n .R tb iif . in  d ic a tu r ,  f t  fecundum  hanc refolutio  
,A u th .h a b ita ,p r iu ileg .io 6 .C .n cfi l i i is  nem iu n tterm in an d i articuli per via  
pro  patre.Et ita aliquádo íuiíTe iudi- violentia?, 
catu,refert Frácus, decir.426. vbi d i­
c i t ,qu ó d  clcricus remmittitur ad ec-  S V M M A R I V M »
clefiafticüjft  laicus retinetur in fo ro  

„ fe c u la r i .E t  idé ten et C a q u e r.d ec ils .  i  Y ^ d e iiffo r d e iu iic a tu m C o lu e n d o m
10 3 .A d d it .a d  Aflid.dccif.2/3.n.7.Ec ^  qualiter im e ll im u r ,  
pro hac o p in io n e  adducitur tex.in,h
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Secunda pars,traét. de cognitione
I. Sententia contra fidei ittfarem de iudi- fimt tépoir? ad rppel]fdwrr..DuHnm

c a t i m  f o l u e n d o , efi exequenda appella cft,an faciat vim e xeq u en d o  fcinen-
tU nerem ota ,  tiani,non o fta n tc appellatione.Et c ó
Appel lat io fidet iu fo r is , nonfafpendit  tra iu d ic é .fa c iü t  om nia tradita pro
executionem contraipfumjncquecon-  declaratione noftr» legis jtnaxim é,
tra principalem. quia appellatio ind ubio  eft adtr.ític-

4  Sententia itapr£ÍudicM fideiiu\ori,ac  da,&  executio fententia? tran sla t í ín
fi contra eum la tafuerít .  rcm iudicatam, folum  deber procede

5 Dua ohltgattones ottttntur , infideiiu- re contra clcricum condem natum ,&:
ftone,de tudteatumfoluend». non contra elusfideiiulbremiContra

6 Sententia la ta  contra principalem,pr¿  qucm nullalis cOntcftatá eft. E tp ro
tudicatfidei iu for i ,f tne  nouoprocejfu. hac opínionC eft gloí.ítndn Vcrbo,fí-

7 Cttandi funt, qui principaliter pratu- dei iufores,vbi hoc  ponderat Paulus
ditantur fecíts per indireBum. Caíl:renfis,in fin.C»de Vfuris rei iu d i-

8 Fidei tufor dicitur eendemnatus,tam-. cata;, vb i d ic it fídei íufóré poífe ap-
quamperfona aceefor ia ,  facohareni  pellare,&trádit plures Áfifti.,de exe-

prin cipa li ,  cu t io .54 i*nü4»ám p íia t i0ne ,22 .N iíi
p Fidei tufor de iudicatum foluendotené h o c  in tclligam us íntrá tépüs datú ad

tur in prim a,fa  fecunda tnfiántia,dum  appellandü,nó vcró  poft rc iUdicatá:
fidei tufio nonftt l im ita t  A, fa  f m t  quin &  tradit plures Petr.de Zeuall. in fuis
queopmiones» refolut.crim inali.cafu, i?5 .& G u id o

10 Fidei íufiofáBa coram iudice arb itro ,  P a p » ,d e cif .5 6 2 .B u lp e l ’ .delibertatC
non ex te n h tu r  a d  iudicem arbitrato*  CCclefiaftica.j.p.n.iS'

I

rem ,ve l  ordinarium. Sed prO iudice CCclefiaftico, imd-
tXFideiiufor,clericus,pfo laico,a n p o f i t  RÓ faciat v im cxequcd o fentcrt

eouentrt toram  iudteejaeulari,faquid  tiam contra fidei iüforc, facit opinió *
fi fun t duerefi fafaBumfltt indiuiduu, G u idon is  Papa?,confia ía*n.4.vbi re­

foluit,fententia latam contra princi- 
j o .  palé debiroré,excqüípofíc contra íi- 

VtTHm iudex eccle fiétfticHs fa* j  * t . i* í f ' 1 JÍ %
• * .•  ̂ ;  d ic a r u m fo lu e n d o J d e d o c e t  G u tic r

ctat ymjxecjueado fenten* re2,confia9 .n .i.  Q uam  o p in io n é t e .

tentiam contra jidei iujore netCarrocius,dccifii3d.n.5>,&quod I
la k u m t C¡ui pro cítrico fe o* áftmittatur ̂ appella^* V
7 / .  J  «jj . j .  /  t ío  n d e n u ló riS j tc i ie tB a rto lu s ,in ,l .á  
b h g a u tt cora tndlCe eccle* fententia,n*2.fF,dc appellat. &BoíÍUs  

JiaftíCO. in n tíd e ca rc e ra t .f íd e iiu fo r í í já .n .d o .
vbi dicit,fídei iu foré  d e iu d ic a to fo l-

S
 E p é  c o n t in g it  qu ó d  laicus íít ft uédo,cÓ uenirí abíquc h o u o  p ro cef-
dei iu for  c leric i,  d c fo lu e n d o  iU fu ,& id  c ircó  nó poffe appellare á feti

dÍcatum ,coram  iudice ecclcfiá-* tcntiá lata contra  principale  d e b ito -
ftico:6^ fa¿la c o n d em n atio n e , ágitur ré. E t fie qu ó d  ftatim fit mandara e xc
de e x c c u t io n e fc n te t i»  coram eo d é  cü tio n i,có traftd e iiu fo ré iu d ic ij ,a b f-
iu d ícc jco n tra  fídei iuforem , q u ía p -  que nouo proceffu.-quia ex fententia
pellauit á íali fententia ; íüdex vcró  prx iud icatur  fidei iu for  ,a c  fí aduer-
c c c lc f ia ft icu sn o n  obftante appella- íu seO fu iffe t  lata , v t  d o c c t  Z inus 4
t io n e ,  exequiturdiótam  fcntcntiam í in , l . f in .  §. &  cum a n tiq u ita s , C .d e
quiá vcl reus principalis non appclla vfuris rei iudicat»  , B a r to l ,  i n , l . t .
u it ,ve i  c o n fc n tit jv c l  quia tranícurfa f f iu d ic a tu m  f o i u i , Baldus,in,di«fta.I.4.§.

I
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«.S .in íid ei iu forcm  ,lf .qui fatis daré co m p le m e n to  h u iu sq u *íl io n is ,q u ia
co ga n tu r:x  ita n o uiÉ ím é fuit iudica  fcpé  c o n t in g i t  de fa<fto:quia íidci iu-
tu m in  R o ta L u c cn fi ,v t  tradit Berna- f o r d c  iu d icatu m  fo lu en d o ,n o n  fo lü
b e C a rn a c a n u s J n d e c ifs . i  lS. num.4. tenetur in  prima inflantia, fed etiam
E te ftra t io ,q u ia c o n tra f íd e i iu fo rc m  i n f e c u n d a ,  ingradii appellationis- 
de iudicatum  folu-endo’, flarim q u o d  dum tam en fídciiu íio  non íiclimitá-
iu d ic a tu r , com m ittitur Stipulatio,!. ta ,a d primam in ftá tk m , vt d ó ce t  V i -
iudicatum,Iai2.ff.iudicatQ fo lu i,  R o -  ce n ciu s  d e  F ra n q iiis , d e c i í f  60 i .per
d r ig o S u a r c z , in , l . fo r i . t i t .d e lo s e m -  to ta m .Q u a m fententiam principale,

*  p lazam ientos.vb i nu .á .d ic irfen ten »  te n e tB a rto lu s , in ,d . l .c u m a p u d ,n ,4 ,
tiam,Zini,&Bartul.eiTc com m uniter p e r il lu m te x .f í ’. iu d ica tu m fo lu i- lo a n
ab omnibus rccep tá ,&  fequitur Burf. nes A n d re a s ,in  additionibus a d S p c
confi.205.nu.iJ. E t  o b h a n c  caufam, cu lato rem , t i t .d e  fa tifdationibus, §4
dixit fubtilicer Baldus, in ,d .h fín .§ .&  cx p e d ito ,fu b n ii .6 .& ita  pluries fuiífe

j  Gum a n tiq u ita s ,  C .d e  vfuris rei iu d i-  decifllim  tradit Fran.in d e c i fN e a p ó
cate, q u ó d  in ftip u latio n e  de iu d ica -  Iitana.2oSin.2.& i n d c c i f .p s o .& T h e
tu m fo lu é d o ,d u a s  o b ligatio n es  c o n -  fautus,in decif.Pedem ontana, 202.01,
trahi p rim a , eft o b lig atio  principa- lo .v e r f i .q u id  dicendum? V b i  h o c  la-
lis ,fecu n d a  e x e c u t io ,q u *  non p ro c e  te co n firm at.Q uia quando fídci iuíió
dcrcnt,fi adm itterem us,fidei iu forcm  iudicatum  fo luend i,non  eífet lim ita-
iu d ica tu m fo lu e n d i,  poífe  appellare, ta c o m m itt itu r  , fiuc per cundem ,
E t  aliter non dicerem us,qu ó d  fenté- f iu é p e ra liu m  iu d ic e m , finé in priroá
tia la ta  contra principalem  , n o cea t  inftátia,íiué in fecüda,aut tcrtia, reus
íidei iufori de iudicatum  fo lu e n d o , c o n d e m n e tu r ,&  etiá fiin prima inftá
,vt fcriuit A n g e l u s , in,l in c o g n it io -  tia a b fo lu tu s  fuerir,dü m odo íit cadS
ne,in fín .tf .ad Silan iíin uro ,& in ,h 3.§ . inftátia refpeftu  l ib e l l i ,& iu r ifd i¿ t ió  
fipluresjinfín.íf.iudicatnm  folui. V b i  nis o r d in a r i* ,&  cadera re s ,  v ttra d it
d ic i t ,  fententiam latam  co n tra p rin -  A r e t in u s ,c o n fi .? 7 .n u .4 .B a r t . in ,Leu
cip a lc m , cenferietiam latara  contra  apud S em p ro n iu m  , iiu.s.ff.iudícarü
fideiiuforé.-idcm d o c c t  F elinu s,in,c. fo lu i.Q u ó d la t ifs ira é  declarar,& lim i
q u á b is ,n .t5 .d c  fe n tc t ia ,  &  re iucara. tat T hefaurus,d icifs  joa .ntim .i .cum
Qij.ód pro ccdit  etiá ft fidei i i i fo rn o ii  f e q u e n t ib u s , vf^  ad num erum ,to .&

y  íit citacus:quia illi nou funt c itá d iin  n u .j .d e c la rat jd .í .cu m b p u d . E rhand
iu d ir io ,q u ib u s p e r iu d ir c d íí f i tp r * iu  principalem  o p m io n é  fequitur V in -  
d it iü ,vt  d o c c t  Marfil.in rubr.de fidei cencius de F r a n q u i s J t ó a d e c i í J o f f
iufor-n.34^* A le x .c o n íi .  i 56.u. j .&  fie num .2.v b i  ita dicit fuiífe iudicatém i
d ix it  fubtilis Bald.in ,d.§.igitur,fF.de p ro c rc d ito re  cotra fidei iu forc  iderti
iure iuran.&  in ,d .l .2 .§ ,in fíck i iufor. tradit in dccifs .? io .in ,2 .par.
íF.qui fatis daré c o g a n t u r , quód fidei Sed in h a c , q.propofi'ta, l icet  h * c  
iu íb r d e  iudicatum  fo lu e n d o ,dicitur prima o p in io  ficreeeptifs im a, & caiti
c ó d e m n a tu sta n q u á p erfo n a  acccíTo dicat v e r i o r e Thefaur.vbi fu p rm .ío .

8 r i a ,¿ c o h * r e n s  principali,licct  vo ca  verf.q u id  d icen d ú n p fe  rc fertq u in q ;
tus nó fuerit adiudicatú. Et fequitur o p in io n e s  có traria s ,q u *  faciunt retn
Jocri®decir.3i4.Ex quibus, re ío lu n -  dubi5;qu a s  difputationis gratiápo ré
uc d icen d ú cft,iu d icé  ecelefiafticum rit q u ilib e t  u id e r c ,  vel examinare,cií
vim, nó fa c e r e , e xeq u en d o  íententiá cafus dc f a í l o  c ó t in g a r .E g o  veró  nó
arqntra principalem  latam , aducrfus recederé  a b  hac o p in io n e  q u *  ma-

eius fidei iuforcm. vera, &  recepta eft. vt conftat ex
5 V n u m  tam eq no n  amittam j pro diótis d ccifs io n ib u s . E t nouifsim c

M m 4  d o n

per viam violenti*,quxíl:,/*^' i y 6
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Secundapars,tra¿la.dc cognitione
d o n  L u d o u ic o  d c P cg u e ra .d cc if .iy d . 
inoiicc aliam qu » ftio n em ;qu ád o  cau 
fa fu it a d u o c a ta in  Regali A ud ien tia , 
an tune teneatur fidei iufor.'Sc refol­
uit q u o d  fie,nifi fídei iufio fit limitata 
ád certura iudicem . E t  poft h » c  fcrip 
ta  late pro fequ itu r  noftram qu»ftio- 
nem Petrus ZeLiailus in fuis tc fo l.c r i-  
n iin alibus, ca fu ,r09 . E t an c x c e p tio  
d e c lin a to r ia  com petens c lerico  c 5 r 
petat cius fídei iufori laico,deciíTum 
negat Affli<9:is,dccif. 206.6c 2 1.M iíin- 
jg c r iu s , ccn tü r .2 .o b fcru a t.) .C a p clla  
T olofan a, d e c if .52. F ranquis, /6d.& 
plures refere lo a n n e s  A lo i í i ,c o l le ta -  
nca,5J.ad tit.in  cap.fi iudex laicus»dc
fcn ten t.exco m m . ib.6‘

IX

12

S i  vero fídei iuíio faóta fucrit corá 
iu d icc  arb itro j& p o ftea p e ra tu r  redu 
¿tio adarbitrium  b o n i v i r i ,  tune fpi* 
rat fídei iu f io , vt d o ce t  ipfe T h c fa u ­
rus,d ecif .i4 .p er  te x ’ in.d.l.cum apud, 
v b i  Bart.Et in h o c  cafu có lü lu it  A n- 
charr.c0n fi.3 j.  Q u o d  fub inielIigo,fi 
reus fucrit  abfo liu us per iudicem  ar­
b itru m ,&  p o ílea  condcm nacus in re- 
d u ¿ lio n c ;q u ia tü n c  non te n e b itu rfi- 
dciirfor.S i vero fuit conderanatus)& 
r e d u ñ io  fu it petita, tu n e  non obftan 
tc re d .u d io n e ,&  confirm atione iu di­
cis o r d in a r i j , tenebitur fidei iu lo f .  
qu ia  eft eadé inftátiá,refpcclu rei petí 
XX, E t d ic it  Thefáürüs,d.decifsi.202. 
n u m c ,i8 . ia  fín. Q u ia  fidei iu for  fem - 
per tenetur ad eam quantitatem  , de 
qua per primum iudicem  fuit iudica*- 
t u m , & quan d o ciericus fidei iufor. 
p o fs it  in fuis b o n is  co n u en iri  coram 
iudice  fecu lari,  tradit G rcg o .in ,1 .4 í.  
tir.6.par,i .verb o  valdrá,fi vero cleri • 
cus, &  laicus fimül o b l ig e n tu r , Iicet 
res flt indiuidua/quilibet in fuo fo ro  
co n u in len d u s e ft ,ita re lo lu it  G u tic r  
rcz,lib .3 ,pp.qii»ft.30.num .5i.

S V M M A R l V M .

I. -ñachi r e g u l a r e s  f u ñ t e x  empti k 
ittrtfiyd iin e ordinarij»

z  P rhílegieru m  reuteatio, non compra- 

htn dit M onachos,
3 Regulares non fu id a n tn r Eptfcepo.
4  Epifcopus non potefi puniré Regula­

res.
5 Cap.q.fejf.^ .Coneilíj Trideníinideri 

form a tJecla ra tu r,
 ̂ Ferba ¿Uius tex .C on ctlp teru M p on ie  

Tantur,
7  Contraria opinio refertur, fa defendi*  

tur.

8 Clem entina, j .deufiam fiib .ó.deeU rs*  
tur»

9  C a p A .d eprtuílegqS^lih.C.deeUratur,
I o Exem ptus eftfubdiius ordinario,rati»

ne offtcq»
ÍI Cap.¿^,fefta4» Concilq T fid en tin ide­

claratur.
n  ordinarius hahet ius v i f i t m i i »fa  cor 

rigendi exttnptos.
15 Cap,8.fejf.2u C o n ciljT rid en tin i de­

claratur,
iq Q r d in a n m  d ic itu r , Epifcopi F ica r i­

us»

IJ Epifcopus in ¡itadioeceft hahet fu n da *  

tam  tmentionenti-
16 C a p .'i.fe ff.it , C o n cilijT fid en tim d e*  

claratur»
17 F ijitá rep otejl Epifcopus perfonas e x í  

ptas,rattoneofficif»

18 Epifcopus potejl p ia U ca vifitare.
19 Cafus de fa llo  refertur, circavifttatié  

nem cappellaniarum monialiuni»
20 H orreapríaata,fa piapotejl Epifcopus 

v ifn a re.

¡2l Fifttator eccleftajlimSiHonpotejl v ift-  
ía re  horreapubliitsfetuspid,Jinepro  
h ib t íé n e  ordinarij jxcuU rts. 

a i  Cafus defacto refertur, drca  v i  fita* 
tionem pofttt pq , fa quid fuit iudicatu  
in  R egali C ha n dlleria  Pinciana,

¿3 Tefiatoris J ifp ojftisferua n da ejl, afir 
ntaitu'e,vel negat iué.

Z ^ F ífita to r  eccle fiafticus,potejl vifitare  
com fraternitates laicorum, 

i f  A u cfo rdeclaratj'iiam optniónent*
2ó F ifiia ta r ecclefiafticus,potejl vifítare  

cappellanosyfa cappellamas, quas poft 
den canoni exemptt,

27 Ferh.i
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per viamviolenti*,qu.En:,7i, 2 7 7
i j V e r h a  BulU  calleg ia ti,v illa  de Efca* 

loaa,d H u.lp.refenéníur,fi declaran- 

tur.
28 Canonici ccllegiaudeSfealona,nulla  

habent exemptianem ab ordinAriofln 

vifitatione capelllaniarum.
M archionis de F il le n a , obit.q, M m ,a n . 

aoyx^zq.ibi.
29  Exem ptio ÁiurífdiHione ordinarij eft 

J lr ic ii iu r h , f i  f ic  reftringcnda,
¿o C a p .q .fe f.iq . C onciíij T ridcntini de- 

,  claratur, f i  verba ponderantur, 
p  Clertcus exemptus ,  tenetur rationem  

. reddere E p tf :ope,ratione benefici/, f i

Vtrum iudex eccIefiaUicusfa- 
cUt vim procedendo contra 
Monachos regulares pro ra 
tione reddenda alicuius v l-  
timdvoluntatis.

O n a c h iA in t  e x é p t iá  iurifdi 
d io n e  o rd in a r io ru , tam de 
iure cóm uni, v t  iujC.i.S.fin. 

&  c .n e q ú é  aliquis ,de  priüilegijs, lib. 
6. V b i  PoUtifex.om ftes indulgentias,

qu iddev if i ia to reP on tif ic iS yfiqu id fi  d e  priuilegia, fu b q u a cu n q iie  v c ib o -
appelletur,

J /  Clericus tu tor , velteftam entarius,no  
poteft conueniri ratione officij coram  

, iudtct ccclefiaftico , fed  eoram tudicé 
laico,

33 Ordinarius poteft recufari in Vifitatio 
ne,d Canonicis coUegiata, fiprxbenda 
t i  habeant litem cum ordinario.

rura form a c o n c e i f a , ab ordinariorft 
iu r ifd id io n e  exim entia .reuotauit,ra  
m en in eareuoeacic)nedeclarauÍr,nó 
comprarhendi M on ach o rum  p r iu ik -  
g ia i&  exem ptiones , f c d  ea o fe n ia in  
lu o  roboreperm ahere  difpoíTuit, Vt 
co n fta t  cx m arem agno p fiu ilcgiorú , 
tum  c x d ifp o f i t io n e n o u »  legis  C o n  

^^Jteguíarcsexempti in  plurtbus cafi- c i l i j T r i d e n t in i , in  jC .H .fe íT .z í .V b i
í,us,fubieHifu n t ordinario, f i  referun d ic it  regulares n ó e f íc fu b d ito s E ip í*

t u r , 1 7 . cafus,ex Concilio Tridentino» c o p o ,n e q u é  abÍpfo p u n ia n tu r , licet
C a p .ifef.^ .C o n tilh jT rid en n n id eela  fcand aloii  f in t ,fe d  áfuoÍPr»]aro , vt

ratur»
p C a p .3fc jf ‘6 ,Con.deelaraturi
37 Cap,i qtfcJf.j.Contdeclarotur,
38  Cap,i8.fejf.24.Con.declaraturi 
3P Cap,%.feft.il,Cen.declaratur.
40 Cap.8.feJf.22.Con.dcclarAiur. .
41 Cap,lo.fejfi22iCOn,dcclaratur.
42 Cap.j.fejf,24.Conidíclara¡ur»
43  C ap.9.fef.24.ConJeclarrtur.
44  Cap.2o.(eJf.i4.Cen.declaratur, 
4<iCapi</.fejJ'.2S.C0nJ.eclaratun.
20 C a p .z . f f t . f f i  cap.4.feff.14 . C  oncilij 
r Tridcntini declaratur. 

4 jC a p .2 ,fe ff.zq .C e n c iljT r id e n tin i de-> 

claratur.

in ,c . i .e iu fd é  fe fs io n is .E rg ó  b c n é fe  
q u itu r ,  omnia fua priuilegia manere 
fu b fu a  potcftatc in e q u c  per ipium 
C o n c i l iu m  fuerunt rcuocaca # im o 
confirm ata,VtittjC.5.fc if.iA ' d e r e fo r  
m aiione,in  fine, ibi. *  l ’refenii canone  
ñiinime com pr^kenfifcdexem pti omnino  

f in t ,  f i  e j f c i t e l l i g a n i u r .* E t d c c h r i i 'B o  

b a d il la , in fua politica,2.pariC ,t7.ex 
num. 194.

E x  quibus videtur d icend um ,vim  
facere iudicem  ecclefiafticum ,p rocc 
d e n d o  cotra M onachum  regularem 
pro ratio n c  re d d e n d a , adminiftratio 
nis f u f c c p t » , ex vltim a teftatorú dif-

4 8  F id e n o u e m  cafusinquibus regulares p o f it io n c .E t  fi appellatio  interpona- 
exem pti,[unifubditi E f  ifcopo,quosre tur,v e l  re cu fctu rp cr  Mon.achum ,vel
f e r t , fid e c lo r a t C ened oin term in is  in h ib e a tu r á fuo iudice  co n feru ato -

re,eft fuper fcdendum  in caufa, vt ho 
die eft difpofitum in.c.j.fcíT.to. C o n  
cili j T r id  e n ti n ijibi. *  Mu.‘>dfi c o n t ig e ­

r it v te le d u s  ab eo conferuator,ab actore ' 
M m  5

 ̂ .
Q on ctlij Tridcntini»

Q V  A E  S T  I O . 71»
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: Secunda pars,tra¿l:a.de cognitione
ffp ciM is e f  d ica tu r ,m (fi q m  mter tp- Q uem  tex .declarat P a z ,  in íua praxi ’ 
fo i.h d ice s  conjerm torem , f t  ordtnarm.. J .p a r .c .v n ic o , n iln i . i .c o l.2 .&  t . C c !  
eomrouerfia,  ¡'uper ccmpetemia m i f  di-  n c d o jn f u a  colIe<aanca,ad fextum^áí 
¿Hems orm f u t r i t ; nequaquam m emifa Cleracntinas,coIlc<ftanca,i4.nu 
proced/Aur jo n e c p e r  A rbitres, inform a  Rurfus,pro hac fc n tc n tia fá c it  tcX
jd riseleciosfyerfu fp ttion ey  aut m rifdt- in ,c .8 . f c í f e i .C o n c i l i j  T ridetin i vbi 
cHoms cempetemía fu erit iu d k a tu m *  E p ifco p u s  habet ius vifitandi fuas cc 
E t  plura circa  d c d a ra t io n e m  liu- c lc íias, &  om nia q u * a d  fuam díoecc- 
ius qu*ftíoni£ tradit C e n e d o ,  qu *ft .  ftm p e r t in e n t , etiam íi p e r fo n *  fu e -  

2d.vbi referí piures c a fu s ,: in  quibus rin texéptseab  E p ifc o p ís .E t f i  vfoeat 
m d e x  cccleíiaftícus habet lu r i ld tó io  obferuantia  regularis poft m o n itio » ‘ 
nem ,in regulares exem ptos,declaran n era ,tra n fa a o  lé x c n io  v ií ita re re g a ­
d o  C o n c i l iu m  T n d e n t i n u m ,á  num. U re s ,&  corrigere  propter n c e l i4 n - 
i 6. & 22. & 27.E t fie n u llo m o d o  p o te -  m m íu ^ m Q x x x m fib l*  E tfi in fisv itr e-  
n t  iu d e x  o rd in an u s in caufa p ro ced e  retobferuamiaregularis^pr»uideÍt EpiC  
r e ,d a ta c ó p e te n t ia iu r i fd ia io n is .S e d  cepi paternis ad m oninm ibas, vteorum

i c c a r r c n d u m  eft ad iu d ic e s  a rb itro s , regularium fuperhres ju m a eeru m  rez»
v c l  per viam V ío !e n ti* ,v t  toliatur vis U r m h f iim a ,d e  bitam viuendi r a ü L e  
i l la ta á iu d ic e e c c le f ia f t ic o  aducrfas f> b ¡eru e m ,fto h fe ru a rÍfa e iM  

M o n a c h u m  : q u ó d  p o teft  c o tin g e re , dttosin  officio com ineant.ftm oderentur 
a d ip í iú s in íh n n a m ,  v e ld e m a n d a to  .^ o d fia d m o m ti j m r a f e x  menfesuo»

l a p c n o m l u m o . n t ó ? r i j .  .

ne
eft:&  ñenenda, im o q q ó d ' iudex cc c le  ‘^ { W n 'á k r e s  p'’o fu m ,iuxta torm ^ ^

IX

f i a í t i c u s M n f a c i a t v i m , , q u i a i p f e n á

t r o ó d i c  co n tra  M o n a c h u m ,rationé

fu r p c tío n * ,l 'c d  ratione officijcxe,- .¥ -t« < í« -E n llu d  verbu C o a  ,
c m o L , c u iL  vilitatio pertinet ad c il . j ,» .í  W «M «.,»m te!hge,yi_ ca- ,4  
luT cem cccldiafticutri, ordinarium, num  E p .fc o p i .v t  docet Hammius, 
r n r o b a c  text. in C lem entiná, i .d e  de refignationc beneficiotu,c.t,.nn. 
telLm entis cap t. de^trinilegij, .lib 
é .vb iin  reddenda rationc ahcum svl etiam cocm

 j , . —,,, J.U luix uiueccii*
t i m * v o l u n t a t i s , c x e m p t u s  eft fu b d i-  h a b e t  fu n d a ta m  i u r i f d i d i o n e  , & f u á '  -
tu s  o r d in a r io  l o c i , f t  e i  t e n c tu r  r e d -  in t c n t io n e m ,im o m m b u s  rébu s ad fu
d e r e  r a t i o n e m ,  a tq u e  á b e o  de m a la  um R c g in e m  p e r t in e n tib u s .  ■

a d m in if tr a t io n c  p u n ir i  p o t e f t , v t  in  P r * t c r c a  p ro  h a c  fe n t e n t ia ,p o t e f t
r d  C le m e n t in á , i .&  c a p .u d e p riu U e g . ponderari te x . ih,c.8.fefíV22. C o n d »

 ̂ ¿ í n , c . 4 . f d r . i4 .C o n c ili jT r id e n tin i:  • liiT r id e n tin i,v b iE p ífc o p is c o m m ic -
o u i lo a u i tu r d e e x c m D t in n / » r n » . :—

16
—  ,  -«“ •‘ j ’ vjt.i.^j'.n.upiscommiC’-

q u i  lo q u i t u r  d e  e x e m p t io n e  c le r i c o -  ritur v ií itarc  o m n ia  p ia  lo ca;6 r  e x c c u
r u m , á i u r i f d i d i o n e  E p í f c o p i ,& - n ih i-  t io  p ia ru m  d ifp o f i t io n u m ,ib i .* £ / ^ ;>
lo m in u s , in  caíib iis  v if ita t io n is  h a b e t  k c a  omnia,quomodo cumque nuncupen-
E p if c o p u s  c o r r i g e n d i ,  ,&  ca ft ig a n d i  tu r , etiam f i  praditíerum  lo co tu cu ra a i
íp ,c\ ú iU C m jm jT a m q u a m  ad hoc Ap» laieosperiineat,aÍqueeadépia loea,exe-

f i o í í c u  Sedts Uelegati,corrigendi,f t  cafii ptionispriuilegiofim m u n ita .E x  q u ib u s
g,in d i  fa c u lta : im .habeam  f i  f t  I h i f i q u i -  v e r b is  m an ife ftc  c o l l ig i tu r .  n n A rl

18

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



25

indicatum contra menaftctium M o - eft,A u th .d e  nuptijs.S.dirponat, coli.
» n h l i u m  fanSiFrccifci oppidi de O ro  ..l.m euius,l.qui Iwiedi.ft. dc condi-

ocfa vbi ccrt» cappcHanfeerant i it*  tionibus,&  dem onftrationibus, c.3.
q u * a b E p ifc o p o fu e r u n tv if i ta ta t ,n 5 tu findcir.a4.ibi i *  JC-ji
obftante io n tr a d it io n e  M o m a liu m , «  « w pcw i.^ E t vide A  ta-

* 0  & c a r ú c x é p t i o n c ,  q u * f o lu m r c f p i-  im ra n o ,d c v if i ta t io n e ,n u m .iS .to l . i i i
c it  p c r fo n a s ,& b o n a m o n a flc r i j ,n o n  « f c a  v if itatio n cs co n  fraternitatum
v c r k a p p c l la n ia s  fitas in d if lo  m o - la ic o r u m ,A z c b e d o  , in . l . io . t i t . i .n u .
n a ftcr io ,q u a id cb cn ta b  E p ifc o p o  vi a > .m fin .I ib .4 .rc c o p .&  10,1.3.1110.14.
i ita r i , vt tradit in terminis C e n e d o ,  num ,p .& /o.U b.8 , recop. E t  frái M a ­
d id a  qu»ii,33. &  in ,d .c. C o n c i l i j  fa- nuel R ordriguez, de iegularibiis.j.p.
tis aparté demonftrátUf,ibi: ^ Etiam  f i  quieft.y j .a r t i . i .  fo l f f89. &  ita funt in
pia lo ea , txm p tionisp rtm legio  fa t m u -  t c i l ig c n d a  per me tradita,d.Hb^.q.r.

a i  L>Fi.*Et fimiliter p o f lu n tv i i i ta r c h o f  n u m .588.q u ia i l la d o d H n á p rO c c d ir .
rea p r iu a ta ,q u »  pietatis intuitu fu e-  * £ »  los pefttos publicos,fundados por au

runt conftru d a,d u m  tamen nbn im - torida d pu blica ,yla  contraria, enpofites
pediaturvifitatio  iudicis fecu laris ,v t  particulares fundados por caufa pta,pa*
in t Q X Á h u * Etiam ftpradtHorum locoru rafocorrede ios pobres entifa^po dene-
cura ad laicos pertineat f l E t l i c c t l o i n *  ee(s)dad,

nes G u tié rre z ,canonicarum  q u » itio  E x  q u ib u s  confultiis de f a d o , rcf-
n u m ,c .3 5 m u m .i9 .& 2 8 .in te l l ig a t i l -  pondi/poíTevifitatores huius A r c h ic  

22 lu m t c x f lD e la s  A lo n d ig a ip tib ltéa s,*  p ilc o p á tu s  T o l e r i , vifitare capclla-
i lliU so p in io  e ft fc p ro b á ta  ; v t  d ix i-  n ia s ,q u a s p o fs id c n t  canonici  c o l le -
mus iu f ib 4 .q u * ft .  iinum é. jÜ p .& fu -  g»at» , v i l f e d c  E fc a lo n a , vel reliqui
pra quicft.}}. num.j.Sc itá nuper fu it p t» u e n d a ti :q u ia i l l iú s e c c le íÍ»  priui
iudicatum  in duabus caufis j in R c -  k g ju m ,c t ia m  fi aipplirsiinum fit,non
gali C h a n c c l iá t iá  P inciana,in  Vifita- e x te d itu r  per verba generalia ad hOc
t i o n s f l  Dfipofttd páttieuU rqué fu h d i  ^afum Ip ecia lcm  in q u o  tam dc iurc
t l  C u r a d e la  v illa  de om á Íú á , en io J e  c o m iru n ijqu a tn  ex C o n c i l i o  T rid en
Tullio de lói^.apTobando elauto de Do* f iu o ,E p ifc o p u s  in fua dioecefi,habet
B or N auarr a vifitador. T ei otro fu e  en ««s vií ita n d i,te fta m éta , cappellanos,
o tro p o fito d ela v ilU d e Fuenfalida , que ^  cappellanias,nifi fint fub p ro tc d io

fundo d o n a  C a ’á ’in aM anrique C o n d e -  Rc R e g a l i ,v t  in ,c . i  í.feíí.24 C o n c i l i j
fa d e  Fuenfalidafiendovifitádor el L e e  T n d en T in i,ca p .cu m  cappella,de pri-
c t a d e  Barrantes de Aguilera,J falto  auto u d e g ijs ,c .d íu in a ,  eod.tit.q iiia  ratio-
e» i4 .d e lu lliod e 16 14  ^i^Inquibus vifi- ue beneficiorum, iam exem pli, funt
tatorcs huius Archiepifcopatus pro fubditi,&  fubiedi ordinarijs, vt in,d.
cedebant ad vifitationem 5 quia erat c.cum cappclla,vc in terminis, tradit
o p u f p i u m  , & appellatumfuii pervia  Fufcus,de vifuadone,Iib.i.c.8.nu.3. 
v io le n t i» , per procuratores genera- ihi.'^rperj'onas autem exemptas circa viit
les Ülorüm oppidorum ; &  viia caufa ta tton tm ,fa  correBtonem, vifitauit E p if
in d id o  Senatu,declaratum fuic, iudi cepus,y-ulla eis ¡nfiragante exemptione,
cem ecclefiafticum vifitatoicm  3 v*® ^*"^bttione,aut appellatione, eadi auBo
n o n  faceré,diim tamen priuatiue, nó rítate Sedis apofiolieadelegata,ex d e c if
c x c lu d a ta v if i ta t io n c  iu d ic e m fe c i i -  eiufdem  tradit

2.3 larem ; qui poteft ctiam di¿ía opera C c n c d o ,v b i  iupra,c.26.nu.18.6c G ra
pia vifitare ,d u m  contrarium non fit c ianus,d i(cep.forens.2 . part.c.ayS.n.
d ilpofitum  p c r fu n d a to rc s jq u ia il lo -  48.vbi dcclarat decretum  C o n c i l i j
r u m  d ifp o rm o ,&  ordinario  fcruanda T r id c n r .

Q uibus

per viam violenti»,quasfl./!. 278
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Secundapars,trada.dc cognitione
27 Quibus no obftanvcíbaBulla? col Ñ e q u e  per verba generalia ccnfctur 

legiat»jánutn,39.ibi.*^Frfíírí^ ío lle-  Romanus Pontifex pr»iudicarc or-
g í a t a t n  e c c l e ( n m , í l l i u s q m  A h b a t e , V e *  dinariOjVt in, cap.i.de  priü ilegijs ,Ifi  
c a m m M r c h i d i a c b o m m , c a n t o r e m , S e o -  q u a n d o ,C .d c i n  o ff íc io fo  teftam.ibi: 
U f t i c u m j T h e f a u r a r i m , o f e r a r i u m f f m -  *  Ñ e q u e e n i m  c r e d e n d u m  eft  R o m m n m

g u lo s  C a » o n i - c o s ,F 9 r t i o n a r í 9 S ,c a p p e l l a -  P o n t t f i c e m * S c c u h á o , q m 3. ca q u ate x-
n o o 5 , o f j i c t d e t , m i n í ¡ } r o ] , f i  p e r fo n a s  p ro  preíTé no n  m urantur, ílare non p ro -
t e m p 9 r e e x s f } c n t e s , ( u m  e o r u m  d i g n i t a t i  h ib e n tu r ,  l.prarcipimus .ff.de appel-
t a t t b u s > ,C a n o n h a t i h a s ,p r m e n d t s ; p 9 r t i o  lationibus# Icx.cum prastor,ff.de iudi 
n i b m , c a p p e l i a n i j s , 9 f f c i j i i  &  m i n t f le r q s ,  c i j s .T e it io  quia exép tio  collcgiatta?,
ac r e b u s ,  f i  b o n is  j u i s  q m b u f e u m q u e , a b  lo q u itu r  circa perío n as,&  bo n ap r^ -
e m n i i u r í f d i t í i o n e , v i f i t a t i o n e , c o r r e ¿ l t o -  b e n d a to r u m ,ft  circa ipfas pr»bcda$, 
n e ,  d o m in io ^  f i  p oteft  a te  A r c h i e p t f c o p i  fe c u s  v e ro ,ra tio n c  ofíicij#vclbenefi-
7 o l e t m i , f i  q u o r u m c u n q u e  a lt o r u m  o r d i  c i j ,v c l  cappellania?:quia oranis excp
n a n o r u m  l o c o r u m  ,  e o n m q u u  F i c a r i o -  tus cíl  fubditus rationc offíc ij .v tía té
r u m , f i  o f f i c t a l i u m p r t f e m i u m y f i f m u r o  d ic im u s,d id o .lib *4i.q^ ?̂£b t̂ *̂6o 3.cü
r u m ,f £ r p £ t m  e x i m i m u s ,  f i  t o t a l i t e r  l ib e  fequentibus# vb i aliqua exem pla retu
r a m u s , a c  R o m a n o  P e m t f ic e ,p r o  te m p e r e  l im u s.Q u a rto ,q u ia  exem ptio  eft ftri-
e x i f t e n t i  f e d í q u e ^ f i  N u n t i o  p r a d i c i t s f u *  d i  inris , v t  d o ce t  In n o c e n tiu s , in .c, zS>
b q r m u s , * ¿ i i b l i * E í i a m r a t i o n e  d e l i t i i ,  d u d u m ,d ep riu ile g ijs ,q u e ra fe q u itu r  
f e h  c o n t r á H a s , f c u r e d t  q u a a g e t a r , v b i ~  F ufcus de vilitatione,iib.2.c.20.n.29. 
c u m q u e  c o m m i t t a t u r  d e l i ú t m ,  i n n e a m r  E t  vltra tum ,id cm  d o cet  Abb.iii,d.c» 
( o n f r a c i u s , M s r e s  t p f a c o n f f l a t j i n  co lle*  c u m  cap p ella .n u m .j.d ep riu ilegq .B e  
g i a t a m e c c l e f i a m f l p f i u s  A b b a t e m ,  D e c a *  lam era,coníi»20.Boerius, confí.24.n. 
n u m , A r c h í d t a c o n m í , c a n t i > r e m ,  S c h o l a -  S .lib.i.Graueta,confi,/52.num .2.Fla- 

f t i c u m , t a m  r á i i o n e p e r f o n a r u m , q u a m  r e  m inius,de rcfignátionc benefícipiQ# 
r u m , f i  b o n o r u m [ u o r u m , t a n q u a m p r o r *  l ib .3 .q u » ft .u .n u m .6 .V b i  d ic it ,q u ó d  
f u s  e x e m p t o s , f i ' e x e m p t » , a l i q u a m íurif».- cum  d i d a i u r i f d i d i o íit o rdinarijsdc 
d i c í i o n m , f u p e r i o r i t a í í ' m , v i f i t a i t o n e m ' ,  t r i d a , d ic i t u r o d io fa # & ftridé  a c c i-  
e ó r r e H i o n m ,  d o m i n i u m  , m t  p o te fta te m  p ie n d a ,&  per co n fequ en s non eft am 
t x e r c e a , [ e u  e x c o m m u n i t a i t o m s f u f p e n -  p b a n d a iu r i fd id io , fc d  rcftringcnda» 
f i o n i s  , m e r d U i i  , a m  q u a f c u m q u e  a l i a s  ud cafus com prehéfos in d id a  Bulla. 
f e n t e n i i d s , c e n f u r a s , d f  p ote ia s ,p r o m u lg a *  Q u in to  # quia religiofi magis funt 
r e  v a l e a n t .  S e d  A b b a s  c o r a m  S e d e , v e l  v x c p t iá  iu r ifd id io n e  ordinarij ,q u á  
N u n t i o . * B x o p . ú h \ i s  verbis generali* C a n o n i c i  collcgiata?, fed om nes reli 
bus,iiirendit d id a  colIegiata#no pof* exem pti,tenentur reddere ratio
ic A r c h í c p i k o p i  v if it .u ores, viíitare te ílam entorum  coram  ordina*

18  cap p cllan iasq u as obtinent# &  pof* r i js ,v t in ,d .C le m e n tin a ,i .d e te fta m G  
íid en turá  C a n o n ic is ,  &  alijs pr»uen t is ,C e n e d o ,v b i  fupra numer.íin.Frai
d .it is .(F u ia ,re fp o n d e o , quód  Bulla M anuel R o d r í g u e z , de reg. titu .3.q. 
e x e m p tio n isPauli Pontificis M axi* 7»artic.3.Fufcus,de virit.lib.2.G.i7.n. 
m í ,  ( obtenta á d om in o M arch io n e  § .:ergó á fo rt io r i  tenebuntur, ipfi C a  
de V il le n a ,q u i  o b it- j .  meníis Maí,in n o n ic i,ra r io n e b e n efíc i j  eccleíiaftici 
vcfpeiíe fanCíi Íoánis ante portam la v e l  eappellani» ’, rationem ordinario  
t in á ,a n n b ,i6 i l .c u ii is  anima rcquief* redd ere .Q uo d  cxprcffé videtur difpo 
cat in pacc.-)non difp on itin  vilitatio fituin in ,d .c ,4 .{e ff.-iq .ib i.*0 m n esecd e  
DC cappelianiarum, cuius viíiratio an ¡wentrn P rxla ti, qui ad corrigendum fu b -  
t c , &  poft cxem p tio n em ,p críin et  ud ditorum excejfus, diligenter intendere de 
Ordinarium , vt Inpra probatum  eft. b en t,fid  quibus m llu s  clcrteus,per huius

fanHa

\
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z ln o d ijla íu ta , cuiufuis prthilegq
p r m e x i i t , t u t t i S  c e n f e i u r - ¡ q u e m i n u s ,  i u x t a  

r '»• ------■'•C.t t)U.nÍ

per viam violenti*,qu*ft.70,

f    -------  ̂ . ,
canónicasfanttienes v ijita r i,fu n ir í, f t  
corrigi potefi , fiin écciefijs  fu is refede- 
rint qtíofcunquefMularesctericos^qHali- 
ítr  cumque'exempíosjqut aliasfu£ iu rif-

d/cítonífuh e jfe n ifi Q u *  verba viden­
tur cjara5& cxpreffa pro hac fenten­
tia, cum tcx íu s lo q u atu r  de clericis 
exem ptis ,&  tamen ratione benefícij 
tenem ur E p i fc o p o  rationem  redde- 
r e ,&  ipfé poteft eos vifitare, c o r í ig e -  
g e re ,&  punire,circa  v iíitationé cap- 
p e lla n i* ,v t  MiíT* cc leb rén tu rj&  b o ­
na ipfius rcparcntur.Qu.6d non exclii 
d it  Bulla exép tio n is  c o l l i g ia r * ; quia 
aliásjfi pr*bendatus illius e c c le íif  o b  
l in e re t  beneficium  curatum, daretur 
abfurduro,quod effet prohibita viiitd 
’t i ’' ' ,& c G rrc d ;ic O rd iñ a rio ,q u ó d p ro -  
fedio  d e u ia ta  tramite iuris i &  ratid- 
jnis.Et íic l ic e t  O rdinarius,appellatio  
nc can o n ico ru m  re ied a jp ro ced a t in 
v i i ita t io n c ,n o n  fa c it  vimsVtrefoJnit 
in  fimuii ca fu ,L a n cclo tu s,d e  att.z.p. 

cap.4.1imit.».anum.49.
E x q u a r a t io n c ,n u n c  defendim us 

tutbrera c le r ic u m , feu curatore bo-* 
no ru m  la ic i ,n o n  poifc ' conUctiiri c o  
rara iudice  eccl,Gliaftico,ratibnembo 
norum d e fu n d i  la ici,fed  coram iudi • 
ce  fyculati,coram quo- d c fu n d u s,ve l  
ciushcpredcSjeiTent ccuenicndi^quia 
a d i o  non d ir ig itu rco n tra  cicricum , 
n eq u e  contra  ip iinsbona,fed  contra 
b o n a  m inorum , v.el patris pr*detiin- 
d i .E t  fic clcricus ratione ofncij c o n -  
ticn ir id eb et in Foro fjm jai-i, &  ibi ra 
tio.ncs reddere tcnctiir  ,p ro  vt d ixi-  
n ius,!h ,d.lib .4 .q ii*ft.i  num.6-88: Ec 
ific male faciunt creditores A ifa n ii ;  
Fern an dez P a n to ja ,cx ig cn d o  c4ebira 
coram  V ic a r io  generali huius ciuira 
tis; b x c o  quia minorum curator eft 
c k r iu s jq u ia ip fi  non gaudent fori pri 
u i le g io  ratione o f f ic i j , fed ratione 
p(rronic,<& b o n o ru m  iu®rum,non ve 
ro  rc fp c d u  m inorum , vt fupra proba 
tutn eil3d.num.688. cum fcquetibus.

2 7 9

V b i  refero  q u o d  per viam v io le n t i* ,  
in fimili cafu iudicatum fuit in rcgali 
C h a n c e lla r ia  Pinciana. E t an vibra­
tor deputatus á P ó tifíce , fit iudex O r 
d in a riu s ,v d d e le g a tu s ,tra d irA zo r ,2 i  
p a r te , inftitu. moral, lib.5. cap.3 5.in 
fine*

V n u m t a m e  non omittam ,pro di- 35 
d a  ecclefia  collcgiata, quia vt pofsit 
vitare vifitationem  O rd in a rij , poteft 
recurrere ad fuperiorem j a llegand o, - 
litem  motatn inter A rch ie p ifco p u m , 
& p r * b e n d a to s  i l l iu s c c c le f i* , fu p e r  
n u ll ita te ,ve lfu b rep tio n e  grati*,qu^ 
eft caufa fufficiens fufpitionis,vr p o f  
iit rccufari>vttradit,BaIdUs,in,1.2.if.
his qui funt fui,vel alieni iuais.Et ira 
in fimili cafu , cenfuit c b n g rcga tio  
fand:i C o n c ili j ,7 .Iu lij , iS 7 5 .v t  tradit, 
Flami nilis,fupra,qu*ft. n / .V b id ic ir ,  
qu bd  o b  hanc caufam litis,inter ordi , 
n ariu m ,&  exem ptos,vid it  plures c 5 - 
c e d i  exernptibnes,afacra c o n g re g a ­
t io n e  E p iico p b ru m . Q iiod eft m enti 
tenendum  in h o c  cafu. V b i etiam re­
fert a lios jplurcs, inquihus exernpri, 
ctiam  regulares,fiibijciunturilirifdi- 
d i o n i  O rdinariorum : quos referre li 
hu ir,pro p e rfe d a  d eclaratione huius 
( ju * ii io n is ,& m a te r i* ;q u ia  in omini­
bus illis caiibus, formari poteft com  
p e te n tia iu r iid id io n is ,in te r  ordina- 
fiuin cxcmiprun), &  coníequérer erit 
a I ■ t i c u 1 u s V Í o 1 e n t i * ,  Í i . n 0 n o b rc TT! p e - 
rctur dccifionibiis fan d i C o n c il i j ,  &  
o b cd ia tu r  ordinarijs locorum  in iliis 15 
c a l íb u s já C o ncilio  cxprefsis.Primus', 
in ,cap.j.ftft '.  5. C o n c i l i j  Ti-idcntini, 
vbi exem pti,qui animarum curam c- 
xerccn t,ten en tu r in certis anni icm - 
po rib u f,p cr  fc,vcl per alios populum 
iibi com m iiium  pafccre falutarihus 
v e r b is .  Secundus cafuscft,rei'p fdu  3  ̂
c o rre d io n is ,&  vifitationis,vt in, d.c. 
j.feíT.ó.de reform atione,&  in, cap.4. 
fcf.14. T e r t iu s ,  in cafibusciuilibus 
mere edum .étm iícrabilium  pcrlona- 
ru m ,vtin ,ca p .i4 .fc f .7 .  Q u a rtu s ,ra -  38 
t io n e  e x a m in is , vt in , cap. 13.ft f f  7.

Q u in -
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Secunda pars,traft. de cognitione
39 (Qiintns,in approbatione ad benefi­

cia curata per co n cu ríu m ,v t  i n ,  cap. 
4 » 1 8 .k C 2 4 .d e  rcforraatione.Scxtiis ,iii  

vifitationeaper annos íinguIos,vt in ,  
c a p .B .fe í ík i .v b in o n v ig e t  regularis 

^ o b feru an tia .Septim us,quando fu p c  
r i o r e f t  njrgiigensjpoft m onitionem , 
vr in,d.cap.S.fcíT.2 i .O ¿ l3uus,fubduii 
tur ordinario hofpitalia la ic o iu m c -  
xem ptajrefpeíiu  vifitationis,vt in ,c, 

43 8.ícíT.22.Nonus,quo ad co lla tion em  
o rd in u m ,cap .i  o.íeíT.32.D e c im u s ,ve 
veniant ad C o n c i l iu m ,vt in, c.a. fcíT. 

w  2 4 .yn d cc im u s,ra tio n cv iíita tio n is ,&  
^5 corrc(ftionis,vt in,d.c.9ÍeíT.24. D ú o  

d e d m u s , in caufis m atrimonialibus, 
&  crim in alibu s,v tin ,c .2 0 .§ .A d  h * c ,  
leir.24.dc reform atione.D ecim u fter-  
t í iis ,qoo ad claufuram íanéli M o n ia ­
lium ,vb¡ violata fuerit,rcftituenda,8c 

4  ̂ in u io la ta c o n fe ru a n d a ,c a p .j . fe ír . i5 .  
dc rc g u ia r .D e c im u fq u a rtu s , q u o  ad 
co n fc fsÍo n csa u d ien d a s,ca p ,!  5. f e C  
a 3 .1)e c ira u fq u in tu s,q u o a d  p re d ic a  
tion em ,cap.2 .fc ír .5 .& ,cap .4. fcíT. 24. 
D c c im u s fc x tu s ,q u o a d p ro c e fs io n e s  
publicas c a p .5 a .íe íT .z j.D ccirausfep  
tim us,quo  ad fefta interdióta,cap. u .  
íeíí. 25. de regularibus j &  poft h * c  
fcripta rcfcrr,n ouem  c a fu s ,C e n e d o ,  
in luis q u ieftio n ibu sjcan o n id . c. 26'. 

47 n m n .y .v lq u c a d  35. Q u *  om nia fu n t 
mentí te n e n d a , quia in h is  o m n ib u s 
cafibus,íi regulares o p p o n a n t c x c c p  
t ion em  in c o m p c tc n t i*  iu r ifd ié iio -  
n isjve i fídetiir inhibitio  per iu d ic e m  
con ícruato rem  o rd iiiariura,vclc  c ó -  
nerfo  , poteft quibet appellationem  
interp on ere  ad Rom anum  P o n tif ice ,  
k  implorare Regis auxilium , &  e r it

articulus v io le n t if ,p r o o b fe r u a t io n c
43 decretorum  C o n c i l i j  T r id c n t in i,c u ­

ius ddcn fo r^ & pro tcó bo r e ftR e x  n o -  
fter,vtin ,cap.20 .feir.2y .q u ó d  in te lli  
gas fine c o g n it io n e  ca ii l*  p r in c i­
palis,íed fo lum ,vt adm ittaturappella  
tio  ad iiipcr¿orem,vt interim re u o c á -  
tu ro m m a  attentata, &  in n o u a ta c ó -  
tra cius d iíp o fu io n cm .

S V M M A R I V M .  

t  L e r i m  in etm urfu  creditorum
poteft cm rt.coram  iudit'é U ico, 

ne eMíifá continenú» diftidamr,
2 *  p le y t o  de acreedores n o  fc pue­

de diuidir, *  coram diucrfts iudiei-*  
h s ,

3 Doldores fro prima opinione refera»/ 
tur.

4  Contraria opinio refertur, é  repelli­
tur.

5 (jMart* opinio reprobatur.

if lurifdiBio ecclefiaftica n o n p rm d k a  
mr,quando clericus conuenitur ceram 
fecuUrt, in eoncurfu creditorum, 

y Caufa conitnemta non eft diuiden—  
da.

8 Clericus poteft citari ctram iudice la i 
/ eo,quando dehitorpetit dilationem  ad  

fo lu en d íim ,é  M i com editur,per ma­
iorem partem creditorum, 

p Debitorfiue ie tin ta tu rin ea teere  a i  
petitionem clerici.[tue laici,poteft cita  
re clerfcum ,in cefsione hom rum ^^i»  
dilatione petenda, 

lo  Clericus non conueniiur v tr e m ,  fed  

prone catur.vt a£ ier,vt oftendat m a  
fua,ne perdat debitum.

Í V A E S T I O .  72:

Vtrum iudex ecclefidfticm fdJ  
ciat vim^mhibendo iudici fa 
culari,qui in concurfu credi 
torum,Ad inflant iam debito
ris,citamt clericum,adexhi
henda iura fua coram eO\

V b ita r ifo le t ,q u a n d o  d c b i--  
| t o r  perit d ilationem  adfolué 
’ d u m ,e x c ó le n íu  maioris par­

t i s  creditorum ,vel p e t i t , v t  c itentur 
o m n e s  fuos creditores, vt exhibeant 
d e b ita ,& r c c ip ia n t b o n a iu a ,c o lo c á ­

i s
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7 2 *  2 8 ó

2 do  quem libet in fu o  lo c o , *  ce la ÍC 0 j& ne  con tinen tia  caufó diu i
ze  hazer pupo de acreedores: zn in datur,contralegera N u lli,  C d e iu d i  7,
h is  cafibus iudex la icus pofsit p rocc cijsjCOnfequenseft;Vtclerfcüscom *
dere contra clericum ,vt fua íura o ílé  pareat coram  iud ice  f»culari,ad recií
dar,vr in fuo loco,debitum  in  cócu r* peranda fua debita, &  docendo de iu
fu creditorum  ei íb luatur.Et quód  iti re fuo  contra debitorcín,qui non  c ó
h o c  ca fupofsit iudex laicus citare uen itu rv treu s,fedp ro uoca tu r,v ta -
c le ricum , & .quód ecclefiafticus fa- <ftor,adcomparendura,& docendüna 
ciat vim  inh ibendo iud ic i faículari, de fuo iu re , q u ó d  nu llis decifsion i-

3 rraditjA ffliftiS jdecinzSo.num .y. vbi b u s iu r is c a n o n ic ie f tc o n tr a r iu m .E t  
d icir ,ita  fuiíTe iudicátum  per fenatú, fie b e n é ,& iu r id ic é  in praetorio N e a -  
contra  clericum petentem  rem ifsio- p o íita n o ,fu it iu d ic a tu m  co n tra cler i  
nem ad iudicem  e ccle fia ft icu m .E tfc  cum pro iudice Eeculari. 
quitur,R olandus á V alle,cpnf.29*ref E x  quibus eft refo|ücnda fímilis
pon.2.nura.2.Profperus Farinacius, dubitario ,quando creditor p c t itd ila  8 
deinquifitionc>qu3Eft.8.nu.87.&,D. tionern adfoJuendum , per maiorem 
G afpar M aftreli,irt,decif S ycili» ,79 . partem creditOrum ,vt in,hiuris gen - 
v b i ,n u m .j .  am pliar, in  c o n c e fs io n c  tiuni#§.hodic,lex,m aiorem, í e x , ref- 
d ílationisjd atád ebitori  ,p e r  m aioré criptum,,fF.depadis,&in c e fs io n e b o  
partem c re d ito rñ ,q u o ^ e g o  fequor; n o ru m ,vtin ,l.f in .C .q u ib o n iis  c» d e- 
l ib .4 .com in.qu»ft.i.num .924.in ,fín . rc poíTunr.in quibus cafibus; maior 
& f í c  iudex ecclefiafticus fecundum  pars creditorum,prseiudicat minor'# 
hanc opin ionem T acit vim in h iben --  ctiam fi a liqui iUorü fint clerici# quia 
d o  iudici fa?eulari,a c o g n it io n e  cau- ad iftam caufam jpoftiint citari coram 
f»,refpeá:u c leric i  creditoris. E t  ira iudice  la ico , vt d ix it  fupra, D ,G a fp a r  
fu it  iudicatñ,?i.Ianuarij a n n o ,1604. M aeftriliS jiiijd cG ¡fíon eSycili» ,con- 
vtre fert ,D .G afp atM áftre lÍ i , in ,d .d e-  traMáriarn,vbi fupra,á,num .iy.í|uód 

.cir.79.nüni.fin; p ro ced it  fíué d e b ito r  detineatur in
Sed pro iud ice ecclefiaftico, con# carcere ad inftantiam  c le r ic i, Vcí ad 9 

tradecifioncrajAfflid is,tenct nou if- petitionem  la ic i,qu ia in  vtroque ca- 
Ó iIme,Marta,de iurifdi<5lione,4.partc# fu,poteft clericus c ira rij&  iudex ec* 

centuria,2.cafu,123.num.p.vbi nullá clefiafticusfaciet vim , f i inh ibeátíu - 
rationcm  fundamentalem  aducit,ni d ici fieculari,vt ad eum remittat cau- 

, fi quia clericus condem naretur per fam#quia c lericus,(vt diClum eft,)no {o  
iud icem  fa?cukrcm ,contra ius cano- c o n u c n itu rv t re u s ,  fed prouOcatur 

,n icum .Q uód deu ia tá  tramite iuris &  ad iud ic ium ,vtac io r,vt oftendátiurá * 
radon isjqu ia  in  cO iu d ic io  cred ito- fua,contradebltorem carceratiim ,ne 
rura,non condem natur clericus, fed continentia c a u f« in  concurfu  credi 
debitor,qui eft f » c u k r is ,&  iüd ic i fe toriirh d iu idatur,quod  procedit tam 

b culari fub iedus.E t in  hoc non pr,xiu in Hoc cafu,quam in  iud ic io  cxfion is 
d icatiiriu rifd ictio  ccclefiaftica, ne- b o n o ru m ,q u k  vb i ceptum eft femel ' '  
que fit in  d am num , &  p rx iud ic ium  iud ic ium  , ib i &  finem accipere de- 

0 clerici,fed in cius vtilitatcin; quia a- bct,lex,vbi ceptura,ff.de iu d ic ijs , 
iias,fi re liqu i creditores recuperent ita obferuaturin  curia fe cuk r i. 
fua debita,&  foi taiis ipfe fi non  copa

reat,&oftendat fua credita, remane- S V M M A R I V M .  "
ret finc d e b ito ,&  teneretur p o fte a li-

tigare contra c stc t io s  creditores, in i  \  PpelUtio non es admittenda a ftm 
tentando rcuocatoriam  co ia m iu d i*  ^tentiaquareduchlatidum  adarhi

em
■hi 

tnnrk
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trium  i o n i V Í r h f « u » d t t m  B a r t o l m ,  íO .S o c in .  I u n ic r ,c o n f . i  y .l ib .i .C arV  
o d B d d n s n ñ a t .  d in aH s,co n r.i4 0 .B o lo g n m u s,(a d co

‘̂ nhdtrespré SartoU tp in iin ereft*^  filia A n a n i* ,)  c o n f  yr.P a u lu sC a ftrc  
•   ̂ lis^conf./2i.num*8.1ib.2. p r a á ic a P a -

^ Z i i o  B M r tu l i t fñ i i tu r ^ q u iM n o n d m -  pienfis,infbrEnalíbelli,ád poenam c 5 
 ̂ t u r  iudex, fed v irb o » u s,é ‘ f¡*» V f* ’'« f  promiTsi;§.ncquc rcd u d io ,n u racr.9 .

f i e i t a r b t t r i , d q u o  n o n  a p p e l la t u r .  E x  quibus conftat iudicem  e c c ld ia -  ^
U. A p p e l l a r e  m n l i e e t  k  f e n t e n t i a  a r b i *  fticum ,vim  n o n fa c c r e  n o n  adm itté-
^  d o  appellationem .Et ratio eft, fecu n
t  C o n t r a r i a  o f i m * B a U i r e f e r t » r , é d e  d u m iB a rt .q u ia in to to  iure n o n  in u c

f e n d i t u r .  «itur d ifp ofitum ,vtá  iu d ic e  rcduótio
é  A p p e lla t io  f e m e r  e f t p e r m i j f a ,  n i f i  re*  nis appellare licea t,q u ia  non a d e u m  

p e r i a t u r  p M t t a :  recurritur,vt iudicem  firopliciter,fcd
« I u d e x  r e d u m o n ts ^ H o n  eft  a r b i t e r »f e d  Vt bonum  virum,Vt i n , 1. fo c ie ta te ir i  

t r d t n a r i u s .  S*aibitrorüm,íF.pio fo t io lc u m fc q u e
« I n i u d t e i f s  i o n a  f i d e i ,  i u d e x  k p r a m e  t ib u s ,)& fie  iudicandus eft arb iter ,&  

d a m f t i e t b a m a r b n e r , é a b  e o ru m  n o n  iudex ordinarius,8 cq ü *m ad m 6  
fe n t e m ifs  a p p e ü a r t  l i e e h a u  a fcntentia arbitri,non appclía-

p I u d e x d e b e t b o n i v i n  o f f t m  f r n f i .  t u r ,v t in ,L , .C .d e  afb itris , íinnliteri 4  
jt ,  I u d e x  e e c le fta /f icu s  t n q u x f t t o n e j r o p o  n cc  appellatio admittenda eft á fe n te  

f i t a f a c i e t v t m t m n a d m m e n d o  a p p e l-  t ia iu d ia s re d u c e n tis la u d u m ,a d a rb i  
l a t i o n e m .  trium boni viri.

Sed  contra  iudicem  c c cle íia ftk íi ,  
n A v P q T T n  -Ti &  contra Bartuli op in ionem  non ad-

m ittendo appellarioncm jfachjBaldi, 
t r .  ' j  I r  fentcntia,in ,l.i.fF.delcgatis,2.Q ueTn
Vtmm mdex eccleftapcusfa* feq u itu r ,P a u lu s ,Im o la , &  A le x a n d . 

c/at vim  i non admittendo ib i,Im ola,in,d.cap.quinta v a l l is ,  no,

a p p e lU t io n e m  Á f e n t e n t i a ,  5« A n t o „ i u s d e B u , r ¡ o ,  d i f o c n t i . ,  
I I  I • / j  J .,11  i 4  V ita lis,in traaa fuc lau fu la rum , ti 

quareduCttlaUátimaaaYH tu lode redm ftioneadarb itrium bon i 

t r iu m  b o n i v i r i .  viri.cap.fimad fin. Baptifta de fa n d o

Blafio,in tra ta d o  de arbitris,qu*ft.d, 
A g n a fi i i t in q u sp ftto t ic p ró *  p e n u ltim .co l.p cn u ltim .A rctin u s,in , 
poíita  co n troucrfia  , in ter ,  cap.fupres,num .47. de accufationib*

J  B a r t ü lu m ,& B a ld u m ;  q u ia  V b ¡ ,F c l in u s ,n u m .i3 .A le x a n d .c o n li l*  
B a r t .n e g a t  ad m itten d a m  cííe  a p p e lla  i o 6.nu m .7 .1ib .3.C o u a r r u u . l ib .  2. v a ­
rr o n e m ,in ,l./ .n u m .i8 .i f .d e  Icgatis ,  t .  r iarum ,cap.22.nu m . 4 .& ,  5. Andreas
&  B artu li o p in io n e m  fe q u itu r ,  I n n o  F a q u in c t . l Í b . i .o b fe r u a t io n u m ,o b fe r  
te n t . in ,c a p .p r 3 e íc n t i ,d e p r * fc r ip t io -  u a t io n e ,T 4 9 .n u m .4 .  E t r a t i o , B a l d i  4| 
r ) íb u s ,A b b . in , ca p . qu in ta  v a l l is ,nu, e ft ,q u ia  regu lariter  permiíTa c f t a p p d

4 0 .d e  iure iu rá n d o . lo a n i ic s  A d re a s ,  la t ió  á fcn te n tia  iu d ic is ,I c x .& in  m a -
a d , S p e c u la to r e m ,tit .d e  a p p e lla t io n i  i o r i b u s : f e d i f t e e f t i u d e x , v t i n  ,1* v ir
b u s , ¿ i n q u ib u s ,n u m e r .t6 .S a l ic e tu s ,  b o n u s , f f . iu d ic a t i im fo lu i ,c r g o  a p p c l
i n , l . & i n  m a io r ib u s ,C . d e  a p p e l la t io -  lare l i c e t ,  &  per c o n f e q u e n s  iu d e x
n ib u s ,&  ¡n ,l .p c n u k im a , quatft. p en u l e cc le fia ft icu s  fa c it  v im ,n o n  a d m it ió
t im a ,C .d e  a r b i t r is .C c p o la ,c o  nf.ciui d o  a p p ella t io n em . Qu¡e o p in io  v e r a
I i , i6 .F u lg o f iu s ,c o n f . i  rr .n u .i/q .L an - e f t ,& t e n é d a ,q u ia  iu d e x  r c d u d i o n i s ,
fr a n c u s j in  tradatU4de arb itr is ,q i íx ft .  n o  eft arbiter c x  c o m p ro m iíT o , á q u o  7

n o n

Secunda pars,traéta.dc cognitione
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n o n  licet appellarc.fediudex ord ina  clTet licita,abfurdum  efíet,&íniqii:cí,
rius &  fic ab eius fcntctia appellare li & co n tra  orones lc g e sc iu ile s ,&  de­
cet iex excófenffi,íf.de appellat.vb i c^ -e íacan inon iea,qu ibus appellatio
¿ c i t u r ’á iu d k c  dato ex con fcn fu liti permiíTaeíl. E t  fie,li iudex re d u d io -
catorm n,circaeom prom iíTum ,liccre m sim u íté  p rqnuntiauerit, in peius
n ro u o c a rn q u i adeum  tamquam ad lententiam arb icn  reform ando,lic i-* 
f c c e m  OEdhiárium recurritur,Vtrc «  & iu n c o n fo n a e r it  appellatio. E t  
forroet fentestfetg-arbitratorisjfccfe denegetur a iudice ecclcfíaftico, fc
du-m aequitatem,&  iuftitiam, &  fie íi quendo Barto li,& fcquatium  o p in io  

in ique  pronuntmuerit,de feffcritaltc a crit n o to r ia s  articulus v io len -
rum ex litigátorib ias,nih il pRopon iv i v is  eft to llenda pe rv iam  recur
deo,quare non  liceat ab cius ffenteñ- b » »» regalibus tribunalibus, 
tiaappellare,m axim p,qu iadeiureap i;

pd la rc  licet á iud ice ,cu ius arbitrio q V M  M  A  R T v  M
íe scom m ittitunyttrad it, M e n o c h i"  S V M M A R I V M .

dcarbitrarijs,qtt»ft.70.Grcgori® ,in} ^
l .j .t it .z .part.ívV cr.d osiu icioSjC oiia i r i F a e x l m c a s n ó á p é f e J f p u n i r é  e t e r i -  

lib ,2 .variarura,c .ii.G iitie .in ,L  ncnio e H m y q u i f A l f u m d e p o f u k  c o r a m  eo,,

poteft,n.438.íf.dc legar.!» f e c u n d u m  v e r i e r e m o p i n i e n e m t t n t r a

Q u »  fenrcntia ex c o  confirmatur, d i a m .

i & c o rro b o ra tu r}q u ia in  iudicijs b o -  2 C l e r i c u s  d e h e t  d e p o n e r e  e e r a m  h d i e i  

^  n? fidci,iudex apr?tored atus,arbitcr  I d e o  c u m  l i c tn t i u  E p ifco p i.
diccbatjquia  « quítate  fequi poterat, S  L e x . n u U u m ,  C* d e  t e j ü b u s  d e e l a r a —

&  multa cx  fuo arbitrio d e ce rn e — t u r .

re. V n d c  fam ili» e rcifcu n d » :, ar- 4  I u d i c e s  p e f i u n t  i n  o b e d ie n t e s  p u d r e

b it e r ,c o m m u n id iu id u n d o ,& p r o fo  to r a m ip f t s ,
c í o ,sé dotis rccuperand »,vt,in ,l .i .ff .  i  I u d e x  p o t e f l  p u n i r é  p a r t e m  q u i  i n  a c fn

d e co lla tion e  dotis, lex,?. C . fa m i l i»  i u d i t t a r t e  d e l i n q u t t .

crcircund»,1.4.ff.dcfeniitutclegáta, 6 ' T e f l i s  f a i f a s  e f f ic i t u r  d e  i U r i f d i c i i o n é

L i. í f .  d c p a d is  d o talib u s . E t tr a d it ,  i u d i c t s  c o r a m  q u s d e p o m t ,

B rifo n iu s,lib .i .d e  v.erborura fígnifí* 7 C é t r a r i a o p t n i o p r o p o n itu r  i n  q u a f l io

catione,vcrbO) arbiter , &  ramen in nc p r in c ip a l i .
hiscafíbus n c m o d i x i t ,v t  ab eorum  S C lericu s n o n  p o t e f l  a o n d e m n a r i k  i u d i

fententijs appellare non p o fs it ,  imo e e fa c u la r i .
lic ita  erit appella tio .qu o  ad elfcduni 9 L e x . n u l l u m f l e c l a r a t u r .

deuolutiuum *fecusquo ad fufpeníi- lo  J e r t ta  o p in io  p ro p o n ito r  in  q u a flio n i
uum quia talis fententia, pr»ftita fí- p r í n c t p a i i .

dei iuiiCnc cx ícqucnda eft ,  ex Icgc U  I u d e x  f t e u U r i i y p o t e f l  p u d r e  c le r ic u m

M a tr it i ,4 t i t . i i . l ib r .5 .re c ü p i l la t io n .  . ^ ^ t r a i u d t c i a l t t i r i n b o d s f i t e u n d u m
vb i,A z e D c d o . plures.

Vltim ójconfírm atiirifta  fententia, n  T e f t i f i c a n d t  a t í u s ,  n o n  m u t a t  i u r i f d i *

quia femper iudex , boni viri offício É ftonem .

9  fu n g í debct,lex ,c» ter?,§ .i .ft .fam ili»  U  P r e b a t i o n e s n ,  o n f a n t c o a r B a n d a f a e d

erciícu n d » ,ib i;*  T o t a m  r e m ed iudice, o m p l ia n d a .

id  eft ad virum  honum remitti f l  1 co n ti  14 I u d e x  ecclefiafticus n o n  p o te ft  d a r e l i

nuus,§.cum  i t a , ff. dc verborum ,¡bi;  ̂ c e n t i a m  c le r ic o y a d t e f l i f i c a n d u  c o r a m

* E t  arbitratu tudictSyVtsque quafi  b o n i  iudice f a c u U r t , i n  cau fis  c r i m in a - ^

le x ,f iv n iu s ,i  7.§. pi'®tor aitjff. l i h u s .  ^

de iniurijs. E rg ó  fi .appellatio n o n  D e l e g a t u s  i u d e x  n o n  p oteft  p u n t r e  t e -

N n ftem

perviamviolcfítiT,qufeít.7 4 - ^Sí

•snfv.;'
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fie m ja lfo  dep en m tm  u rtim  te, 'quitürjZinusj& BaldüSjibidem jM on
16 froducit fa lfum  infirumentum  ticulajirijtradatu.deteftibusjrubricaj

. c o r a m iudice deleg a ie ,efi remittendus fcftis p u n i t io iE t  M a r í i l iu s , in jL f in .  nV 
Jíis  adfuperiorem refpeH udelilii. 152.ff.de iu r i íd i í l .b m n iu m  iu d ic u m ;

17 líulex delegatus efi maior qm éum qui A lex .ii i ,ad d i(5i:ioñibus, ád  Baft.injl.{.- 

oráutÁrio, f f .d e iü d ícijs j2 .óp |)bfftfóñ ei L a n ff a n  .
i 8 Delegatus non potefi excederé termi* cus,in ,tradatu .d eé0-njkísiohíbüs,fWi 

m sU ditirifd íH tonis, m e r.13 .B ald .in,l. i v G .  q u o m o d P ' '& ‘
1 g Iudex fuulans caufurum ciuíliumfií q ú a n d o  iu d c x .E t  r a t io  e f t , q u ia  cüMi>*

pstefipuniré tefiem falfum  deponente clcricus deponat cUíftil icen t ia  E p if-  ■
■ coram eo. c©pi,vtInjCáp'.fupclúprodéntiajS.'pb

10 L e x  D iúus P fn ú sffJ éfa íftsfiee lA ra *  ■ teftjverfié.iuucnte É p ífc o p o ,v b ¡ ,  gl. 
¿u r , conciltatur cum lege m llu m , verb o ,p o tc ft ii4 .q u » ft .2 .e ft  comffiU«»
C J é t e p b u s '  , , ;  nis apihiO jfécündom  Mafcatduffljlfe-

t i  Fifitatores non pojfufitprocedere eri- b r o ,3.dc probatiConcluf.i^/yS.nu.ja, 
minalitery in fu is  vifitatiom bus, quiá ¿t.di.FarinaciuSjín traáatu .d e  tcfti- 
ip ffm tiu d icésd eleg a th  bus,qi¿/inUí83iEfgdrvMcntur habilí -

2¿ .^afUs de fació proponitur, /. ta t i f f fu ó fu p e H o r e r e íp c d u  teftim o-
2 jC a fu sn o u u s  refertur irt articulis per n i j ,& p c f  c o n íe q u e n á  v id e n tu r  fa d i

v U m v io len tu ,¿t quidin fim iltíúdi*  in  ea eaufajde iu t i í i l id ió n é iü d ifc is  ft  
candum fit, tü Iar is .É tp ro  hac len ten t iá jp o te ft iu  - i

24 D$Her SalazardéM endocá Canoni duc ijtex .in jd .l .nu llU injC .de  tcñib%  
cus panitentiariusfanHa EcclefialaÉ  v b lp r o p te r  o f fc n ía m fa d a m  iudici#
d a m , h o c  perm ittitur,&Í1C d ix it  # Bart. &

Eald.in,I.vnica, ff. fíquisÍU? dicente 
n  V  A E  S T  í O  obtempera, pér íílum,tex,quod

‘ /4 * Qmnes iudices poíTúntínobediéres
r r  ' j  T r  a '  r  punire,&fuamiürifdidÍoném poena 
Vtrum ttdexecclefijtfticusfa- y  iudicio de/endetc, Et quandóii,

cU t v im  iinhihsndo iudici[á  adu iudicíáríó committitur delidum
culari, qui procedit contra ^^^^££i)YeÍadiiocátüm, v e i  n o ta -

/ • ■ r  t f  - J r  i  tu n e  t a l i s iu d c x  p o te ft  e x i l io
clertCUmiqmf4 l¡U m defoY  0 f f íc ip d e i in q u e n tc m p u n ir e , l .a th e *
fu it  coram eo, l c i a s .§ i i . ff.de h is  qu i notantur infa-

inia ,C ouarruuiás,pradicar.capit.f8 .
. . , ñum e.£ qu em fequ itu r,P etru sZ cu aí-

I
N  Q u yftio n e ,¿7 .fim iiem fcrép rb  lo s , in fu isrc fo l .c r im .c a fu ,i6 .&  V in -
pofuimusqua?ftionem.qua?rcfpé ccncius d cF ra n q u is ,d ec if .i4 7 . nn.í.

d u  iudicis ecclefiaftiei procedit  A n g elus,tn ,l.quotic? .¡n ,fin .C .d e  iu-
c o n tra te f íé  laicum , qui falíum d ix it  d ic i js .E to b h á n c  caufam dixir,Rolan
co ra  eo . N ü c  vero.agimus de iudice’ d u s,có n f.i2 .n .i .vo l.2 .  tcftcin fairnm
fe c u la r i,q u i  e x c a d é c a u fa  p ro c e d it  t f f ic id c iu r i fd id io n e i l l iu s i i jd i t is c o
c o n tr a c le r ic ü p e n u r ú ,  q u ip ro d u d * ' rá q u o d cp o ffu ir .  E x q u ib u s  vid: tiu-
in tc fté ,dclicctiaru iiud ic is ,fa lfutn d i d icendü,iudic6ecclcfiafticü  vim fa-
x i n n t n b u n a l i  fecularn  Ec contra iU cerc,inhibendo iu d ic i  fecn la rí,ven ó
d iccm  e c ck h a ft ic ü ,q u o d  fáciat vira, p ro ccd a tin  caufa contra  clericfnüui
i n h í b c n d o i u d i c i f e c u l 3 n , f a c i t d o -  falfumdepoiTuitcoram e o ,&  v id e ,D .
d rtn a ,g  offa:>vcrbo,pr»lcriprionem^ L u d o u ic o  d c P c g u e r a , decif. d u iü ,
in ,l.üü  J u r a , C .d e  teftibus, quam fe-  79. ybi late h o c  declarat

Sed

Secunda pars ,tra¿t. de eognkioiie
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■ ■ p erviatn vió lerítl* ,q u xfl:.7 4 '
S ed  pro iudice e e c ld ia ft ic o jc ñ  c d  &  co m m u n io rem , d  am pkdendám ^

m un ¡s,&  recepta opiflio  , non poffc M a rta ,d e iu rifd id io n e ,4 .p a rtc ,cen ta
^  iu d ic c m la ic u m p u n ir c  cierícuni,.ob  m ,2 .c a f u , i  38.numcr.9.in,fín. E t l i c

falfum  d id u m  coram  eo  dcpoíitum , inípe-da hacrcceptifsiraa o pin io n e ,
y td o c c t ,C o u a r .c . i8 .n .8 .A f f l id . .d e d  non f a c i t  v im iu d e x  ecclefiafticus,ia  
fton.i30.Iullius, Glarus3q.38.vcrf.fic h ib e n d o  iudici fe cu la r i,v t  nó 'proce 
q u*ro .G utierrcz,lib .i.pp .q ./?4 .V crf. dat ín  caufa con tra  clericufti. , 
fe d  his,Farin.rir.de in q u iíio n c , q u * -  : In  q u a  d o d o r u m  varietate eft alia
ilion.8.num er.26.quam ,fcquitur,Fa- tertia o p in io ,q u *  diftinguit ínter pu 
q u inet.l ib .9 .controuerftarum ,c. 27. n i t io n e m p e r fo n *  c je r lc i,  & , b o n o -  
y c r f .te r t ia v e r io r j& c o m m u n io r .S a l-  rum Íp íiu s ,y t in p r im o  cafu ,non  p o f-  
ce d o ,ín  practica a d B e rn a rd u m D ia z , íit iu d e x  fecularis  procedere  contra
c .é j .v e r f .n o n  p o tc f t ,v b iallegat m ed p c r f o n a m c le r ic i ,Sccus con tra  eius
magiftrura D o d o r c m S a h a g u m ,p r i-  b o n a ,&  extraordinarie,ita A n g e lu s ,
marium in A ca d em ia  Saltnanticeníii in jl .q u o ties jitk fin .C .d e  iúdicijs , v b i

I  E t  ratio eft, quia nullus clericus c o n  d ic ir ,  q u ó d  fi e x e c u t io , v e l  captura
dem nari poteft á iudice  fsECulari, Ci p e r f o n *  facienda fit,remittatur c a u -
¿ d i l ig e n t i ,de fo ro  c o m p e te n t i , cap* fa a d  E p ifc o p u m , fi yero realis execu
i , d c  c le r ic is coniugatisjauthen tica , tio  in b o n is c le r i c i j t u n c ju d c T laicus
É a tu lm u s,C .d e E p ifc o p is ,& c le r ic is ,  c r itc o n rc m p e té s .  Quam  opinionem  

 ̂ N c c  lc x ,n u llu m .lo q u itu r  i n h o c  ca -  requitur,FcdericüsdcSeniSjConr.88i
fti,fed,in alijs perfenis fa:cularibus al q iiem  fequiturjLanc.d.de attenr. 2,p,
t c r i u s f o r i y d  n o n  illius iudicis co ra  c a p . i  y .nu.p/.A ufreduSjin  rcp ctit io -
q u o d e p o n u n t j  qu iap riu ilegiura  ele n e ,c le m e n n i ,  (Íe o ffic io  ordinarij, n* >

• ricis  n o n  abftulit , nec auferre p o *  8i .& in tra d ;a tu .d c  poteftateffc.u l in
tu it ,Z e n o  Im perator,in ,d jd a ,  1. nuj- ccclc fia ft .p crfo n a sircg i/ ,fa len cia , 2;
lu m ,C .d ctc ft ib u s .Q u a m  o p in io n e m  G u ií lc r m u s B e n e d id u s ,in ,c .R a in u i i
ten?nt!,J"nnoceniius,Hofticnfis, lo a n  c iu s jV erb .&  vxo F é ,d ce if ío n X n . iqui
nes A ndreas, &  A n to n iu s  de Butrio, C a fa n e u s,v n co n Íu ciu d in ib u s  B urgü
in ,c a p k .v e r u m ,d é fo r p  com peten ti,  d i* , r u b r ic a , i ,§ .5,rmmc\8i .F ia n c ifc ;
V b i  F elinus,num er.y.SociuuSjin .cá- M a rc u s ,d c c il jq n e ,2  i J.n. i . in j i .p a rr .  •
p it .p o ftu la ft i , q u * f t io n e ,  iB .d e fo ro  decifío-num.. f
c o m p e te n t i ,B e r ta c h in u s ,in tra d a tu  S e d  his nqn.qbftantibus,prbiudí-  
d e E p i fc o p o , l ib r o ,4 .n u m e r ,65. A l -  c e e c c íe f ia f t ic Q e ftv c i ío r ,& r c n c n d a  
b e ricu s ,in ,l.P r*sb ytcr .¡ ,n u ra er.i„d e  q p in io ,a d q u c m ie m it te n d a c ftc a u fa
E p i f c o p i s &  d e ric is ,Ia fo n ,in  , deUd;ijaduerruscIcricum,vt,in,I. fin.
Q u i  m andatam ,niimer.7. íf.de iurifdi t i t u l , i6 .partit.7. q u *  eft intelligenda ¡2
d i o n c  om nium  iudieum. Mcnochi®, iam refpcttu, p e r f o n * q n á m  b o n o -
j e  arbicrarijs,qua-ftion.9i .D c c ia iu is ,  ru m ;q u ia  illeadtüs tcftifícandi, non
Jin tradatu.crim.inalibi,lib..j.c.9.n.a2. m u tat iu r i íd id io n e ra , &  a l ia s , nunr
K o la n d u s,c o n f.  l í .v o lu m .i ,  Snrdus, q u am  per ordinaiium  ecelefiafticum
c o n f .39<5.num er.27< &itaplurics fuit c o n c e d e r e n tu r liecnti*elericis<tcfti
iudicatum  in tribunalibus, v ttra d it ,  íicand i coraiii iu d i c e la ic o ,  f ia b ip -
A ffi i( ft is ,d e c if lo n e ,:3 0 .C a p ic in s ,d e  fo  abdicaretur poteftas puniendi cíe
c if io n c ñ .n u m e .ty .C a p p e l la T o lo f la  r icum  pcriurum ,& requcretur abfur*
na.decifíonc.iyp.E t hanc dicit magis d ú .q u ó d  probationes coardarétur ih
c o m m u n e m ,C o u a rru u ias ,vb i  fupra, dánfi re ip iib lic * .E c fic có fe q u c n se ft
S a lced o ,in  a d d id io n ib u s  ad Bcrnar- vt li de lin qu at in fua teftificationecíé •
dum  Díaz,C.95.6Í hanc dicit verioré^ r ic u s ,puniatur per fuü iudicé  ct<ie-

N n  a íiafti-
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s  ecunda pars,trada.dc cognitione
fiafticunni,maxiinéquiadeliduffl 'cie*

rici nda poteft mútaré eius fotünij 
n cc  eiusconfeilfus» .

Si vero caufa fuerit crimirtalis 
piincipalitcrfvel incidchter, no funt 

M  tales litenti»  concedenda?, propter 
t im orem irregularita iis , capit, tefti- 
m o n iu m , ii.'qu»ftionCjprima,ctiam 
ii veritas aliter haberi non poísit ,  
cum magis fit tim endum  periculuiri 
irre g u iar ita tis . É t  fecundum hanc 
d ift in d io n em  , &  vefo lutio n em , eft 
teim inádus articulus v ib ie tfe .  Q u o d
ten em en ri.

V lt im o  pro com plém cn to  huius
q u » ftio n is ,& d eclaratioh is  huius má 

15 tcri»,eft adueftcndum.nóftráin co n -  
clufionem p ro c e d e re , re fp ed u  ludi- 
cis ordinárij,feclis Veio erit dicendu 
in iudice,delegato^qui nunquam po 
t c Í l,t e ft c m fal fu m C o r a m fc  d c p 0 n e n 
tem  punirejVt d o c e t ,G m líe rm .d éG ü  
neo,(S¿,Alberic.in,l.T.§.qui mandata, 
ft'.dc iú rifd id id n e  om nium  iudicum j 
fed  debet rcmítteré-catifam ad iupc* 
r iorem ,vt in ,auth.de teftibus,§.fi vc* 
ro ig n o ti  Í Ita docet,AlbericUSjiii,L  
Iraperium,verficulo;*8fffr®r^«m JÍI 
w tx tt Im pcH jfl jff.de iu r ifd ld io n e  oni 
niutri iu d ic u m , A le x a n d r o , injl.i.lFi 
eodpm  tituloiBaldüs>ii1,capit, ex par 
te ,c l , i id e  rcfcriptis.E t fic fi quis p ro ­
duxit  falfum'refcripturn coram iud i* 
ce  d e leg a to  ,  debet illum remittere' 
cum  fida cuftodia, ad iudicem  ©rdina 
rium ,vr eum puniat,E t iftam o p in io *  
nem fefpcd tu iud icis  delegati, fequ i­
tur,Imola,in,capit.diledlUs filius, de 
p e n is , &  i!i,capit.í.de  falfis, Butrius* 
in ,ca p it .vn ico ,v te cc le fia ft ica b e n efi  
eia. lo an n cs  A nd reas, ad Specillato* 
rcm ,titu l.detefte ,§ .opponitur,vcrri*  
cu lo ,fed  quid delegato. A ncharran.
co n f i l io ,/ 7 «| .A n ge lu s , in ,d ic ta ,1. q u o
ties ,G .d c  iudicijs ,& in , l.fi vacantia,
G jd e b c n is  vacantibus,lib.tOi 

N e q u e  o b fta t ,  quód iudex d e le-  
17  g a tu se ftrra io rq u o c u m q u e  ordina­

rio,capit.fane,capit paftoralisjde o f­

f ic io  d e l e g a t i  j q i i l a  i l l a  m a io r i t t s  eft 
fc fp c é tu  c a u f s c d e le g a t »  ,  n o n  v e tó  _  
r e p c A u  iu r i fd i i f t io n i i j  q u ia  n o n  p o -  
te ft  excedere^ t e rm in o s  fua; d e l e g a ­
t i o n i s ,  &  fie n o n  po te f t  p u n ir e  t e - -  
f t e m ,n e q u e  m u ld tare  c o n tu m a c e m ,  
v t  d o c c t ,B a r t o l u s , i n , l a .6c i n , l .  m a -  
g i f t r a t ib u s ,  ff. d e i u r i f d i d io n c o m  -  
n iu m  iu d icU ra jh z .  § .f in a l .  ff. d e  i u d í -  
c i j s .q u o d  fub ih t e l l i g e ,n i f i  d e l e g a tu s  
h a b e a t  c o g n i t io n e m  c a u f »  c r im in a ­
l i s ,v t  d o c e t ,F a r in a c iu s ,v b i  f u p r á , § ,
2 .n u m e r .4 8 .C o ü a r ru u iá S ,p r a (5 t ic a r .  
cap it .28 .num cr- ,8 ,V er íÍcu lo ,  fu n t  t a -  
m e n ,&  v c r f ic u ló j íd é n l  Criti Q u ó d  c -  
t ia m  p ro c e d i t  in  iu d i c e  o r d in a r io  
c a u f a r u m e l t l i i t u m ,q u ia  n u l lo m o d o  
p o te f t  tc ftcra  fa lfu m  co ra m  fe d e p o ­
n e n te m  p u n i r e jq u ia  q i io d  n o n  e f t i f i  
c o g n i t io n e ,n o n  eft in  p ro n u n t i a t io -  
rve,vt in , l  D iu u s  P i u s ,  ff.de f e l f i s ,  &  ’ 
d i f t a  l e x , n u l lu m ,p ro c e d i t  in  i u d ic e  
h a b e n te  fd cu ltá tem  a n im a d ü c r tc n -  
d i f a c in e r o fo s . íE t  d ié l .Í .Í ) ru ü sP iu s|  
l o q u i t u r  d e  eo  iu d i c c ,  c u i  in t e r d i f t á  
e ra t  ta l i s  c o g n i t i ó  E t a l i t e r  c íT cntiu*  «c . 
í a d i r e f t ó c d h t r á f í a i

É x  q ú a ,  do if tr in a  c d u fu l tü s , r e *  
f p o n d i ,  V i f i t a to r e m h o f p i t á l í s í a n f t i  
l o a n h i s B a u t i f t * ,  c x  c ó  d u o d  eft i ü -  
d ex  d c le g a tu s ,a d V i f i td h d u m , n o m i­
n a tu s  , á D o m in ó  A r c h ic p i f c o p b  
T o l c t á n ó ,  n ó n  póíTe te ftes  d c  f a lfo  
c o n u i f t o s  puniré}  n e q u e  c r im in a l  -  
tór p ro c e d e r é ,  ad u e r fu s  m in if t ro s  i l ­
l iu s  h o f p i t a l i s : q u ia  t i t u lu s  v i f i t a t io ­
n i s , n o n  fe e x te n d i t  ad  cau fa s  c r im i -  
n a íc s ,n i f tc x p re í f é  d if tu m  fit. E t  í ic  
i u d e x í c a b f t i n u i t á p u n i t io n e  d c l i f t i  
p e r p e t r a t i ,  c o n t r a  t a b e l l io n e m  ¡p -  
f ius h o fp ita l i s  c u iu s  c a u íá  r e m i f -  
fa fu i t  ad  o rd in a r iu m  ,  re fpe f tu  d c ­
l i f t i .

V l t im ó ,  p ro  c o m p le m e n to  huitín 
q u » í l i o n i s ,  re fe ram  ca fum  d e  fa f tó

22

2J

2..1

c o n t in g e n t e m ,m h i s  c o g n i t io n ib u s  
p e rv ia m  v i o l e n t i ? , c i r c a v i f í t d t io n é ,
d* h o fp i t a l i s S .  l o a n n i s E a p t i f t » ,  e x -  'é is's. ¡o i i  
t r a m u ro s  h u iu s  c iu i t a t i s , in  q u ó  e x c r  '-is

c e t
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1
< p e r v k m  vio lentiae,q u ^ ft .7 4 . 283

cet adm in iflM toris  officium, D o f lo r  na:, diéi o sN u n c iu s  facit v-im : qu ia  
te iaaaTdc M e n d o c a .C a n o n ic u tP j -  q u d d  feroel m d.catum  eftper v.am  27 

n itentkrUc hu ius a lm s E cc le fiicT o - v io le n t i * , non  poteft ipfc , de eo ar-
letanc-vir d o d u s  &  b o n is  Uteris add i t ic u lo  co g iio fc c re . fed folum  dem e
a n »  n u i pet fententiam  v ifita ton s r it is iu f t it is c a u fa jp n n c ip a h s .S iv e -
fu it c x c lu fu s ,& p t iu a tu sd ia a a d ín i-  ro  confideretur verus &  genu inu s in  
n if t ra t io n c . in q u a fu ita d m ilfu sd o -  tc lle a u s  C o n c il ij  T ridcu tin i.p ro fe -

m inu s C h r ifto fo ru s  d e R ob le s C a p *  « o  v im  facit vilitator, qu i c xcqum ir
p e i l a n u s  R e gu m  n o n o ru m , non  ob - fuam  fententiam p riua tion isadm in i

L n te a p p e lla t io n e  interpofita á d i- ftration is,appellatione rcmota.-quia
d o D o d o r e ;  q u i, v tm o r is  e f t , in -  il le , te x tu s in te ll ig ic u r ,&  loqu itur,

i v  u o c a u i t  auxilium  R eg iu m ,& p roce f- re fp ed u  vifitationis, &  c o rre d io n is  

' fus fuit remilTus ad regalem C h a n -  m orum ,feus veró,refpedu p n u a tio - 
ccllariam  P inc ianam  ; vb i fu it d e -  n is  officij,pro vt in noftro cafu co n - 
claratum  d id u m  vifitatorem  v im  tin g it.Q u ia lice tfen ten tia  p n u a t io -  j g  
n o n  facere, &  caufa illi rcm iífafu ít. n isfu iiTetiu ftiisim a, non  poteft eífe 
Q u ia fe cund um  d ifp o iit io n e m ,te x - e xeq u ib ilis ,v rtrad itN au a rru s,cou - 

in  capit, p r im o , fefione, 13. filio  fecundo,de appellationibus. A -  
C o n c i lT r id e n d n .  in  verficu lo, in  c o fta , in,tractatu de iud ic ijs , capir. 
caufis v if ita t io n is , non  adm ittitur prim o,num cr.p ii.S i nouifsim e Sigif-  29 
ap pe lla tio , q u o  ad effedum  fufpen- m un d u s,Schac ia , de appellation ib%  
fiuum  : fed fententia exequitur , qu*ftÍ0ne,/7.hm itatione,26.& lim i- 

26 appellatione rem ota, vt docet L a n -  ta t ionc ,i 9.niimcr.2. vb i declarat C ó  
ce llo tu$,deattentaris, 2 .parte, ca- c ih u m T rid e n t in u m .E tc go ita d e c la  
p it.i2 .1 im itatione, i8 .á n u m c ro ,9 .  ro ,&  refo luo  in h o c  tradatu,gloíTa,
,&  l im ita t io n e ,  19. vb i iudex p o te ft  6.niim ero,20. V b i  in proprijs termi- 
c x e q u i  fententiam  con tra  adm ini— nis declaram us d id a m  fententiam  
ftratorem  lo c i  pij > n o n  obftante ap- priuation is,in  caufis vifitationis non
p e l la t io n c ,  &  fe q u itu r ,  S c h a c ia , de efte excquendam . E t fortafis v if is , &
a p p e lla t io n ib u s ,  quaeftione, 17.IÍ- co n fid era tish is ,&  alijs rarionibus*& 
m ita t io n c ,  /9. c x ,  numer. fecund o, fundam entis per grauifsim os iudi- 

j p o d o r  vero  Salazar de M e n d o sa  , ecs in tegerrim ofqu e  fupremi Senat* 
pro feq u u tu s eft appellatione coram R eg is ,  ira fa u o r e d id i  adminiftrato-
D o r o in o  N u n c io  A p o fto l ic o  : qui r is fu it iu d ic a tu m , nó obftante quód

f
>oft inhibitionem  tem p o ra lem , v i-  in regali C h a n cella ría  P inciana c o n
b proceiTu, &  auditis partibus, rc-  trarium  fuit dcciífum . CQia rcfpcdu

u o c a u it  fententiam  d id i  vifitatoris, iuprem i S en atu s, n u n qu am fcn ten -
per  viam  attentati. Q u *  fententia t i a C h a n c e l la r i*  , i n h i s c o g n i t i o n i -
d i r c d o e f t  co n tra ria d ccii io n i  rc g a -  b u s p e r  v ia m vio Ien ti* ,tra n n cin re m  
Jis C h a n c e l la r i*  j quia non poteft iu d ic a ta n i , ex traditis p e r ,  A f f i id is ,
cadete attentatum , vbi fententia p o -  dccifion .26i .&  fequitur,Lancelatus.
t e f t e x e q u i  rem ota appellatione, pro de attentatis,:.part. cap.12. limir.28.
v t  d ifp o n it  facrum C o n c i l iu m  in vb i á fcntentia  magni confilij n o n a p
caufis vifitationis. P atron i vero  di- p c l la tu r ,a u th e n tic .q u *  fupplicatio,
d i  hofpitalis, interpofita appellatio- C .  de p r*cibusim p i.offcr.auth enti-

15 t io n e  ad P o n t i f ic e m , caula fuit ite-  c a , vt  fponfalicia  larg. §. illud. V b i
rum delata ad fupremum C o n c i -  fen tctia  p r * fc d ip r c to r i j  ex fequitur
lium R eg is  : vb i fi co n fid eretu rd e- appellat, non o b ftan te , & f i c  m u l -
cretura regalis C h a n c e lla r i*  P in c ia -  t o  fortius vb i neque datur appclla-
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I
Secunda pars,trafta.de cognitione

tio  ñeque r c c u r fu s , qu? eft qu«daiñ 
fo b era iiiam agn i Sénatus. E t licet  in 
d u bio  coníiderata bo n a  ratiohe fta- 
t u s , non eft recedendum  á deciíió- 
nibus C h a n c e í lá r i» , tamen fiiu fti-  
tia p a r r u im ,d e f id c r c t ,& p c t a t c o n -  
traru im , illud iüdícartdura , & a n i-  
madúertendutñ eft , per fuprcmum 
Senatum  . Q u ia  ratio f tá tü s , quse 
deúiat á tramite iuris * pcfima q u í ­
dam eüafiO eft, fub velam ento pu- 
b l ic » iu f t i t i» .É t  íic magis a ttend en­
da eft cáufa iuftitia? p rin cip alis ,  
quam  ipfa rátio ftatus, quando de* 
uiat á trara ite tátio n is  j iu r is ,  & v e *  
r i ía t is , pro vt in noftro cafii fa te n ­
dum eftjcx d iftó  cohfilío  N á ü a r r i ,&  
áliorum  » É t licet  in articulis p e í  
Víáni v io le n t ia m , poftqüam  aliquid 
filié bCné j filié raale iiidicatum  e ft ,  
iion admittatur appellatio  , neque 
noüüs rccurfus, i l lü d in te llig itu r,in  
có d em  tribunali 5 &  ex eifdem aftis 
fccü s támcn rcfpeftU füpremi Sena* 
tus R e g ís , vbi perpenfo iu d ic io ,o m -  
nia confiderantur , 5¿ difinitiué ter* 
minantur, bené poteft fuper epd em ’ 
articulo  v i o l e n t i » , in alijs tribuna* 
libus term inato  c o g n o f c i : M áxim e, 
qu ia  á princip io  litis caufa fu it  de 
lata ad regalem  C h ancellariam  , ad 
p e tit io n e m  ad m íriiftratórís , pofteá 
v e r o , rccurfus fuit intentatus ad pe- 
t ion em  patronorum  . V b i  admi* 
niftrator, c ó n q u » iitu r  d e  fententia 
V if itá to r is ,p a tro n i,  vcró  i n h ó c f e ­
cu n d o  cafu , de fententia d om in i 
N u n t i j , & í í c  c u m c a u f» ,& t r ib u n a *  
lia fintdiuerfá  , nimirum íi d iu cr— 
f » &  co ntrari»  proferantur fenten* 
t i » .  E t v t fa lü a p a c e d ic a m ,m e íiu s , '  
&  rcótiiís iudicauit N u n t iu s ,  &  Se- 
fiatus fupremus ; quia nemo poteft 
fu o  benefic io  , &  adminiftrationc' 
priuari , appellatione rem ota  , v í  
fuprá dcclaraium  eft. É t ob hanc 
caulair. d x fn s  adminiftrator fuit re- 
f í i tu r u s , &  in fua po ífefs io n c  red­

in t e g r a t u s  , f íne p c r iu d ic io  c a u f »  
p r i n c i p a l i s ;  q u »  p ro f e q u e n d a  e f t ,  
iu  g r a d u  a p p e l l a t io n i s  ,  q u o d  te ñ e  
m c n t i ,

S V M M A R I V M ,

1 t f l e r i c u s  facherofas, ferdit f tr i  
^'^priiitlegínm, licet ne» fuerii ter 
moniíHSyfaynümJ.

2 Cap.PerptttdiínusydefenttntSM excem 
munieipenderÁtun

3 AbfoLmio cehfúrjtyde quáy inyC.ftquit 
faftdentejdidboloi 17. q.^.pertinetád 
Fentifieemi

4 Cap. i,de apejídtiSideelarmur, fa i»n*
mere.iji

5* Cap.Exparteydé pritiHegqSyVigefmé 
fieptimeftecUratuf,

6 Contraria epiniopropenitun 
f  D 'oBores pro fecunda opinione refe- 

runtun
8 Cap J n  audiencia,z<¡ J e  fententiatx-^ 

communicJeclaratun 
y  Cap.Contiñgitjdefin ien tia  exeetamH 

nteatténis diclaratun  
10 Opinié adBéreShfertur,
ÍI Trina dénitii eft ñeeejfsria, vt cltri- 

(US tradatur tamquatñ iñeorregibtlis 
turiáfacularti 

í i  Diftinciio i CoHafrumá ¿ reproha-i 
tur¿

i3 Selutíé a rgumeniorum referturi 
i^Cap. Perpendimus J e  f m t a  excomm» 

ñicat.diHafaturi 
i  5 CapijiDe apóflátisjeelaratur, 
í  6 Cap. E x  parte, depriuilegijs, deela-d 

ratur i ;
\f Opinié SaU edi, fa Ceuarruuia , red 

phbatur,in quadam limitionefa difte 
rentia.

18 Cap. í.fefitn . 2¡* Ceneilf¡ Tridemini 
deelaratnr.

Q V  AE-
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4  R /4
. ' ' i n i u r i a m  f u i t  o cci-iT tiS ; B t  E tjic

Q V . A E S T I O .  7 5 .  nonvUetHr nobiSfiiioiintcrfeHores e!Ut

1 r  P '  T  MopterhocyadohtinenrUmabfoimoncíTí 
V t T U m  i t i d c X  C C c l e j i d jG C t d S je i  ApeftcUcamfedemyadire cagannir. *  E t  

C m t v i m J n h i h e r d o i u d i C i f  e  f i c  v i d e t u r r e f o l u e r e , n o n c í í e - c x c ó -

,  . 1 x y .«v, m u n i c a i o s , q u i c l e i i c u m  J p r o p t c r a -
t u l a r i y V t  n o n p r o c e d a t  c o n -  ■

*• perviamviólentia?,quxft.7 S’‘

£

tra clertcmn, qui dim i ([oha  
hitu clericali yfe im m ifcuit 
deU Bis^ram fsim k,

V l t i r u n t i ) o d o r e s  5 qiiia f. 
firmantjclericum f a c in o r o -  
fum, qui dim iifo h abitu  c le ­

rica li ,im m iicu it  fc  enorm itatibus:(li- 
Í  ct tri na mo n itio non prtecciTe ric,de 
qu a ,in ,capit.iinal.de vita & h o n e f t a -  
te  f le r ico ru m  ) f o i i  p r iu ileg iu m  a- 
in it tc re , &  c o n u e n ir i , éc puri poiTe 
per iudicem farcularera.ita re fp o n d it  
d e  f a d o  con fu ltus, A le x a n d . d e  N e -  
bo,conr.5S?.Éi.banceíTe c o m m u n e m  
fen ten tia m ,&  co.nfuetndincm a p p ro  
b a ta m ,d ic it ,iu l l iu s C ia ru s ,q u a ’ fi:ion. 
V 6 .verficu l.qu£ cro ,C ouanuuias,pra-  
d:icar.cap.42.numer.2. Qu^am o p i n i o

trocitatero crim inisab co perpetra­
ti,interficiendum  fuit rnandatum.

N e c  obftatjlfaliquis dicat,teXti 
illum l o q u i , dc excom m unication e  
cán ón is ,cap .fiquis  fiiadente d ia b o ­
lo ,i7 .q u » ft .4 .  quia il lad ecifio  perti­
net d ired é  ad priuilegium  fori#vteo* 
ftat ex illis verbis, qu ibus'confiat  cu 
clericum á com ite iuiTum fuiffe fufti- 
gari,& raad ato  eittf<Íe.m,pat!bülotfa 
ditum expiraíTe,qua? omnia iudiciali 
ter fa d a  fuerunt.E rgo fequitur q u o d  
clericus ille amifsit forhpriuilcgium# 
quia  C o m e s  erat iudex laicuf. Prore’ 
rea fi permiiTum eftla ico  talem cleri­
cum o ccid ere , circa poenam e x có m - 
m unicationis,m uU om agis permiisil 
iu d ic u u d ic a ie tu r ,e u m k g i í im é ;c á ü  
fa c o g n it a , per fententiam  d ifiin itk  
uam,morti tradere.

Rurfus pro iudice fseculari fac it ,

3

ñém  dicir c o n iu e tu d in e  r e c e p ta m , text.in,cap.T<deap'dftari5,vbi,vbi A -
AleK and!0  d c N e b o , d .con . 159.nu- le x a n d c r , l í l . r é fc r tha ĉ Verba. * 'V i-
tn e r .2 o .C a  pici uSjdec ilio ne, i <si .B o c  terek tlerici,qui reti fió er ¡fíne iríerícai/-^

( f i  h a m m f u o f t a m q u a m  l a t c i  c o n u e r f a n -  

l u r , f i  i n  c r i m i m h t t s  c o m e r M e f i p e n e a t u r ,  

p e r  c e n C m a m  e ' e d c f i . i / Í í e : M m , n o n p e r m í ! t f  

m i i s l t k e r a t i A  E t  i i c  e x c l u d i t u r  t r i n á  

m o n i c i o , r i c u t , i n , d . c . p e r p e n d i m u s .  ■ 

V l t i m ó  p r o  h a c  f e n t é t i a  f a c i t ,  t e x .

Tius,decifione>6o.numc.i6. v b i  d ic it ,  
q u o d  in in d ic a n d o ,  & c o n f u l e n d o ,

' n o n  eft recedendum  a b h a c  o p in io -  
n c ,&  feq u itu r ,Bofius,in fua praX i,ti-  
tul.de fo ro  c o m p e te n t i , num cr. 139.
C a fa n e u s , in  c o n fu e tu d in ib u s  B ur-  lc»
gundÍ£e,rubric.i.§.5.num er;S5. q u o s  in ,cap .ex  p a r t e , 27.dc p r iu ik o fe  Vbí
refcrt,Prolperus Farinacius,t ir .d e  in Papa H onorius,IILR cgintg  A l g l o i  u

2 quiiitione,qna:ft.)4. Pro q u a f c n t e n -  in fimili cafu,<f quo in noftraqutrftio
tia exp en d itu r,text.in .cap .p erp en d i-  nc,ita referi pfitk£?e p m e  m a  f u n e r o

mus,de fententia e x c o m u m c a tio n is .  p o ( I t i m n q u o d  n o n  n u l l i  l i i e r a t i  . q u o s  n e

V b i  quidam fa c e r d o s ,  qui fc filium q u e h a b n m ,  n e q u e t o n \ u r a  d e r u e s  ; , r o -

R egis  falfo nom inare p r x f u m p f i t , f i t e n t u r  , m  l e r k u u m r i f d i c l i o n i  ' f u b -

a rm isa cccp tis ,fed it lo n em  f c c i t , i c o  i e f l a  d e  q e n t e s - .  c m n  d e p r & h i f t d u n i a r i n

m itc iu fu s  cft fuftigai i,qui poftea,ei^ a l i q u i b u s  f o r i s  fa ths. v t  m r d d i a i o n e m

m andato traditus patibulo cxpirauir. m a m  e l u d a n t , f i  d c b i m m p r o ' d d u - ’ - i  , „ i

E t  v i fa fa f t i fp e c ie  per R o m a n u m  PÓ -  -• -  f  "^"“ “̂ ''''£-
t i f iccm ,re íp o n d it ,  q u o d  talis fa c er .

d o s ,n o n p ro p u lfa n d o ,  fed in fe re n d o

ttonem euadam , afiumum , feii etiam  

refumunt (cnfuram abic-flam fien  b -  
_ .tum d e n e a U tn , Ucet iatci ame a b  

~ N n  4
om—

n d iis
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t f i h s  haberentur , N á  igtfur totifu^d f in.de v it a ,  &  h o n e f ta t e  c l e r i c o r u m ,
r a ,v ‘el habitu fic refitmpto malitta febea  i b i : *  Mandamus quatenus ft tales ierttb
m f i i  fuaM m ifdiciietyem  exerceas inh» ate C9m m m ti,ah huiufm edino» refpHg
itiimodi deU nquenteSiqm fw tonfí(ra,é> rin tfiedphterm ifsisdtm n is c ffie ijs ,» e .

habiitiitn deÍiíJofaerutdeprAhe»fh,4quá gotiatiombus in ftm ertn tfu p ra diciis,cu. 
aim iter duxsm kstolerandum ,tum  m ali- eofadJeprim legium ahijciantclericale.^
tqs hominum:, wdulgeri non debent, fed  E r g o  ante  tr inam m o n i t i o n e , n o  pri-
poiiustihiarii*E-x qu ib us  o m n ib u s  m a  uatur  c ler ic us  fo r i  p r i u i l e g i o ,  n e q u e
nifefte c o n f e q u i t u r , i u d i c e m  f * c u l a -  traditur  c u r i *  f e c u l a r i .  Q u a m  f c n t e n
rem polfe  p r o c e d e r e  có tra  talem c i e -  t iam Con firmat ,text . in>cap. i .dc  v i t a ,
r icu m  f a G i n o r o f u m , q u i d i m i i r o h a u i  &  h onef ta te  c l é r i c ó r u m , ibro,6ábis
t u , plura d e l i d a  grauifs ima p er p e tr a -  £ t fi tertio moniti non refipuerint, careat
u i t ,&  per  c o n f e q u e n s , v i m f a c c r c  i u -  Omntpnuilegio c lertcd lt:*R á iá em ,tcx , ^
d i c e m  e c e l e f i a f t i c u m ,  qu i  p r o c e d i t  i n , c a p . c o n t i n g i t . 4 5 . d e  f c n t e n t ia  c x -
p e r c e n f u r a s G o n t r a l a i c u m i u d i c c m j  c o m m u n i c a t i o n i s , i b i ; *  Verum quia 'i
Vt fe abft ineat  á c o g n i t i o n e  c a u f e . E t  prim legium m ereturám uteré,quiperm if 
Vtrum c l e r icu s  p r o p t e r  cr in i in em e »  fa ftb ia b  vtiturpotefiate,aefruJlralegiit 
normiis imum ifi t  d e g r a d a n d u s , &  cu» auxilium  inuOcat, equi committit in  le»-
r ia  f e c u l a r i  t r a d e n d u s , l i c e t  n o n  fit g em ,vclu m us, (ft mandamus,  v t  tales f i
incOrregibi l iSjtradit .FaquinetuSj l ib*  tertio d te (ommontti,fe ipfos iontim pfe-
p.cap.iS». rint,illius efficiamur m rm n U attsexor-

S e d  pro i u d i c e  e cc l e f i a f t i c o ,  pluri tes,qua pro clericorum tu te la , (ft laicoru
6 m a fun t f u n d a m c n ta je x  q u ib u s  c o l l i  violentia coercenda,dignofeumur in jli*

ges .v irn  n on  f a c e te  in h ib e n d o  iu d ic i  tuta.*  E x q u ib u s  iur ibU s v id e tu r  c o -
f e c u l a r i : q u i a v t  ipfc po fs it  c o g n o f c c  c lu d é d ü , iu d ic e m  e c c le f íá f t ic u m  v im
re in  fim ili cau fa ; r e q u ir i t u r  t r in a  m o non  f a c e r e , in h ib e h d o  i u d i d  f e c u l a -
n i t i o , a l i a s a  fuo  iu d ic e  c f t p u n ié d u s ,  r i ,v t  n o n  p ro c e d a t  c o n t r a  c le r icum ^

7 &  re m i t t e n d u s ,  v t  d o c e h t ,  I o a n n c s  q u ia  ip fius d e l i d a , l i c e t  a t r t íc i f s im a ,  lO
A n d rc a s ,&  A n to n iu s  d e  B u ir io , in ,d<  n o n  d e b e n t  p f i i l i d i c a t c  c c c le i ia f t ic^
ca p .p e rp en d ir t iu s ,d e  f e n t e n t i a  CXCÓ» iu r i f d id io n i .Q u *  f e n tc t i a  V er ifs im a
m u n ic a t io n is .  E t n o f t e r P r * f c s  C o -  fem p e r  m ih i  v i fa  e f t ;q u ia  tu n c  t r a d i -
ü a r ru u ia s ,p p .c | ü * í t .c a p .f e .n u .2 .Á le »  tu r  c le r ic u s  in c o r r c g ib i l i s c u r i^ f ^ c u  i r  
x a n d .c o n f .8.1ib .r .  R o l a n d i i s a  V a l le ,  l a r i ,q u a n d o  te rm O n itu s ,  perf ift it  i n
c o n f .4 .n n m .3 t . l i b . i .F o le r i i i s , i n  p ra  fuo  d e l id o ,V t  d o c e t , M c n c h a c a . l ib ,
d i c a  c r im in a l i , v e r f ia u d iá n tu r  e x c u -  3.d e r e f t a m .§ .22 .n i im .63 , A lu e r i c u s ,  
f a to r e s ,n u m .4 7  & a l io s  r c fe r t jF a r in a  in ,2 -p a r te , f t a t i i t i ,q u * f t .  42. v b i  d i c i t
c iu s ,v b i  f u p ra ,& F a q u in c tu s . l ib ro .p .  fe v id iffe  C o m m u n ite r  f e ru a r i .E t  t r a -
c o n tro u c r f ia ru _ m ,cap .5 8 .1 ite r .C .P ro  d i t ,R o lá n d u s ,c o n f .4 .n u m .3 / . l ib . i . c e  
q ü a  o p in io n e  f a d r , t e x t . in , c a p .  in  a i i  f am e  Vero m o n i t io n e ,  nó r c p c r im u s  ' •
d i c n t i a , 25.de  f e n te n t ia  c x c o n u n -m i-  fc r ip t i im  d e i u r e , d e l i d a  c l e r i c i , p e r
c a t i o n i s , i b i :  *  Huiufmodi cleriiifitd l a ic u m  iu d ic e m  eifc p u n i e n d a . E t f i
fralato,i.c3mmo»iti militaria Hoíueruí a l iq u a n d o  i l lu d  f a d u m  f i t i t ,  c o n t in -
armadeponeri,depTimlegio clericorum f g i t  d c  f a d o , & p c r  t y r a n id c m ,  &  n o n  
fubfidiumaliqtiod haherenon pofsint.* in f p e d a  iu r is  c a n o n ic i  d e c if io n e ,  d c
E x q u o  b e n e  f e q u i t u r , q u o d  d e b e a t  q u a , in ,d .c a p .  f in .de  v i t a  &  h o n e f t a t e
p r * c c d c r e  t n n a  m o n i t io ,  v t c l e r ic u s  c le r ic o ru m .  Q u am  o p in io n e m  d ic i t
p e rd a t  p n i u l c g ¡ a d e r i c o r ú , &  v t t r a -  m ag is  c o m m u n e m ,S a l c e d o , a d B e r -
d a tu r t a m q u a m  in co rre ,g :b ih s  n u r i *  n a rd um  D i a z , c a p . i 3 9 .v c r f i c . v t  t r a -
f e c u L n . I d a n p , o b a c , t e x t . i n , d i d . c .  d a t u r , c o l . a . y b i  d i c i t q u q d  c l e r ic u s

n u n -

Secunda pars,trad. de cognitione

S
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n ü q u a m  d ic it  in c o rre g ib ilis ,n iíi fu e -  m o n it io n e ,&  h u ic d u b ita t io n ír c fp ó  
rit ter monitus. P o n tife x ;^ £ o íp e r  ce n ju r a  e c c i e j i a ,

N e c  fuperiori re folutioni obftat d i  f t i c a m  n o n  p r a c ip im u s  I t b e r a r i .  E t  íic
ccre,conftituédáeíTe differentia i n -  n o n  v u l t P o n ti fe x  e ifu c c u rre re ,v t l i
ter c lericos infacriS j&  c le r ic o s in  m í b e re tu r j& a ís ig n a t  rationem:*’
r.oribus ordinibus pofítiS jVt i n p r i -  t n d i g m m  ef l  a b  e c c le f ia  f a b e a i r t  , p e r

m o  cafu ,non perdant priu ileg iu m ,in  q u o s  c o n fta t  t »  e c c l c f i a f c a n d a l u m  g e n e -  ,
fe c u n d o  vcró  fic ,vt  aduertit, C o u a r .  r a r r f t  vt  in ,cap .z .n e  clerici, Vel m o-
vbi f u p r a , qui is in te l le f tu s r a t io n e c a  n a ch i.E t  f ic n o n  deciditur in eo,tex.
ret,& r e p u g n a t  d ifp o íit io n i,tex .in ,d . au ij qui talcra c lericum  co m p r» h e a
cap,perpendim us, in verb o  ; *  4 n n t,& m a n u s  vio lentas in eum inji-
c e r d o s ,  c iQ t,excornm ünicationem  incurrat,

Q u ibu s íit p r» n o ta t is , non obftat fed  q u o d  nó v u l t , tales d e d e o s  iuba
,15 i i iracan o n ica,p ro  contraria  fe n te n -  re, neque cx h o c  b en é fequitur per-

t ia a d u fta ,  fauore iudicis fe cu la r is ;  m ittere iu d ic ib u sfe cu la rib u s ,fa cu U
quia re fp o n d e o ,q u o d ,te x .in ,d .c .p e r  tatem eos apra?hendendi, tamquam

14  pendim us,de fententia e x co m m u n i-  exiitos om ni priuilegio  c le r ic a li , ra-
cationis, non probat co n clu fíon em , autem dubitandi e ra t , quia aduc 
fed folum q u o d in tc r fc fto rc s  non c o  c lericus retinebat priiiilegium cleri-

' g a n ru rad fed em  A p o fto lic a m  a c c e -  , ex eo quia ter m onitus non 
dere ad obtinendam  a b fó lu tio n em ,
&  aísignat, tex. ra t io n e m , quia  talis Sim iliter non obftat,tex .in ,d .c.ex

, c lericu s ,non propulfáhdo,fed in fere  p arte ,d e p riu ileg ijs ,q u ia  refpondeo,
d o in iu r ia m fu ito c c ifu s .  N e c  obftác r>ullaibi m onitione  opusfuiíTe,prop ^
yerba illa,quibus c a u etu r ,S á ce rd o té  rcr malitiam clericorum , qui v td e l i -
illum  á Comité iufum fuiíTe fuftigari, p»nas,euaderent,h a l i tu m ,&  to n -
& i n  patibulo fpiraíTe,qu¡aeanó fu e -  futam  clericalem fu m e b a n t, & r e fu r  

T unt iudicialiter fa fta ,nequedubium  h a n t ,&  íic Summ us P o n tife x  tulit,vc 
erat,an com es qui laicus erat de cr i-  n o n  videretur c lericorum  m iliti»  in 

i m ine facerdoris c o g n o fce re  pofsit,  ó u lg c r e ,  fed p o t u i s ,v t p a r c r a t  o b -
. fed folum fuit dubitatum ,an propter - í

vio lentas manus in c lc r ic u m in ie d a s  V lt im ó  pro co m p le m e n to  huius 
e x co m m u n ica tio n e  incidiffetjá qua q u » ft¡o n is ,&  rei’olutionis, aducir ad 
nifi per fcdcm  A p o fto lica m  abfülui noftram o p in io n c m d u a s  lim itario- D
p o ffe t ,v t in ,d .c .í iq u is  fuadentc dia- n es,S a lced o ,vb i fupra, vcrf. non vc-
bolo ,i7 .q u » ft.4 .  E th u ic  dubitationi r ó ,&  v e r f  pari ratione, vbi dicit  com
refpondit P o n tifex ,n o n  incidiíTe, ne m uncm  fe n te n tia m , non effe recep-
q u e  propter h o c  c o g í  poffe ícdem  tam in clericis prima? tor.fiir» , quia
A p o fto lic a m  á d i r c , & f i c  dubiratio v fu sfo ren fis frcq u étifs im u s,ia m p rí-  

fu i t  refpeftu ab fo lu tion is ,&  e x c o m - dem o b tin u it ,quód  fi d ifti clerici pri 
m u n ica tio n is ,  propter manus in ie- m »tonfur»,dim iísÍ8 v e ft ib u s ,& a b f-  
ft ion is .n o n  ve ró rc lp e ftu  iuriídiftio  q u c to n fu ra c n o rm ia  crim in afrequ é  
n is ,  in quo confiftit tota d iff icu l— .tercom m iftérin t,áiud ice  fecu la ii  pu 
tas. _ n ito s fu i f fe ,  q u ia p r iu i le g iu m fo i ia -

N e c  pr»diftis ob ftat ,tex .in ,c .i.d e  mittitur ipfo iure á d e r ic is  in m ino-
apoftatis:quia refpond eo,quód  in il ribus ordinibus conftitutis, fi crim i-

15 lp ,tcx. non dubitatur d e iu rifd ift io -  na atrocifsima m iitatohauitu  co¡n-
ne ecc le íia ft ica ,fe d  an clericus per- m ifferint,idem que tradir,Coiiarruu.
dat p iiu ilcg iu m  cle r ica le ,  fine v lla  pp.cap.32.fedfaliiapacc  tam grauifsi

N n  j  m o .
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tnormn iUrls petitorum  5 non v id e o  $ C a f . i  j e  depofttoJecUrAíurprofec^
q u id  habcat ípecialitaris illa d o d r i -  daopim one.
na;qaia  non eíf daré mcdiinn ; q u o d  lo Devofitarm poteftplureS exceptiones
aut dericU s in m inoribus non babee opponere coníta dspofiti reJlituiU —
beneficium  ecd cfia ft icu m , ñeque ali nem-, ■
quam ex qualitatibus de q u ib u s , in, j i  D epifítarias poteft oponere exceptio-

í8  cap.d.ícíí.a j .C o n c il i jT i id e n t in ijV b í  nem.quoddepofittimfmt [ubregm am ,
agitur dc priu ilegio  fo ri,&  tune non loco d teriu s contraCím,
eft cafus ípccia lis ,quód iudex fe c u lá  j i  Depofitarimpotefi opf onert,qiihA ief o
ris pofsit  con tra  cum ciuilitcr,&  cíi» f i t u m f m  fe r  ditum ,fin e  doio
m inaiiícr procedere, cum reputetur pa.
la icus, ctiam fi fit prima tonfura in i-  i? Depofitartus qui v ú tu rre  depofim,fttr 
t ia tu s ,  q u in o n o b í in e t  v n a m e x d i -  tum com m iitit,
¿ í i s q u a l i ta t ib u s , á C o n d l i o  delira- tq C le r k in o n fo lm r a tio n e p e y fo m fe d  ' 
t is .A u tr íe r ic ü s p r im a  tonfura initiá ctmmhonorurMfiumconuemendt e o r i
tu s jo b t in c tb e n e fíc iu m e c d c fia í l ic ú ,  iudice ecclefiaftico.
v e l habet alíquam qualitatem á C o n -  i  5 Clericus recipiendo rem depofM m ,ní :
c il io  requifiram , &  tunc,cíiam fidi» poteft exprefe,ñequetackeje fu h m s -
mittat habitum ,&  to n fu ra t , nifi f u e -  icre lu rifd iilien ifa cu U ri,
tic rér m o n itu s,non petdir proptcra» 16 Concordia opimonum re[ertur,qtt£eft
trociratcm  crinfiinis,priuilcgiurn fo» 
r i ,v t d id m u s  de d e r ic o  in fa c r is ,  vc 
tradimu.s in protíemio huius opcri.s, 
c a p .8. nu.r^.ái’ d eclarat, G u tiérrez ,  
p ia d ica ru m ,q u *ft .5  l i b . i . v b i . n u .8. 
refere,Bu!Iam ,Aiex.IIII.fuper abitu,
&  tonfura cleriGoram*

Secunda pars,tra6la.dc cognitione

S V M M A R I V M *

'1 ■ ^  Lericus depofitarius, ad redéndu 
depofitumicoiíueniendus eft córam 

iudtce
t  D o ífe i  es pro p rm a  fententia referuñ- 

W rrft quid obferuaturift  « í í . j .

3 Judex facularis  qtii conftitmt clericu  

depofítariumidebet eum condemaare^ 
a i  reftituíionent dcpofiti, 

jf. L e x ftn i% ip e n u ltm o ftj.de heniSaUtho 
rítate iudicispsfsiideclaratur,  

y  Gáílía obferáaipraíiicam  huius qu£^ 
fttonis.

6 C o n tr a r ia  ópinio in  quaftione p r i n c h  
p .úi,tradiiurt  

y C U r ic u s  depofiiariusyvt reus conuert* 
tus i debet con iien ir iM  foro eccle fta—  

j h c o ,

8 A íio r fequitur forum  rei,de iure cano 
» ic j ,c r  ciutii.

¡ j  Depofiti com nio,(ft condemnatio con­
tra cleri ciim,pcnine't ád iudicem faeto 
ia rem ,ft executio ad tcclefiaftieum. 

i%\Judex eceltfiajiicui quino» v u lt im -  
p artiri áuxilíum  hrachi fxcularis, a d  
recuperandum depofitum, fa c it v in i,  
qua eft tollenda per Regios Senato— , 
res,

i9  Clericus conftitUtusfequafte/,periuki 
cem facularemjpoteft conueniri eorañs 
ipfo f e d  executio efi faciendaper iu d i  
tem ecelefiafticum  j ad requifitioneñá
n 1

i  o Practica SénáíUs refertur,

^ V A É S T IO .  y0.

ejiajíicfás fa J  
ciat vimftnhihendo iu dicife  
culari fe r  cenfuras , v t m n  
procedat contra ctericum de  
pofitarium  , cjui ex man-* 
dato ípfms, depojimm fu f-  
cepít.

S e p e
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> E p c d ix im u s  c le r ic u m , ratione de p o te fla tc fecu lar ijrcg u l.a .fa léc ia ,
adm iniftrationis fufcepta;, v e l  14 .num .14 . Guillerm us B cncdiftus ,

_  officij temporalis,poiTe c o n u c - in ,cap.ra inuncius,verbo,& vxorcm ,
n iri cora iud ice  la ico,&  plurim a hu - ‘ nura.4rp.T iraquellus, de rerrad. tir. 
iu s rei exempla conftituim us,in,libr. 2.§.4.gloir.7,num. i b.vbi d id r. quod
4.com m unium  contra com m unes,q. ita ffiruatur in ,G a llia ,&  A l i l i d i s , de- *
i.á,num i6o^.& jin,<5it.cum fcquenti c iii0n .i4 .nu m .3. vbi eius ad d id io n a

X b u s .V b i‘clericum  depofitarium,'c6n- to r.C a rro t iu s,in ,tradatüde  de p o ii-
uen icndum  eifc coram  iud icc fecu la  to,tit.de caulis,num .40.Maranra, de
ri(cum  ipfc rauniis defibiiti accepta- ord ine  iud iciorum ,4. par.diftind. 11.
tu it,& p ro  depoíiti fb lu tibne  fe ob ii num.67.

gauit  in tr ib u n a liiu d k is f^ cu la t is je x   ̂ Sed pro contraria p a r tc „&  ific pro
v o t o  p lurim orum  refoluiraus,vt d o -  iu d ic e  e c c le i ia i l ic o ,  non deficiunt

a c e t ,F r a n c i fc u s M a r c u s ,d e c i f .  1 0 fund am enta,& rationesiquiadíepofir  6 
v o l . i .A n d r c a s G a y l , l ib . i .o b fe fu a t io  tarius clericus,eft reus co in ientus,
n u m ,o b fe ru a tio n e ,3 7 .n u ra .6 .v b ire -  iic a d o r  qüi petit  d ep o litu m , debet
fc r t ,In n o c 6 tiu m ,&  alios, idcm  te o c t  reum conuenire  coram  fuo iudice,c» 7
M e x ia ,in p r» m a tic a ,ta x » p a n is ,  c o n  f ic le r ic u s ,c a4 .ri g e n e r a le ,d e fo fo  co
cluf.5.num.3 B obadilla , in fua po  p e te n t i , le x ,a d o r ,C .v b i  in rem adiO;
Iit ica ,i .p a rt .ca p .i8 .n u m ,i3 o . G r e g o  & f a c i t  pro hac fcn tctia ,cap. r.de dc- 8
rius,in ,l.s .tit .io .par.6.verb ..4/fW* er pbfitO Yffi apparer iudicem  ecclefia-
<h»/in®,Gutierrcz,nouifsimc,ih,tra- fticum, cífe com peten tem  ad reftitu
d a tu  de tu tc lis ,&  curis,3.part. cap.r. t io n em  d ep o íit i, in ,veriic .non d cu e-
hura.9.in,fin .Didacus Perez,in,l. i .  ti m us.T  ertib fulcitur h» c o p in io ;q ü ia
tü i; io .l ib .3 .o rd in .  E tf ic  fecundum  d ep o íita r iu sp b te fta l iq u á d o  aliquas ^
iftam o p in io n e m , iudex eccléíiafti-  e x ce p tio n e s  o p p o n e re ,q u a n d o  de-
cus,facit  v im ,in h ib en d o  iu d ic i f e c u  pofitum  eft correfpcd iuutnsquia  tüc
lari a c o g h it ib n c  ca u fe ,c o n tra  c leri-  poteft oppon ere  excep tio n em  reten
cum  d cpofitariiim , cum tunc neque tio n is ,ve l  iimilis, vt d o c e t ,  S o cin u sj
ratio n e  p c rfo n ? ,n eq u e b o n o ru m  ÍUO cOnf. i4^.in,fin. quiá difpoiiwo legis
ruin co nueniatur,fed  foiiim adrefti * h q u is ,C .d c  depoiiti,fundatur in t o b
tuedam retn depofitam , q u a m d e  ma k n d a p e r f id ia }  qua c c ia n te ,  poterit
nu iudicis fe c u la t is r e c e p it ;  Et o b  dcpofitarius,om nes cxccp rio iics  le*
hanc caufam ,dixit,Baldüs:}Ín,haécep g 't im as o p p o n e re ,vttraditCajTOci®,
tam ,n u m ,6.C .d e  v fu r is } &  in} 1. fidei ^.parr.tit.dc caulis, num.47. Rurfus,
iu for.§ .f ih .in ,í. léd u ta ,ff .  qui fatis da q u a n d o  depolitura eft iubrogarum

3 rc cogantu r.-quod quand o iudex f e -  lo c o  alterius c b n t r a d u s , tunc bene
cularis eligit  c lericum  depofitarium, poteft dcpoiitarius,exceptioncs illi"
q u ó d  idem iudex,d ebet ordinare de- c o n tra d u s  o p p o n e r e ,v ta d u e ft i t ,C a
pofitum  de m andato fuo eífe reftituc rrocius,fupra,num .42.Pr»terea, poft
dum. E t p r o  hac fententia aducitur, c o n tin g e re  q u ó d  depofuum  lit de
tex.in ,i .fin .§ .p cn ultim o, C .d c  bo n is  p c r d id u m ,&  fittradanclum de d o lo ,  /2
authoritate iudicis pofsidend. E ad c  ve l culpa leui, ve l leuifsima d ep o ii-
fe n tcn tiam ,ten ct.S a licctiis ,in ,d id .l.  tarij,vel quia depofitarius vfus eft re
acccptam ,& ,Iaf.in ,l.fi  fidei iufor.§.fi depofita,pro vt ho d ie  omnes faciQr,
nal.ff  qui fatifdare cogantur, &  in, I. q u » c f t  caufa, vt om nes fint d e c o » -
i.n u m .7  ff.de offic io  eius. Aufredus} t i ,&  tunc com m ittiturfurtum  , vt in,
in  a d d id io n ib u s  adCappellam  T  o lo  l.qui furtum ,ff.de co ndit.furt.l.quifa
fan am ,in ,decifion .u8 .d £ in ,trad atu . cu lum ,ff.de d epofiti ,l .^ .C .eod .ucul.

d cciíio
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d c c if io T o lo fa n a , lé S ,  E t cumha?c dit exequi íuam  fententiam  contra  
otnnia,&  fim iliapoíTent có tin g ere  tn clericum  depofitariurajtunc adm itte  
iu d ice  lécu b .r i,n o n  eft rationi c o n fo  rem fecundam  o p in io n e m , fa b o rc iu  
nura,clcricum  cífc co p e llen d u m , &  dicis eccleíia ftic i,co n tra  faecularem, 
m olcftan d u ro # & co flU cn icn d u m in il q u i  non poteft p crm o d u m  co a g tío *  
lo  t r i b u n a l i , a rgu m en to,textü s ,in ,ca  n is ,&  e x e c u t io n is p ro ced ere  contra  
p it . i .6 c , i .  de m utuis p e titio n ib u s , &  clericum ; quiá  non haber iurifdiaio 
tradit,'A lexan d .c0 n f.14 9 .n u m .u vo U  n é in ip fu m , E t fie b e n é  poteft iu d e x
6 .M en o ch iu s,d c  arbitrarijs,l ib r .u q .  fa?cularis procedere  in  caufa,adm it*

*4 43.n11m.f5.quia c leric i  non folum  ra te n d o  , vei e x c lu d en d o  e x ce p tio n e s  
t io n e  períom v,fed etiam r a t io n c b o -  c le r id  depofitarij,declarando depofi 
norum  funt exem pti a iurifdiétionc tum  eíTereftitucndum:quia tune exc  
iu d ic is ftc u la r is .M e n c h a c a ,d e fu c e f .  c u t io c f t  facienda per i tcra sreq u i-  
creat.iib .3 . § k i . l im it io n e ,/ 7 .n u .3 8 . f i to r ia s , in b o n is c lc r ic i  im ploran d o
B u ria tu s ,co n f.4 t .n u m .i.v o l.  u C o u a  auxilium brachij e c c le í ia ft ic i , v t t e -
rruuias,pp. cap. 3 u fiu é  o b lig a t io  fit n c tp o fth je c  fcripta,M arta,dc iw ifd i
realis,fcú pcrfonaIis;quia femper c o  d io n e ,4 .p arte ,cen tu ria ,z .cafu  , 104.
ram ecclefiaftico co n u en ien d i funt, nu .^ .E tíi  iudex ecclefiafticus, noiue
cr¡p .ftatüim us,u .quáfft.uM enochi%  rit auxilium p r e ñ a r e ,  &  fententiam  
fupra,cafu,246.numer.5. ñeque cleri iudicis  farcularisexecutioni m anda-

15 cus recip ien d o  rcm d e p o fita m , p o -  rc ,  tu n e , p r o fc d o  f a c i c t v i m ,  &  in -
tüit cxprcífé ,nequé t á c i t é , la icorum  tcrpofita .ippcllarione , &  im plora-
iu r iíc lid io n ife  fu b m itle rc ,v t  in ,cap . to  R cg isa u xiI io ,om n ia  d eben t repo
fi d il ig e n ti ,cap.íi quis clerins,vbi, g l.  ni, fa d a  per  iudicem  ecclefiafticum ,
d e  fo ro  co m p e te n ti,A f í l i d i s , decif. declarando vim  intuliíTc,vt d ix im us,
8 5.num er.i.G ratu s,conf.87.nUm e.3. Iib.4 .pp.qua^ft.i.num.6 i 3. qu o d  ten c  
E x  quibus manifefté com probatum  m c n t i ,q u ia fe p c d e  f a d o  contingit» 
cft,c lericum  depoíitarium , non eíTc E t  ita eft term inandus articulus per  
c o n u e n ie n d u m  coram iudice fá c u la  viam  violenti^. 
r ¡ ,&  per confequens,iud icem  e c c le -  Idem que eftd icéd um  quando cíe
f ia f t ic u m v im n o n fa c e r c  inhiben do ricu s eft dcbitor# &  penes eum d e b i-  19; 
fe c u la r iá ta l i  c o g n it io n e .  Idem que tu m fecrefta tu ra d  fatisfaciédum  ere 
tenet,Gratianus,difcept.forenf.c.28* d itori:in  q u o  c a fu ,  poteft iudex la i-
Surd.conf.596.n.a3.  ̂ cus ordinare, pecun iam fecreftatam , (

In  qua o p in io n u m  varietate,n ih il cflcreftituendam  á c le r ic o ,ve ro  crc-  
26  re fc lu it ,A z c b c d o ,v n o u e n s  articulú, d ito r i j íe d c x c c u t io fc n tc n t i íc  fa c ie n  

in,1.5.tit.4.niim.3.1ib.5.Recopil.Scdfi da eft per iudicem  ecclefiafticum , ad 
e g o  iudex eflcm,ita caufam &  litem in fta n tia m , &: requríftioncm iudicis  
com p o n erem . Q u ia  aut caufa a g ita -  fa ?cu laris ,v ttrad ü n t,A n to n iu sd eB u
tu r in regali C h an celiaria  fuper c o g -  t r i o ,  &  S o c in u s ,in ,c a p .i .d e  mutuis
n it io n c ,v e l  fuper cxecu tio n e , prim o p etitio n ibu s,Vrfilis, in additionibus
cafu admitrerennprimam o p in io n e ,  ad A ff l id is jd e c if io n e ji j i .n .a .q u c fc -
declarand o, virn facere iudicem c c -  quitur,M arta,vbi fupra,caf.r24.n.fin. »0
clefiafticurn, p ro ced en d o  per cen fu - &  vidc  quid in fimili caufa refolu it,
r a s  contra  iudicem ía?cularem,adquc Senatus P incianus,pro  v t tra d ir ,S c o

j -  caufam remitterem. In fecund o vero bar,dc ra t io c in .c .y .n j^ j.c u iu s  verba
cafu, q u a n d o  iam caufa per iudicem  retulim us,vbi fuprá,q.r.n.d88.1ibr.4.
faecularí-m fuit fur.tentia diífi¡utiua c o m m .c o n tr a com m unes,
term inata,&  ipíé iudex per fe inten-

S V M - j
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S V M M A R I V M .

/  D R ineipesfa e/tU resf efflit Epífcepos 
^  fedíiiofos á fuo regno expeliere, fte 
tota paxreipuUicit •violetur, 

j  Doctores pro hac opintere referurt— 
tur.

5 C ofttraria opimo r e f  trtur.
4  Cap.Olm,de in iu r ifs ponderatur,
5 Clemtntina^l.depatnis ponderatur,
6: Cap.N oueritJe fement.excommuni-

cat/o dedaratur,
7  Potefl as tn Mpifeopospertinet ad Fápdi 
■■ fainldicoSyadHegem.
8 Pregm atica* d c  l a s  c o r t e í i a s  *  » 9«í 

ohltgat Cardinales,neque perforas ee 
elefiafliiáSyjeeulídum ¿Martam-

9 Concordia Opinionum traditur per añ 
, i  0 orem tnter duas opiniones.
I o Saluti f i expedit memhrum eft ahfcin- 

dendum,ne corpus integrum corrnf»- 
V patur»

Q A V E S T  1 0 . 7 7 .

VtYHm iudex ecclefiafticus fa^ 
cÍ4t vlrn, pfóced en do per ce 
Juras contra iudices Regios, ‘ qui expeltunt elericn a Keg- 
nójturbantem Regiam iu rif  
di Bionem.

, t c r l c i  p e r t u r b a n t e s  p a c e m  

v n i u e r r a l e m  r e i p u b l i c »  t e t n -  

^ o r a l i s j  c r i m e n  f l a g i c i o f i í s i -  

*niürn c o n \ m i t t i i n t , &  f í e  r e f e c a n d u m  

e f t  á p r i n c i p i o i n c  i n t i m a  c o r d i s  c o r u  

d a n r , &  t o t á r c Y ' I ^ t c a  C h r i f t i a n a  d e  

k r i m c n t u m  p a t i a t u r .  E t  o b  h a n  c a u -  

1 f á m  P r i n c i p e s  f f c u l a f e S j p o í T e E p i f c o  

p o s  f e d i t i o f o s  á f U o  R e g n o  c x p e l l c *  

j  Y e j t e n u c r u n t  D o d ó r e s  H i f p a n i .  E c  

i t a p r a t i c a t u r  in  r ó t a G a l l i á j V t  d ó c e t ,  

B o c r i u s d n  t r a f t a t u . d e  f c d i t i o f i s j C a p .

1 . c o l . i . C a f a n e u s d n  c o n f u e t u d i n i b *  

B u r g u n d i » , r u b r i c a , i . § . 8 . g l o í T a , 6 . n u  

r a e r . 8 i . E t  e x  n o f t r a i i b u s , i d c m  t e n e r ,  

A u e n d a ñ o j i n  t r a f t a t u . e x e q u e n d a t i s  

m a n d a t i s , 2 . p a r t e , c a p , 6 . n u , i 2 . & C o -  

u a r r ü u j a s , p p . c a p . 3 j : , n u m . 3 . B o b a d i l .  

i n  f u á  p o l i t i c a , e a p . / d . n u .9o .  & , c .  1 9. 
n u m . 9 i . G r e g o r . i n , l . í 3 i g l o í r a , 4 . p a r .

2 . A h u m a d a , g l o í f á , 4 . i b i , n u m , 6 . S a l c .  

i n  a d d i f t i o n i b u s  a d B e r n a r d u m D i a z ,  

c a p . i 0 2 . i n i r . a d d Í f t i o n c } V b i  t e n e t  c ó  

t r a  N a u a r r ü r a i  i ü  l n a n u a l i } c a p .  2 7 .  n .  

6f .q ü i  t e n e b a t  c o n t r a r i u m .  E t  v l t r a ,  

C o u a r r u ü i a s ,  í d e m  t e n e r  p r o  f u a  o p i  

n i o n c , G u i l l e r n i u s B e n e d i f t u s , i n , c a  

p i t .  r a i n u n t i u s ,  v e r b o , d c v X o r e m  ñ o  ' 

m i n e  A d e j a f í a i n , i n , a .  d c c i ( i o n e , n u .  

4 6 o . G a r o l u s  d c  G r a í T a l i s , l i b . 2 .  R c g .  

F r a n t i » , i u r e , 7 , c o l . p e n u l t i m .  Bellu g .

i n  f u o  S p e c u l o  P r i n c i p u i h , i i t . d e  o f í í  

c i a l i  l a i c o , § i v l t i m o , &  i n , t i t . d e  p r ?  p .  

j r ü b r i c a , !  i . § . d u b i t a t ü r , n u .  i S . E t  n o -  

ú i í s i m é j C a m i l i u s  B o r r e l l i ,  d e  R e g i s  

C a t h . p r e f t a n c i a , c a p .7i . e x , n u a í .8. E t  

G e n u e n f c s  b b  í i m i l e i n  c a u f a m  E p i f -  

c o p u m  c x p u l e r ü t . I d e m  f e c i t ,  A l f o n  

f u s  d u x  F e r r a r i » ,  v t  r e f e r t  M a i t a , d e  

i u r i f d i f t i o n e , 2 . p a r t , c a p . 3 4 . n i i m .  ¿ 5 .  

i n , f í n .  E t  f i c  f e c u n d u r n  f u p r a  d i f t a m  

o p i n i o n e m ,  v i d c t ü r d i c é d u m  i u d i c e  

c c c i t f í a f t i c u i n  v i m  f a c e r c .  V t t e n e r , '  

G r c g o r i u s , i n , 1 . 5 7 . t i t . 6 . p , i i  g l o í r a ,  a,  

G u r i a F i l i p i c i , i . p a r t . §  3 .n .2 .  

j í S e d  c o n i r a i  i a m  o p i n i o n e m ,  i m o  

q i i ó d i f t e  c á f u s í i t c x p r e í í u s  in B u l l a ,  3 

I n  c o e n a D o m i n i , t e n e r , N a u a r r u s , v b i  
f u p r a p n  m a n u a l i , c . i p . i 7 . n i . 6 7 .  Q n c m  

f e q u i t u r  c o n t r a  Ori ines ,  M a r t a , v b i  fu 

p r a , n u m .29i P r o  q u a  f e n t e n t i a  a d u  - 

c i r , t e x . i n , c á . o l i m , d e  i n i u r i j s  C l e m é  

t i n . i . d e p o e n i s , c a p . n o u c r i t , d c  f e n t é  ^  

t i a c x c o m m u n i c a t i o n i s : q u i a  p o r e -   ̂

f tas  i n  E p i í c o p o s  p e r t i n e t  a d  P a p a m ,  ^ 
v t i n  G o n c i l i o  T r i d e n t i n o ,  c a p . v l t i -  7 
m o , f e f .  3 .& , c . 5 . d e  r e f o r m a t i o  n . Q u i a  

P e p s , O p t i m u s M a x j m u s , d i f t i n x i t  iu  

k f d i f t i o r i e s  & p o r e f t a t e s , &  Si. r u m o  

P o n t i f i c i  a f i g n a u i t  í a c c r d o t i u r a , &  

Q i ñ n c m  i u r i í d i f t i o n c m  i n  f p i r i t u a l i -

b u s ,
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h u . 6/ in  r e b u s , & p e r f o n i s  c c c l c r i a f t l  l u t i  c o r p o r i s  C x p c d i a t . pr ae c i f io  a l í -  
ra r ild ia io n cm  t e m p o r a l e  a d u e r -  c u i u s  m e \ n b r i , q a i a n d o  e f t p u t n d u m ,  

r  i n , e a p . c u m , a d  rerum» v e l  c o r r u p t u m , f a l u b r i t e r  a b í c i n d i -

l a i o n  9  ! A l e x a i i d r . c o n í . S . v o l .  t u r ,  n£. ;pars  f i n c c r a f e d a t u r / i m Ü i t e í  
f P x  a l i a  r i t i o a e , t e n e r  i p í c , M a r t a , f i i  c u m  a l i q u i s  h o m o , q u i  e f t  m e m b r u m  

í-¿-i rU u ik 9 .n o n  v a l e r e  p r c g m a t i c a m  r e i p u b l i c * 3 c o n t a m i n a t u s e f t , t o t i c 5  

í - i n a i o n e m ,  fa á a m ,^  foi>rc las corte- m u n i t a t i , v n i u e r %  r e i p u b h c *  d a m U i i  

« r e f p c a u  C a r d i n a l i u m ,  &  c i r c a  i n f e r t u r  p r o p t c r i c a n d a l í í ,  v c l r c b c l -  

ncriona-? c c c l e f i a f t i c a s v E t  e á d c m  f c n  l i o n c , t f i c  ^  l a u d a b i l i t e r , &  f a l u b r i t e r  

t e n t i a m ’ t e n e i  c o n t r a o r á n e s , 4 . p a r t c ,  e x p e l l i t u r , v t  b o n u m  c o m m u n e ,  c o n  

centuria,a . c a f u , i o i . n u m . ^ . v b i r e f e r t  f e r u e t u r , q u a m  o p i n i o n e m ,  t e n e t ,  S e

a l i q u a f u n d a m e n t a . &  r a d o n e s , & r e -  M e  i n h i b i t i o n i b u s ,  c . 8 . § * 3 . n u . i o i *

p r o b a t  c o n f u e t u d i a c m ,  i n  c o n t r a r i a  C e n e d o , i n  f u i s  q u | f t Í 0 n i b u s ,  q n * f t .

• n 4$.nuui. 6i. quod debet fíen íeclufd,
‘“ ín quaB¿aorum vatktate,raíem  D íum praoculis fcmpct

p diftiiiaioncmadhibcrcm,ficafusdc híbendo.
f i á t o  c o n t i n g e r c t . Q u ó d  f i p e r i c u l u m  

e f t  i n  m o r a , r e c u r r e n d i ' a d  R o m a n u m  

P o n t i f i c e m , p r o c e d a t  pr.rmá o p i n i o ,  

q u i a  q u a n d o  p c n e o h i m . e f t  in  m o r a  

r e c e d i m u s  á r c | . i i l i s l u r i s  c o m m u n i f ,  

l . d e  p u p i l o , § . f i  q u i s  r i b o s , v f f i ,  l a f o n .  

p l u r a  e x e m p l a  a d u x i t j f f .  d e  n o u i  o p e '  

r i s  n u n t .  S i  v e r o  f í n e a i i q u o  d a m n o ,  

n e q u e  p e r i c u l o , p o f e f t  P o n t i f e x  c e r -  

c i o r a r i d e  í e d i t i o h e ; ,  v d  T c b e l l i o n e  

E p i ( c o p i , t u n c  p r o c e d a t  f e c u n d a  o p í  

n i o . q u a m  p l u r i b u s  e x e m p l i s  c>jnfi r-  

f í r m a c  C a m i l i u s B o r r e ! ,  n .  j o . E t i n  

ó m n i b u s  c a f i b u s ,  n u l l o  m o d o  p r ó c e » '  

d e n d u m  c í t  c r i m i n a l i t e r  c o n t r a  p e r »

s v m m a r í v m .

r tm d ifm f' ertd 'm m s, f t  legátA* 
confectione iHHéntarlj, 

C ferfíi cíiartpoffm tffif»* inter ejfe f »  
ta u e r in tM  confeCtionem inuetariji,eé 
ram m dice factelaru  

Akthent.de ijdrfdiln*s,ftf»leidÍM  g §4 
fm e m u s , póaderAtur. 

jr Doctores f e  hac ofinione referu»*i 
tur, „ \

y C h  'At i o c l e r i e i  cu en  qualUste,
fuiÁuerit tn t e r e f e ,*  n í  e f i  f r o p r i e  si-*, 
m to^ fedm om tto

$

f o n a s c l e r i c o r u m , q u a n d o  t a l e  f c V l i t s  ¿  iu d e x , f t  pars fa cien d e^uodpofittnt 
. S e d a d  o b i a n d u m J U  i*^>^eniurAdampliorehoh[er^^^p c r p c t r a u e r u n t . S c d a d  o b i a n d u m j i i - *  

l ü d  m a l u m  e x p e l l e n d u s  e f t  c l e r i c u s  st 
R e g n o , f i n e  d a m n o , d d g / l o n c , f u *  p e f  

f o n * , v e l  r e m i t t e n d u s , é f t  a d  i u d i c e m  

e c e l e f i a f t i c u m , v t  c u m  p u n i a t ,  v t  i d  

c a f i b u s  t r a d i t i s  á  C a m i l i o  f u p r a ,  &  l i

itam,

Imicmárium honorumelerici, qui re/ 
Imqttit heredem laicum faciendum  efi 
coram iudice la ico,vbt bares debebat 
tonueniri.

i p r e  f u e r i r  p a r t i c e p s  d e l i d l i  e x p e l l i  S  Cafus de fa tféreferm r^ éirea h a en tá i
a b í o i u í í é  p o t e f t , n e  p a x  r e i p u b l i c f p e r  

r u r b ó í u r j í n  d a r ñ n u m  v n i u e r í i  c o r p o »  

d o  r i s , &  i n  c a í u  í i m i l i , c l e r i c u m  q u i  c o m  

ni i f i t  N c a p o U  c r i m e r a  l * í *  i n a g e ñ a -  

t i s ,  c o m r a í í í a  f u i t  c a u f a  R c u e r c n d i f s i  
m o N u n c i o . v t f í m U l  c ü o f i c i a l i  r e g i o  

c o g n o i c e r c t í V t  t r a d i t , P o n t e , d c c c f i  

V . & V i n c e F t c i u s  d e  F r á q u i s . d c c i f . e ? / .  

&  I o a n n c s  A l o f í , i n , d e c i f .  N e a p o l i t a  

c a , 7 2 . &  i n  c o l i c c U n e a j i q d é . q u i a l i f a

rium bonorum domini Decam . D ,G a -  
brtelis Pacheri,fratis M arehionis da 
FÍllena,Ducis de S caloña.

p B ifi in d io  auctoris refertUr^ft quid f it  
iudicandum cum cafas defacto con* 
tingati

10 Bona ecclefiaftica^ mutationeperfona/ 
efficiuntur temporalia.

1 1  Inucntorium clertckqui relinquit ha» 
. redem laicum,coram fa cu ia rifA cien -

dum
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perviam violentia?,qu:efl:.78.' 288
iu, ejiyfi v e r o  hdres f t tm in tA yve l  e m -  
fa p ia , c o ram  ecck fta f i i co ,

12 Hareditas r e l i t ía  la t c o f i t c h  non fit a -  
d i t a f i e h e t f e r i u i i f e i n  fa cu la r em  f e -  
c  ret a r i , f i  inuen tar iam  co ram  t é  t f i
faciendum ,

*  I nucntario fe ha de hazer por la ju f 
ticiarcal,quando muere cl Prela* 
do ; y fila jufticia ccclefiaftica lo 
impidicre,fc lleuc k  caufa por via 
defucrpa.*

14 Cleric i im em a rk m yq u i  d e c e f s i t  a b  m  
te fia to r e l i c io  harede la i c o , e fi f a c i e n -  

, dum  c e r a m  f e c u l a r i ,S i v e r o  hares  ah  
« intef ia to  fit c l e r i cu s ; co ram  e c c l e f ia f—
. tico .  ; .

l y  T efia ter fo t e f ip r o h ib e r e ,  n t  o rd ina -  
•- r i u i f e  in trom itta t inx on feH ion e inu e  

, tarif ,n eque iti eius v i f i ta t ion e .
16 Opinio loann is  Gutterre& d ec la ra -*

J % C appel lan ia  e fi v i f i tan da  ah o rd ina  
r i o , non  eb f ian tep roh ib i t ia h e t e f ia—

; to r is .  
jZ Cafus d e  faH o r e fe r tu r .
19 Ordinarius v i f i ta t  te f iam en ta , f i  f a ­

c i t  inuentarium,nonexpeHato tem po -
, r e  iuris.

20 Iudex e c c l e f ta f i i cu s  non e f i  com p ete s ;  
ad  c o g n o f  :endum ;  d eh t t  bus c r td i tod  
rum ,c le r i c i ,q u i la icum  h r e d e m  r e l in

. quiti
i i  Inuentarium  bonorum c l e r i c i  qui r e ­

linquit f il io s efi fa c i en d u m  co ram fa cu  
la r i .

22 Ftfca lis R e g iu s f i e i e t  c r ea r i  in  t r ibu ­
nalibus e c c ie f ia f i i c is ,  qui d e f en d a t  l i é  
g iam iu r i fd iH ion em ,  

i g  S iiudexJacu lar isprauen ia t in  c o n f e -  
Hione inuen iarij e r it  com peten s ;

Q . ^ A E S T I O .  7 -̂

Vtrum iudex eccleftafiicus, fá  
ciat vim,inhibendo iudicif/t 
culari,vt non faciat inuen- ,,, t axium honorum clerici, ne -

que citare faciat creditores 
clericos,vt coram eo t f i  fu a  
f  utauerint intere fie comf a-
reat,

N  C o n f e f t i o n e l n i i e n t a r i j  c i t a n ­

d i  f u n t  o m n e s  c r e d i t o r e s ,  & , l e g a  

ta r i jv d e  q u o r u m  p r » i u d i t i o  a g i ­

t u r , v t , i n , I . f i n . C . d e  i u r e  d e l i b e r a n d i i   ̂

E t  c o n t r o u e r t i f o l c t , a r i  c l e r i c i  c i t a r i  

p Q l s i n t p e r i ü d i c c m f ó c ü l a r é . I n  qu.a 

q u » f t i o n c r e f o l u u n t f c n u c h t c S j  c l e r i  

c u m , p e r  e d i d u m  ciTe c i t a n d u m , v e l  

f p e c i a l i t c r , d u  n o  e x p r e f l e  c i t e t u r  a d  

c o m p a r e n d u m , f e d  c u m  e a  q u a l i t a t e ,

^  SifUapUtauerit intéreJfe.S^ I t á  Á  n g c  

l i i s , i n , l . i , § . H » c  f t i p ú l a t i b , v e r f i c u l o ,  

f o l u m , ff. f i c u i  p l u f q u a m  p e r  l e g e m  5 
F a l c i d i a m j V b i  t e n e t , i u d i c e m  l a i c u m  

p o i T e  c i t a r e  i h  c b n f e é t i O n c i n U e n c a -  

r i j  l e g a t a r i o s ,  &  c r e d i t o r e s ,  e t i a m  fi 

f i n t  c l e r i c i , &  p r » l a t i . E t  d i c i t , t e x t . e x  

p r e i f u m . i n j a u t h e n t i c o ,  d e  h £ er ed ib%

&  f a l c i d i a , § . f a n c i m u s j v b i , g l o f t a , v e r  

b o , d i g n i t a s . V b i  I m G l a , & h a n c  o p i ­

n i o n e  t e n e n t D o » f t o r e s , i n ; l . t c f t á m e n  4  
t a  o m n i a , C . d e t e f t a m e n t i s . V b i j B á l d .  

P a u l i i s , A l e x a n d .3t l a f o n . I d e m  B a l d .  

i n , l . f i n . q u s e f t . 5 . C . d e  e d i é t o  D i u i  A -  

d r i n i  t o l l e n d b , F c l i n u s , i n , c a p i t . c u m  

i n t c r  p r i o r e m , n u m . 12 .d e  e x c e p t i o n i  

b u s , & i n , c a p . e c c l e f i » , S a n d i e  M a r i ^ ,

, n u m . 6 8 . d e  c o n f t i t u t i o n i b u s . A n f c h a -  

r r a n u s , i n , r e g u ] . e a q u ^ # q u a f t .  17 ;  d e  

r e g u l . i u r i s , M o n t i c u l u s s i n , i r a ¿ i a t . d e  

d c i n u e n t a r i o , c a p . 7 . n u ;  20 .  D e c i u s ,  

i n , c a p . c u m  i n t e r . n u m e r .  i 6 . d c  e x c c p  

t i o n i b u s . A u f r e d u S j d e p b t e f t a t e  f t c u  

la r i  i n  e c c l e i i a f t i c o s , r c g u l . 2 .  f a l e n c ,

1 2 . E t  r a t i o n e m  a f s i g n a t t q u i a  t a l i s  c i  

t a t i o f i f u a  p u t a u e r i t , n o n  e f t  v e r a ,  Sc 
f i m p l e x  c i t a t i o , i e d  p o t i u s m o n t t i o , v t  F  

c o m p a r c a t  fi v o l u e r i t ; q u i B  d e  i u r e n b  

f u p p o n i t  n e c e i f a r i a m  f u p e r i o r i t a t c ,  

v t t c n e t , g } o i r a , i n , c a p . c u m  c a u f a ,  d e  
o f f i c i o  d e l e g a t i , &  i n , c a p . d i l e d i ,  d c  

e x c e p t i o n i b u s :  &  f i c  n o  a r d a t  c i t a ­

t u m
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tum ad ncccflario co m p aren d um , vt rem, nuper vero fimilis controuerfia 
dOcer,innoccntius,in,d. c .d ilc fti.E t de fafto pendet inter iudicem  ecclc  
d k i t  notabiliter, Baldusjin,dift.l.te- fia fticu m ,& f» cu h rem  fuperinucntá 
ftamenta.quod hulufmodi citatio po rio b onorum , D .G afparis  dc V a len ­
tius dicitur ad voluntatem  exquiren cia d e r ic i ,  qui ab inteftato decefsir, 
dam,quam ad caufam. V n d e citatus & l n  Regali Chancellaría  Pinciana„ 
cum hac claufula,non poteft d icico n  caufa fuit remiíTa ad iudicem ordina 

; tumax.non com parcndo,&aft;usipfc riutn declarando vim  facere iudicem  
v d e u i t j  quia iud ex, &  pars faciendo cccleiiafticum. 
q u o d  p o ffu n t, non tenentur ad am- . E t q u ia  cafusiftéfepé contingit
pliorcm obreruantiam,l.rimuUca,§.(i dc fa d o ,opereprartium cfle duxira% 
quishzrcditarium ,ff .d e cond.inftitu  certam d c iurcafsignarc refolutio-»
tiqnum .Et fic fecundum  fuprá d id a  nem . Et fi iic diftingucndum ef— 
fententiam,videtur dicendum iudice fc arbitramur, quia aut cleriéiís.rclin 
ecclefiafticum vim facerc,inhibendo quit h»redcm la k u m , vel decefsit ab 
iudici farculari. in teftato ,vele iu san im afu ith » resin

Rurfus,non folum h » c  opinio pro f t i t u ta ,v é la l i^ a  ean fapia .ln p riraó  7 cedit rcfpedu citationis,fcd etiámrc cafuinuentarium c i l  faciendum c o -  
fpedyipiiusinue.ntarijiquiainuenta ram iudice feculafr.quiabonaaffcda 
tium bonorum clerici,faciendum eft priuilegio c lerica li , permutationem 
coram iudicc fsecularijVt d occt,G u i-  pcrfon» dcfinunt cffc ccclefiaftica,& 
llermiisBencdiólus,in,capit.Ra!uun- fequuntur conditionem  hseredislair 
tius5VCrbo,& vxorcm ,decifione,2.n. ci,lex,Paulusrefpondic per procura 
J 32.de tcftamcntis,vbi in d ift ind etc  torcm ,§.i.ff.dc acquirenda h»redita 
netdnucntarium fieri debere per iu- te .Ttarefoluitintcrm inis,G u id o  P a-' 
dicem fsrculare, Q u o d  nupcr habui  ̂ p*,dccifion.26i.vbi dicit ita fuiffeiu  

® dc fado.in bonoru in uétario ,d íled if  dicatum.Idcm tenet Rolandus, in tra 
fim iD ñi D .G a b r ic lP a c h c c o ,D c c a -  d atu ,dcinuétario ,qu«ft.i7 .pertotá . 
ni huius alra»EcclefiaíToletan»;qui vbi pro iu d icc  fajculari refert fexfun  i t  
nuper ad fuperoscuolauit,cum  mag- dam enta,adhoc,vtinucntarium  b o ­
na huius ciuitatis triftitiajproptcrci" nqrum clcrici,qui relinquit heredem
magnam prudentiam,&  animi nobili laicum,coram iudice feculari fit fa-
tatcm,& vit» fa n d ite m , &  pietatem ciendum.Idem tcnetAufredus,in cie
erga pauperes. In q u o ca fu  M archio m entina,i,de officio ordinarij, tit.de
de Villena,eius frater,tamquam tefta poteftate feculari fuper ccclefiaftic.
m entariusipfius,confccitinucntariii Quos fequitur,Azebedo,in,1.5.tit.4. 
coram iudice f»ciilari,&  tabellione, lib.j.recopil.num.^.Idem tenet, G u -
loan n e  Santius de S o ru ,co ram  qui- tierrcz,lib.2.pradicarum, qu»ft. 4 9,
bus apertum fuitteftam entuin.Vica- numer.i.invfin.qui allegat, Cephalü,'
rius vero generalis, cum fuo notario, conf.57.numcr.52.Rolandum,confil,
petcuatjVt caufa inuetarij coram eo, <5i.num.9.lib.4.Idem tenet, Cafane",
&  fuo notario conficeretur.Quilibet inconfuetudinibusBurgundi»,rubr.
fundauat iuam intentionem  coram 7.§.i2.num .i6.folio,a8i. qui allegar,
dom ino A rchicpifcopo,aliquibns ra Speculatorem,tit.de clericis coniug.
tionibus,&  fundamentis, &  tandem S./.Qu» fententia non folum eft vera
d id a ca u ia fu it . id co n co id ia m re d d a  & proced itqu an d o h»reditas eftadi 

^ d a ,& ip fc  V icariusapprobauitinuen ta per h»rcdem laicum, fed ctiam fi 
tarium iub certa proteftatione, &  fic h»rcditas non fucrit aditaj quia dam 
caufa rcmiffa fuit ad iudicem  i»cula-; num¡,yclcomraodumi pertinet ad h»

redem*«M* * - «f
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perviam violentise.quxft.^^
re d e m ,&  f i c b o n a p o n e d a f i i n t i n d e -  ' djSjS.difponar.coI.q.Mech.  dc fucci*
pof i to ,  v c l  fe c rc f to  per iudice  laicu, c rcat .§ .7. 1r.17.qux claufula prohibí-
vt  a d u cr t i t  ipfe  GutierrcZjdiéí.  q .49* t i on is  ccclei iaftici  fuit per me icrip-
num .y .vcrf.n ih ilom inus. *  T d ea q u i ta,in d íao re íla raé to  D ir i  D ecan i , vc
fe faca U  praciictt q a j en E ff ana, dein- om nia  cotcta in co gubcnu rcncu r,&
ífétariarU s Corregidores U h a zied a d e  d ifp on e ré tu rp e rD ñ m  M arch ionem
ios o k fp o s,y  ArfotífpoSij dize,qHefi ef- de V ille na  ciusfratré, fine inreriiério ,
te je  les im pidiere,que fe faque la ordina ne iud ic is ecclefiaftici,qui, liccr im é
ria  por v iá d e  fuercá, del Confejo Real, debatabeofaéturüeíTéinuécariG, no
adonde f e  mandan alearlas cenfuras , y obfláfeproh ib iiionetefiatoris.pcrviá
Je remite la eaufa ai ¡uezfeglar,para efe V ib lé rix  om nia  reponeretur, íiab m

l é

ccp tono n  dcftitilTcr.Qu^ om nia funt 

cofas tocantes a l h en g o m ern o .*  É t  ita metí tenéda,quia fe p é co t in gu td c fa  
eft d e c if lu m in  R e g n o  Portuga lIi^ ,vt <fto,inhacciuirateTolctana,&eftmag
trad it.Qucbed.dcciíio.Sy. vbi fíindat nacíjtcntio  inter d i d o s  iud icesecclc 
hanc praóticam . íiaftícum ,&fXcuIaicin;

N ü c  ve ro  accedédü eft ad fecundü , N e c  fupe rio rire fo lunon iob íran t 

j .  ca íú jd ift in d io n isp ro p o fitx ,q u a n d o  trad iraperG utic.inrcpetitione legis,
cleric® deccfsitab intcftato,6¿ tu n c íí ncm p poteft,n.449.ff.dcíeg./.quéíe- 
h x re d c s  fun t laici,debet etiáinüenta quor.li,3.cómuniú,q.2S2.n. ló .&  Sar

riü fíeri co ra  iud ice  la ico,vtcóting ic, m ictO ,Iib .i.fdeda rú ,c .n .n .io . cü fe
quádo  m o rtu u s  fu it ab in te fta ro íJcé  quétib.vbi refoluit quód teftator qui

j ciatus G il íe s  de S o to  C a n o n ic ^ fa n -  cóftruxit cappellaniájiió pofsit eiiis
¿ í x  e cc le % > cu iu sh x rcd e s  la.ici,inui- Íleg im é,&  vilitationc auferre Epifico
to iud ice  ecclefiaftico,cora d id o ta -  po  ord inario  lo c i , quia nemo poteft
be llione  lo á n c  dc So r ia , cófeccrunt faccrc q uim  ín fuo teftaméto legeslo
b o n o rü in u é ta r iü .S ive ró fu c r ite cc lc  ”T u  hab~cát.Qqiarcfpódeo,iIludproce 
fiaftíc®,tÜG o m n ia  funt tradáda cora dere ín  T ifpo fitionc  mere ecclefiafti jft
iud ice  ecclefiaftico. E t  ita fuiífe iud i ca.fecüs in  d irpofirióne profana rcrft

ta tü .p c rP a r Iam é íü D c lp h yn a tu s,fra  tep o ra liü jqu ia lice t anima íithxrcs
d ir,Franc. M arc.dec if.íoy.p .i.qut-fe  iaftitina,poteft códngere,adim plero
q u itu r,M a rra ,d c  iuriídi¿i:.4.p.cétu,2* teftam ento,& folatisdcb ltis, nifiii fu
caf.i22.n.T6.&  itaápucl n o sp ra d ic á - per eífe,&  íic effer. incóueniés,vr co» '
íu r,re feruato  tam c qu in to  bonorum  tra reftatoris volütaté expre0á,&(ine
p ro  anim a d c f u n d i  p rou tiud ic i ordl lucro  an im x tcftatorts, ordinarius fe
nário v iíT u m fuerit. ín trom iucrc t,qu ia fortafis teiiatorcs

Id c q u e  p ro c e d it  qnado caufa pia vídctes cótra cí® volütaté om nia íie-
c fth fre s in ft itu ta ,ve ian in ia  tcftsro- rí,m utaírentvülütaté,pro vt nuperfe

15 ris;qu ia  in h i s  cafibus índex eede/ia- c i r D o d o r lo á n c s  A luarez,parroc Ip  í8
ftic’ eft copete s,&  fecularis in capax qnódá oppicli,de A jo frin ,qu i ad eui-
ad cófic iédü  inuctariü ,n iíi ipfc tcfta. tádii viíitationé ordinarij ecclcfiafti-
forcxp rc íTc  p roh ibue rit,vt oi'dinari® ci,inftituitfratré h *re d é ,& o m n iab o
ecclefiafticus n ó  fe introm irta?;quia na cófüpfit in legatis prohibita fd c i-
íic u t ip íc  p o tc ra tb q n a  extraneo rc- d ia ,vthxres niñilperc¡peret,qui pro
linq ue rc ,p o tc ftfim iiiíc rp roh ib e rcv i teftatus eft iliud faterc ad im pedien-
íita tionc  te ñ a m cti;& rd iq u a q u ^ p e r  dam vifitationem ecclefiaftici, p rop -
tiné tadc i® exccu tioné ;qu ia in re fua , ter m aguas furriptos, &  cxpcnfas,, 
q iú libe te ft m oderator,drarbiíerjlex, 62m olcftiasN o ta r iu m ,¿ca liorú  m ini
in  rc m ádata,C.m ádati, auihé.denup ftrorü C u r if  ecck-fiafticx,qui fíai im,

Ó o  hoii
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I
Secunda pars,trafta.de cognitione

n o n  d u m  c o r p o r a  d i f u n f t o r ü  f r i g i d a  

f a c i u n t  b o n o r u m  i n u c n t a r i u r a ,  &  p e  

t u n t  a d  i m p l e m e n t u m ,  p r o  Vt  c o n t i n  

g i t  i n  m o r t e  D o f t o r i s B c r n a r d i n i  P d  

r e z ,  p o r t i o n a r i j  f a n f t »  e c c lc f i a ? ,  q u i  

a b  i n t c f t a t o  m o r t u u s  f u i t , &  l i c e t  f o ­

r o r  e i u s  e f f c t h a t r e s  v n i u e r f a l i S j i u d c x  

e c c l e f i a f t i c u s ,  r a t i o n e  q u i n t i  b o n o -  

r ü , r c  i m m i f c u i t  i n  o m n i b u s b o n i s ,  &  

c o r a  e o  f u i t  f a f t ü i n u é t a r i ü , & d i f t r i b u  

t i o b o n o r ü i n t e r  c r c d i r ® r e s , &  f c r u i -  

t o r c s , c O  o m n i a  i l l a  p e r t i n e r é t  a d i u d i  

c c  f e c u I a r c . E t  n o n  o b f t a n t e  d e c l i n a ­

t o r i a  f o r i , a d  h u c  o m n e s  c a u f a s  c e l e r i  

f e n t e n t i a  t e r m i  n a u i t , n e  p e r  v i a  v i o l e  

tia? a b d i c a r e n t u r , p r o  v t  h » r e s  i n t e i a  

u i t . S c d  t i m e n s  n e  t o t u m  q u i n t u m  b o  

n o r u m  d e f u n f t i  e x p e n d e r e t u r ,  t a c i t e  

p r o r r o g e u i t  i u r i f d i f t i o n c  c c c l c f i a f t i -  

c a .  E t  l i c e t  i u d e x  o r d i n a r i u s  R e g i u s ,  

v o l u i t  p o f t e a  i n  d i f t i s  c a u f i s  c o g n o f  

c e r c , c a ’p i t , f e d  n o  p e r f e c i t .  S e d  q i i i d  

f i  c l e r i c u s  d e c e d a t  c ü  f i l i j s , tO c  i n u c t a  

r i u  f ier i  d e b e t  c o r a m  i u d i c e  l a i c o , v t  

f u i t  d e c i f o ,  &  t r a d i t ,  Q u c b c d .  i n  d e -  

c i . P o r t u g . d e c i f . 8 i .

22 E t  a d  o b i á d u m  h o c  d a m n u m , &  n e

i u r i l d i f t i o R e g a l i s  f e m p e r  d i m i n u a ­

t u r , &  d e t r i m e n t u m  p a t i a t u r , p r o p t e r  

n c g l i g e n t i a m  i u d i c i s  f e c u l a r i s ,  v t  i n  

c a p . p e r  t u a s ,  d e  f e n t e n t i a  e x c o m m u -  

, n i c a c i o n i s , a u t h e n t i c o , v t  n u l l i ,  i u d i .5 S . & h o c p c r u c n i t , c o l l a t i o n . 9 . c o n u c  

n i c n s  c i T e t v t  c r e a r e t u r  i n  t r i b u n a l i ­

b u s  c c c l e f i a f t i c i s  f i f c a l i s  R e g i  us  s q u i  

c t i a m  p a r t e  a f c n t i e n t e  ,  d e f e n d e ­

r e t  R e g i a m  i u r i f d i f t i o n e m  t a m  i n  

h o c  c a f u  q u a m  i n  i n f o r m a t i o n i b u s  i n  

m u n i t a t i s  d e l i n q u e n t i u m  q u i  t e f t i ­

b u s  fa l f i s  &  f a c i n e r o f i s  p r o b a n t  r e u  

a b  e c c k f u  fu i íTe  e x t r a t u m , &  a d  o b i a  

d O h o c m a l u  d e b e r e t  in e x a m i n e  t c -  

f t i ü a d  efi'e d i f t ” f i f c a l i s R e g i % &  q u o d  

a l i r e r  p r o b a t i o  eíTcr n u l l a ,  r e c u r r é d o  
p e r  v i a  v i o l e n t i f  a d  t r i b u n a l i a  R e g i a ,  
q u i a f e p t  e!* i u n f d i f t i o  p e r t u r b a t u r ,  
&  d i m i n u i t u r , i &  d c l i f t a  r e m a n e n t  i n  

p u m t a i n  d á m l  R e g a l i s i u n f d i a i o n i s ,  
q u ó d  íep¿- c o n t i n g i t  i n  c a p t u r a l a k o -

r O . f i n c  pr a? u ia  i n u o c a t i o n e  b r a c h i j  f t  

c u l a r i s , q u ó d  e f t  d o l é d ü , v t  d icem® i n  

q . j J . n . S j . f i  v e r o  i u d e x  f t c u l a r i s  pra?- 

u e n i a t  c i r c a  c x e c u t i o n e  t c f t a m c t i  d c  

b c t  i n  c a u f a  p r o c e d e r é ,  v t  t r a d i t  C a -  

b c d o , d c c i f . 8 8 .

S V M M A R I V M .

1 r ^ L e r ic u s  co n m g a m ,etra m  iudice
eecleftafiics,quando f i t  eonuemeio 

duStvel fiteulari.
2 DoHores pro prim a opinione referm -  

tur.

3 C a p j . p f i ^ . C  encil.Trid. circa cleri 
cos eoniugatos.nihil difponif de ncuo,

4  Csntrariaapinioprspanm r.
f  C a p . i .d e  foro competenti dtcU ram r.
6 Dofierespro m rfd iH ion e ecelefiafiua  

referuntur.
7  Judicandum efi fem per pro iurifdiiJia  

ne eccieftafiica,in cafu dubio.
8 Cap.vnico,de clericis coiugatis,tih.6.

p Verbu^m W zxzvi** d e quo.infi.e.vm - 
c o,excludit omnem iurtfdtlHonem. 

to Opinio pre cleruis coniugatis fernm m  
in Curia Romana.

1 1  omnes qualitates ConeilijTridentm i,,
■ debent concurrere in clerico cenm ga- 

t@ ,vtpñiaturforiprm legio.^
\x Bigamus non v titu rfo r i eecltfm fiici 

priuilcgte,

13 Tres qualitates requiruntur in cleri­

co comugate v t  gaudeat fo r i p riu ile-

Q V A E S T I O .  79.

Vtrum iudex eccleftafiicus f a ­
ciat vim,inhibendo iudictf A 
culari,vt ndproceddt cotra 
clericum conmgatum.

N c c p s , & d u b i a f u i t i n t e r a n t i  

q u o s  c o n t r o u e r i i a , a n  c l e r i -  

c® c ó i u g a t ü s  g a u d e a t  f o r i  p r i

u i lc g n . - ,
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1 i r i c s l o j q n a n d o  p r o  d e b i t o  p e c u n i a  

r i o  c o n u e n i t u r  c o r á  i u d i c e  J a j c o  v e l  
a n  fit r c m i r t é d a  c a u f a  a d  i u d i c c  e c c l c

f i a f t i c f i . I n q u a  r e , d u a s  r e f e r o  o p y i i o  

n e s  c o n t r a r i a s , l i b . 2 .  p p . q u » f t . c o m u  

n i Q  c o n t r a  c o m m u n e s , q . 59 j . V b i  p r o  

v t r a q u e  p a r t e  p a r t e  D o d o r c s  r e t u l i -  
m u s . E t  c ü h o d i é f e p c  d u b i t e t u r , d e r e  

f o l u t i o n c  h u i "  q u a r ü i o n i s ,  c f i  f í n t  p l u  

r i m i  c l e r i c i  c o n i u g a t i  i n  h o c  A r c h i e  

p i f c o p a t t i  T o l e r i , q u i  a l i q u a n d o  c o ­

r a  i u d i c c  c c c l c f i a á i c o , a l i q u á d o  c o r a  

f e c u l a r i  c o n u e n i ü t u r , i d  c i r c o  d c c r e -  

u i , a m p l i o r i  c a l a m o  q u s e ñ i o n é  r e f o l -  

u e r c , &  q i t i d t e n e n d Q , &  p r a d : i c a n d ü ,  

i n  i n d i c a n d o , &  c o n f u l c n d o , &  i n  a r ­

t i c u l o  p e r  v i a m  v i o l e n t i » »

E t p r o  i u d i c c  f ? e u l a r i  a d u c i t u r  l o a  

n e s  A n d r c a s , &  a l i j  D o f t o r c s . q u o s  r c

* f e r t , & r e q u i t u r 5 C o u a r . p p . q . c . 3 i . n . 7 .  

ibi** Poteft iudex facularis de caufa < m li  
eognefcere.fa íR d iffin tr e *  E t  h a c  d i c i t  

c o m u n é  o p i n i o n e , M a r i a n .  S o c i n . i n ,

e . / . n . f i n . d e  f o r o  c ó p c t é t i ,  &  i t a f u i r ,  

i u d i c a t ü  i n  d e c i f . T o l i ‘ f a n a , í 4 4  &  n o  

u i f s i m é , C e a e d , q . 4 . n . i 9 . v b Í  f u p . i n t e l  

l i g i t  t e x - . i n , d . c . i  A  C o n c i l . T r i d . á ,  n,  

j o . q u á o p i n i o n é , t c n e t , N a t a , c 6 f . U 9 i  

n u . 6 .  v o l . 2 . v b i  d i c i t , q u ó d  p o í T u n t  in  

c a r c e r a r i  p r o  d c u i t o c i u i l i , i d é i n  c ó f .  

3 é . n u . i . e o d . v o h & f e q u i r u r , C a m i l ,  

B o r r c l . d e  R c g i s  C a t h o l i c i , prse f t . c . y i .  

n . i j o .  v b i  d i c i t  q u o d  n ó  c R  n c c e l l a *  

r i a  p r i m a  m o n i t i o , &  c ó c l u í i o n é  p r i n  

c i p a l e  d i c i t  c ó m u n é j G u t i e r . l i b . i . p p ,  

q . y . n . 3 . & d c i u r a m e n t o  c o n f i r m a t o ­

r i o , ! . p . c . i 7 . n . i i . &  í u l l i u s  C l a r . l i b . ? .  

r e c e p r . f e n t c t  q . 3 6 . n . ! 2 . v e r f .  b » c o m  

n i a . Á z e b . i n ,1.2. t i t .4.1i b . i . r e c o p . A b |  
l c s , i n , c c . p r » t o r ú j i n  p r o h o c m i o . a ,  n. 

a8. M o n t a ' . i n5h 2 5. t i t .9. p .5. g i o í T . v c r ;  
*  e n e m tfta t* V io  qü3. f e n t e n t i a  a d u c i

t u r , &  p o n d e r a t u r , t e x . i n , c . v n i c o , v e r
f i c . c » t e r i s , d e c l e r i c . c ó i u g  V b i  v l t r a  

p r i u i l c g i ü  c a n o n i s ,  &  f o n  i n  c r i m i n a

l i b u s , i n c . » t e r i s  r e b u s , & a d í o n i b " , n 5
gauden t clcrici  c o n iu g a t i  p-riuilcgio

cicricati  E r l ic e t j te x .e t iá lo q u a tu r d c
c a u l i s  c i ü i i i b u s , i l l u d  e í l  i n t d l i ' . ’-en'.

per viamvioleritix.qu EÍl '79, 290
d u m , r c f p e d u  c a p t u r a ’ p e r f o n » , f b c ü s  
v e i ó í i  m e r e  c i u i l i t e r  a g a n i r  í i n é  c a r -  

c e r a t i o n C j V t  f u i t  r c f o l u r u r a i n  d i c i a

C  a p p  r; 1 Li T  o  1 o  í a m i , / á 4.  &  V i d c a 1 i a iu
d c c i í i o n . 1 8 4  &’ G u i d . P a p r e , d c c i í . / 3 8 . '  

& F r a n c i f c u s  M a r c u s , d e t i í i o n c ,  4/9.  

in i , 2 . p a r t e .  E t  í i c  í c c u n d u m  i f t am  0 -  

p i n i o n e m , i u d e x  c c c l e í i a f t í c u s  í a c i c  

v i m , i n h i b e n d o  i u d i c i  í » c u i a r i , á ' C O g  

n i t i o n c c a u í »  c i u i i i s .  c o n t r a  c l e r i ­

c u m  c c n i u g a t u m .  C u i  r e f o l u t i o n i  

n o n a d u £ i f í i t u r , t c x .  C o n c i l i j  T r i d e n   ̂

t in . in ,c .<5. f c f  2 3.v c r f . i n  c l e r i c i s  v e r o ,  

q u i  n i h i l  d i f p o n i t  d e  n o u o ,  f e d  f o l ü ,  

q u ó d f e r u e r u r c o n í l i t u t i o ,  B o n i f a - -  

c i j  , 8 . i n c i p i t ,  c l e r i c i ,  q u i  e í l  r c x . i n ,  

d í d . c a p i t . i .  de. c l e r i c i s  c o n i u g .  V b i  

f u n d a t u r  ,  &  p o n d e r a t u r  h » c  f e n  ­

t e n t i a .

S e d  p r o  i u d i c e  e c c l c f í a f t i c o  ,  Cunt 

p l u r a  f u n d a m e n t a , v t  c a u f a  i l l i  r c m i t -  4 
t a t u r p e r f » c n l a r c m . Q u i . a n u l l n s  c l e ­

r i c u s  e t i a m í i  c o n i u g a t u s  í i r , p o t e f t  c o  

r a m  i u d i c e  l a i c o  c o n u e n i r i ,  i u x t a  d i f  

p o f í t i o n e m , t e x . i n , c a p . i . d c  f o r o  c 6 -  

p e t c n t i .  Q u ^  d e c i f i o  c o n f i r m a r a  eft  ^ : 
i n , d . c . v n i c o , & i n , d .  C o n c i l i d  d u m  

c l c r i c u s h a b i t u m , & t o n í u r a r n  d e f e ­

r a t , v e l  a l i c u i u s  c c c l e f i »  f c r u i i i o  , v e l  

m i n i f t e r i o  a b  E p i l c o p o  d e p u r a t i e i d c  

e c c l e f i » f e r u i a n r ,  v e i  m i n i í i r c n t  E t  ' 

f t c i u p p o i i r i s  i l l i s  t r i b u s  qu a l i t a t i b u s^ ,  

c i e b c m :  p r i u i l e g i o  v t i  f o r i  y c t i a m  iu,; 

c a u f i s  c i u i l i b u s ,  v b i  n u l l u s  e í l t i m o r  

i n c a r c e r a t i o n i s . Q u a m  o p i n i o n e m  5  

t e n e r , A r c h i d i á c o n o s ,  i n , c . r . d e  c l c r i  

c i s  c o n i ú g a t i s s U b . 6 . V b i  F r a n c u s . c o -  

l . a t . ? , I o a n n e s A l o f i , c o k d a n . 3 o 8 . q u i  

f íe  i n t e l l i g i t  G o n c i l i u m  T r i d e n t i - - ’ 

n f i . L u p u s , . a l i c g a t i o n . 4 r .  V b i  c o n f u -  

l u i t  p r o  c i c r i c o  c o n i u g a t o  , &  r e í b i ’-̂  

u i t  c o n d e t u n a r i  n o n  p o í f c  a i u d i c c  

f e c u l a r i , f i l i é  a g a n i r  c i u i l i c é r ,  f c n  c r i ­

m i n a l  i ter ,  V t i t-r,d: d .  ca  p .  V n i c . & t í  i c  i t, 

M a r t a , de i u r i f d i ó l i O i i e , a . p . c e n t . , o c a  ^ 
l u , i  5 3 n u m e r o ,  5 . 10  f in .  Q u ó d  i i c e t  

c a f u s i f t c  e i f e t  d u b i ú s , q u ó d  a d  h u c  

p r o  i u r i í d i c t i o n e  e c c l e f i a f t e í t  i u d i c á  

d u m , v t  i p f e  r e f o l u i t ,  c a r u . i 4 J .  Q u »

O  o  2. r e í ó i -
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r c f o l m i - o  f f t  m u l t u m  v t i í i s  in  h i s  c o g  m e r o , T , q u i  a l i o s  r e f e r t  h x c  c ñ  v e

n i í i o n i b u s  p e r  v i a m  v i o l e n t i *  ; q u i a  r a , &  c o m m u n i s  o p i n i o , q u a m  t e n e n t

fi c a f u s  c o n t r o u c r i i f i u r i f d i d l i o n i s , &  D o m i n i c U b y & :  A n c h a r r a n u s , i n ,  d i d .

c ó p c n t i * , f u e r i t  d u b i u s  d e  i u r e  p o t i ’  c a p i t . v n i c o , R o t a , i n  n o u i s ,  d e c i f i o n ,

p r o  i u r i f d i d i o n e  e c c l e f i a f t i c a  ( q u i a  2 0 3 , B u r g o s d c  P a z ,  c o n f i l i o , ü . v b i

e f t  n o b i Í i o r ) i u d i c a n d f i  e f t ^ q u a p r o  i u  c o n f u l u i t  p r o  c l e r i c o  c o n i u g a t o ,  L a

r i f d i d i o n e  R c g a l i .  Q u o d  d e b e n t  i u d i  p u s , a l l e g a t i o n e , / 1 8 . v b i  d i c i t ,  q u o d

c e s  í u p r * r o i ,  c o r d i  h a b e r e  a f f i x u m .  i ^ c  o p i n i o  e f t  d c  i u r e  v e r i o r , ¿ q u o d

R u i  f i i s . p o í T u n t  p o n d e r a r i  v e r b a  d i  i t a  f e r u a t u r i n ' C u r i a R o m a n a , & h á c

g  á i ,c .v n k i , i b i : *  Neque abipjis feculari d i x i m u s  v e r i o r e m , &  c o m m u n i o r e m

bus ludicthus,eos deberi perfonalit%r,vel d e  i u r e  c o m m u n i , &  R e g i o ,  &  c x d c -

eiiam feiuntaiiternuU atenusevdcnArt,*  c r e t o  f a n d i  C o n c i l i j  T r i d c n t i n i ,  i n

E t  f i c  p r o h i b i t u s  c o g n o f c i i n c t i m i n a  d i d . q u * f t i o n . y 9 3 . Í n í i n .  &  f e q u i t u r ,

l i b u s , i n t c l l i g i t u r  p r o h i b i t u s  f i u c  a g a  B c r n a r d u s D i a z , c a p i t . 6 2 . v b i  l a r e , S a l

t u r  c i u i i i t e r  l i u e  c r i m i n a l i r e r j m a x i m e  c c d o , n u m e r o , 1 3, I o a n n c s  G a r c i a  d e

q u i a  n o u a  c o u f t i t i u i o  e ft  i n t e r p r e t a n  n o b i l i t a t e , g ! o i r a , 9 i , n u m e r o , j o , E t i t a

d a , v r  m i n u s  c o r r i g a t  i u s  c o m m u n e ,  e f t  t e n e n d u m  fi c a f u s  d e  f a d o  c o n r i a

c a p . c u r a  d i l e d u s ,  d e  c o n f u e t u d i n e ,  g a t  i n  a r t i c u l i s  p e r v i a m  v i o l e n t i * ,  fi
l c x , 3 . § . p r x t o r ,  f f .d e  d a m n o  i n f e d o j  f i m u l c u m  c l e r i c a t u  p r o b e n t u r  r c i i -

&  ii a l i t e r  i l l e  v e r f i c u l u s  i n t e l l i g e r c -  q u *  q u a l i t a t e s , i n , d .  C o n e .  T r i d . c a .

t u r  1 c o r r i g e r e t  C o n c i l i u m  P a r i —  6 . f e f i o n . 2 3 .  v b i  d e b e t  f e r u i r e  e c c l e — ,

f i e n f e , i n h o c v t  c l e r i c i c o i i i u g a t i , p e  f i x ,  v c l  i n  a l i o  m i n i f t c r i o  a l i a s  n o a

G u n i a l i t e r p o f s i n t  c o r a m  i u d i c e  l a i c o  g a  u d e u k  f o r i  p r i u i l e g i o ,  v t  n o u i f s i -

c o n u e n i r i .  m e  a d u e r t i r , I o a n n c s  A l o i f i , c o l I e d a -

V k i m o , p r o  h a c  f c n t c n t i . ! ,  p o n d e -  3 0 8 . d e  q u a f u p r a , f i  v e r o  c l e r i c u s  c o n

fi r a n d a  f u n t  v e r b a  i l l i u s , l c x . i b i : * i Y « / -  i u g a t u s  f u e r i t  B i g a m u s , &  c u m  v i r g i -

c u i u s  n a t u r a ,  &  p r o p r i e t a s  n c  n o  f u e r i t  c o p u l a t u s , e r i t  o m n i  p r i -  U

e f t  t o t u m  n e g a r e ,  &  v n i u e r i a l i t e r  i u -  - u i l e g i o  p r i u a t u s , v t  t r a d i t ,  C o u a r r u -

r i f d i d t i o n c m i u d i e i s f x c u l a r i s c x c l u -  u i a s , p r a d i c a r u m , c a p i t . ? i . a , n u m e r o ,  

d e r e .  I t a  D e c i u s , i n . c a p i t . f u p e r  i i te»  7 - & I o a n n e s  A l o f i ,  f u p r a ,  v b i  refert 13 
r i s , n u m c r o , i R d e r e f c r i p t i s , & i n 5 c a -  t r e s r c q u i f i t a , p r i m u m , q u ó d  c o n t r a  

p i t .  e a m t e , n u m e r .  53 .  c o d e m t i i u l o ,  h a t  c u m  v i r g i n e ,  f c c u n d u m ,  q u ó d

gloíTa,i n , c l e m e n t i n á , i. d e  f e c r e f t a t *  t o n f u r á ,  &  y e f t c s  c l e r i c a l e s  d e f e r a r ,

p o f f e . & k u d . v e r b o j n u l l a t c n u s  , G i -  t e r t i u m , q u ó d  d e f c r u i a t  e c c l e f i f ,

g a n s , i n  t r a d a t u . d e  p e r f i o n i b u s , q u x -  
f t i o n e , f i n . n u m . i o . h a b e t q u c  v i m  f e n

t e n t i x j & d c c r i r i  i r r i t a n t i s  , & a u f e r t  S V M M A R I V M .
f a c u l t a t e m  d i f p e n f a n d i  i n  c o n t r a ­

r i u m , g l o f t a , i n  a u t h e n t i c a , f i  q u a  mu^ t  \  P p ella th a ependente m h le f t m *
l i c r , C . a d V e l e i a n u m ,  A n c h a n a n u s ,

c o n f i l i o , i70. n u m e r o , 2 .T i r a q u e l l u s ,  A Attem m sittependente o ffen d itiu s,ft
i n , l  fi v n q a a m , v e r b o , r c u e r r a t u r , n u -  iudicem ,ft partera.
m e r o , 9:  . C . d e  r e u o c a n d i s  d o n a t i o n i  2 I^nouandum nan eR per iudicem eccle
l n i s , &  fic R o m a n u s  P o n t i f e x ,  p e r  i l ,  ft*ftnum ,durante)ue fuper competen
l u d a d u e r b i ü i T u n í i n c p o f i t u m  e x c l u  tiam rifdichsm s.
d i t  o m n e m  i u r i f d i d i o n e m  c o n t r a  c l c  4  Attem atafum  reuocanda nullo iuris
r i c o s  c o n u ! g a t o s , o u m  m o d o  I c r u c n t  ordineferuate
r c q u i l i . a  i i n . s  t e x t a s , t l u a m o p i m . -  ;

n c m  d c t e n d u  K a t a , c o n i d i o , 1 i o . n u -  p ah proponitur.

ts Attenta*

Secunda pars,tra£t. de cognitione
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é  Attent (tía, non caujaníur quado iu d e x  
nuUitat'er procedit.

7  Attentata appellationep en d em e, f i  e jl 
nulla,non fu n t reuocanda.

8 C l e r i c u s  c i ta tu s  co ram  iu d t c e f a e u la -

per viam violentiae,quxfl. 8o( 29¡

5*nu a.dereftitüt.fpoliatorum in no- 
uisToáncsAlofiRici j ,  in colkftanca# 
decif io incollef ta .ayy .h ,  33 4.&TÍC fi 
pendente caufa competentia’ iurirdi 
ft ionis Ínter iudicem ecclefiafticumec r • -   VI til

r i  n o n d i c í í u r  c o n t u m a x ,  in  n ó c o m p a  & fecularem, fi dum traftatur de re-
* ' • I’ >' m i f s i o n e  c a u f é a d f e c u l a r c m , i u d e x

ecclefiafticus aliquid attentauerir ,  
funt attentata per eündera iudicem 
reuocanda,  quando caufa venit re ­
mittenda,Vt docet,  GulIermusBene- 
di<ftus,in,capit;Rainuntius, vcrficul* 
& vfo rcm ,c l , i inum ero , i4 i .qu ia  a t­
tentata debent renocari folo offício 
iudicis ,gloífa, in5capir.cupientes,ver 
bo ,gratia,de eIc<ítione,Iibf. 6. gloíTa, 
f inán,capit .non fo lum , de appella­
t ionibus,Ba]dús,in,LappclIátione,nü 
mero,4.C. de appellat ionibus, & c* 
tiam nullo iuris ordine feruato.’ quia ¿ 

hoc remedium eft magis priui legia- 
t u m , quam fimplex iudicium fpolij, 
vttradir ,Rota,decif ione,2. Verficulo, 
ftcus dcrcftitntionefpoliatorum in

rendo,cum ch a tio  f it  nulla.
f  C ita tio  n ’iU a  m n  inducit litifpenden*  

tiam .1« Citatio nulla  no interrum pit p r a f  :rip 
tionem.

Í I  Iud exfa csila H srefp ecíuelerici,habe­
tur v t  perfona p r iu a ta ..

j i  M arta opinio reprobatur p lu rib u s ra ­
tionibus,

13 Capit.^.fefion. 14. C o n e il.T r id en iin . 
declaratur.

i^ Iu d e x n o n  dehet in  fu a  caufa iu s  f ib i  
dicere.

1 5 V er b u m *  N e q u a q i i a m i * / W » i ’///i* 

blm  nullhatem .

Q J  Á E  S T  1 O.  80.

Vtrum index ecclefiaíHcus fa* ^úuis.pecius,confi l io,¿oo.numer.2.
. . J . . Í  ,  Exquibus Videtur d icendum, iudi-

tiat vim,precededo a d  nilrt ccm ccc k f i a f t i cm  vim fecere, fi ad
fiO T A  t f i  c a j i h u s  c o m m e t e n t  i  A vlteriora procedat,  quar omnia fi per
m n l d i a i o m s : ( £ a n a t  t e n t a  ' p f ^ n o n t e u o ^ n t u r . c n t n o i o i i i s

n ‘ r  t Violentia? articulus.
t a j i a t t t n j i n t r e u o c a n d a , C H  Scd cótrariáopinionem,aducrfus,
c a u f a  d e u o l u i t u r  a d  i u d i c e  Gi^diermütener,Marra, de iurifdift.
f A C u l a r e m .  4 ’P*Cetu.2.cafir57.n.5 vcrf.feddodfi

 ̂ na Guii lcrmi,  vbi dicit,quod attenta
Til i s & neceíTariaeft in art ici i  ta non caufantur quando iudex nui-

l iter proced it , ex traditis p e r , A ffli- 
di is ,dcc if ione,36o.  Hercu ián is , in 
traftatu. de attentatis,capit, j i .  nu­
mero,77.&,numer. i37. Lancelotus, 

d ion is  inter duos iud ices ;  q u ia  do- in eodem tradatu.ca.4.  de attentatis 
ncc caufa fuerit terminata iu n fd id io  l i tcpendcnrc.Et fic dicit, quód attcn

lis per v i3 violétÍ3e,attétatorü 
materia;  cü de iure nih i l  fit in 

nouadúapp<^llationepédente:nequc 
in  co cafu in quo eft contét io iurifdi

nis,fuper íedédum eft in caufa princi 
p a l i , ¿ ' a l i t e r  erit notorius art iculus 
per via violenti^,vtrradit p lu r ibusci
ta i i s ,C o u u a r .p p .c .24 . p e r t o t ü , v b i d e
clarat hanc materia,& in,c.2 3.quia  at 
tétás l itepédcte oftendit ius,  iudice ,  
& partem.vr in,cap.cordi ,c .non íolú, 
de appeUationibus,l ib.d.Rota, decif.

tata appel latione pendente,qu^ nul­
la eft,quód non eft reuocanda,etiam 
fi inhibitio pra?cedat,vt trad it , Fran- 
c u s , in , capit, d i lc&us , numero,to. 
dcappellat ionibus,BelIamera,dect • 
fione, 2 2 9.  quia iur i ld id io  non de­
uoluitur,quando nullitcr appell i tur, 
& vbi nullicei inhibetur , non opc- 

Oo J ratur
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ratur appellatio re l iócationcm átten d a .Quá ó pínio ftc  cum.17. a m p l í a  t i o *  
tatorü m,vt  d o cc t ,B e la m e ra , lu p ra j&  ni bus, traditpóft  h?c f c r i p t a , l o a n n e s  
Rota,decif .45»dc appellationibus, in Alo í i ,  in c o l k d a n e a ,  1469. &  t e n e c  
n o u i s ,& i n ,4 j .& ,S 4 .c o d é l i t .B a n c i® ,  n o u i É i m é j D . L u d o u i c o d e  P e g u e r a ,  
in cradatu.dc null i tate ,t i t .quando,& d e c i f . c iu i l i , !  ^9. vb i  dicit  ita í u i í f t

* intra q u »  te m po ra ,num.48.Er fic in-  dicatum in Regali  a ud ie n t ia ,á, a n n o ,
fe rt .q uod quando c lerituscitatur  co  i592.Pro q m  fentétia,  n o u i t c r  p o t e f t
ram iu dice  fecula r i ,vc l  iudex c c c l c -  po ndcrar i , tex . in ,cap.4 .fc f ion.  1 4 . C Ó
íiafticus in hibetu r ,  quó d non poteft  cilij  Tr id e n t in i ,v b i  data c o m p e r é t i a
dici  c o n t u m a x ,  c u m c ir a t i o  íit ipfo i u r i íd id io n is  in te r iu d ic e m  e c c l e f i a -
iurc nulla & ,per  c o n fc q u cn s  iudex fticum, &  co n fe ru a to r e m ,n i h i l  e í U n
vlter ius p ro c e d e n d o  non dicitur at-  terim inno uand um ,ib i :  *  S i  q u a

tentare.  Pr»cerca, illud c 5 fírm atur,  ipfos i u d i c e s ,csnfarHaiortm^fa o r  d i  n a r t u

quia  citatio nulla , non inducil  l i t if- con tentio  fu p e r  com p eten tia  i u r t f d i c l i o -

p e n d e n d a m ,clcmciitina,fínal. vt lite n i s f u e r h  ortM;»eqtmqaam t n  c a u f a  f r o -

^ p e nd e nte .D e ciu s ,c onf i l io ,  4 6 1 .  nu* cedátur J o n e c  fuper f u f p m o n e , m t  i u r í f d i

mero,28.& fimilitér n ull a , non inte-  B i o n is  c o m p e t é t i a j u e r í t i u d t c a t u m . * ^  E c
rrum pirpr»fcr ipt ionem ,l . ! Íp atcr ,C .  fie c x  identitate  r a t io n i s ,  i d e m  eft H  
n c d e  ftatu d e f u n d o r u m .E t f i c  re lo l-  d ic e n d u m .q i ia n d o  Ínter e c c l c f í a f t i -
u i t ,n u m e r o ,  15. contra laicum non c u m , & f a ’ c u l a r r m fuerit  c o t n p c t e n j
procedere  iudic iu m a ttentato rum , t í a,quód inri ,&  rationi  eft c ó í o  n u m ,
pendente rem il í ione;qüia  iudex í»-  alias qi i ihbct  cílet  iudex in p r o p d a
c u ia r isre fp c d u  c l e r i c i , h a b e t u r , vc c a i i fa .co n tra le g e m  primam ,  C .  ne
p r iua tus , íic f a d a  per iudicem c c -  quis in fua caufa ius íibi d i c a t , &  i l l u d

j j  c leíiaft icum,poft  eius c i r a t i o n e m , &  y c r h u m f l  ? { j q u a q u a m : *  i n á u c n  a c i m

i n h ib i t io n e m ,non po í funtd ic i  atceu nullitaté,íi  co n tra r iü a t té tatü  fu c r i t»
ta ta l i tepcnd e nte .E t  c o nelud it ,q uó d  l.etiá,§. liqui$abfétis, íf .de p e t . h g r c d .
n o n fínt rei iocanda  a iudice ecclefíaí  k lu l ia ,§ . íe d  c u m i n  f a d o , f t . d c  a c i i o ' *
t i c o ,n c q u c f » c u l a r i ,  de cuius r t fo lu  nibus cmpti ,

12  d o n e  valde  d e m i r o r ;  q a ia  iü pponit
nulU ta tem a d us ,f ine lu d it io  co ntr a-  S V M M A R I V M .
d itor io ,  6c fine fententia fuper c o m ­
petentia iur i fd id io n is .  E l  fi illa íen- 1 A fus d e  f d B o  r e fe r tu r  i f i íe s r  d m s

tentia eílet vera, p r o f e d ó  in mánu iu F i c a r i o s y c i r c a p r m t t i o n e

dicis ccclcfiaft íci  ferapér coníifterct,  4 Q n m i o  eft d ú p le x ,r e a lts ,  f a  p e r f a n a -

allegare nuUitarem inhib i t io n is ,  vt  Us-

ipfe liberé pofsit  in caufa procede*- S I » d e x p e r  c i ta t io n e m p e r fo n a lc r / s f ir a u e
‘ re,&Í1C nunquam darctur cal'us co m  n i t c m f a m .

petc nti »  Ínter iudicem ecclcfiafti-- 4  Iu d e x  i n f e r i o r ,n u n q u a m p r a u e m t  c a i f
c u m ,  &  fecularem , neque rc uüca-  f a m .

d o  attentatorum procederet  > quia  5 C o n f¡ l iA r t ¡d o m in ¡  A r c h i e p i f c o p L  n o »

femper iudex ecclefiaíticus diceret, pojfunt caufas a d u o c a r e d f u t s  F e s . . . ¡r i j i

cauíarn ad íc pertinere,&  citationem g e n e r a lih u s .c H m h jih e a i  i m t f d i i d i o n é
cífe nullara. a b eodem  A r c h ie p ifc e p o .

Vr.dc verius dicendum  eft, omnia 4 C ttm ioprauen ii lu n ju íc íio n e m .
a d i , &  ex cc u ti o n i I r.idira, pe r iudic é 7 C itatto ejl aBus i u i i c ia i i s , fa d t  b e t  de.

c c c k  fiadle um l itependenre  ,  fuper ea confiare in  a B u s  proceíjus,
c o g n i t i o n e  cauf» pr inc ip al is ,  cífe % C itatus in u tilite r  , f i  com payca: n o n

nuila, d  tamquam attentanta reuocá  p<>tefl allegare m l l t t m r .q u ia i f a -  e x -

C i t f a t
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fíifataicsmparendum.  ̂ n o n  fo lum  inter duos iudices
p Prmemiem cmfa,qmliterconfidere c le iiafticos,xqaales in iuriiciid ion^^

m r .   .•--------  ,  ,

perviam violeritbfquseft.ff. 297

10C i m i o ¡ n o n p r m e m t  m f d i f i i o n e m .

Hio.

Q y A E S T I O .  74; 

Vtrum iudex ecclefiaflkus fd -

p o t e f t  i f t c  c a f u s  c o n t i n g e r e  , f c d  e t u  

i n t c f  i u d i c e m  e c c l e i f a f t i c n m . &  l a i -  

" / é ¡'G r V Íi4 ,eU m »> tm yá»ri> . c u m . d c c r e u i a l i q n a  v t i l h v ,  h a c  m a -

« ‘ « ‘ f l  p r u r e f e r r e , p r o f a a l t o n  . n t c l l i g c , -  

» 4 e x p « ( - « -  h u i u s  m a t e r i a ; ,  &  c o g n i t i o n i s  pe,-

r h p r L i t f m i r U i a i .  » 1 » ,  v i o l e n t i a ; ,  c f i c j f u s i f t c  l e p é  d e  ^
12 Iudex quipreuenitiurifd im onem po-  ^acto, c o n t i n g a r .  E t  i n  p r i m i s  a n i m a d

tefi eogm fcere an fu a  fit iu rifd i-z  “ ^ r t e n d u m  ef t ,  c i t a t i o n e m  c l i l  d u p l i

c e m , r e a l e m , & p e r f o n a I e m j &  i l l e i u -  
d e x d i c i r u r i n  c a u f a  p r x u e n i f t e  , q u i  

p e r f o n a l i t c r  c i t a u i t j V t d o c e t , B a r t . i n ,  3 

i .3. f f . d c d a m n o i n f c ¿ t o , &  i n , l . j . f f d e  
c u f t o d i a , &  c x i i b . r e o r u m , B a l d u s , i n ,  

I . k G .  v b i j d c  c r i m i n e  a g i  o p p o i t e r ,  

C U t v ' m , q m p r m m € n s f e r  & i n  a u t h e n t i c a , f e d  n o u o  i u r e ,  C . d e

f e r u i s f u g i t i u i s J o a n n e s A n d r e a s . i n .  
C t t a u o n e m  v e r h f t e m ,  m h l -  „ p . , . < i / „ b l i g a t  a d  r a t i o r , t e n e t ,  G r j

hí4f i t  i u d i c i  j d C u l a r t , 'V c l  e c -  m a t i c u s , d e c i f i o n . 3 0 - n u . e . q u o d p r o -

c l e f i a [ t i c O , q u i  p r m e n e r m t  c e d i t c t i a m f i a m b o i u d i c e s ,  a b c ü d é
 ̂ f  . I. * 1 d o m i n o i u r i f d i d i o r i e m r c G O g n í D f c á r :  i

f e r  C itU d iO P C m T e d le W :  q u a m  fi á d ¡ u e r f i s , v t t r a d i r .  M a r r a ,  d e

i u r i f d i d i o n e , a . p . c . ? . n . 2 0 . I u d e x v c r d  
i n f e r i o r  n ú q u á p o t e f t  p r x u e n i r e   ̂ d u  

a b  c b d e f u p e r i o r e  ¡ u n f d í ¿ í i o n e m  n o  

r c e o g n o r c a r . l . i u d i c i Q  i b ] u i t u E , f f .  d e  

fis m a t r i m o n i a l i b u s  f u n t  x q u a l e s  i n  i u d i c i j s . E x q u a l c g i e d e f c n d c b a , i n  a -

i u r i f d i d i o n e , & c f t i o c u s  p r x u e n t i o -  l i a c a u f a  m a t r i m o n i a l i c e p t a i n  v i l l a

n i .  C o n t i n g i  , p f e u e n i i T e  V i c a r i u m  M a t r i t i  c o r a m V i c a r i o  i l l i u s , n o  p o í f e

v i I l x d c T a l a u e r a , p e r c i t a t i o n c i n  r e a  i u d i c e s d e  c o n f i l i o  h u i u s  A r c h i e p i f -  S
l é m . c i t a n d o  r e u i n i n d o m o f u a ;  V i c a  c o p a t u s , c a u f a m  a u d c a r e ,  q u i a  l i c e t

r i u s  v e r o  g e n e r a l i s  h u i u s  A r c h i c p i f -  i n  g r a d u  a p p e l l a t i o n i s  v n u s  fir f i i p e ¿

c o p a t u s , d i t f e q u e n t i , c i t á u i t e u r n  p c r  r i o r a l t c r o ;  t a m e n  in p r i m a  i n l b n t i a

f o n a l i t c r . V n u s i n t e n d e b a t p r x u e n i f -  o m n e s  f i i n t x q u a l e s i n  i u r i f d i d i o n e ,

f e  c a u f a m , p e r  d i d a m  c i t a t i o  nem_rea  f i c  e f t  l o c u s  p r x u e n t i o n i ,  c u m  a b

I c m  a d  d o m u m , a l t e r , p e r  c i t a t i o n e m  e o d e m  f i i p e r i o r e , h o c  e f t  d o m i n o  A t

p e r f o n a l e m , l i c é t p o f t c r i o r e m ; & h á c  c h i e p i f c o p o , i u r i f d i d i o n c m  r e c o g -  6
v k i m a m  p a r t e m  e g o  d c f e n d c b a m . E t  n o f c a n r . I t a , M a r t a , f u p r a ,  c . j . n . ) .  v b i

c u r n  V i c a r i u s  g e n e r a l i s  i n h i b e r e t  V i  y e r o  n u l l a  e f t  c o m p e t e r í a  i n t c r d u o s

c a r i o  T a l a u e r s e ,  v t  n o n  c o g n o f c e r c t  i u d i c e s ,  f o l a  c i t a t i o  v n i u s  p r x u e n i t
i n  d i d a  c a u f a ,  p a r f q u ?  i n t e n d e b a t  i n r i f d i d i o n c m y v t  e f t , g l o í T a , i n , l . i .  ff.;

e u m  e f f e  i u d i c e m , a p p e l l a i i i r  a d  c o n -  d e  i n  i u s  v o c a n d o , & i n , l i b t ‘ i t u s ,  v b i

l i l i u m  d o m i n i  A r c h i c p i f c o p i , v b i  a d -  B a l d u s ,  C .  e o d e m  t i t u l o  . A f f i i d i s ,  ,
u o c a t i  v r i i u f q u e  p a r t i s  f u n d a r u n t , '  d e c i f i f ' n e  , 1 1 9 .  c i t a t i o  d e b e t

q u e m l i b e t , i u r i f d i d i . o n e m i i S e t a n d e m  f ier i  a d  i n f t a n t i a m  p a r t i s  ,  8c q u o d

p o f t  m u l t a s  a i t e r c a t i o n . e s  p r o  m e a  o -  e o n f t e t  d e  c a i n  aótis  p r o C c í T u s  , v t
p i n i o n e  f u i t  i u d i c a t f i , &  c a u f a  d e u o -  t r a d i t , I m o l . i n . c . p r o p o f u i f t i ,  d e f o r q

u t a a d  d i d u V i c a r i u m  g e n e r a l e m . E t  e o m p c t c a , &  i n , l . a d  p e r é p t o r i u i t i y  ft.

O o  4

I d i  d e f a d o l i t c r h  c b n t r d u e f -  

f a m , i n t e r  V i c a r i u m  g e n e r a l e  

h u i u s  A r c h i c p i f c o p a t u s , &  V i  

c a r i u m  v i l i *  d c  T a l a u e r a , q u i  i n  c a u -
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Secunda pars,trafta.de cognitione
8 d e  i u d i c i j s . S i  v e r o  p a r s  c o m p a r u i t  iti c a p . 4 . n u m . 2 5 . Q u i a  l i c e t  regul ar i t er#  

i u d i c i o , l i c e t  i n u t i l i t e r  f u i í T e t c i t a t u s ,  i u d e x  e c c l e f i a f t i c u s , p o l s i i  p r o h i b e r i  

n o n  p o t e f t  o p p o n e r e  n u l l i t a t c m ,  v t  f » c u l a r i , v t  n o n  c o g n o l c a t , l u b  p o e n a  

n o t a t , B a r t . i n , l . i . § . i . f f - d c f c r i j s , R o t a #  e x c o m m u n i c a t i o n i s , v t  i n , c a p . f e c u -  

d e c i f i o n . > i . d e  d o l o &  c o n t u m a c i a ,  l a r i ? , d e f o r o  c o m p e t e n t . l i b . é . c a p . l i *  

i n n o u i s .  c e t , d e  e x c e p t i o n i b u s , l i b . 6 .  M a i i d o f *

E x  q u i b u s  r e f o l u t i u e  t e n e n d u m  i n  t r a f t a t u . d e i n h i b i t i o n i b u s , q u a e f t .

9  e f t , q u o d  fi i u d i c e s  h a b e a n t  s q u a l e m  i 8 . n u m . 2 . A f f l i f t i s , d c c i f i o n . 3 o . B o e -  

i i i r i f d i f t i o n e m , i l l e  d i c i t u r  p r s u e n i r e  r i u s , d e c i f i o n . i 4 . F r a n c i f c u s  M a r c u s , -  

i n  caufa,q u i  p r i u s  a d  i n f t a n t i a m  p a r -  4 4 . n u m e . 4 . i l l u d  i n t d l i g i t u r  i n  c a u f i s  

t i s c i t a u i t . E t f i  v t e r q u e  p r » u c n i t  e o -  í p i r i t u a l i b ® , a u t  f p i r i t u a l i  a n n e x i s ,  v t

d e m  d i e  &  t e m p o r e  , p e r  c i t a t i o n e m  i n , c a p . t u a m ,  d e  o r d i n e  c o g n i t i o n f i ,

p e r f o n a l e m , &  n o n  e o n f t a t  d e  p r i o r i -  c a p i r .  Q u a n t o ,  d e i u d i c i j s . I t a d c c l a -

t a t C j i l l e  i u d e x  e f t  p r a e f e r e d u s ,  q u i  e f t  r a t , B e r o i u s , c o n f .  i i / . n u m c r . p . v o l . j .

m a i o r , &  f u p e r i o r , t a m  r e f p e f t u  i u t i k  M a t t a , v b i  f u p r a , n u m e r .  22.  v b i  c o n -

d i f t i o n i s , q u a m  c au ia? :n i i i  c i t a t u s  h a -  e l u d i t  h i s  v e r b i s , ^  £ tft iudex facularis
b e a t  c l e f t i o n e m  d e  i u r e , v t  in  c a f u  a u  dedaraueritfe comp(temem,tn eoguefee

1 1 t e n t i c » , h a b i t a , G . n e  f i l iu s  p r o  p a t r e ,  do inter laicos de re m erela ica lt ,  v t fu -
i t a  d o c e t , M a r t a , f u p r a , c a p . i . n u m .  1 7 .  per executione fententU,qua producit ra
V n d c . f i i n c a i i b u s  p r » u é t i o n i s , i p d e x  Uonem in fa lfum  deduHaw csram fe ,e c-
e c c l e f i a f t i c u s  i n h i b e a t  i u d i c i  i a c n l a -  d efia p eu s nenejf tlli fuperior,m ft deela
r i j i i o n  d e b e t  i u d e x  f t e c o l a r i s o b e d i r c  ratio fu erit contra eafum fp e d a liu r  in
m a n d a t i s j f e d a d  v l t e r i o r a  d e b e t  p r o -  iure canonico difpofttum ,*  E t f e c u n d i i

c e d e r e , m a x i m e  f u p p o f i t a  a p p e l l a t i o  h a n c  r e f o l u t i o n e m ,  p o i T u n t  f o r m a r i

n e , &  i m p l o r a t o  R e g i s  a u x i l i o , v t  t r a *  a r t i c u l i  p e r  v i a m  v i o l c n t i » , &  r e f o l u i

d i t , G a f p a r  C a b a l i n u s j i n  t r a f t a t u .  d e  i n  R c g a  i b u s  t r i b u n a l i b u s ,  v i f e p e  d c

c u i f t i o n i b ® , § . j . n . / 2 ^ . v e r .  E i f i i u d e x  F a f t o  c o n t i n g i t ,

q u c m  r e f e r t , &  f e q u i t u r , M a r t a , f u p . c ,

N e c  eft inconuenicns,quód qui- ^ T I  O .
libet iudex qui pr^uenitiniurifdiftio
n e , p o f s i t  c o g n o f c e r c , a n  f u a  fit i u r i f -  V t r u m  i u d e x  t c c l e f t a f í i c u s  ü  
d i f t i o , v t t r a d i i , I n n o c c n t . i n , c a p . p r a í  r '  * ' J  !  j  t
t e r e a , d e  d i l a t i o n i b u s , &  i n , c a p . p a f t o  T t a t  Vim,af ClaramO, qtiod
r a l i s , &  i n . c a p . f u p e r  l i t e r i s , d e  r e f c r i p  f u a f i t  Í u r í[ d íB Í O ,C O n t r a íP t

t i s . P r o  q u a  f c m e t i a  d i  o p t i m u s , t e a .  d i c e m U i c u m .  E i m i d ,  é
i n , l . f i q u i s e x a l i e n a , f f . d e i u d i c i j s , i b i ;  c
*  Pr ater is eft extftim ari.anfuafit iu rtf- COTlti€Tj 0.
d id io .^  E t  p r o b a t u r  d e  i u i e  c a n o n i *

c o , i n . c a p . f u p e r H t c t i s . i n , f i n . c .  p a l l o  ' T  7  V i d e  f u p r i t r a d i t a ,  iu  q u i l l i o

ralis,cap.expartt,derdcnptis.Idem V  /  rcpraccdenti,á nume.finali, 
S r f í  T T ' f  "  Y  in verficulo, Nec eft in co n -

« ® n i ® n s , v b i t r a d i m u s r c f o I u t o n e m .

. " h i b e r i ^ ^ u i T c  q u U l l a f i k ' Ú s . ' " ^ ' '
n i e  l a l t i c u s  m  h is  c o g n i t i o n i b u s  n o n

cfiluperior.vtt,adir.M aru,vbirupr. S V M M A -
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2

per viam violenti»,qu»ft.83. 2̂ 3
f i s  n o n  o b f t a r c j C .  v e n e r a b i l i s , d c  e l e -  

S V M M A R l V M ,  d i o n e , &  c a p i t ,  c u m  fit g e n e r a l e ,  d e

f o r o  c o m p e t c n t i ; q u i a i i l a i u r a l o q i i u

1 T ) E m r i j  erime» e jl m ixti fe r i ,  t u r d e  c l e r i c o  p u n i e n d o ,  n o n  d e  l a i *

2 la d ex  p fte jl eegnofaere de c o . E t n o f t r a m c o n c l u i i o n e m , c o n f i r

erim in ep erittriflttia m fervisip  m a t , C o u a r r u u i a s ,  i n j ^ . d c c r e t . a  .p ar .

ticn is. c a p . f i . n u m e . a o . E t  d i c i t  c o m m u n e m

J Cap,FeaerabiliSyde eletlient decU - o p i n i o n e m j &  f o r e n f i  v f u  r e c e p t a m ,

ratur, ^ a l c e d o j i n p r a d i c a ,  a d  B e r n a r d u m

Í4 P x n a ftr iu r p r a d m r  remtfshe. D j a z , c a p .92. v e r f . n c c - i l l u d  e f t  p r » t e r
5 ABoriseft eleBiO)Coram qtto (udice áe m i t t e i i d u m ,  v b i  a g i t  d c  p o e n a  p e r i u -

(ujfetperiurura, c l e r i c i , q u á m l a i c i .  E t  l u l l i u s  4
d Iudex laicus pot efi re la xa rem  a me» C l a r u s , r e c e p t a r u m  f e n t e n t i a r u m ,  l i -

tam quod ceti»(t intqunatet», v e l efi b r o ,5. § . p c r i u r u m , &  f i c  d i x i t ,  I m o l a ,

 ̂ (entrábenos moret. i n , c a p . c u m  c o n t i n g a t , d e  i u r e  i u r a n - y
f  Iudex Utcuspotefi compellere laicum  d o , a d i : o r i s  e f t e  e le i5t i o n e m , c o r a  q u o

ad obferuationemiuramenti. ’ i u d i c e  r e u m  c o n u e n i r e , p r o  o b f e r u a -

S  Iudex laicus potejl cognofcere J e  nulli t i o n c  i u r a m e t i , f e c u l a r i , v c l  e c c U T i a -

tateabfoluttanis eottcefaabEpifeopo, f t i c i .  S i m i l i t e r  e t i a m ,  fi i u r a m e n t u m

pro lata. c o n t i n e a t t u r p i t u d i n e r o , v e l i n i q u j r a  6

p Iudex faeuUris potejl declarar e,quem t e m , p o r e f t  i u d e x  l a i c u s  a d i r i ,  a d e u m
efepermrum. r e l a x a n d u m , n e c  o b  h a n c  c a u f a m  d i -

10 L eges [a cu lares puniunt p er iu rium ,  ^i^ur  d e  re fp i r i tu .a l i  c o g n o f c e r e ,  v c

1 1  Refolutioquafiiom straditur, d o c e t , F e d e r i c u s d e S e n i s ,  c o n f . 2 7 2 .
R o m a ' n u s , f i n g u l a r i . 4 9 i .  F e l i n u s , i n ,  

Q V J 5S T 10. 83 .  c a p . i . d e i u r c i u r a n d o , A u f r e d u s ,  d e
p o t e f t a t e j l a i c . f u p e r c c c l c f i a f t .  r e g u l .

Vtrum  i u d e x  tcdeCiéiñimc fa 4 ; n u i n . 5 . &  é c o n u e r o ,  fi i u r a m e n t u m
V  t r u m  m a e x  i c c i e j i a ¡ n c u s j a -  v a l i d u m , p o t e f t  i u d e x  l a i c u s  c o m -

c i a t  V i m s t n m b e n d o i u d t c i j A  p e l l e r e  l a i c u m  a d f e r u a n d u m  i u r a m é  7
. c u l a r i C O g n o f c e n t t C O n t r a U i  d o c e i , A h b . i n , c a p  l i t e r a s , de

I 7  • t u r a m c n t o  c a l u m n i » , S c l u a , i u r e  i u r a
c o s d e v m b m i u r f l m e n t , .  d o , 4 . p « t , q u * i u . n . . m c . 5 , A b b . c o n f .

í i . v o l n m . í . í \ l a t a , c o M £ i 6 < s . n u m .  2 

R i m e n  p e r i u r i j  e f t  m i x t i  f o r i ,  5 o n i . J 9 0 . v b i , n u m . 2 3 . d i c i t ,  f i r c u l a r e

v t  d o c e t , A b b . i n , c a p .  c u m  f i t  i u d i c e m  h a b e r e  d i f t a m i u r i í d i d i o n é ,

g e n c r a l e , n u m e . i i . d e f o r o c ó  n o n  f o l u m  e x  o f i i c i o , f e d a d  p a r t i s p c

p e t e n t i , & D o d o r c s , i n , c a p .  t e f t i m o *  Y ’ o n e m .  E t  q u ó d  m a g i s  e f t ,  p o t v i i  S

n i u m . d e  t e f t i b u s , &  i n , c a p . c u m ,  c a p .  i n d e x  l a i c u s  c o g n o f c e r e  d e  n u l l i r a r e

l a i c u s ,  d e  f o r o  c o m p e t e n t i , l i b r .6.5f ^ b f o l u t i o n i s i u i a m e t i , f a d » p e r E p i f

t r a d i t j G u i d o  P a p » , c o n D 9. &  R o m a  c o p u m , v e l  e i u s  V i c a r i u m , v t  d o c c t ,

n u s , c o n r . 5 r 2 . i n , 3 . d u b . n u m , 4 .  v b i  d i -  A n c h a r r a n . c o n f . j 8 3 / & a n  a b f o l u t i o

c i t , q u ó d c n m é p e r i u r i j  n o n  e f t  a d e o  c o n c c i T a h t c  p e n d e n t e ,  fit n u l l a  l ir i s

p c c l e f i a f t i c u r a , q u i n i u d e x  f e c u l a r i s  m e n t i o n e f a d a , v t  t r a d i t , A f f l i d  d e c i

p o f s i t  c o g n o f c e r e  e t i á  p e r  v i a m  i u r i f  f i o n . 2 1 0 , S o c i n u s , c o n f99. v e l u m .  3.

d i d i o n i s p u n i t i u e . E t t e n e t ,  F e l i n u s ,  n u m e r  ry-Sr c o n f . S ^ . n u m . i y . v o l u m .

i n , c a p . 2 .  n u m e r .  2 6 .  d e  f p o n f a l i b u s ,  4 . H y p p o l i r u s , f i n g u l a r i . i 6 7 .

B a l d u s , i n , l . n u l l i , C . d e  t e f t i b u s .  G u i -  P r a » t e r c a , p o t e f f  i u d e x  f e c u l a r i s  d e

d o P a p » , q u » f t . i 7 8 . v b i 4 i c i t p r » m i f .  c l a r a r e ,  q u e m  in c u r r i í T e  p c r i u r u m ,  9
O o  J q u a n d o
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c ü a n d c  c í í c t  d t i b i a m , v t  d o c c t ,  R o -  iJ Iudex eeeleftafticus nonpoteft v n m  
m e u í u s d i n ? , u l a r i ,430. q u i a  l e x  f x c u l a  opus pium tn altefum  lénuehere.
r b  c t i a m p u n i t p e í i u v i ü ,  l .  i . f f . * i d T u f  14Cap.% .fef,z2% ConttlijTridtKtinidtda
p i b ; a r m m , i r ! q u i s t n a i o r , C . d e t r a n f a »  ratur.
d í a n i b ’ , &  d c  i u r e  n o f t r o  R e g i o , f u n t  l y  Reipuhlieá inter eft fuprama v o -  
p l u r i f f l x  i c g c s ,  V n d é  n i m i r u t n  íi i u -  luhtates ixst'Um f t  íx tcu tiom m  h á im »
dex Í K c u i a r i s  p o f s i t  h o c  d e c l a r a r e , v t

t r a d i t , A n t o n i i i s  d e  B u t r i o , i n , c u m  í i t  A E S T I O  S i
g e n e r a k , d c  f o r o  c o m p e t e n t i ,  v b i  a n  ^  '  • 4*

n e d i t o p t i m u m  v e r b u m , q u ó d  i u d e k

f e c u l a r i s  p o t e f t  p u n i r é  q u o d  e f t  c o n  V W ñ m i u A é X é t c k f i a f l k u S t f d

„ f = q u é s , e r g o  p o t e f t  c o g n o f c n e  q u ó d  c i a t w m M i h e n d o m d i a f d
e f t  a n t c c e n d c n s . E c  í d e m  t r a d i f ^ G u i -  . , ’  j  j
d o  P a p * , d c c i r i o n . i 7 8 .  &  i t a  e f t  d e c i »  X U l é Y l ,  V t  n o tt p Y O C e d é t  é d

í u m  p e r C a p p e i l a m  T o i ó f a n a m , d e c Í  c x e c m h m n v l t i m a r u m  V 9
i í o n e ,  2 0 .  &  fie e c c l e f i a f t i c u s  f a c i c t  '
v i m , i n h i b e n d o i u d i c i  f ^ c u i a r i  á c o g  iU t a t U r M
m t i o n e  c o n t r a  l a i c o s , d é  v i r i b u s  i u r a

m c í i c i . E t f i  d e  f a d o  i n h i b i t i o  c b n c e f  N Q u á s f t i o n c  p r o ' p 6 f i t a , p r o  i ü d i

í a f u e r i c , e r i t n o t o t i u s  a r t i c u l u s  v i o »  I  c e  e e c I e i i a f t i c o , f o l c t  a l l e g t r f e c x  t

k n t f e i i m p l o r a t o  R e g i s  a u x i l i o ,  p r x »  i  t u s , i n , c . n o s  q ü i d e m  , c a p . f i h 3 e í ' é  %
c e d c n t e  a p p c i l a d o n c  a d  R o m a n u m  d e s , c a p . l o a n n c s , c a p . t u a ,  d e t e f t a m é  j

P o n t i f i c e m .  t i s ,g l «r f l r .Vcr .ve f t rb i i r i , ca jp .  S i l u c f t e r j ,

1 1  . q u x f t .  1 . &  i h j l . í i u l l i . C . d e  E p i f c ® »

• S V M M A R I V M »  p i s ; &  c l c r i c i s .  V b i  E p i f c o p i  f u n t  c x c

cutorcsyitim anim  veluntatuib.&fic 4  
í  f~ jA p»t,násquident, íudiccs f^cularcs cxcluduntur,maxi
a .Cmpmfiháredes^ m é  h o d ic c x h o u a lc g C jC b n c ü i jT r i  j

3 Capuíjam nesde teftámeniis f  ónle^ dentin i,cap .iy .fef7 .& ,cap .6 .fe f.2  3.
ranm r, & , c a p . 4 . f e f . 2 5 . d e r e f o r m a t i o n e ,  v b i

'4 Bptfsapi fm t exeem orés vliim arutñ  E p i f c o p i  t a m q u a m  d e l e g a t i  S c d i s  A »  g
voluntM m m , p o f t o l i c * , h a b e n t  f a c u l t a t e m  c o m m u

y C a p .{ S ,fe fy ,e .4 .fe fji.e .á ife f.2 jiC o n  t a n d i  v l t i r a a s  v o Í u n t á t c s , & p c r  c o n -

ñ íq 'T rid em ia ideclarantur, f e q u e n s , a d e o s p r i u a t i u é p e r t i n e t  c -
€  Bpifcspiíam quam  delegati Seáis App x c c u t i ó . n o n  V e i Ó  á d  ¡ u d i c c s  f e c u í a »

ftoíica^hahem facultatem  eommntan^ r c s . E r  í i c  v i d e t u r  d i c c n d m ,  n o n  f a c e

di vltim as veínutateSi Ye v i r a  i u d i c e m  c t c i c í i a f t i c u m ,  i n h i -

7 Exeem io v líim arum volun táiu m , eft b e n d o  i u d i c i  f e c u l a r i , V t  f c a b f f i n e a t

m ix tifo rt.  á  c a ü f e  c o g n i t i o n e *

8  Lex,-m lli,c,deÉ pifeopis,  f t  (lertcis S e d  p r o  i u d i c e  f e c u l a r i  e f t v e r i b r .  

ponderatur. 6c r e c e p t a  f c n t e n t i a j q u i a e x c c í m o l c

9  L exfia red ita sfiM p etitio n eh a ted itA  g á t ó r u m  p i o r u m , p e r t i n e t  a d  v c r u m -

US ponderatur. q u c  i u d i c c m j c c c l e f i a f t i c u m j & f s e c u -

at» De¿?«m|>zí? l a r c m , &  c ñ  l o c u s p r * u e ñ t i o n i .  Pro

' q u a  f c n t e n t i a  p o n d c r a t u r , t e s . i n , d . l .
1 1  D ot.orSebafttfim sX 'im em ziFtfcaliS  « u l l i j C i d e E p i f c o p i s , &  c l e r i c i s , v c r r .  »

operarumptarum Im d m u t.  v d  i n  c l a r i l s i m i s ,  1. h * r e d i t a s , i n , f i n .  !

12 Leguíerum jicrum  exeeatio.pertinet iRdc petit ionc h*rcdltatÍs, iH:* Prin ^
priuatiuead^ utdt cem eccleftaftieum, cipali^vtl Pontificali mthortsma fomp 'el Ü

lam ur
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• perviamvlolentix^quasft.g;. 294
I m a r a i  ohfquiu  fupum a v o lm t m s t *  m a g i s  p i u m , v t i n ,  c l c m c n t i n a , q u i a

10

t c x á n j l . 3 . § . i . f f - h c  a l i m e n t i s ,  &  c i b a -  

r i j s  l e g a t i s , a i í t é t i c o .  d c  e c c l e f i a f t i c i s
t i t u l i s § . f i q u i s » d i f i c a t i o n c m , & ,  § .  l i

v e r o  i e i n e l , a u t e n t i c o ,  v t  c u m  d e  a p ­

p e l l a t i o n e  c o g n o f c i t u r ,  § .  c u m  v n u j
v b i , g I o i r a , c o ] Y D o d o r3s , i n , c a p . r e -

J a t u m , e l , i  . d c  t c f t a m c n t i s , B a r t . i n , ! .  

ff ’. d e  a l i m e n t i s ,  &  c i b a r i j s  l e g a t i s ,  A r
c h i d i a c o n u S o i n , d i d . c a p . S i l u e f t c r  , &  

t e n e t , S p e c u l a t o r , i n  t i t u l .  d c  v l t i m a -  

r i i m  v o l u n t a t u m  e x e c u t . n u m e r o . 8 0 .  

I n n o c e n t i u s , & I o a n n e s  A n d r é s ,  i n ,  

d i d o , c a p i t . f i g n i f i c a n t i b u s , d e  o f f i c i o  

d e l e g a t i .  A  n g e l u s j c o n f i l i o ,  1 1 9 .  B a r -  

b a c i a , c o n r i l i o , 4 2 . v o l u m i . 4 . B e l l u g a ,  

i n  S p e c u l o , r u b r i c a , 17.  § . v i d e a m u s ,  

n u t n e r . 4 . T i r a q u e l l u s , d e  p r i u i l e g i j s  

p i »  c a u f » , p r i u i l e g i o ,  1 4 9 , l a c o b u s  d e  

C a n o n i b u s , i n . t r a d a t u .  d e  e x e c u t i o -  

i i c  v k i m a r u m . v o l u n t a t u m , p a r t e , i . n u  

m e r o , 2 5 . E t  i n  v t r o q u e  f o r o  h a n c  e f ­

f e  v e r i o r e m  o p i n i o n e m , t r a d i t ,  M a r ­

t a , d e  i u r i f d i d i o n e , 2 . p a r t e , c a p i t ,  r o .  

n u m e r . 1 4 .  & i t a v i d e o  f i n e  c o n t i a d i *  

t i o n e  r e c e p t u m  i n  h o c  t r i b u n a l i  d o ­

m i n i  A r c h i c p i f c o p i  T  o l e t a n i , i n  q u o  

n o u i t e r  e f t  c r e a t u s  F i f c a l i s  o p e r a r ü  

p i a r u m , a d  c u i u s  p e t i t i o n e m  y i l i t a n -  

l u r  t c f t a t o r u m  v h i m a  e l o g i a  > & : e x c  

c u t i o n i  m a n d a t u r .  Q u o d  m a n u s  h o ­

d i e  e x e r c e t  n o f t e r ,  D o d o r  S e b a í í i a -  

n u s X i m e n e z , q u i  v t r i u f q u e  i u r i s  c o -  

c o r d a n t i a m  c o m p o i T u i t ,  &  n o u i t e r  

p r o f e q u i t u r ,  n o n  p a r e n d o  c a l a m o ,  

d i u , n o d u q u e , i i n e p r » m i o  t a n t i  l a ­

b o r i s .

S i  v e r o l e g a t a  f i n t  o m n i n o  p i a  , 

n  p i e t a t i s  c a u f a  r e l i ó l a ,  t u n e a d  i u d i c c  

l a i c u m  n o  e x p e d a t  e x e c u t i o  ,  n e q u e
i.n h i s c f t l o c u s p r » u e n t i o n i . v t  i n , c a -

p i t . d e c e r n i m u s j d e  i u d i c i j s , i t a , G e m i
n i a n u s , c o n f . 2  0 . I o a n n e s  A n d r c s , dc 

F e l i n u s , i n , c . c u m  f i r , d e  i u d i c i j s , C o -  
u a r r u u i a s , d c t e f t a m e n t i s , c a p . 3  n u m ,  

13 8 . E t l i c e t E p i f c o p u s  p o f s i t  e x e c u t i o  

n i  t r a d e r e  v l r i m a s p i a s v o l u n t a t c s , D o  

p o c c r i r  m u t a r e  v f u m ,  n e q u e  v n u m  

o p u s  p i u m , c o n u e r t e r e  i n  a l i u m ,  e r i |

1 !

c o n t i n g i t , d e  r e l i g i o f i s  d o m i b u s , v b i ,  

I m o l a , &  Z a u a r e l a , & i f t a m  m a t e r i a m  

c o p i o f e  e x p l i c u i m u s , i i b . 4 .  c o m m .  q .  

i i n . e x , n u m e r . 5 7 .  N e q u e  i l l u d  e f t  a k c  

r a t u m , e x j c a p .  é . f e f i o n .  z r ,  C o n c i l i j  

T r i d e n t i n i ,  q u i  n o n  m u r a t i u s  c o m -  H  

m u n e  i m o  t o t a  f a c u l t a s  i n t c l l i g i t u r ,  

p r o  v t  d c  i u r e  c o m m u n i  fit d c p o í i t ü ,  

ibk*^ iuxta  facrarum canonum J la tu ta  

cegnofcantyfa exequantur. *  D e  c u i u s ,

tex.inte]lcdu,vidc,FratreM anue!Ro 
drigucz,! .part,qu»ft.rcgular. qu»ft. 
7).artic. f.fol. jSp.Gutierrcz,canoni­
carum qu»ft.cap. 3S.numer.i9. d , t 8. 
A zebcdo,in ,l.io .t icu l.i .libro ,4 .rcco  
pillationis,niimer.29.in,fin.&,in, I.3. 
titul.4 .numer.9.&, io.lib.8.rccop;l!a. 
Marta)deiurifdidione,2,parteycapit^
1 o . n u m e r . f i n .  Q u i l i b e t  t a m e n  i u de .x  

t a m  e c c l e f i a f t i c u s , q u a m  f e c u l a r i s , d e  1 5  

b e t  v a l d e  c u r a r c , v t  t e f t a n t i u m  v o l u n  

t a t e s  e x e c u t i o  ni  t r a d a t u r , q u i a  e x p e ­

d i t  r c i p u b l i c » ,  f u p r » m a  h o m i n u m  

i u d i c i a  e x i t u m  h a b e r e , l e x ,  v e l  n e g a ­

r e , i f . q i i » m a d m o d u m  t t f t a m e n t a  a p e  

r i a n i i i r  , &  v t  f n p r a r m »  v o l u n t a r i s j  

p o l l q u a m  a l i u d  v e l l e  n o n  p o í í u n t , l i . 

b c r  f i t  f t y l u s , &  l i c i t u m ,  q u ó d  iterurai  

n o n  r e d d i t  a v b i t r i u m , v t  e l e g a n t e r ,  &  

p i e  f u i t  d e c i f t u m . i n , ! .  i . C .  d e f a c r o -  

f a n d i s  e c c l e í i j s , q o ó d t c n c  m e t i  q u i a  

f e p e  d e  f a d o  c o n t i n g i t  i n  c u r i a  e c c l e  

Í ia í t i ca .

S V M M A R I V M ,

1 Lasfem ia harettcahSynon eflm txti 
fe r tfle d  priua{m cpUM tio pariiif^t

a d in q u t j i te r e s ,

2 Blasfam ia^m nh&reticalis^rBejim ix  
t i f o n ,

¡  Tudex fa cuU risyPoléfi  con dig n e p u n ir e  . 

h lasfam ss ia m  punitos Á iu d ice  eccle­

f i a  f l  ico ,

4  G a p .f in .d e  m a le d ic i ,  p en d era iu r ,

5 B U s fe m iiS p u n i iu s  peena p e c u n ia r ia ,  

p eteflp eflea p een a  corporali  p u n i r i  k  

i u d i c t e  eclcfia jlico ,
é ludtx
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Secunda pars,trafta.dc cognitione

I

6 I»iexéedefíafiicuf,lhet franm iat in 
in h ik r i tsfdmfacH-

Urá.

Q A V £ $ T Í O , 8 f .

Vtrum iudex ecckfiaflkmfa 
Cídt vim,mhi h endo iudiafa 
cuiaríyVtmnprocedat con­
tra blasfemantes Deum.

H Q u a j f t í o n e p r j e f e n t F h ó n l o q u i  

m u r  d e  b l a s f e m i a  h a e r e t i c a l i , q  u i a  

e i u s  p u n i t i o  p e r t i n e t  p r i u a r i u é  

a d  I n q u i í i t o f e s  b » r c t i c »  p r a u i t a t i s ,  

v t t r a d i t j U o j a S j d c  t i» r e ñ c i s , 2 f c p a r t c #  

a f e r d o n e , f 2 . n « f f i e r . i 6 8 . v b l ,  n u m e r .  

í jO :  r c f e r t  h a r r c t i c a k s  b l a s f e m i a s , 
q u a s  h i f p a i i o  f c r m o n e  e n u m e r a t ,  A -  

g e b e d o , i ü , L ! , t ! t u l . 3 . n u m e r . 8 j d i b . 8 i .  

r e c o p i l a t i o n i s , & i n , L i i . t i t .  4 .  n u r n e r .  

4 f . l i i b . 8 .  v b i  r e m i f s i u é d o c e t  c r i m e n  

b l a s f c n i i a p , i i o n  b » f e t i c a l i s  e f f e  m i x t i  

»5 f a n , v t t r a d i t j C o u a r r u u i a s , i i b ,  2,  v a ­

r i a r u m , c a p .  l o . n ü m e . y . D ó d o r c s ,  i n ,  

c a p i t . a . d e  m a l e d i c i s .  T i b e r i u s  D e c í a  

n u s , i f i  m f t  a t u  c r i m i  n a l i , t  ó  m o  j i . l i U  

í . c a p . a . p e r  t o t u m . E t  f i  i u d e x  c c c i e *  

}  f i a f t i c u s , n o  n p  ü n i a t  c o  n d i g n c  b l a s f e  

m o S j p o t e í l í n d e x  f e c u l a r i s s  p c e n a i ñ  

f u p p k r c j V t  t r a d i t , Á u c n d a i ñ . u s , i n , c c .  

p p . c a p . f . n o m c r *  1 8 . q u c m  f e q u i t u r #  

A x c b e d o , í í i p r á # n u m e ; 4 2 .  v b i  p e r  f e x  

I c g c s  e x p l i c a t  t o t a m  m a t e r i a m  c o n ­

t r a  b b s f c m o s . E t  i n q u í E Í l i o n c p r o p o  

( i t a , p r o í n d i c e  f e c u l a r í f a c i t , t c x í ,  in# 4 c . f i n . d c  m a l e d i c i s ,  i n  a u t e n t i c o  v t  

n o n  l u x u r i e n t u r  h o m i n e s  c o n t r a  n a -  

c u r a m  § . f  &  q u o d  V t e r q u c  i u d e x  t a m  

c c c l c f i a f t k u s , q i i á m  f e c u i a r i s  p o f s i c  

c o g n o f c c r e  c o n t t a b l a s f e m o s  # t ra *  

d i t , A b b . i n , d i f t . c n p . f i n . n u m c - 4 .  

d e  m a l e d i c i s , C a l d c r i n u s ,  c o n f i a ,  d c  

i u d e i s , A n c h a r r a n u s , c o n f i i96. B o f T ,  
t i t . d c i n q  ! Í í i í i o n c , n u m e r * i  f a . A l c x .  

c o n f .72. Í¿ i íU us  C l a r u s ,  r e c c p i a r u m  

f e n t c n n a r u m , § . B l a s f e t n i a , F a r i n a c i * ,

q u a f f i o . n u m . j p . B o e r i u s M c c í f f f e i f i  

F r a n c i f c u s  M a r c u s , d e c i í i o n , 5 : o 4 . S o *  

t O j d c  i i i f t i t ia  & : i u r e 5 q ü í e f t . 2 . a i t i c i ! . ? k  

A  r n a ! d  u s A l b  e r  t i n  11 s j d e  c  o  g  n o f t  c d *

a f f c r t i o n i b u s h í e r c t i c . q u » í t , 6  n u m c *  

3 4 . & :  q u x f t . 2 7 . p e r t o t a m . E t  p i v í í i t u s  

p o e n a p e c u n i a r i a  á  i u d i c e  e c c i e f i & Í H -  

c o , p o t e f t  p u n i r i  p o e n a  c o r p o r a l i  d i »  

d i c e  l a k o # v t  i h , c a p . f o e l i c i s ,  d e  p o e *  

n i s , l i b . 6 . v b i n o t a t , I o a n n c s A r ! d r c a s ¡ ,  

é i  M a t t h e u s d e  A f d i f t i s , i n  c o n f t k i i -  

t i o n i b i v s R c g n ú v c i b o , b l a s f e m a n t i -  

b u s , n u m c r . i 3 .  ' Q u é  f c n t e n m i n t a n -  ¿  

t u m  v e r a  c f t , q u ó d  i u d e x  e c c k f i a f t k  

■cus, lkét  p r x u c m a t  i n  c á u f a , n O n  p o -  

t e f t i n l i i b c r i  i u d i c i  f e c u k r i , q á i a i n h i  

b k i o  e f t  c o n t r a  e i ü s  i u r i f d i d i o n c m :  

c u m  q u i l i b e t  i u d e x  h a b c a t  k g e s  i t i  

f u o  f o r o  p u n i e n t e s  b l a s f e m o s ,  S t q u i  

l i b e t  p o t e f t i n  e o s e x e r c e r c  i a a m  i ü -  

t i f d i (5t i o n e m , i t a  v t  v m i s  n o í i  i m p e ­

d i  a t  a l í  c r i u s  c  o g n i t i o  n c m , &  fi  d e  f a -  

f t o  i u d e x  c c c l c l i a f t i c u s p r o c c d a t a d -  

ü c r f u s  i u d i c e m  f a f c u l a r e m  p e í  c e n f n  

r a s , e r i t  n o t o r i a s a r t i c n i u s v i ó í c n t i r ,  

c u r a  t a l i s  i n h i b i t i o  í it  n u l i a , v t t r a d i t ,  

M a r t a , i n t r a d a t u . d c  i u r i í d i f t i o R C , ! .  

p v c a p . i  3 . n u . i 4 *

O V o f e S T í o .  « c

Vtrum iudex m k fm fik m  f a ­
ciat vm,procedmi§ contra 
imcum,quiin cufumcefsi- 
tatis auam t,a¡term confef 
fíonem,

V d i r c  c o n f c f s í o n e m  p e c c a t o  

r u m , & : a b f o l u r i o n c m  c o n c e -  

_  d c r c ,  p c í t i n e t  a d  e c c l e f i a f t i -  

c o s , q u i  h a b e n t  i u r i f d i f t i o n e m  a u d i é  

d i  c o n f c f s i o n e s , & p o t e f t a t c m á D e o  
T e m i t t c n d i  p e e  c a t a , c u i a s  r c i ,  o m n í s  

l a i c u s  e f t  i n c a p a x , &  f i c  f i f c  i n t r o m i c  

t a t  i n  m c í e m  a l i e n a m , n i m i r u m  fi i u -  t  
d e x  e c c l e f i a f t i c u s ,  p c f s i t  c o n t r a  e u m  

p r o c e d e r e , p u n i r e  j f i c u t f i  a d m i n i -

ftraf-

A
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p 0P v i 3. n i  y i o l c n t i X j C  u x í t - S ó " » 2Pí
p u n i r i j c u m p o f s i t  c o n f í t e n r e m  a d i ü -  

u a c e j i n f t r u e n d o ,  v c l o r a n c i o ,  d c q u o  

p o t e f t  h o m o  e r u b c f c e r e . & h u m i l i a d ,  

&  e f f i c i  m a g i s  c o n t r i t u s , d u m  n o n  f e ­

q u a t u r  a b f o l u t i o ,  q u i a  p e n d e r  a b c c  

c l e f i *  c l a u i b u s ,  v t  i n  e x t r a u a g a n r i .  

Q , u i a q u o r u n d a m , § , q u ó d  a u t e m . ,  d e  

v e r b o r u m  f i g n i f i c a t i o n .  & t u n c n o n

traffet a liud facram cntum  ecc lc fe ,
Quia licct iudex  ecclefiafticus, nu la
h * c a t i u t l f d i a i o n e m i n l a . c o s , . l l u d

procedit in tebus tem poralibu s,»  no 
vbi agitur de materia p e c c a t i j  quia 
tune , v t  fepcdixirnus > competens 

eft. _ • \

exiftimo, n o n ' Í i X  ¡ ú Z c m L d c f o  eft laicus,impedftus,ncc,uc proh.bit-

r a S : ; i " £ t ”r e f t ’-n fé te o " r a : e u m p o tcritp io ce d erca t l lp ro cc d a t
m m e n ta lis ,  nec la ic u s  audiendo c ó  de ta « o ,e n t  articmus v ^ l e n t i * , 
fc ísT onem elercercct aliquem  adum  te rp o íita a p p d la t,o n c ,& in ip lo ra to  
rccíefiafticum ,vt te n e t fa n d u s T b o -  R eg.sauxilio ,cuius officiumeft v .»  
m a S ) i n , l i b r .4. f e n t e n t . a t c i c u .3. q u ^ f t '

a . d i c e n s  l a i c u m  p o í T e  c ó f i t c r i  l a i c o ,  

i n c a f u  n c c e f s i t a t i s . í d c m  t e n e r ,  M a -  

g i f t e t , . f c n t c n t i a r u m , v b i  f u p r a ,  &  P e »  

t r u s d e P a l á d a n i s ,  d i f t i n é f ,  r 7 . q n * f t .

3 . c o l . 2 . S u m m a S i l u e f t r i n a , v e r b . c o n - .  

fc‘í r j r , c l , i . n u m e r . i . 6 t  c f t , g l o í r . v b i  c a  ti CU rkus¡odom ita,punitur ¿ m dtcefa-  

n o n i f t * , í n , c a p d ? a í l o r a l i s , S . p r £ r c r c á ,  culari.
i n  v c r f í c u l o ^ , p r * t c r q u a m  i n  m o r t i s  ¿ r  5 P ij,F .cen JÍm }io n a , contrafidom eti*

S Y M M A R I V M .

fpdomtá eft m ixti f o -

t i c u l o , d e  o f f i c i o  o r d i n a r i j , &  i b i , A n ~  

c h a r f a n u s , n u m e r . 6 . P e i i n u s . n u m .  2 1 .  

g ] o í r . f i n . j n , c a p . j . d e  p o e n i t c n t i j s ,  &  

j t : r a i f s i o n i b u s , l i b . 6 . & i n , c a p . á  n o b i s ,  

e l , 2. d e  f e n t e n t i a  e x c o m r a u n i c a t j o -  

-riis, A b b . i n . c a p . q u a n t o . d e  c o n f u e n i  

ñ i n e . $ p e c u l a t o r , t Í t u L d e  p o e n i t c n t i j s  

& r e m i f s i o n i b u s , § . n ü n  a l i q u a ,  c i r c a

eos declaratur.

4 Clericus fodowita,dehet exercere plu* 

resattus,vtpcen£ íocm fit , f d  conita  
riaopinio contra N ahn, r ffv tr io r .

5 Refolutioquxfttonistradiiur,

Q V A E S T I O .  87.

principium .Cardinalis,in,c!cnienfi-
na,dudum,s.ac deindc de fepuliuris. V t m m  i u d e x e c c i e f u f l i m s ,  f a  
E tp ro  hac fententia, eft tcx. exptei- . . ■ i /  ■ /  •

C i a t v m , q u n n h m t  m d i á. f u s . i n . c a p . q u e m p o e n i t e n t . v e r í i c u l o ,  

t a n t a , d e  p o e n i t e n t i a ,  d i f t i e l i o n .  i .  f t  
i n , c a p . q u e m p o e n í t e t . d i f t i n ( f t i o n . i 7 .4 c a p . ! . d e p o e i i i t c n c . d i f t i n d i o n . 6 . Q . ] ^  

o p i n i o  l i c c t  p r o c c d a t  d e  c o n f i l i o  , &  

n o n  d e  p r a ? c e p t o , v r  e x í f t i m a r u n r , ?  o  

t u s , i n ,4. d i f t i n d : i o n . i7. q u * ñ , f . S u n ) -  
m a  A n g é l i c a , v c r b . c o n f c f s i o , § .  5 . isfa 

u a r r u s , i n , c a p . q u i  v u l t . n u m c r .  7  y. 

p o e n i t e n t i a , d i f t i n ó í i o n . é . T a r a e n  Ja i ,5 c u s ,  q u i  p i e t a t i s  c a u f a  d u é i u s ,  a u d i t

c o n f e í s i o n c m , n o n  p c c c a t . n c q u c e í f i  

c i t u r  d e  i u r i f d i d i o n e  e c c l e f i a f t i c a , ¿

fm ila ri \ v t non procedat 
contra clerkum fodomt*- 
tam *

B h a s , i n , c a p .  A r c h i e p i f c o p a -  

t u , n u m c r . ? . d c  r a p t o r i b u s , áe 

i n ) C a p . c ] e r i c i , n u m e r . 2 . d e e x

c e f i b u s  F) * l . i t o r u m ( p e r  i l l a  i u r a ;  d o ­

c e t  c r i m e n  í ' o d o m i ?  e f i e  m i x t i  í o f i i , ^

f C i j u i t u r j A u f r e d u s j d e  p o t c f t a t e f e c u  

.oes.. - • j -  , - • -  l a r í , í u p c r c c c l c f í a f t . r e g u l .4. k ! e n d a ,
c  n o n  p o t e f t  a  í n d i c e  e c c l c í i a f t i c o  j y . B e r m o i i d u s j  d c  p u b l i c i s  c o n c u b *

r u b r i c .

IM'
,iif 1
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r u b r i c . d e  p e c c a t o  f o d o m é t i c o , n i í f ñ .  f u e r I t  t r a d i t u s  C u r i »  f e c u l a r i ,  v t  r e c ’'
3 ^ . A n c h a r r a n u s j C o n r . i y S . C a l d c r i n .  f o l u i m u s j i n  c l e r i c o  a íT aí i no .  E t h a n  

t i t . d e  f o r o  c o m p e t e n t i , c o n f . j . B a r b a  e i f c  c e m m u n i o r c m , 6c r e c e p t i o r e m   ̂

t i a f i n j c a p . c u m  f i t  g e n e r a l e , n i i m . 2  37» o p i n i o n e m ,  &  i n  p r a s i  o b f e r u a t a m ,  

d c  V o r o  c o m p e t e n t i , v b i  F e l i n u s ,  nu» t r a d i m u s , d i d . q u » f t , 2 4 7 » n u m . 6 . E t  f i c  

42.TiberiUs D e c i i t n . t n t r a d a t u . c r i m i  f e c u n d u m  h a n c  r e f o l u t i o n e m ,  eft tCf 
n a l i , . i . £ o m . c a p . 2 G n u m c i M  i .  S y n t a g  m i n a n d u s  a r t i c u l u s  v i o l e n t i » ,  c u m  

m a , c o m m . b p i n i o n . t o m . 3 . 1 o c o , 8 . c a »  c a f u s  d e  f a d o  c o n t i n g a t , q u i a c o n f c -  

i í . v e r r i c u L S < 3 d ó f f l i t a o c u k u s . E t h á c  q u e n s  e f t  q u ó d  v i t i u m ,  q u ó d  e x  v n a  , 

d i c i c  c o m m u n e m  o p i n i o n e m , I u l U u s  r a d i c e  p r o c e d i t  v n a  I c g c  c a n o n i c a  

C l a r u s , i  n p r a d k  a c r i m i n a l . q u » f t i o .  p u n i a t u r , v t  i n , l . i i n . i n  f i n .  C .  d c  n u p -  

3 7 . v e r i i c u l i t c m  q u » r o , & f i c  f u i t  d c *  t i s .  

c i f u n i j V t  t r a d i c , F r a n c i f c U s  M a r e ,  d c *
^ c i i i o n . e S j . i n j ^ . p a t t . E t h a n c  c o n c l u -  

f i o n c m  d i f p o n i t  c O n f t i t U t i o  L c o r i i s  

d e c i m i ,  q u »  i n c i p i t .  S u p r » m » ;  v b i  

o m n i  p r i u i l e g i o  c l e r i c a l i ,  o m n i  o f f i *  

c i o 5 d i g n i t a t c , & b e n e f i c i o  e c c l d k f t i  

c o  e f t  i p f o  i u r e  p r i i i a r u s » í d é  e f t  i n  e o

4 f t i t u c i o n i b u s  P i j j V - . q u a r u m  a l t e r a .  5» 

q u » i n c ! p i r . c u m  p r i m u m ,  a l t e r a .  7 0 .  

q u »  i n c i p i c . H o r r c n d u m / u p c r  q u i b '

Bull is  icriplir ,Nauar.in manuali ,cap*
J 7 . n u m e . 2 4 9 . d i c e n s d p f u m  a l l o q u t u

f u i f t e S u m m u m  P o n t i f i c e m  f u p e r  d e -  f  Iudex ecclefiafiiém  cégnofm  iife p a -i 
• ^  o- - t/tfiofie m atrim enij, quoadthorum^

e x  caufa adulterij,
I Crimen eft ecclefiajlicum, qUMñéa 0 1  
■ ju r  adfeparkHoHemtheru 
9 Dotis rejiitutit nonpoteft fes ifro fte r  

adultetium ynift eenftet i e  etditlte—. 
rio,

to Iudex Uieus eft competens ad reftkft- 
tionem dotis propter adulterium ,  de 
quo conftat per fententiam. 

i  I Cognitio adulterij adpm um  legis,per 
■tinet ad iudtcem laicum.

Secuhdapars,trafta.dc cognitione

S V M M A R I V M .

t  K  DuUeratot primus fu it  L a m e ih l  
% Cap.Rex deiet,il.qu4ftiou .$ , de*

claratur.
5 Adulterij cognitio eft m ixtifo ru
4  D oth r e s  pra hac ep iu ion t  refe f»n-A  

tur.

5 D ecU ra tioconclu fion is traditur,
6  Cem ra adulteros poteft agi eiuUiterb 

fa  crm in a ltter.

c l a t a t i o n e , &  i n t e r p r » t a t i o n e , &  c o n  

f u l t o  r e f p o n d i f l e , q u d d  p o t e f t  l a i c u s  

i u d e x  c o g n o f c e r e  c o n t r a  c l e r i c u m ,  

h u i u s f c » l e r i s  c r i r o i n o i u m , f i  p l u r e s  

d e l i n q u e r i t j q u i a  B u l l a  h a b e t  v e r b f i ,  

exercentem :*  q i i o d  n o n  p o t e f t  v e r i  

i i c a r i , n i f i  p l u r i b u s  v i c i b u s  ,  f e d  i l l a m  

o p i n i o n e m  r e p r o b a t , S a l c c d o ,  i n  p r a  

d i c a , a d  B c r n a r d u m  D i a z , c a p . l l 6 . v b i  

d i c i t , q u ó d  n o n  e f t  n c c e í T a í i a  r e i t e r a *  

t i o j f c d q u o d  f u f i i c i a t  v n u s  a d u s  p c r -  

f c d u s j & c o n f u m a r u s ,  v t  c t i a m  c o n ­

t r a  N a u a r . t c n c t D . l o a n .  V e l a , d c  d e l i  

d i s , c a p .36. v c r f i c u l . h o d i c  a u t e m ,  c u i  
c t i a m  a d  h » r c o  c o n t r a  N a u a r r u m , l i ­

b r o , ! . c o m m u n i u m , q u » f t .  2 4 7 .  n u m .  

4 . &  f i c  f e c u n d u m  i f t a m  o p i n i o n e m i u  

d e x  l a i c u s  n o n  p o i e f t  i n h i b e r i .

S e d  n o u i í s i m é  c o n t r a r i a m  o p i n i o  
n  e m  r c  n c t .  M  a r t a , d  e i u ri f d i d i  o  n e ,  2. 

p á r . c a p . i 6 . n u m c r . 4 ,  v b i  U c c t  f e q u a -  

tui -  o p i n i o n e m  S a l c c d i , c o n c j u d i t , i i i

12  M aritus folus poteft a etu fa rev xo ttm  
adulteram,

13 Iudex ecclefiafticus » í  poteft proferre 
fententiam  f  anguinis.

1 4  clericus qui com m if sit adulterium  de 
hetp m sri 4 iudiceecekjiaftico,

15 Cap.ie^.fef.í5.Concil.Trí¿eitt,derefer  
matione declaratur,

t é  Eptfcepuspunit mulierem adulteram  
cum clerico,rationepeccm ._____ ,-v. n*irn.\,cTito,Tiiii9nepetcast,

d i c e m  l a i c u m  n o n  p c i i f c  p r o c e d e r e  ^  Contra mulierem vxoratam qua lux»  
c o n t r a  c k i i c u m  f o d o m i t a m  , d o n e c  riajeviuit,prudem cr agewdameft^ne

per-
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per viam violentiae,(ju í̂l. 88. 2̂ 96"
p e r v h ia t A d m d t fa m  m a ñ ú ,  t o i n a I i , t o m o . i . c a p . 2 6 . n u m c r . 7 . G r e -

18 C a p .8 ,feC .24 .C en ctU jT rid en tim , de g o n u s , i n , l . > 8 . g l o C > * . t ¡ r .  é . p a r t i t a . i .

d e  r e fo rm a t ion e  d ec la ra t ftr .  A n t o n i u s  G ó m e z , i n , I . 8 o . T a u r i , nu ,

j y C u b a p e e c a t i  decitíHSpun it ion e a g í  ^ . v c r í í c u l . v n u m  t a m e n  e f t , R e r n a r d .
tur,videndaefiferproceffnm, é'non p i a z , i n p r a d ¡ c a  c r i m i n a l i , c a p i t . 7 9 .

per reUtionem víctnorum. Menochuius,de arbitrarijSjCaíin^i^.
20 L e x ,2 .t ii .i9 . libro. 8 .  reco p illa tm is  G u i d o P a p x , d é c i f i o n .  l í S . F r a u c u s ,

declaratur. d e c i f i o n . }  1 2 . B o e r i u s ,  d e c i í i o n .  29 7 ,

21  M nlic r  eon in ga ta  rtoft pote fi d e  adu lte  A u f r e d i í s ,  d e p o t e f t a t c f e c u l a r i i n e c

r io  p m i r i i n  f e t o  m a rt to .  c l c f í a f t , r e g u l , 4 . f a l e n c , í i . B e n n ó d u s j

22 Ind ic es  d eb en t e f e  c t r cu n fp e c i i in ca t t  d e  p u b l i c i s  c o n c u b ¡ . n i b r ¡ c a * d e  a d u l -

f t s  m u lierum  con m ga ta rum ,  t e r . n u m e r . 4 .  Q lix c o g n i t i o  m i x t i  f o -  5*5 C a p . i . f e f . i ] . d e r e f o rm a t io n e  p ond e-  r i  i n t e l l i g e n d a  c f t ‘ fi a g a t u r  d e  p e c c a

ratur, f i  v e r b a r e f e r m t u r .  t O j p u n i e n d o , f e c u s  fi d e  d c l i d o j q u i a

4 4  Lex.rectpiendítm, f f . d e peenis e f i c o f o r  t u n e  i u d e x  l a i c u s  e í t  f o l u s  i u d e x ,  n i í í
I -y. • Imis decijioni C  oncilij Jridentini,

Q V  J 5 S T I O . 88.
agatur de feparatione matrimonij o b  

caufam adulter¡j,quiafolus ecclcíia- 
ñicuscognofcit.

Et fic aut agitur ciuilitér, contra 
r/x aduIteros,vel criminaliter, aut ad f e - /<
V m m  m d t x  e c c l f i f i , c u  f a -  „,„¡m onij, &rem,utio

c ia t  v i m , in h ib en d o  iu d íc i j  A n e m d o t i s ,  & i u n c c o r a m i u d i c c e c -

C u la r i,V t n o n p r o c e d a t  con- c l e f i a í l i c o  a g e n d u m  e f t , c a p . t u a ? ,  d e

, r . . u , „ . , . p 4 r . i i . . u  i:”r ,S “ r ': r ; í t =
j a  a d  eum  r e m i t ta tu r .  i m p e d i r e  f a c r a m e n t u m  m a t r i m o n i j ,

&  fic f o l u s  i u d e x  e c c l e f i a f t i c u s  c o g -  

I  Rim® h o m o  q u i  a d u l t e r i u m  c o  n o f c i r . Q u a m  o p i n i o n e  f e q u i t u r  R o -

’ m i í s i t f u i t j L a m e c h ,  v t  h a b e t u r  m a n u s , d i d o  f i n g u l a r i . 6 7 4 .  F e l i n .  í n ,

i u j c a p . a n  n o n d i f t r i d a . 2 4 . q u 9 -  c a p . c u m  g e n é r a l e , d e f o r o  c o m p e t e n

f t i o n . 5 . V b i T u r r e  C r e m a t a , n u m .  i o¿  t ¡ , v c r f i c u l . r e f p e d u  a d u l t e r i j , í i i l l i u s

d i c i r , q u ó d f u i t g r a u i u s p u n i t u s ,  q i i á  C l a r u s , d i d a , q u » f t . 3 7 . v e r f i c ‘u l . Q u e -

h o m i c i d i ú C a i n .  E c p r o i u d i c e  fa’ c u  r o  n u n q u i d , i n  f in .A n t o n i u s  G ó m e z ,

í a r i f a c i r , t c x . i n , c a p . R c x  d e b e r , q u ^ f t .  i n , d i d . l . 8 o . T á u r i , n u m e . 4 7 .  v c r f i c u l .

f . v b i  c o g n i t i o  a d u l t e r i )  e f t  m i x t i  f o -  v n u m  t a m e n  f c i a s . D e c i a n u s , d i d .  ca .

f i , &  f i c  v t e r q u c  i u d e x  p o t e f t  c o g n o f  v i d on u rn .y .v er r ic  nl .  T c r t i a  c o n c l u f i o ,

c e r e ,  &: i b i  i l l u d  n o t a t  T u r r e  C r e m a -  B e r m o n d u s j V b i  f u p r a , q u i  h a n c  d i c i t

t a ; I n n o c e n t i u s , &  A b b . &  c a p i t .  Tua; c o m m u n e m  o p i n i o n e m . E r  p r o  h a c

d e  p r o c u r a t o r i b u s ,  &  l o a n n c s  A n d r .  f e n t e n t i a  c o n f u i u i r , A n g e l u s  d c V b a l

i n , c a p . f i n . d c a d u l t e r i j s , l i b .5. & i n ,  c a  d i s , Í n t e r  c o n í i l i a m a t i i m o n i a l i a ,  c ó f .

p i t . i o . d e  o f f í c i o  o r d i n a r i j , v b i A I c i a -  4 2 .  v b i t e n e t  q u ó d  íi i u d e x  f e c u l a r i s
■ t u s , n u m . i 8 . i c f t a t u r h á c c í r c  c o m m u -  v c l i t p r o c e d c r c , q u ó d  p o f s i t  i n h i b e r i

h c m o p i n i o n e m , R o m a n ü S j C o n f . S / g ,  á i u d i c e  e c c l c f i a f t i c o f u h p o s n a e x c ó

B a l d . i n  a u t h e n t i c a , c l e r i c o s ,  n u m e . 7 .  m u n i c a t i o n i s .  I d e m  t e n c t , D e c i o s ,  g
' C . d e  E p i í c o p i s , &  c l e r i c i s , C o u a r r u .  c o n f . s f a ,  Qnia q u o t i e f c u m q u e  a g i -

d e f p o n f a l i b u s , i . p a r t . c2p .7. n u m . ^ o .  t u r a d f c p a r a t i o n e m r a a t r i m o í i i j , ! ! —

l u i l i u s  C l a r o s ,  r e c e p t a r u m  f e n t e n t i a  c é r  a d u l t e r i ü ’ o p o n a t u r i i i  v i m  q u a m c

r u m , C3p . § - ?7- q u i  a l i o s  r e f e r t  d i c e n -  E^,ad h u c  c r i m e n  e ft  m e r e  e c c l c f i a f t i

t c s c o m m . D c c i a n u s j i n  t r a d a t u . c r i - .  ■ c Q . v c d o c e t F e d e r i c u s  d e S e n i s ,  c ó f .
236'.
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xqd .Spe culatont itu l ,  de comp.  iu di-  p r o c e d i t i n  iimplici fo rn ic a t io n e  có 
^ c is^g.r .vcr i ic ul . iy .Paulu sdc  C a f t r o ,  tra mulierem foluta m.Si  vero*  fuerit  

conii l .65.voluro.i i ,numef,3. P ro  qua  itiulier eoh iugata>prudcnt ius & m a -  
fc n t e n t i a c f t b o n u s t c s t . i i q c a p . p l c r u  turo confi l io  a g e n d u m  eft fcruaraad

Sccundapars.trad. dc cognitione

'7

nem    ̂ ./ * '
c a i d r i e  petere dotis  reft itutioncm. ah ordm arijslectrum ,nullo etiam requi-

vero agat ur dc mero f a d o ,  petc do  r e m e ,e x  officio g r a m t e r  modo culpa

V o te m  pr^opter adultcrjum c o m m if-  p u n i a n t u r E x  (\c cu lpa  v idenda  eft ^9
f u m ,d c  q u o  conitar per fententiam, per procciTum c a u f a t u m , &  n o n T c r
vel per c o n fe fs io n e m  partis,vr tradit relationem v e r b a l e m , fortafis inimi-
Francus,decif ion.3S2.numcr.  6. vcrf,  e orum ,v c l  amicorumiad cuius inftá-
fed ad h o c  didurn fuit,  tunc  folus iu- . tiam iudex non debet  moUcre animft
dex l a i c u s  eft copetens ,  vt fcmel vidi  fu i im ,p rop term axim um perieu  mor-
i ü d i c a t ü .q u ia á 'a d u i t e r io c ó m i ír o c ó  t is(pro v t ia m  audiui  dc f a d o  c o n t i -
ilauat  per execiitor. iam,&iic  per iudi  giftc.)Ei  f  iudices ecclefia ft ici ,v d  fg
cem la icum fuit dos rcftituta marito, culares habcrcn p r *  o c u lo s  difpofi-

S i  v e ro  agarur criminaliter d c p u  t ionem,tcx.{n,  c a p . i . fc f io n .13.de re-
nitioi'.e d e l id i , fe c u n d u m  poenam le» fo rm a t io n e ,n 5  in caute procederer.
g is ,vel  c a n o nis ,t unc  iudexfaecularis co ntra  mulieres c o n i u g a t a s ,  neque
eft c o m p e t e n s ,&  non ecclefiaft icus,  feruando le gem  R eg n i , i . t i tu l . ip . l ib .  20
auth e n t ic . fed  hodie. ,C.de adulierijs,  8 . rc c o p i lk d o n is , ib i :  *  Pero declara-
a u te n t ic .v t  nulli  iudi.§.fi  vero  q u a n -  mos,que ningunam ugtr cafada pueda de
d o . E t  q u a n d o  p u n i d o , &  accofatio  Utirfemaneehade clerigo,frayle,m cafa-
e f t in t e r la i c o s ,v t  in,1 .80.T a u r i ,  vbi  do,falue[sendofeltera,jtentdapor c ic le
foiusmarit® poteft  accüíárc  vxoretn rigop erm m cehap uhlica .T qn e U ta lm u

12 adulteram. QjJÓd huius c o g n it i o  ad g e r  c a fa d a  na p u e d a  f e r  d e m a n d a d a  en

ío lum  i u d ic e m  laicum fpeólet,tradit, ju yzio ,n i fuera del fa lu o ,fi fu  marida la
I n n o c e n t i u s , i n ,d i d . c a p . t u * , d e p r o -  qui f e r  e a c u fa r *  Q ü o d m z ié  cbfc rua-

j ,  cu ra tori bus.Quia  iudex ecclcfiaftic’  tur his te m po rib us .- quia d cfad o  iudi
non debet  fententiam fanguinis,  pro ces  ex quacum que re latione contra
ferre, cap. fententiam fanguin is ,  ne eas p r o c e d u n t , ¿ a l i q u a n d o  eas vidi
c i e r i c i . v d r a o n a c h i . E t í i c i u d e x f f c u  íncarceratas,quia maritus abfés erat,
laris debet  i l iud d e l id i im  punire , v t  q u i  poftca v i fo p r o c e í fu  v x o i é  o c c i -
in,cap íi quis.2 3 q . 4 . & i n ,  c . R e x  de-  d i t .Q u ó d e f td o I e n d u m  , cum minus

b e t , 23.9. y. malü f i t ,quód ipfa permaneat in fuo  22
In  cafu v e ro ,q u ó d  adulteriu fit c o -  p e c c a t o ,  cum pofsit  fpcrati poenitca

miífum á c le r ic o ,n o n fo l i im  iudex ce t ia ,&  d o l o r  p e c c a t o r u m ,quam q u o d
14 clefiafticiis poteft  procedere  ratione perfona i n f a m e t u r , eius anima c o n

p e c c a d  contr a  i ílunqex difpofit ionc demnetur.  E t a d  obia nd a |h*c  mala,
j j  textys , in ,c ap.!4 .  feíion. 25. de refor-  prudenti fsimé in C o n c i l i o T u d e n t i

m a t i o n e j c d  ctiam c o ntra  njuiicrem no ,c . ip . i . fe í io n . i  y .d c r c fo r m a n o n c ,
coningaram,argUmenr. tex . in,c .qi iy-  vbi  a g en d o  de correótione íubdito» 
dam,d if t i n¿don.s8.vbi  E pi fco pus  pu rumrcfcrritui  h * c a u i  ca V e íba:*//W  
nit ctiam mnliercmfarcuUrem,fe  in-  prim um ,eosadm tnendts cen fet,v tfep a -  
n u fc c n te m  cum  c l c i i c o j  fed text.  iile flores,nopercufores effem em i»erint',at-

que
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p t ¡ t a p r a e p f ib ifa U it is  eportere, v t  c e g a ,  d c  M u r c i a ,  d e  í a e ñ  , d c  Jog 

O6VÍ1*efsdsrm m n iurffedillos tar/jqtiam A l g . i r u e s ,  d e  A l g e z i r a ,  d c  G i b i a D  

ji ljo j,fa fr a ir e $ d tlig a n i,c i0 h r e » tq u e v t  t a r ,  D u q u r  d c  M i l a n  ,  C o n d e  'dc 

hortande,fa admonendo ah tU tcitisdete-  F U n d c s ,  y  d e  T i r o ! , & c .  A  r o d o s  

rreant j  ne v b i d e lm q u e rim ,  debitis eos l o s  C o r r e g i d o r e s , A f s i f t e n t c s ,  y  G  0 -  

p em s ttarcere cogantur.Q uos tam en ft-  u c r n a d o r e s ,  A l c a l d e s  m a y o r e s ,  y  o r -  

quídper hum anam fr a g ú iia ítm  peccare  d i n a r i o s , y  o t r o s  I u c z e s , y  l u f t i c i a s  

eem in g erii,illa  A p sftoli eft ab a s  feruan  q u a i e f q u i c r  d e  r o d a s  í a s  a i i d a d r s , v i  

da praceptt0,vt illos arguant ,o b fecren f, H a s , y  l u g a r e s  d c l o s  n u e f t r o s R c y n V s  

in cr fp e m ,in e m n tb « m ta ie ,¿ ‘ p a tien tia , y f e ñ o f i o s , y a c a d a v r i o , c  q u a l q u i e i  

eum fepe plus erga corrigendos agat bene d e  v o s , e n  V f o s  l u g a r e s ,  y  j u n l d i c i o *  

Hoiemta,quam aufterttas,plus exhorta -  n e s , a  q u i e n  e f t a  n í a  c a r t a  f u e r e  n i o f -  

t i o ,  quam com m in atio , plus c h a r ita s ,  r r a d a , i a l u d , y  g r a c í á i S e p a d c s ,  ^  N o s  

quam poteft a s .S i autem  ohdeiiclt g ra u i-  f o m o s i n f o r m a d o j q u e a c a u f a d e  n o  

tatem ,virga  opus fu er it,tu n c  cum m an- á U e r f e  c a f t i g a d o  c ó  e l  r i g o r q u e  c o n  

fuetudine ngor,cum  m tfericordia iudt—  u i e h C j l O s  p e c a d o s  p i i b Í i r o s , e f p e c i . i Í  

eium , cum lenitate ftu e tiia s  adhibenda  m e n t e  t o s  a m a n c e b a d o s , q  re e n o f e i i  

eft.v tfitie  a fp etttate, d tfeip lm a  pgm lus  f a  d c  D i o s , n o  f o l a m c n t e  e i t a n  e n  p e *  

fa U ta ris  ac »eee(fária,eoferuetur,*Qugt: c a d o ,  e m a l c f t a d o i  p e f o d a n  i n a l e *

v e r b a  p u l c h r a ,  &  n o t a b i l i a  f u n t  , &  x t m p l o  a l o s  d e m a s ,  q u e  D j o s  n u e f *  

f e m p e r  a n i m o  i u d i c i s  d e b e n t  t i f e a f i -  t r c  S e ñ o r e s  ¿ e í f c r u i d o ;  d e  l o  q u a !  

x a ,  v t  d e  v c r b i s  l e g i s  r c f p i c i e n d u m ,  f e  f i g i i c n  o t r o s  m u c h o s  i n c o n u e n i c r t  

í f . d e  p f t n i s , d í x i t , Bydid us , i b i  r &  f u n t  t e s  : é  p o r q u e  a N o s  c o n i i i e n e  r e m e *  

á l i a  p u l c h r a  v c r b í T  i n ,  c a p i t .  d i f c i p l i -  d i a r i o , e n  q u a n r o  f u e r e  p o f s i b l c ,  p a *  

n a , 4 5 . d i f l i n a i o n . i b i ; *  M ifcen d a  eft r a  q u e  l o s  d e l i t o s ,  y  p e c a d o s  p u b l i *  

trgo lenitas cu m fa u erim té, fa c ie n d u n -  e o s  f e a n  c x t i i p a d o s  d c  la  R e p ú b l i c a  

q u c p o d d s m  ex vtroque u m p e r a m e n -  l o  q u a l  fe  h a r á ,  t e n i c n d o f e  m u c h o  

tum ,vt ñeque m ulta afperttate ex  v lc in -  c u y d a d o  e n  c a f t i g a r  a  l o s  q u e  c o m e *  

tu rfu b d n t neque m m ia  benignitate fo ¡-  t i c r c n  , y  e f t u u i e í  c n  e n  e l  d i c h o  m a l  

uam ur,fit naque am or,fed non,em oliens, e f t a d o  , e n  o f e n f a  d e  D i o s , y  d a ñ o  

flt rtgo rfed n on  ex a¡perans,fit ce lm ,fed  d e  f u s  c o n c i e n c i a s  ,  é d e t r i m e n t o  

n o n v n im e d e ra te ¡eb ie n s , flt v ieta s , fe d  d e l  e f t a d o  p u b l i c ó l e  d e  la  b u e n a  r e -  

nen plufqua oporteat f a t  c e n s .* E i  e f t d c -  f o r m a c i ó n , y e n d o  c o n t r a  las  l e y e s  

c i f i o R o t ? d i u e r f i54ñ n í2. p . q u á c x c r  d i u i n a s  . c h u m a n a s ,  y  e n  m e n o r p r e -  
i Q a t . 9 . A l o i í Í , c o L ó 8 4 ;  c i ó  d e l í a s  ,  p r o c u r a n d o  o b i a r l o  , y

d a r  o r d e n  e n  q u a n t o  a  N o s  f u e r e

f a l l i t o  d c o r d a d o , f o h r e  q  PO f e  l/ é  p o f e b l e , p a r a q u e  l o s  t a l e s  f e a n  c a f -  
*  / r   ̂ ' i  f c  t i g a c í o s  p o r  t o d a s  l a s  v í a s ,  v  f n a n e '

u e l d s  c a u f a s  p o r  v m  d e  f u e r  r a s  c f t a b l e c i d a s , é  o r d e n a d a s  p o r í o ¡

c a , c o n t r a l e g o s ,  ^ J u r e r o s ^  j  f a c r o s  C á n o n e s ,  y  l e y e s ,  é  p r e m a -

a m a n c e b a d o s ,  ^ P' '*'
; , C o n c i l i o s ; e  v l r i m a m e n -

j. O N  F d . p e  p o r l a g M c . a d r  « p  . r e l S . C ó c i l i o d c t r e n t o . E a m é

í D i o s ,  R e y  d e  C a í h i  a d e  d < ' f e v i f t o , t r a t u d u , c  p l a t i c a d o  e n  e l

  ̂ L e O n , d e  A r a g o n , d c  l a s d o s  « t o  C 5f e j o , p o r d i n e r f a s  V e z c s e c o i
S i t  i l i a s , d c  l c r u í a l c .  d e N a u a r r a ,  d c  N o s  c c f u l c a d o , f u e  a c o r d a d o  q d c u k
G r a n a d a , d e  T o l c d o . d e  V a l e n c i a ,  d c  n l b s  m á d a r  d a r  c f t a  d i c h a  u f a  c a r t  o á

2 4  G a l i c i a ,  d e  M a l l o r c a s ,  d c  S e u i l l a ,  r a v o s , e u  l a  d i c h a  r a z o n . É  N o s  tn ti

d t C e r d c ó a , d c C o r d G u a ,  d e  C o r -  m o s l o p o r b i é j p o r l a q u ¡ I  v o s m á d a -

P p  m o s

per viam violenti»,quxíl.gS. 297
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Secunda pars,trafta.de cognitione
m o s  a  t o d o s ,  é  a  c a d a  v n o  d e  v o s  e n  

v r a  j u r i í d i c i o n ,  q u e  t e n g a y s  e f p e c i a i  

c u y d a d o d c  i n q u i r i r , é  l a b e r  q u i e n , c  

q u a l e s  p c r f o n a s  v i u c n  p u b l i c a m e n t e  

m a l , y  c f t a n  a m á c c b a d o s , y  f o n  v f u r c -  

ros,e l o g r e r o s ,  c  t i e n e n  o t r o s  t r a t o s  

i l i c i t o s  e n  o f c n f a  d c  D i o s  N .  S .  y  

n í a  , c  p r o c c d a y s  c o n t r a  e l l o s  p o r  

t o d o  r i g o r  d c  d e r e c h o  , f e g ú  y  c o m o  

l o  d i f p o n é  l a s  l e y e s  d e  n u e f t r o s R e y -  

n o s .

Y  o t r o f i  o s  m o n d a m o s ,  q u e  p r o c c  

d i é d o  l o s  j u c z c s  e c c i e f i a f t i c o s  c ó r r a  

l a s  t a l e s  p c r f o n a s  c o n f o r m e  a l  f a n t o  

C o n c i l i o  d e  T r e m o , é d e r c c h o  c a n o  

n i c o , n o  l e s  i m p i d a y s  e l  c o n o c i m i e n  

t o d e  las  d i c h a s  c a u f a s , p o r  d e z i r , q u e  

f o n  l e g o s ,  a n t e s  p t e k n d o l o  , l e s  i m -  

p a r t a y s  n u e f t r o  a u x i l i o , é  d e y s  f a u o r  

é a y u d a ,  c o n f o r m e a l f a n t o  C o n c i ­

l i o  d e  T r e n t o , y  d e r e c h o  c o m ú n ,  y  le  

y e s  d e f t o s  n u e f t r o s R e y n o s . p o r q u á -  

t o  anf i  c o n u i e n e  ai  f e r u i c i o  d c  D i o s  

n u e f t r o  S e ñ o r ,  é  n u e f t r o , é  a l  b i e n ,  é  

v t i i i d a d d c  n u e f t r o s R c y n o s ,  é f i i b d i  

t o s  ,  y  n a t u r a l e s  d e l l o s  ; p o r q u e  

a u i c n d o  m a s  p e r f o n a s  q u e  p r o c e d a n  

a  c a f t i g a r  í e s  d i c h o s  p e c a d o s ,  f e  c o n  

f e g u i r á e l i n t c n t o  q u e  t e n e m o s , d e  

q u e  D i o s n u e f t r o  S e ñ o r  n o f e a o f e n  

d i d o , y  q  d e  n u e f t r o s  R e y n o s , y  f e ñ o -  

r i o s j í c  e x t i r p e  y  q u i t e  e l  m a l  e x e m ­

p l o  q u e d e  n o c a f t i g a r f c  l o s  f t i c h o s  

d e l i n q u e n t e s  f e f i g u e j y n o  f a g a d e s  

e n d e  a l , f o  p e n a  d e  la n u ef tr a  m e r c e d ,  

y  d e  d i e z  m i l  m i s , p a r a  la n r a C a m a r a ,  

f o  l a  q u a l  d i c h a  p e n a  m a n d a m o s  a  

q u a l q u i e r  u r o  e í c r i u a n o  ,  o s  n o t i f í q  

e f t a  n í a  c a r r a , é  d e  t e f t i m o n i o  d e l l o ,  

p o r q  n o s  f e p a m o s  c o m o f e  c ú p l e  n r o  

m a n d a d o . D a d a  e n  M a d r i d  a v e y n t c  

y v m d i a s d e l m e s d e M ' a y o ,  d e  m i l  y  

q u i n i e n t o s  y  C t e n t a  y  n u e u c a ñ o s .  

A n t o n i u s  E p i f c o p u s .  E l  L i c e n c i a d o

F u c n n a a y o r . E l D o f t o r F r a n c i f c o  d e  
A u c d i l  o . E l  D o f t o r  A g i i i l c i a . E l  L i -

M a l d o n a d o . Y o
u a n  a o  d e  A n d r a d a  , e f c r i u a n o

d e  C a m a r a d e  f u  M a g c f t a d  k f í z e c f -

c r i u i r p o r f u  m a n d a d o , c o n  a c u e r d o  

d e  l o s  d c l  f u  C o n f c j o . R e g i f t r a d a .  l u S  

d e  E l o y r i g u i . P o r  C h a n c i l l e r . I u á  d c  

E l o y r i g u i .

S V M M A R I V M .

1 X yoE n ain cfiftu sdeiureR fg ie.
2 L€XG4 Ííu L2 i . l u 8,feeop.declarát* 

tur.

3 Inceflus crimen eJlmixtifori,quandt 
ejl punitus per leges Regias.

4  Authent.de incefiuefts nuptijs detlará  
tur.

5 Fornitatienis crimen, eJlinduHum dé 
de iure canonice.

6 M ulier qua cehit cum facerdete, e ffc i  
turdefore eccle f ia , propter tUiciium  
coitum.

8 Crim en tncefies dicitur eceleftafitcu, 
fecundum Bddum ,centra quem tenet 
amor.

9 Contraria epinie refertur pr» iudtce 
latee.

10 L e x ,i áf.tit.i.p.^.decUratur. 
í  I Rtfolutio quafitenis traditur.

Q V a E S T I O .  %9.

Vtrum íudex ecclefiaflkus f a ­
ciat vimiinhíhendo mdtcife 
cularijvt fe  ahflineat dcog 
nitione criminis inceíius.

I
N c c ñ u s  d e  i u r e  n o f t r o  R e g i o  g r *  

u i t e r  p u n i t u r , v t  e f t  d i f p o f i t u m , i  n  
i n , I . 7 . t i t u l . a i . l i b r o .  8.  r c c o p i l l a -  

t i o n i s , i b i : *  Gran crimen es el in c c f  - 
t o ,e l  qual fe  comete con par tem a , haf- 
ta el quarto grado , o conm xdre, o con 
cu'(’ada, o con muger reltgiofa pro fef- 
fa  efio mifme es conmuger que come., 
te maldad con hombre de otra ley ; y e fi  
te crimen de incefio , es en alguna ma­
nera heregiat qualquier que ío come— 
tie r e ,  allende de las otras penas en

dere-

2
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perviam violentix,qu3cfl:,po.

4

derecho eftahíecidas , pierda la  m i—  
ia d d c  fu s bienes para ttuefira Canta­
ra/^ N c c e í T a r i u m  e n i m  c f t j Y t  c r i m e n  

i n  c e f t u s  í i t  m i x t i  f o r i , v t  p u n i a t u r  p e r
Icges ciuiles.ItaBoííusy titulo de o i -  
tu dam nato,n u m cr.i7 .&  tradit, C a -  
cheranus,deciíion.i03.&  fie diípofi- 
tio,auth. de inceftis nuptijs, habet lo  
cü,quádo nuptiacfunt inceft*  de iure 
c iu i l i j& n o i id e iu r c  canonico,fccu n  
dum magis com m unem  opinion em , 
quam tradit,lullius CIarus,§.inccft% 
verficul.quafto numquid. Federicus 
de Scnis,cóf.i67.<jui loquitur de mu 
iierc quae fornicata eft cum présbite  
rojdiccns q u o d  hoc crimen deber pu 
niri per ecelefiafticum, &  non per f *  

5 cularcm,tura quia crimen fo rn ica d o  
nis eft indu d um  de iure can on ico , c. 
nemo,32.qu*ft. 4 .  tum quia propter 

^ illicitum coitum  cum facerdote, cíFc 
d a  eft mulier de foro  ecclefiaftico,c^ 
quídam clerici, Sr.diftindion.gloíT. 
in ,capit.cos,diftindion. 32.fed veri* 
c x iñ im o , quód illa cognitio  p ro c c-  

7 dit ratione peccati, vt diximus de te- 
ftcq u ico ra m  iu d ice la ico  falfum di 
xit.

E t in  qu*ftiO nepropofita ,proiü
I  d i c e  e c c l e f i a f t i c o ,  q u ó d  n o n  f a c i a t  

v i m , e f t  o p i n i o , B a i d i ,  in  y L c o n f u l t a  

n u m e r . 3 i C » d e t e f t a m e n t l s , v b i  d i c i t -  

q u ó d  h o c  c r i m e n  e f t  e c e l e f i a f t i c u m ^  

• &  i d e ó  E p i f c o p u s  p o t e f t  i n h i b e r i  i b »  

d i c i  l a i c o  f u b  p o e n a  e x c o m m u n i c a -  

t i o n i S j V t  n o n  fe i n t r o m i t t a t  i n  c o g n i  

t i o n e  d i d *  c a u f * , & :  f e q ü i r ü r , A u f r c »  
• d u s jd e  p o t e f t a t e  f e c u l a r i ,  i n  e c c l e f i a  

f t i c . n u . g . i n  f in .

S e d  p r o  i u d i c e  l a i c o , eft  c ó r n t l m »  

n i s & t e c c p t a f e n t e n t i a . - q u i a  h o c  c r i  

^  m e n  e f t  m i x t i  f o r i , v t  t e n e n t , l ó a n -  

ñ e s  A n d r e a s , & A f f l i d i s s i n  t i t u l .  q u é  

■fintR e g a l i a , v e r f i c u l o  , b o n a  c o n t r a ­

h e n t i u m  i n c e f t a s  n u p t i a s . E t f e q u i t u r  

' M a f c a r d u s j i n t r a d a i u . d e  i u d * i s  ,  2; 

p . c . B c r m o n d . d e  p u b l i c i s  c Ó -  

c u b i n a r i j s , r u b . d c  i n c c f t u . n .  14.  & ,  3 j ,  

E t  r a t i o  e f t , q u i a  h o c c r i m c ,  v t r o q u c

t g ' é

iu re c ñ p ro h ib itü ,  v t tr a d it , Bald. ín 
auth.clericus,n . io .C .d e E p ifc .&  ele 
ric.Bartdn trada.de differe ínter ius 
ciu ile ,&  canon icu m ,n.Sj.& íeciindá 
hác d iñ indionem  poteft intelligi pri 
m a o p in io .E td e iy r e  partitarüeft c- 
tiá iure  noftro inccftus punirus,vi in, 
l.i4.tit.2.parí.4.vbí,Grego.E£Íic eum 
h o c  crimen de iure noftro Regnific 
p ü n itu , fequitur iudicé eccleíiafticü 
vira facere procedendo per cenfuras 
contra iudicem  laicü, vt fc abftineat 
á co gn ition e  ca iife ,cu m q u ilib etp o f 
fit p u n je  delinquentem.

S V M M A R I V M .

1  V A e r ile g iu m  eft cognofcere monta*
lem.

2  lu d ex laicas pum t faerilegium  cim  
rnoniali^corura laicum»

3 Cognoftens momalem cetnm itiitfacri 
le g iu m ,ft  adulterium ,f t  in ceftu m ,ft  

ftuprum .

4  PraHenttoni lo cus e f t ,h  crimine i»ce*  
tus cum moniaVt.

5  RefelutioqudftiQfflisptoponitm.
6 Pana contra clericum ,v e l latcum  cog* 

nofcentem m ontaltm .
7  L a i c i p u n i a n i u r  péenM m o rtis ,  f t  i i m i  

d ie ta t is  bonorum de iu r e  co r H u m ,ftr é  

g io .

O J Á E S t i o . ^ ó .

l a

l í

Vtrum ¡udexeccítfiájtkus f é -  
ciat V i m , procedendo cotr4  
iudke laicu,vt nonprocedat 
centra raptores momalium»-

SAcrilegium  eft moníalem cartij  ̂
liter co gn ofcere ,&  ideo fi laicus 
fornicauerit cum moniali, facri 

legium committit,&  poteft iudex laí 
cus delidura puniré,ita docet

fa,in,capit. Virginibus,27.qu*ñ1o.íi
6e non folum talis reus committit

Pp a f i -

I Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



3

facrilcoium.fcd incertum , & adulte- ftu,de adolter.].quamuis,§.fin.C.co-
rium,v*t tradit,Albericus,in, 1. íiquis dem tit.multo magis quando concu-
non dicam rapcrc ,n .i.C .d e  Epifcop» rrunttot crimina,ÁfHidtis.deciCzyó.
&  clericis,Decius,conf.338.n.i. Abb» Qiiod procedit etiam fi monialis nqti
in ,c .M o n a fteriu m ,d ev ita&  honcfta -fuerit virgo,vtin,cap.fiquisrapiicric,
te clcricorum,Marfilius, in repetitio c.fiquisEpiicopus,c.fi qua monacho
ne legis vnic»,numcr.37. C .d e  raptu rum ,27 qva-ftion.i.&r cum irte poena;
virginunvEt ita eft deciifum per Ca-* aucl? dc iure nortro Regio,ad di-
ch eranum jd ecifion .io j.vbi alios re- naidietatcm bonorum  rei criminis,vc 
fert,6¿fatisfacit contrarijsargumcn- Cáüetuf,in,1.7.tir.2í.libr.8.rccopiia- 
tis.Et ob hanc caufam d ic i t , Marian. tionis,de qua mentionem fecimus j n  
S ocinusdn,cap .cu m iitgencrale ,nu - q»*ftiOne procedenti,in  principio, 
mer.47.de foro competenti, Q u od  fi retulimus cius literam.
laicus co gn ofcat m onialcm ,quod c- 
rit locus prouentioni réfpcdu laici,
&  f e q u i t u r , F e l i n u s , i b i , n u . 12 .  A n f r e *  

d u s , d e  p o t e f t a t e  f e c u l a r i  f u p e r  e c c l e  

f i a f t i c a s  p e r f o n a s ,  v e r í i c  í e x t o  f a l l i r .

B o f i u s , i n , t i t . d e  c e r t u  d a m n a t o , &  p u  

n i u i l i . n u m e r . i j  , & 7 9 . E t  fic i u d e x  c c -  

c l c f i a f t i c u s  f a c i e t  v i m , f i  i n h i b e a t  p e r  

c c n f u r a s  i u d i c i  l o c u l a t i , V t  n o n  c o g -  

r o f c a t  a d  p u n i t i o n e m  t a l t s  d c l i f t i .

Q ^ o d  d i u e r i i  m o d e  p u n i t u r  d c  i u r e  

c i u i l i , & c a n o n i c o .  Q u i a  c l c r i c u s  d e  

d  c  i u r e  c a  n o  n i c o  c  o  g  n o  fc  e n s  m o n  i a  

l c m , c u i u f c u m q u e  f u e r i t  g r a d u s j &  o r

Secunda pars,trafta.dc cognitione

S V M M A R I V M .

f 0  A fas de fa B e  refertur.
1  Inktbiiio ejl nulla,fi lis non p td ei 

coram iudice.
)  F crba com m ifsionis, fa inhibitionis^  

referuntur.

4 G ap.ie.fef.j/^.Concil.Tridentini i de­
claratur,

I  oh ten ia p tjlin h ib ition e,n tim
pediiur pojlea.qmu ejl aBus ccfccm iu* 

6 Pofefsionem  continuans non dicitur at 
tentare poft inhibitionem .

d i n i s , d e p o n i t u r  a b  o r d i n e  l a c r ® , &  o f  1 Cafas defaBofinquadam  cappellania.
f i c i j s , a c  b e n c f i c i j s  p r i u a t u r ,  &  d e t r u ­

d i t u r  i n  r a o n a f t c r i u m , a d  a g e n d a  p e r  

p c t u a m  p o e n i t e n t i a m ,  v t  t r a d i t , D e ­

c i u s , i n  t r a f t a t u . c r i m i n . c . a o . n .  6. v b i  

d i c i t  c o m m u n e m . E t  m o n i a l c s  á m o -  

n a f t c r i o c x c l u d ü t u r ,  c a p .  i m p u d i c a s .  

2 7 . q . i  »ca p.  v i n g i n i b u s , e a d e m  c a u f a ,  

& q u o f t i o n .  l a i c i  v e r o  i n  f o r o  e c c l e -  

f i a f t i c o  e x c o m m u n i c a n t u r ,  Sc n u n *  

q u a m  a b i a l u c n t u r , n i f i  i u f t a m  p o e n i ­

t e n t i a m  e g e r i n t , v . t  d o c e t , A r c h i d i a -

c o n u s , i n , d i f t . c a p . i m p u d i c a s , & , i n , c .
v i r g i n i b u s , &  i n , r a p . p e r u e n i t . 2 7 . q  1. 

D c i u r e  v e i o c i i u l i  p o e n a  m o r t i s  re*  

d a m n a t i ’ i',l l i q u i s  n o n  d i c a m  r a p e r e ,  

C . d , .  f t i c r o f a i  f t .  c c c l c f i j s .  D e c i a n u s  

f u p r a ,  c a p i r . z o . n u m e r . f i .  Q u i a  c u m  

i n  h o c  t i i t r . i n e  c o m p r e h e d a t u r a d u l  

t e r i u m , l a c n ! c g i u r i i ,  t h i p r ü ,  i n c c f t u s ,  
&  p r o  f i n g n h s  t r i b u s  t m p o n a r u r  o c e -  
n a  m o r t i s , i .  fi a d u i i c n u m  c u m  i n c e -

&  quid iudtca turn fu ii,fa ,n u .fn .
8 Inhibitio no» comprahendit exijlentes  , 

tnptfttfiione.

9 <MppeUaiione interpoftta, non lig a t  
inhtbitto.

1$ Inhibitio non eft valida,fine cm fa  cog 
nitione,

I I  C a n en ica in h ib itip  datur cum caufa 
cognitione,fa parte citata.

i j  Inhibitio canonica datur parte cita*  

f"»
i} Inhibitio non e(l tim enda,neque exeo- 

muntcatto in ea contentayquando nori 
fu it canonice prolata,

14  Inhibitio non canonica, non in ducit  
aBus nullitaterx,neque attentata, e t ii  
fineappcllaiione.

IJ Con[ilium ArehiepifaopiToletani, ad  
informationem auBorjs.m utauit p r i­
mam fem em iam  iam  latam in  cafa in  
hibitioais,

l é  Iit*
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té  Tudids faptentis eft m utate eénfí* 

lium ,
I /  Appellans intra term inum p ra fxu m  ft 

iÜamnon fit profeeutus poteft iudex ad 
exeeutienem proetdereftne metu alte  

tato rum,

Q V ^ S T I O .

Vtrum mdex fépofioHctts fd* 
dat vimyinh'íhendo iudidec 
clefiafikô nón vtfeprocejfû  
^  fme partis dtattone,

i d i  d e f a d o  h i s  d i c b u s  d u b i t a  

t u m b a n  i n h i b i t i o R o t g  í it  o b t é  

p e r a n d a  a b  o r d i n a r i o  5 q u á d o  

f i n e  c i t a t i o n e  p a r t i s , q u *  e f t  i n  p o í í c f  

j  f i o n c b c n c í i c i j , v e l  c a p p e l l a n i * , f u i t  

‘ l a t a , &  f i n e c o m p u l í a t i o n e  p r o c e í T u s .  

E t p r o  d i d . i n h i o i t o r i a  f a c i t a l l e g a t i o  

l a p i j C . é G . v b i  a d d i d í o n a t o r J n  t á t u m  

q u o d  d i c i t u r a t t e n t a r e , q u i  p o f t i n h i -  

b i t i o n e m  á R o t a  a b t é r a m ,  r e c u r r i t  a d  

R e g i u m  c o n f i l i u r o , p r o  m a n u t c n t i o -  

n c  p o í f e f s i o n i S j V t  t r a d i t , M a n d o f í u s ,  

d e  i n h i b i t i o n i b u s , q . a i . S c  n o ú i f s i m é ,  

P r o f p e r u s F a r i n a c i u s j d e c i í i o n e  , 7 2 .  
n u m e r o , f i n . c e n t u r i a . 2 9 5 .  n u m e r o . r .  

E t  t c n e t , S t c p h a n u s  G r a c i a n u s , l ibr*

2 . d i f c c p t . f o r e n f . c a p . 3 8 3 . á , n u .  2. v b i  

d i c í t q u o d i n h i b i t i o  h a b e t  c f t e d u m

d e u o l u t i u u m ,5£ f u í p e n f i u ú m , & : q u o d
i u d e x d c  p a n i b u s  n o n  d e b e t  i u f f i c a *  

re f u p e r  i u f t i c i a  i n h i b i t i o n i s .

S e d  p r o  c o n t r a r i a  o p i n i o n e , q u o d  

i n h i b i t i o  fir n u l l a , d u r o  l i s  n o n  p é d e t  

® c o r a m  i u d i c e , t r a d i t F c d e r i c u s  d c S c  

n i s j c o n f . í o o . í a f b n j í . n e q u i q u a t n j n u  

m e r o , 3 0 . d e  o f f i c i o  p r o  c o n f u l i s .  A l e
x a n d . c o n f . 9 . v o l u m i n . 2 . n u m c r . q .  E f

h a n c  d i c i t  e í f e  c o m m u n e m  o p i n i o ­

n e m , R u i  n u s j c o  nf i i i  0 ,6 1 .n >1 m e  ro .2  8. 

Vo lum .y . E t í i c f e r u a r i  d e  í í y l o C u r i y ,
t f 3 d i t F e r r e t u s , c o n J . í  z8. n u m .3. &  p j u

r e s  r e f e r t , M a n d o f i u s , f u p r a j  q u * f t i o .  

i 8 . p e r  t o t a m , v b i  d i c i t  e í f e  n u i l a m i n -  

 ̂ l i i b i i i o n e m  p a r t e  n o n  c i t a t a ,  &  n i a x i

per •pi, 2p p

m e  fíne procefíu .Q uia  in c o m m ift io -  
n i b u s  dicitur.'i^f / quia lite cvram  nohts 
fcp en d en te,n o n d eh et i n cm fa  fro cedí, 
v e l  p er  aliquem  innouari,vel a tten ta ñ ft  

E t  fíe fupp dnitür  q u ó d  lis pender co  
l a m i u d i c e i  Vbdecerni  pofsit inhibí-  
t o r i a . N c q ú e d c c r e t u m  C o n c i í i j  T r i -  
dent ini ,capi20¿ íeí io.a^.contraríum 4  

p r o b a t , vbi  dicit qi iód non dentur in 
hibitioncs,nifi? ádiffinitiua,vel á diffí 
n i t í u *  v im  habcntcj  qu ia  fupponitur 
ib i  q u o d  pars fuit citata, f t  proceííbs 
co m p u l fa tu s  ad fuperiorem, f t  íi pro 
cefiTusnonfít  comptilfatus inh ib id o  ^  
eft  nulla,vt fuitdcciíTuroin Rota^io. 
a p u d  Farinacium, &  l o a n n c  A lo f i ,  
colle<ftanca,i©i2.vbÍ í ici ii tel l igctjca 
p i t . a o .  §.pr*terea,fcí íon.i4.  C o n c i ­
lij  T r id c n t i n i  quia per í ímplicé reía 
t i o n e m ,  vc l  querellam partís non eft: 
o b e d i e n d u m  ne o btcmpcrandumin  
h ib i t io ni ,m á xim e fi pars altera fít in 
f u a  poíTeftionc poft fententiam,ante 
ditftam inhibid onemjqüia  poíTefsio- 
n c m  continuans poft  inhibit ionemj 
n o n  diciturattcntare,  capit.cum re- 4  
n e a m u r ,de appellationibus.  Eriam fi 
c o n t r a  pofsidentem fcntentia lata 
f u i t ,  aqua eft appellatum,vttradit;,Al 
ber ic us , in , l .  t* in p r i n c ip io , íF. nihil 
no u a r i  appellatione pendente , loan-  
n e s  Andreas, in,capir.non folnrrt i. de 
appcIIadonibus,]ib.(5. lafredus Bal­
d o , deci i i0ue.447.Et ita dicit fuilíerC 
f o l u t u m  in Rota ,/ d .I uni ja nno.T ‘i70é 
p r o u t r c f e r r ,  Q uinti l ianus,  M a n d o -  
í iur.de  in h i b i t i o n i b u s , quxft ion.  23. 
numero,^ivlvi joumcr.  13 .  refert plu» 
re s  dcci f iones R o r * ,  q u o d  asftos po» 
f r d i b r í o s  faótos in c ontin nationem  
po íre fs io n isp r*c ed e m is ,p e r  inhibí» 
t i o n e m  non eííé altcratos:quiá a üud  
c í r c t i u n o u a r e , &  aliud continuare^ 
q  u o d V11 i m ü, n 6 i m p e d i í u r p c r i n h i b i 
t i o n e m ,  v t r c í b h u t  R o ta ,d r . d e appel 
lar .dccif .TO.alus,89.& fequitur,  N a -  
ta ,cóf .6o6.n./2.&plures refert, 
S c h a c .d e  appdl.q.3.nu.7o.  Vbi retcrt 
a l i q u a  exempia.

P p J  É s
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E x  q u a  r e f o l u y o n e  d e f e n d e b a m ,  v c r f i c u i o , G á n Q T í i c a ? , d e  a p p e l l a t i o n i  

n c o r a m  d o m i n i s  d e  c b n f i l i o A r c h i e p i f  b u s , l i b r o , 6 . &  i n 5 c a p . R o r o a n a 5 § .  fi v e  

'  c o p p T o l e t a n i # n ó i i  eíTe p a r e n d u m  f o , e o d . t i d v r . - 6 f t e x - i u d e x , &  l e x ,  f in ,  

Í i f i - í ib i t ioni  R o t s e , c o n t r a  c a p p e l l a -  c o m m i n a r , v c i e p i f t o k s , a u t h e n t i c . i a  

n u m D . I o a n n e m d e  S c G b a r , a d p e t i -  m e d i o ,  l i t i s  n o n  í ia i  f a c r »  i u r i o n c s  

t i ó n c m  D  D i d a c i d e V t l l a n o u a & . S a  C a n o n i c a  v e r o  i n h i t i o  eft  , q u j e  fit 
lazar , p a t r o n i  c a p p c l k n i i e  f u n d a t a ?  c u m  c o g n i t i o n e  c a u r f j V i f o p r o c e í T u ,

* in  o p p i d o , Matri'ti, per G apita n cu m  & parte:ci;rata ,̂ Vt d kát  e om m un é  C o  
I l i d o n f u m  de Vi l lan 'o ua, quia ihhi-  uarruuiasjpp.quseft .cap.iq.n.}. Rota ,  
b ü i o  fuit data fine Gornpulfatione decifion.58ntotner.2ide appclUliqrit 
proceft’u s , &  contraceappeUamatn# bus in n o u i s ,&  ín anti qu is ,decif .  y j .  
qui  erat in poifefsion'e cappeílania? Maranta,4.párte,diftinftiO;í J.nu.> 5. 
ante i n h ib i t io n e m ,  &  dicebat  mif- Eelinus,in,c.di]le<ifns>it.t4.de refcr 

g fas fandationisrquia talis inhibitio,  t is.Cachcraúus,dcciíÍon.5.nu.7. . ’Í l « “ 
d c iu re  n o n  comprehendit  cxiftén- landu'SjConfvA.nU'toe.lq. voht-mln.i.  
tésii5 poífcfsionG-,quaepoteft c o n t i -  R u in u s ,co n f i7 i .n « m .i8 .  volUmin.5.'  
nuari poft latam in h ib i t io n e m , vt  in, Soc in usT unior ,c onf.47 .v ol .4 .  Paul,  
c a p ir . i .v t l i c c p s n d c n te ,D e c iu s ,c o n -  PaririuSjConfiKioS.volurain.i.  Remi  
fuio, io3.Parif ius,coní i l io,  } P .N e u i-  naldus runior.conf* i^p.nu.q .Lancé
canis,GoníilÍD#82.Máxime, quia fuf-  lotus de attentati,s#esp. 2 0.d e attcn-
feagiá.aninut non funt retardandajíi- u t i s p o f t  inhibit ionem, Rodulp]ius¿
cUr,ñeque co rpo r i  a l i m e n t a , et iam iti traftatu. de v f u r i s , quírftion.. 151#
data in h i b i t i o n e , vr rradit # Mando* E t  quando in h i b id o  non eft c a n o n i-  * 3
fius,de inhibit ionibus,qüa’ ftionft r o. ca ,non eft t imenda e x co m m u n ic a t io
Q u ia  cum appellatio fit p ro h ib i ta ,  nis poena,vt tradit,B a ld u s , in # l .c o n -
q u o  ad eífeftum füfpcnfiuum, vt in,l. fulta diualía, n u m c . i .C .d e  tc ñ a m c n -
fin. í f .d cappdla ti onib usrecipien dis,  tis,vbi  Sa li cetus ,nümc.};& Borg nlr tj

9  i n h ib id o  nihil operatur q uo  ad eiin- decifíone.9.numer.4.quem rcfert ,  &
dem effeótum.Idemin caufa pe nf io-  fequitur#Marta, de iur i fd i f t io n e ,  w

nis d i c é d ú e f t , & i n c a í i b u s  inquibus parte,cap.42.numer.1a.  &:q.pari.c .y.
fententia  éxequitur  appellatione re- Quae fententia in tantum Vera e f t ,
m o ta .p ro ut in íé té t i j sc á ppe l la n ia rü ,  quiá inhibido non canonic é  fafta#
in h o c  confi l io,vt  rctülimüs, iibro.4» non inducit  null itatem aftus in c o n -

é o m m .q . i .á ,n u .8 í ¿ .  , tr a d u m fa f t i ,& ÍÍc  non caufat a t tc n -
Sed his non obftántibü's, contra-  ta ta ,c d a m fía b  huiufmodi inhib ir io -

rium fuit  iudicátum , &  inhibit ioni  ne n o n f ü e r i t appella tu m , vt dócer»
fui t  paritum,timore ccíurarum , qua? Abb .i i i ,c ap .c um  veniírent#num.4.de
p ro fc f tó  non ligabát in h o c  cafu, ma reftitutionc in in te g ru m .D e c iu s ,c ó *
x i m e i n te r p o f i ta appellatione abin hi  fil.46o.numer.2.Pafirius, confil.soS^#
bitor ia ,q uod  fíen poteft ,vt  tradicM a n u m e . i i , v o l u m f t . R o k n d . i n ,d . c ó n f .
d o f i u s , l u p r a , q u ; d f i o n . 7 6 ;  E t  fi p r o *  7 7 . n u m e r . 2 6 .  &  f i c  c u m  i n  n o f t r o  c a -

c e í f u s  r e m i t t e r e t u r  p e r  v i a m  v i o l e n ^  f u  c o n f t e t  d e  n i i l l i r a t e  i n h i b i t i o n i s ,

tfe ,  c a p p e l l a n u s  e í f e  m a n u t e n c n d u s  q u i a f i i i í  l a t a  f i n c  p r o c e í f u j t á m q n a m
i n f u a p o í r d s i o n c , q m a e f t  v i s  n o t o -  n o n  c a n o n i c é  f a f t a , n o n e í f  o k c m -

n a , t a m  r e f p e f t u  R o t a ? ,  q u s d c d i t i n *  p e r a n d a ,  v t  d o c e t  ,  R o t a ,  t i t u l o  d e
h i b i t i o n e m  ,  q u a r a  r e í p c f t u  i u d i c i s  a p p e l l a t i o n i b u s  in  a m i q u i s ,  i n  d e -

I I  q i u c a m  a b t e m p e r á a i t : q u i a  i n h i b í -  c i f i o n e , 7 5 . B e k m c r a . d e c i f i o n e ,
t í o  n o n  e í t  v a l i d a  f i n e  c a u l ?  c o g n i -  V e f t r i u s . i n , p r a f t i c a  C u r i » R o m a n e *

t i o n e , y t i n , c a p i t . n o n f o i u r a ,  i n f í n .  h b . 8 . c . 4 . n u r a . i 6 . B o e r i u s , d e c i f i o . 6 i .

Secunda pars,traft. de cognitione
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per viaroviolenti»,qu»ft.p 1 „
numer. 4. &  confirmatur iftaopínio , 
quia quando terminus füit defigna- 
tus ad profcqucndam appellationem 
eo clapíojiion dicitur iudex attenta­
re ,ita füitdcciíruin inRotay apud Se- 
raíinum,vol.i.decif./35f.

Et cum proceíTus huius cauí» ite 
rum ad diftum confilium Dom ini A r  
chiepifcopi fuiíTctremiífusjad inftait 
tíam patroni contra cappcllanuíri, fu 
per folütioue elccmoíynar miíTarum, 
adhuc infiftimus inhibitioncm cíTc 
nulUm,5c confilium non eífe impedí 
turnad folutionem  miíTarumprocc- 
dcrejquia eft aftus confecuüuus p o f  
fcfionis c appellani,& pluriés inftaui, 
quod maturo confilio,Se cum librorü 
reuolutionc cauía terminaretur,& a- 
liqua exhism ifsim us addiftos indi 
ccsjqui his omnibus coníidcratism if 
fcrunt cpiftolam ad vifitatorem gcnC' 
ralcm huius Archiepifcopatus,qui re 
fidet in Mátua Carpctana, vt cappd* 
lanus dicaiM ifías,&  quod folücictur 
illi decurias pr»ter,itas,5e futuras f o -  
lutiones.Q.uiaíapiétis iudicis eft,mu 
tare confilium , máxime quando agi­
tur dc reparatione damni pardsoften 

17 fe ,  v tin  h o c  cafu.In quo appellans in 
tra terminum pr^fixumjillam non cíi 
proíecutus, &  fíe iudex á quo poteft 
procederé ad executionem , &  execu 
tio non dícitur attentata. Ita Lance, 
lotusjdc attcnt.a.part.cap.is. limita. 
l 4.nu 5.Scraphinus,in difta d ilL llo-  
t» ,i  }i).in,2.partc,quíIoquiturin ca 
fu  altciius cappcilani?.

S V M M A R I V M .

I  C  Alfttaüs erime» grauifirntsm eft.
*  ^  L e x ,6 .{ft.7,fArtí(.7 .dedaratur. 

Falfitas t lr ta  faftaníiam  a B u sp m i

í*r.
4  Falfitas eommifa in  literis Aptftali­

cis,Iteet t» re mínima,fitmtier. 
i  Falfitas dutkm  ntfdis eo m m íttm r,fa  

h ica tio »e,v tl vitado h f t r m m o f a l  
fo.

300
é  Falji f  cena quafitin vtroque ture.
7  M itiu s  punitur q u tvtitu r  infruhsen- 

to falfo,quam  qui fahricauit.
S C apitulum ad falfariorm n.de tr m in i.  

fá lf t  t ér eiuspeeaaan ftt in v fu re-*  
eepta,

^ A E S T Í O .  9 1 .

V̂ tTuín iudex ecclefídJlicHS fa­
ciat ftimffui inhibet iudici 
fMular i, ‘Vt non procedat co 
tra laicum, qmfalfitatem 
commifsit in literis apojio- 
licis.

R a i i e  c r i m e n  e f t  f a í f i t a t e m  

c o m m i t c r c , &  g r a u i l s i m u r n ,  

&  a t r o c i f s i m u m , f i  i n  l i t e r i s  

a p o f t o l i c i s  h o c  f iatj&: f ie  a b  v t r o q u e  

i u d i c e  t a m  c c c l c í i a f t i c o ' ,  q u a m  f e c u -  

l ar i  p o t e f t  p u n i d , q u a n d o  l a i c u s  fa l í i -  

t a t e m  c o m m i f s i t , v t  p r o * b a t , t e x . i n , c a  

p i i r á d  f a l f a r i o r u m . d e  c r i m i n e  fal fi .  c a  

p i t . i n  rae m o r i a m , d i f t i n f t i o n . 2 9 . l f  d e  

i u r e  r e g i o  e f t  c t i a m  h o c  c r i m e n  p u  ni  

t u m , v t  i n , 1 . 6 . t i t .  7 .  p a r t .  7 .  i b i : *  Fero 
qualquieraque falfcAre car ¡a, 9 priniit*  
gio,o Sulla,o moneda,o fd la  de Rapa , o 
de lieJ,o lo fiziere fa ífear a eiri,dcue mo 
rir por ello.*  E t  q U o d  d e l i f t u m  h o c  í it  

m i x t i  f o r i , t r a d u n t  D o f t o r e s j i n ,  c a p .  

c u m  fit g e n e r a l e , d e  f o r o  c o m p e t e n ­

t i , v b i  A n t o n i u s  d e  B u t r i o , n u m e r .  ¡ 8. 
A b b . 2 4  A n c h a r r a n u s . i i u m e r .  i i . S o -  

c i n u s , n u m e r . 2 - 4 .  E t  fi c o m m i t t e n s  f a f  

í i t a t e m  f u c r i t  l a i c u s , p u n i t u r  f c c u n d í i  

I c g c s  R c g n i , f e c u n d u m  g r a u i t a t e r a  

d c i t ó d  p e r  i u d i c e m  f3c c u l a r e m , & ,  l e  

i n  f o r o  e c e l c f í a f t i c o  p e r  c c n f u r a m d c  . 

q u a , i n ,d i ( 3 t o 5 .c a p í a d f a l fa i : i o r u m  , q u i  
c t i a m  l o q u i t u r  c o h t r a l a i c o s ,  q u i a  ra  

t i o n c  d c l i f t i  e f f i c i u n t u r ,  d e  f o r o  c c -  

c l c f i » ,  c u m  d e l i n q u a n t  i n  c c c l c í i a m ,  

a u t h e n t i c a ,  i t e m  n u l l a  c o m m u n i t a s ,  

C . d e  E p i f e o p i s , &• c l e r i c i s ,  &  d o c c t ,  , 

Pp 4 O l d ' r a k
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Secunda pars,traíbadc cognitiofte

I  l

8

5 Oldrandus ,  conf.  86. verf.in contra- 
r iuni .Etl lcétfa lfi taspuniuil is  non io  
I c a tc o n .m i t t i , c u c a c a q i i* n o n  funt 
d e fu b í ian t iad ó íu s ,v t t r ad i t ,  lullius
CIiuus,iGceptarum fententiarura, S* 
fal íum,verí iculo,cxcúfa£iir.Socinus,  
conf. !o 3.v olu m .i  Alcxand.conf. i45.  
volumin.d.per legcm damus,C,detai  

4, í Ís , ta tne nho c no npro c c di t i i Í  literis 
ApoítoUcís . in  quibus ncquc in tnag» 
110, neque in m o d i c o , débct  al iquii  
maniim opponere  etiam mutando li- 
teratn,ncquc vnum punétuminiungc 

S d o .Aduerte ndüm  tamen e f t , duplici  
modo committi  falfitatc in literis A -  
poíio l ic is .Prim Ojfac iendo,& fabrica 
do fa l íuatcm .Secñdo,vtehdo infttu» , 
mentó  faifo,  cura f c i c n t i a , &  noti­
tia,&  certa falíitatis. In primo cafu 
imponi i l i r  poena iti-ortis fécundum 
legcro partir*,& fccundum Ic ges  di» 
geftorum eft poena deportat ionis, &

4  p u b l i c a t i o n i s b o n o r u n i  J . i . i n  fin,  £  

d e E ü f i s ,  § .  i t é  icx: C o r n e l i a ,  d c  fa l f is  

J5.! . inft itu£is,c!c p u b l i d s  i u d i c i j s , G r a  

n i a t i c i i S j d e c i í i o n c . a p . C a p i t i u s ,  d e c i  

í i o n . 3 o . S y n t a g m a  o m n i u m  o p i n i o »  

n u m . 5 . t o m . l o c o . 8 . c a p i t . 2 . S i  v e r o  a í i  

q u i s  i t a v t a t i i r  f a l f i s i i t c r i s  A p o f i o l i -  

y  c i s  p u n i t u r , v t i n  c a p . a d f a l f a r i o r u m ,  

^ . f i r i .&  l a t i o n c f f i  a f s i g n a t , M t r f i l . c o n  

f i l .  24 . n u m e r . & : c o  n f  3 o  i n u m e r .

1 7.6c conf.59.numcr.52.& caufam c-  
t iam amittit,  v t t r a d i t , G u i d o  Papa?, 
f in§ularL6i6.Alcxand.Ín, l .d iuus ,nu 
mer.é.ff.de re iudicata.Couarruuias,  
i n  cap.quamuís pad um , vcrficnl.item 
punitur,numcr.6. dc padis.  Boerius, 
dccif . i/f .n,2.Kuinus.conf, i5.n.3.voL 
j . Q u o d  procedit  ctiam fi ca u ía f i tc ó  
tra priuatum,vt  tradit J u l .C la r .v b i  fu 
pra,6c fic fccundum  hanc refolutio» 
n c m ,terminandus eft articulus viole  
t i* , í i  calus de f a d o  confingar.  Et an- 
poena ill ius,texr. in,d.c.ad falfari«rO, 
p ra d ic e tu r in  Hifpania ,vidc  Saiccd.  
in pradica,ad Bernar.Diaz,  cap. 117.  
Azcbed.in,1.3 t i t . iy .n . ié .& j/ y . I i b .8. 
recopilationis.

S V M M A R I V M .

5

E Pifcopm hahetterrittyH níl 
BajUíca em n a  f m t  tn pstejf/tte 

Bpifcepi,
StíHUtnm Bpifegpi contra fures ne ha  
het locum, contra io m m iu en tíi fu t t »  
extra eitts ¿ iecefm .

4  B xtra  territortum  im  dicenti, nenp a  
, retar tmpune.

5 Ittrifdicfio ordinaria requirit territo-t 
: rium cfti cohareat,

6  Territorm m e/ffpam m  térra m unita  
iurtfdkdíone.

y  Ditecefts idem fignificat que ad iu rif*  
: dtcíionéecdefia/Iicx,quod terr ito r ii.

8 TerHtorittm hai/ens tenet potejtatem  
f  uniendi, f t  in  carcerandt»

9  Dítecejís JigniJlcat locum fpiritU a—
. lent»

l» Epifcopus habet iurífdíSiienem inlai-y  
eo s,in d eliciism ixti fori,

I i  lurífdicfione cocefa, cenfentur tm n iá  
concejfa,fme quibus iu rifd i0 fo  e x e r c í  
ri non poteft,

1 a  Iudex oritna^ius in d e liB is ,i»  quibus 
habet tognm oné,habtt etidm execu*
tionem,

¿3 ludex ecclefiafticus per cenfuras no de  
bet procedere, quando alijs remedijs 
•vil poteft.

Í^ C apé^ .fíf. de reformatione Con* 
cil.T rid , decU ratur, f t  ponderatur.

1 5  ludicium  eft acfus integer,  qui con*» 
f tm e x  cognitione, f t  d iffm itto n t,ft e*  
xecmione.16 Éxecutíe fententia eft pars iudtcij,

1 7  Iudex eeclefiaftícuípoieft latcum pro4 
f  t ia  autheritate in carcerare, tn d e li*  
Eíis m ixti feriftecundam altques,

a8 Index ecclejiafitcus ,  inquíhus cafibus 
procedat conira latcum .

t f  Cafus fpecialis firm at regulam in  con4 
trarium.40 Sententiam fanguinis non poteft eeclé  
fiafttcusproferre.

a i  C a p it .y .f  ftone,2 j . C o n e ililT r iie n t.

sonfir»
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V

per viam violentiae,quajíl. 9i-
esnfifm at primam opmitnem, 

t i  'm o c a íií  íraehqficulA ris,qua»d(ifit
. necífarra. _, ,     . , . ^

S3 Epijíopifs potefi espere[fusparroehia  
nos,¿rfpirítt*sles puniré, ^

? 4  Clem étina, i.d e  hsreíttis declaratur, 
t') D o lí ores pro opinione affirm atius re- 

feruntur,
26  Confuedo efi attendenda ,  quadat, v e l  

adim it iurifdipíionem.
2 7  Couar.opim o declaratur, f i  arguitur  

ctm ra fi. i ¡.m .id tb .^ .recp p il,
t,% DoHorei tn hac quafiione eonfujfe lo­

quuntur,
2g Iudex ecclefiafiicuspotefi capere delin  

quentem U icum ,vbi efi confuetudo le­
gitim e p raf cripta,

' 9̂ Cafus de faíio  refertur,

SI L e x n u t i t . iJ ( b .4 ,  fecopHationis d i-
Úayatur,

S t  Segura de Aualos opinio^ r e p r o b a -  
tur.

3S íudicandum  non efi de ratione legit 
an lic ita ,v e l m iufidfit , f  rd preut fo -  
nat efi feruándá.

3  O í

45 Sententia lata d  iudice,qui m n ha let  
, jerritorm m,m (ttettirextcutíom  a i u j  

dice,qm territorio pra ef}.
' ¥  li2 .t(t.4 .líb .jforid ecU ra tu r.
47 Iudex tenetur prafiare auxilíum ad

ret. 
ílegpusne fropríT/térrifortí/i

49 Laicus de foro bcélefia efficitur rati»- 
ne deliUi.

U  J^ ^ d  qmfque iuris in  alterumfia -  
tmt,eo ture ipfe vtatur* 

q jIu d ex faeularis nonpptefi executáne 
facere inperfonam clericorum. 
Capii.de’officio ordtn.decíaraíUr; 

qs SummUs Pontifex habet tempora!em 
iurifdiHionem in h a b m ,fed  pentn. a- 
Hueontra laicos. 

q^Petro fu it datus gUdths tem pordiu  
vagina coopertus,

5 f  Dijcipuius non erit vltramagifi-rum. 
Ficarius Epifcopi,n0n habet maio­
rem potefiatem, quam Ule cu'ms viee's 
gerit.

57 Fundam entavltm x spm onis referu­
turi

qOflurifdiHio ecclefiHfiíta, f i  facularis 58 Cap.Extemmunicafusi 8 .§ fi  vero, de
differunt. h,(retieis,deelaramr.

35 PontifexM axm us,pótefiexercereV- 19 Cap.Pofimifcrabilcm ,ficap.quatoi
tramqueiurifdiHionemi devfuris,decl.araníuri

jfg Laicus conttemus coram Pontífice po- ¿9 Cap. i.d em d ed ieis declaratur,
tefi exctpere,qued licet habeM contra é l Caipofiulafiifie homicidio, declaratur
eum iurtfdiHíoné^no habet exercUiui. £2 Capi2. de clerico excommuntcmo ie -
Segura de Atsdos íicemiofé loqm —  claratur.
tus f u it ,  contro iur'ifdiHionem rcga- 6; íudex pemo effe potefi .v U ra  turifdí-
lem , . cíipmemjibt cbnccjlqpi.
Contraria opinio f  reponitur i 6.^hirtfdiéiip efi¡fer»asídai eo modo qué

p  Iudex e c c l e f i a f i i e u s  non pote f i  l a i c o s  d a ta  efi,
incarcerare,fine inuteattone brachij óS lurifdtHto ecclefiafiicanonpraiudtca-
fam iaris. tu r , implorando auxiliumbrachq fa -

'40 Iudex eccUfiafikU's,l icet hab ea t  c o g n i  . cuUr i s .
tionem caufa contra la icu m , nin vero 66 Exsrauagans.vnam  fan¿íam ,de maio

execmionem. . r ita t.f i ohid.dcclaratur.
41 Cap . i .d e  o f f í c io o rd in .d e c l a ra tu r .  Cj Doctores p r o  v l t i m a  opinione r e f e r u n
41 I n c l u f i o vm u s  c a f t i , e f i  éxcíuf io a l t é -  tur.

rías.  ̂ 68 Practica commnnis efi,qttod reus in-
45 Capin  Laicus,de foro competenti, de- carceretur tnuocme auxilio bracki-fé

claratur, euU ris. ^

44 fítdex m npotifi exequi fuam fenttn- 69 Captura fit propria rnthoritate.
‘ tiam  tn alieno terntorto^ ■ m m harefis.fine innocm one.

Pp S fo Sen-

£  

,tn cri

;

■ii i

íf :
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Secundapars,tra6i:á.de cognitione
fententiam iudicis ectUftaJtiH , #»/, 
qú»m,vtl erroneam,

9» Caf,t»ter cateras J e  re indicata J e c U  
r k m ,

91 Index faeutaris f  H eft implorare aux4 
lima iiidi eis eetleff rftiei,pro exeeutio* 
n efu k fen teritiL  '

f l  PraBiea procedendi fe r  viem  violen *  

tia in  Rtgné Portngaitia.

Q J A e s T I O . j j .

pro hac opintone,
7 5  o m a h  U g u m f m f i r  t f i  v j t M , .  Utrum iudex e c c le M k u s  fa

7® Sententia lasa fu it  contra noftrum Ar  
«hiepifcopam 'ToletanumfVt ftneinno- 
tationcyno pofsit Uicuminearter/tre, 

71 Ius capiendi laixospropria autoritati, 
fa  fine inuoeatiene,non potejl inre Re­
gio aequiri tonfuttudint.

7 a L ,i5 ,m ,i.lih r o y  reeopilJeelaratttry 
fa  ponderatur,

73 Sententia lata fu it  contra Eptfeopum 
PlaceminumyVt non pofstt inear sera­
re laicosftnetnuoeationt, 

74'CUp.}.fef.i5. C on e.Trid,ponderatur

76 lura  probantia,vtendum  ejfe braehio 

- fdcuiariyiraduniur,
7 7  Sententia fu it lata centra Eptfeopum 

Sui'fo.niCi>fem,%'t non pofsit laicos tn- 
car cer are, fine a u xtlio , brachij faeu-  

laris,
7 g  /udcx ecclefiafiicus tam in proceden­

do,quam in exequendo,tenetur poftuia 
re auxilium .

g® Auxilium  brachif Jacularis, efl femper 
implorandum de ture Regie.
‘L e x ,^ .t ii.5.11b.i.recopilaiionisdecla  

ratur.
%t In uoea tiom xilij btachqfecularis ,de 

iure Canonico, fa  JÍCaioyfa ex  L o n a -

í j  Cautela fudicum eseleftafiicorum tra  
ditur,fa  damnatur, ad emtandum au- 
xiltum.

I 4  Index facularis non tenetur tmp arti­
r i  M xiliurn Jlatim pro eaptttralatiO- 
rum ,nifi prius ofi en dantur aBa protef

/* *•
J y  Iudex facularis non fe  debet intromit­

tere , in mernis caufa, an btnr, feu 
m ali fuerit tudicaium ferecele(tafii- 
tum,

%é Index U icus, non tfi merus exesu—
tor ad m partiidum  auxilium  fe d  m ix  
tus.
Sententia Regni Neapolitani refer- 
tur,ciTca s u x ilq praftationem.

88 vfin io  S alctdi approbaiur, contra 0- 
hos.

8 9  lu d tx  fteulikris, non tenebitur exequi

dat ‘vim fTocedendo ad cap 
turam conte a lakos,ftm in~ 
meatione hrachijfMuJariS, 
incafihiis ,in quihus contra 
illos poteft procedere,

N c c p s  a p u d  o m n c s  f c r i b c n -  

t e s  r e p u t a t u r  p r » f c s  q u » f t i o ,  

a d e o j V t  m u l t i  g r a u i f s i m i  i c r i p  

t o r c s , p l u r i b u s  d i f f i c u l t a t i b u s  d e t c r r i  

t i , n i h i l  in c a  r c f o l u c r i n t r a l i )  v e i o  c o -  

f u i o f c r m o n c  l o q u u t i  f u n t , v t c x i n f r ¿  

d i c e n d i ?  f a c i l e  a p p a r c b i t . E t  p r o  f e c i  

l i o r i  e x p e d i t i o n e ,  &  d e t e r m i n a t i o n e  

p r j c f e n t i s q u x f t i o n i s ,  &  d i f p u t a t i o -  

n i s , p r o  p a r t e  a f f i r m a t i u a , a n i m a d u c r -  

t e n d u m  c f t , E p i f c o p o s  h a b e r e  t e r r i t o  

r i u m , T t  c o n f t a t  e x  v e r b i s  C o  c i l i j  A u  

r e l i a n c n í i s , i n , c a p . o m n c s B a f í l i c » , r 5 .  

q u a r f t . 7 , v b i  d i c i t u r ,  q u ó d  o m n c s  Baiii  

l i e r  f u n t  i n  p o t e f t a t e  E p i f c o p i ,  i n  c u  

i u s  t e r r i t o r i o  f u n t  p o f i t » .  P r o b a t  e t i i  

t e x . i n , c a p . f i n . d e  c o n f t i t u t i o n i b a s ,  l i  
b r o , 6 . v b i  B o n i f a c i u S j S . d i c i t ,  q u o d  

f t a t u t u m  E p i f c o p i  c o n t r a  f u r e s ,  n o n  % 
h a b e t  l o c u m  c o n t r a  c o m m i t i e n t c s  

f u r t u m  e x r r a c i u s d i o e c c i i m . & r c d d i t  

t c x . r a t i o n e m , q u i a  e x t r a  t e r r i c o i i u m  3 

i u s  d i c e n t i , n o n  p a r c t u r i m p u n e , &  i i c  

b e n e  f e q u i t u r , q u ó d  E p i f c o p o s  h a b e t  

t e r r i t o r i u m , v b i  n o t a t G t n u a i i n u s ,  ^  

n o t a b . v i t i m o j q u i a  o m n i s  i u r i í d i f t i o  

O r d i n a r i a  r e q u i r i t  t e r r i t o r i u m , c u i  c o

h x r c a t ,
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5 h * r e a t ' j &  f in e  i l ! o  n o n  p o t e f t  f u b i i f t e  i u d . c a p . q u o  a d  c o n f u l t a r i o n e m  , dc |i

t e / i c u t  q u a l i t a s  f i n e  f u b i e d o . I t a B a l  r e i u d i c . I . a  d i u o  P i o , § . f c n t c n r i a a i i i o  ii
dusji iql . i iqi i isex co i i fe n fu ,n u m a - .9 . ra*,vbiDoótores>ff.de re iudieata.Et ■
G . d e  E pi fcop.  Anftientia.Et  d i c i t  ei-  l icet  habeat ius excommunicandi,  &  '
fe com m ünem  o p i n i o n e m , B o e r i u s ,  promulgandi  cenEiras aduerrns reos '1
decif.22 7 .D e c iu s jC o n f  éqp.cxtex .e f t  contum aces ,c u m  alia remedia fubii- 

p r o h a c  fententia, in ,1.fin.C . v b i  &2,- cenfuras non eil reeurren-
p u d q u e m r q u ia  v td ic i t ,B a ld us , in  m  d u in jc a p x u m  non ab homine,  d e iu -  j *  
b r i c .q u * f in t 'R e g a l i a ,  q u o d  terr ito-  dici js ,vbi  D o d o r e s , &  in,capit.  1. de 
rium eft fpatium terr* munitum i u r i f  fententia excommunicationis ,  &  tra 

^ did:ione,quod'pat-etcUideiitet  j qu ia  dit ,Baldus,in,  cap. i .de officio d e k -  
dioecefis idem figiiificat in e f f c d u ,  gatí,nüra.4 8 .«StDeciüs,ibi,nume. 14. 
quoadiuri fdidiotfera ecclefiafticafflj  &  larifsime p o f t h * c f c r i p t a , M a r r a ,

7  quod'tcrritóriüra. ’ q u o a d i u r i f d i d i o  d e i u r i f d i d i o h c , i .p a r t e ,c a p .  50. nu. 
ncm tcmporalemjifa d o c e t  t i o a n n e s  8 . & , 2.par£.cap.29 .numc.y. Quam fcn 
'Á n d re a S j& D o d o re S j in jC a p .c ü m  E» tentiam confirmat hodic  f a c r u m C o  

o pifcopiiSjde off icio ordin.libr.6.  S e d  ciliumTridcntinun-i,cap.3.fer. 25. de 
qui  habet  tetritori iim, habet p o te f ta  re fo r m a t i o n e , ib i : Incm fis vero cri- 14 
tem purd e n d i , d  incarcerandi  fu os '^i^ahbmyvhi executio redisyvelpcrfo- 

fiil>di£0S5Vttradir,Ordradus,con{ili0 'nalis fieri poterit,erii a cen¡iiri¡ ahfanen 
Q  probat te x í . in ,cap .R o m ana,§ í  ‘dúmffedfidicfaexccuttsnt locus ejfensn 
contrahentes,de foro c o m p e te n t i ,  Ii f  ofsii,licebit iudici hoc fp tr m d i gladio , ■ 
b ro , í5 .A ro er icus , in fo o  d i d i o n a r i o ,  indelinqUentKs v t ift  E t Ciccum k m c n  
Vérbo5dicecefis ,vb id ici t ,qüód dioe- tia e xcom m unic at ionis  fit remediu 
c e f i s í i g n i f i c a í i o c u m íp i i i t i ia le m , fi. extraordinarium,confequens e ft iu-  
c m i  territorium locu-m te m po ra le m ,  dicem cccíc í iañicum, poífe ad captu 
E x  qua conclufione  d e duc i tur ,q u ó d  tam p e r f o n *  proccdere jquia iudic if i  
cum E pifco pus  in l a i c o s , habeat  ge» eft vnus aélus integer,  qui conftat cx 
neralem iu ri fd id io n e m ,  fuper q u o l i  c o g n i t i o n e ,d i f f i n ir j o n c ,& e x e c u t io

10 bet  n o to r io  c r im in e m i x t i f o r i , f e q u i  »c ,&  fic execut io  fe n tc m i*  eft pars 
tur, q u o d  non folum habet  in terd i-  iüdic i j ,v td o c et , ín n o c en n u s , ín ,d id .  
d ionera , f i i fpenli onem,  e x e o m m u n i  cap.íignifícaíH, cíe off icio delegar. &  
cationem,d ep o!l t ionein,  fed eticó car fic,Maranta,dc ordíneiúd.in ,  6.parr. 
cer.ationem,verberaíionem, fu ft i ga ,  quando lo quitur  de executioné ¡lia 
t i o n e m ,r e le g a t io n e m ,  ^ e x i l i u r f i i n  appellatterti ; ¡ f f iparrémiudici j ,&idé 
laicos,  v t o p í i m é c l o c c t j  Anáftafius,  ftaruitur de poteftate c x e q u e n d i , ,

11 ■ G e rm a nus,in parati.íit.de p k n i s ,n u .  q u o d d e  poteftate c o g n o í c é d i ,  &  d if
6.quia aliás i l luforia eí íet iuriiuiCiio; 'finiendi,cap.prafterea^ '̂ vbi Doólores ,
quia c u m i n  caufis mixri fori  cenicc-  de off icio dcleg.  Quia alias fcquerc-
damus habere iuri ídióHonem , fatcri lur .abfurdum q u o d  vna eademquc
q u o q n e  ncceífariumcrit,ea omnia vi resdíuerfo  iure cenferetur,conrra,  I.
d er iconceí ía ,r ineqn!b ns  iurirdiólio c ^ m q u i * d e s , íf. de vfucapionibusi
exerceri  non pofsit,Lfin. g. f in . í f .d e  Quam opinionem tenet Anaftafius
off ício eius cui mandata eft íuríftii- Germónius,l ib.2.de facrorum immii
(ft lo,1.2.deiuriídióhonc o m nium  iit- n i ta t ib u f  cap. 1 3. contra Cuia c iu m ,  ■.
dic .E t  cum fit iudex ord in ari usin  iJ- parat.de E p i fco pali aud ie nt ia ,  &  
lis deh¿tis ,ad e u m f p e a a t  e x e c u t i o ,  Bodt!nim,l ib.3.hi ftor.cap.) .&Duare
cum habear enam c o g o i n o n e m ,  J.cñ num,hbr.f .cap.4.de facrof. écclefijs;
qua’dam p u e l i a , ff.de iur i í l i ia .  o m m  p t  fie hanc oo in io nem  affirmariuam,

perviam violentkjqusffpi.. 0̂2
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Secunda pars,trafta.dc cognitione
q u ó d  i n  o m n i b u s  c a f i b u s  c r i m í n a l i -

, 7  b u s ,a d fo rum cc ck f ia í l i cum  pcrtiné
t i b u s , p o f s i t  i u d e x  e c c l e f i a f t i c u s ,  l a i -  

c u m  i n c a i ' c e r a r e  p r o p r i a  a u t h o r i t a -  

t e T m e  a l i q u a b r a c h i j  f e c u l a r i s  i n u © -  

c a t í o n c , p r o b a t , t c x . ( q u i  l o q u i t u r  i'n 

c r i m i n e  h » r c f i s ) i n  c l e m e n t i n a ,  i .  d c

I §  h a ’ r e t i c i s . S e c u n d o , f a c i t  t e x . q u i  l o *  

q u i t a r  i n  c r i m i n e  f a c r i l c g i j ú n ,  c a p i t .  

c o n t r a  i d o l o r a m , v b í ,  g l o l í a , 2 6 . q u a ; -  

f t i o . í . v b i  t e x . l o q u i t u r  d c  c a r c c r a t i o -  

n e  l a i c o r u m  f a f t a  p e r  E p i f c o p O , t c x .  
c t i a m , i n , c a p . a r t c n d e n d u m , i 7 . q u ? f t .

4 . q u i t e x .  i n  d e f i n i t e ,  &  g e n e r a ü i t e r  

e f t  i n t e l l i g e n d u s  c o n t r a  c l e r i c o s ,  &  

l a i c o s . T c r t i o , f a c i t  p r o  h a c  o p i n i o ­

n e , r e x . i n , c a p . 2 . d e  a d u l i c r i j s , v b i E p i f  

c o p u s , p r o  c r i m i n e  f t u p r i  p o t e f t  l a i ­

c u m  i n c a r c c r a ,  d e t r u d e r e . Q u a r t o , p r o  

h a c  f e n t e n t i a  f a c i t  t e x . i n , c a p .  F r a t c r  

n i t a t Í 5 , ] 4 . c ! i f t i n f t i o n e ,  v b i  P o n t i f e x  

m a n d a t  E p i f c o p o  F l o r e n t i n o , v t  t r a ­

d a t  i n  m o n a f t c r i ü  p r o  c a r c e r e  q u a n ­

d a m  .anc i i laro  c o n c u b i n a m , &  f i c g l o .  

i n , c a p . e o s , 2  5 . d i f t i n ¿ t i o n . v e r b o , i n -  

d u l g e m u s , v b i  A r c h i d i a c o n u s ,  D o  

m i n i c u s  t c n e n r , q u o d  c o n c u b i n a  e l e  

r i c i  d e b e r  p u n i r e  p e r  E p i f c o p u r a , &  
i n c a r c c r e m  d e  t r u d i . R u r í u s  f a c i t , t e x .  

p r o  h a c  f e n t e n t i a , i n ,  c a p .  f t a t u i m u s ,  

i 7 . q u » f t i o n . 4 . c a p . A r c h i c p i f c o p a t u ,  

d e  r a p t o r i b u s , c a p . f r a t c r n i t a t i s ,  I i . q .  

s . c a p . i . d e  o f f í c i o  o r d i n . v b i  d a t u r  E -  

p i f c o p o  f a c u l t a s  i n q u i r e n d i  a d u l t e ­

r i a , &  f c e l e r a , &  i u d í c a n d i , &  v l c i f c i ,  

&  f i c  n e c c í í ' a r i a  e f t  c a p t u r a , v e l  in  p e r  

f o n a á  l a i c i ,  v c l i n  p r o p r i j s  r e b u s .

R u r f u s , c o m p r o b a t u r  h »  o p i n i o  

c x t c x . i n , c a p . E p i í c o p i , i 6 . q . 5 . v b i  c 6  
c i l i u m  a n q u i r e n í e  m a n d a t E p i f c o p i s ,  

&  e o r u m  m i n í ñ r i s , v t  fi v i r o s , v e l  m u -  

l i e r e s f o r t i k - g a s ,  v c l  m a g i c a s  i n u c -  

n i a t  t u r p i t e r  d e  h o n c f t a t a s . d e  p a r r o -  

c h j j s f u i s e i j c i a n t , q u o d  i n t e l l i g i t u r  30 P  f u f t i g a t i o n e m , &  c a r c e r a t i o n e f e . v t  
d e c l a r a t , F o l e r i u s j i n  prac l : . in ,2 ,  p a r t .  

i u d i c i a l i , n u m c r . 5 4 . Q u »  o p i n i o  c o n ­

f i r m a t u r  .ex e a  r a t i o n c . q u i a  c a f u s f p e  

c i a l i s f i r m a t  r e g u l a m  i n  c o n t r a r i u m ,

l . q u o d  v e r o  c o n t r a , f f . d e l e g i b u s , !. 

i u s  i i n g u l a r c , f f . e o d c m .  S e d  i u r e  f p c -  

c i a l i  c í t  f t a r u t u m ,  v t  c l e r i  f e n t e n t i a ?  

f a n g u i n i s  n o n f e r a i i t ,  n e c  ex eq u a n - ^  

t u r , c a p . f e n t e n t i a m  f a n g u i n i s , n e  c l c ­

r i c i , v e l  m o n a c h i , v b i  I n n o c e n t i u s j e r  

g ó  f e q u i t u r ,  q u ó d  r e g u l a r i t e r  e x t r a  

f a n g u i n i s  e f f u í i o n e m j c a í t e r a s f e n t e n  

t i a s  e x e q u i  p o í T u n t , &  f i c  i n  c r i m i n e  

h » r c f i s  t r a d i t u r  r e u s  C u r i a ;  f e c u l a r i ,  

v t i n . c a p . a d a b o l e n d a m ,  d e  b a t r c t i -  

c i s  . -p ro  q u a  o p i n i o n e  f a c i t  e t i á , t e x ,  

i n , c a p . p o f t u l a f t i , d c i u d » i s , &  c a p . i .  

a 3 . q u » f t i o n . 5 . t c x .  c t i a m  d c i u r e  c í i i i  

l i , i n  a u t h e n t i c a , c a u f a d u e , i n  f i n . C . d e  

E p i f c o p . &  c l e r i c i s ,  v b i  d i c i t u r  p o í í c  

E p i f c o p u m  c a r c c r i b u s m á c i p a r e M o  

n a c h u m , v c l  M o n i a l c m ,  a d  i u d i c e m  

f ? c u l . i r c m . V k i r a o , p r o h a c o p i n i o n e ,

&  i n  c ó f i r m a t i o n e m  i p f i u s , f a c i t 5  t e x .  

i n , d i d . c a p . 3 . f e í i o n . 2 4  C o n c i l i j  T r i -  
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